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0 governo argentino fixou em cerca de cincoenta mil toneladas o total annual da importação de herva-matte de procedência brasileira

As memórias de Foch
r-i CARDEAL MAFFI

!(Ferdinand Foch, marechal de França, com-
mandante em chefe dos Exércitos Alliados).

PARA SERVIREM A' HISTORIA DA
GRANDE GUERRA

XXXV — A QUESTÃO DOS EFFECTIVOS DOS EXER-
CITOS ALLIADOS NA FRANÇA

[(Copyright de Mme. Julie Foch cedido aos "Diários Asso-
ciados" para o Brasil — tleproducção prohibida)
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Esse pedido foi causa de um malentendido com o grande quar-
tel-general inglez.

O marechal Haig, que, de aecordo com as instrucções preceden-
tes, ordenara o movimento de tres das suas divisões (22° corpo)
para o Somme ao oeste de Amiens e que, por outro Jado, temia sem-
pre um ataque entre o Lys e o Somme (1), protestou formalmente
contra o facto de se subtrair ao seu commando uma parte qualquer
do exercito britannico, emquanto pesasse sobre elle uma ameaça
inimiga, e appellou para o seu governo em virtude do aecordo de
Beauvais.

A 7 de junho realizou-se em Paris uma reunião em casa do
presidente do Conselho, reunião â qual assistiram o sr. Clemenceau,
lord Milner, o marechal Haig, os generaes Wilson, Lawrence, Wei-
gand e eu.

Lord Milner declarou que o governo inglez, tão impressionado
quanto o marechal Haig ante a chamada feito ás reservas britanni-
cas, solicitara a convocação da conferência. Não me foi difficil fazer
observar que absolutamente não tocara nas reservas inglezas, que
tudo o que pedira até então ao marechal eram previsões e prepara-
tivos, e que além disso não. tinha de modo algum' a intenção de des-
provel-o de suas reservas antes que a necessidade de tal expediente
136 fizesse realmente sentir.

O incidnte foi fácil de resolver; mas não serve para demons-
trar até que,ponto o commando de exércitos coalisados se choca ás
.vezes com difficuldádes inesperadas, devido ao facto dos exércitos
não se comprehendevam facilmente? Uma orchestra importante não
leva sempre um certo tempo para que concordem os seus instru-
mentos? E quado é formada de proveniencias diversas, não é pre-
piso fazer intervir um diapasão ?

No fim dessa mesma reunião em que foram encaradas outras
'eventualidades, o general Wilson, retomando uma questão suscitada
por oceasião da batalha da Flandres, perguntou-me entre outrças
coisas qual seria a minha linha de eondueta para com as tropas bri-
tanniças, se o desenvolvimento da offensiva allemã viesse a amea-
par ao mesmo tempo Paris e as bases maritimas inglezas.

E eu repeti-lhe que tencionava assegurar ao mesmo tempo a
ligação das forças inglezas e francezas, a defeza de Paris e à dos
portos, visto que cada uma destas condições era necessária ao sue-
cesso da guerra.

Com effeito, e sem falar da inquietação das populações e por
conseguinte dos governos, o inimigo estava prestes a attingir um
'dos seus objectivos principaes, Paris ou os portos da Mancha, e do
lado alllado estávamos por emquanto reduzidos á defensiva com to-
das'a4suag.,perplexidades, choques maisou menos Inesperados, in-
Míéti^
iibs chefes que supportam ou esperam o ataque e que vêm o perigo
incessante no ponto em que se encontram; outras tantas causas mo-
a-aes que debilitam as forças jâ trabalhadas, limitadas de si mesmas
em conseqüência de uma guerra violenta e de quasi quatro annos.
Felizmente, á sombra de todas as nossas bandeiras, o soldado estava
bem resolvido aos sacrificios necessários para que o mundo não as-
sistisse á volta de abomianções semelhantes ás que já supportara.
Os chefes de governo, Clemenceau e Lioyd George, empregavam um
ardo- patriótico em sustentar a luta; o presidente Wilson, tardia-
mente empenhado na guerra, só pedia que lhe permittissem consa-
grar nella os immensos recursos da America. Cabia ao commando
superior, lançando mão de todos os meios, abreviar quanto antes a
crise vigiando todos os pontos fracos, evitar novos abalos, e modi-
licar o mais breve possivel a marcha dos acontecimentos.

A' espera disso, para responder ao ataque imminênte entre
Noyon e Montdidier, puz a 5 de junho á disposição do general Pé-
tain uma divisão do destacamento de forças do Norte (14°). Pedi
ao marechal Haig que estudasse a substituição por tropas britanni-
cas de uma outra divisão desse destacamento e propuz entregar-lhe
em troca o estado-maior do 8o corpo e duas divisões inglezas reti-
radas da batalha do Aisne.

Tomámos todas as precauções afim de não ficarmos, nessas re-
giões, á mercê de ataques parciaes que o inimigo poderia tentar á
maneira de diversão, transportando para a Lorena e para os Vosges
divisões francezas a reconstituir e divisões americanas vindas do
exercito britannico; preparando o transporte eventual de .um certo
numero de corpos de exercito francezes para a frente britannica,
afim de, chegado o momento, estarmos em condições de responder
a uma offensiva allemã sempre possivel na região Somme-Arras-
Lens; e estudando, ao norte do Somme, pequenas acções offensivas,
assim como na frente do 5o corpo de exercito francez, para o caso
de ser preciso reter as forças inimigas durante a batalha defensiva
do Oise.

Emfim, nas vésperas de uma batalha que poderia ser decisiva,
lembrei numa carta dirigida ao commandante em chefe francez os
resultados estratégicos que importava visar, a eondueta geral a man-
ter, os deveres do commando e o espirito que convinha inspirar a
todos os executantes.

• * »
A 9 de junho, após um bombardeio que começara á, meia-noit9

e ao qual a nossa contra-preparação respondera sem trégua, a in-
fantaria do general von Hutier abordava nossas linhas ás 3.45 ho-
ras, entre Ayencourt e Thiescourt. A's 6 horas, o ataque inimigo
estendia-se até o Oise.

As divisões allemãs não estavam uniformemente repartidas na
frente de ataque. Largamente articuladas nas alas, achavam-se
amontoadas ao centro, entre Rollot e Thiescourt, onde se contavam
nove das treze divisões que faziam o assalto.

Foi ahi que se produziu a ruptura. .Sob o choque, ás 58' e
125a divisões francezas se deslocaram. Pouco depois das 7 horas,
eram repellidas para além de Gury. A's 10 horas, o inimigo entra-
va em Ressons-sur-Matz, e, ás 11 horas, assenhoreava-se da nossa
segunda posição numa extensão de doze kilometros, de Méry a Ma-
renil-Lamothe. O seu rápido avanço no valle do Matz permittiu-lhe
então contornar as defesas estabelecidas entre Ribécourt e Lassi-
gny; o planalto de Saint-Claude e o bosque de Thiescourt estavam
em seu poder.

A intervenção de seis divisões francezas de reserva retardou-o
felizmente no correr da tarde e, ao cair da noite, teve de deter-se
na linha Méry, Belloy, Marguéglise, Vandelicourt. • _

Em resumo, o ataque do general von Hutier, abstracçao, feita
da ala direita que ganhara pouco terreno, oceasionára na defesa
f raijeeza uma reintraneia importante. Compiégne estava directamen-
te ameaçada. Xj„

Entretanto, ao meu ver, as forças do grupo de reserva ainda
bastavam para a batalha, e, por outro lado, o facto das disponibili-
dades do kronprinz da Baviera parecerem não ter intervido no mo-
vimento de 9 de junho era um factor determinante para deixar ao
marechal Haig todas as suas forças. Por precaução todavia, pedi-
lhe que transportasse, na manhã de 10, a divisão sul do 22° corpo
para a região de Conty e substituil-a ao sul do Somme por' uma
outra divisão, o que permittiria ao general Pétain fazer descer o
conjunto das reservas francezas que actualmente se achavam por
traz do seu primeiro corpo.

No dia 10, o ataque inimigo proseguia sem obter o mesmo sue-
cesso da véspera, apesar de não haver andado longe disso. A des-
peito da entrada em linha de uma nova divisão, os allemães só con-
seguiram com effeito ganhar um pouco de terreno a oeste do Matz,
seu unico avanço importante se realizava a leste dessa chanfradu-
ra; a derrota de uma divisão franceza (53*), abrira-lhe o caminho

A MORTE, EM PISA, DESSE
PRÍNCIPE DA IGREJA QUE
CELEBROU O CASAMENTO
DO PRÍNCIPE HUMBERTO
COM A PRINCEZA MARIA

JOSE>
PISA, 16 (U. P.) — Falleceu

Sua Eminência o cardeal Maffi, á
uma e trinta da manhã de terça-
feira (tempo da Italia).

PISA, 16 (H.) — O cardeal ar-
cebispo d. Pedro Maffi falleceu
á 1 hora e 39 minutos da manhã.

O eminente principe da igreja
morre aos 73 annos de Idade, ten-
do nascido a 12 de outubro de
1S58 em Corteolona, dioceso de
Padua.

Recebendo as ordens sacerdotaes
em 1881, foi eleito bispo titular
de Cesarea da Mauretanla em 1902
e logo bispo auxiliar de Ràveiinal

Em 1903 foi íeito arcebispo de1
Pisa e no anno seguinte nomeado
director e administrador do Ob-
servatorio do Vaticano.

Angariando uma justa fama em
sciencias cosmogrraphicas, Sua Emi-
nencia era conceituadíssimo em
todos os meios 6cientificos euro-
peus, tendo deixado varias obras
de valor sobre sciencias physlcas
c cosmographicas.

Foi foito Cardeal em 15, de abril
de 1907, do titulo de São Ohrysò-
gono, e foi por duas vezes Lega-
do Pontlficio nos Congressos JEu-
charlsticos de Milão, em 1922, e de
Fano, em 1925.

Desde que recebeu a purpuracardinalleia, o cardeal Maffi foi
um dos que mais se bateram pelaConciljacão entre a Igreja e o
Reino de Italia, trabalhando comafinco em prol dessa idéa, patacuja realização foi um dos maisoperosos obreiros.

Coube ao morto de hoje celebrarem Roma o casamento do princi-
pe Humberto, herdeiro da còrôado Italia, com a princeza MariaJosé, da Bélgica, oceasião em quefoi agraciado pelo rei Victor Ma-noel com o Collar da Ordom An-nunciala.

Protecção ás indus-
trias nacionaes da

índia

(1) A 4 de junho, estimava-se em 49 divisões-, 26 das quaes
Cresças, as disponibilidades do kronprijuz da Baviera." 

XCoatinúa).

A VIAGEM DOS LEADERS INDIA-NOS A BOMBAIM
BOMBAIM, 16 (U.' P.) — Ma-hatma Ghaiidi, Jawahar Lal Neh-ru Subhas Bose e outros leadersüo Congresso Indiano, chegaram aesta cidade afim de conferenciarcom os magnatas da industria detecelagem e do commercio d& teci-doá sobre as medidas que devemser adoptadas para protecção daIndustria nacional.
Ghandi forneceu um communl-cado salientando a conveniência derealizar.se uin trabalho constru-*^HV9*,?; dizendo que, seria merece-uor /de censura se recusasse a to-mar parte em outra ConferênciaAnglo-Indiana afim de resolver de-fluitlvamente as futuras relaçõesüK índia com o Império Britannicol-.xplicou Ghandi que decidira co-operar nessa Conferência porquetodos os partidos britannicos acei-taram as exigências dos delegadosIndianos sobre a instituição de umgoverno responsável na índia erecebera a segurança de que oCongresso teria ampla liberdade

para formular e discutir seus pon-tos de vista, mesmo o direito deseparar-se do Império Britannico.
1.400 HOMENS E MULHERES

POSTOS EM LIBERDADE
LONDRES, 16 (U. P.) — O se-cretario da Indla\sr. WedgewoodBenn, respondendo a unia interpel-lação na Câmara dos * Communs,disse que 1.400 homens e mulhe-res presos em consequecia da cam-

paha de desobediência civil, ha-viam sido postos em liberdade
após a assignatura do aecordo en-tre o vice-rei Irwin « o chefo na-cionalista Mahatma Ghandi.

Julgamento do autor de
um bárbaro crime, em

Regentburg
REGENTBURG, 16 (U. P.)— Começa amanhã o julgamentodo Kurt Tetzner, aceusado de ter

morto e, em seguida, queimado,um desconhecido num automóvel,
paia fazer crer que a victima ti-
nha se suicidado. O objectivo
desse crime era permittir que a
esposa do morto, quo tambem
será, julgada como cúmplice, re-
cei.esse o prernlo de seguro a quetinha direito a victima.

bm caso semelhante oceorrou
recentemente na Inglaterra, vendo
s.cío o crinvnoso, de nome Rouse.
enforcado.

Anniversario da morte de
Primo de Rivera

COMMEMORACOES EM TODA
A HESPANHA

MADRID, 16 (U. P.) —yo pri-
meiro anniversario da morte do
general Primo de Rivera íoi com-
memorado nesta capital e em
todo o paiz. O seu filho, Josê An-
tonio, foi reconhecido official-
mente como suecessor do pae no
titulo de marquez de Estella.

São Patricio
OS IRLANDEZES CELEBRARÃO

HOJE O DIA DO SEU SANTO
PATRONO

NOVA TORK, 16 (U. P.) —
Os irlandezes celebrarão amanhã
o Dia de S. Patricio, que ê para
elles uma das maiores datas do
anno.

Pela manhã haverá missas em
todas as igrejas, catholicas, conti-
nuando as celebrações durante
todo o dia. A' tarde haverá pa-
radas e reuniões publicas de toda
a sorte e á noite varias organi-
nações sociaes offerecerão banque-
tes e bailes aos seus associados.

Na Qinta • Avenida desfilará
amanhã uma parada de quinze
mil irlandeze3.

Entre as altas personalidades
que comparecerão a essa parada
estará o prefeito James J. Wal-
ker e o antigo governador de
Nova Tork, Alfred Smith, . que
pão descendentes de irlandezes.

Encerrou-se o julgamento dos revo*
lucioiíarios de Jaca

0 Conselho, em sessão secreta, delibera sobre a sen-
tença. -~ Esta só será dada á publicidade quando appro-

i.. vada pelo capitão general da Região
JACA, Hespanha, 16 r\ P.) — A

sessão de hoje do Conselho de
Guerra, foi aberta ás 10 horas. O
promotor manifestou pezar por não
poder modificar suas conclusões e
solicitar do Tribunal uma reducção
das penas por elle pedidas para os
diversos aceusados, entretanto
congratulava-sé com os advogados
da defesa quo souberam causar
funda impressão com seus argu-
mentos. O presidente do Conselho
perguntou aos réos se tinham ai-
guma declaração a fr-.aer e como
nenhum delles" desejasse falar,
mandou sair o. publico da sala, fi-
cando o Conselho ein sessão se-
creta afim de deliberar sobre a
sentença.

A IMPRESSÃO E' DE QUE OS
JUIZES SE INCLINARÃO A' CLE-

MENCIA
JACA, 16 (H.) — Espera-se que

a sentença só seja lavrada tarde
da noite e que não será dada á pu-blicidáde emquanto não for appro-
vada pelo capitão general da re-
gião. .

A impressão geral entre os qno
acompanharam os debates, entre
os quaes se encontram innumeros
jornalistas representando a llll-
prensa do todas as partes do mun-
do, é que os juizes mostrar-se-ão
inclinados antes ft. clemência do
que ao vigor, levando em conta o
periodo de instabilidade politica
em que se debatia a Hespanha por
oceasão do levante de dezembro.
Esperam-se mesmo varias absolvi-
ções bem como condemnações ln-
ferlores ás que foram pedidas pelo
procurador geral da coroa.

I TAilA
A REPERCUSSÃO QUE TEVE NA FRANÇA 0 DISCURSO
DO SR. DÍIMO GRANDI, MINISTRO DO EXTERIOR

DA ITALIA
ROMA, 16 (Serviço especial d'0

JORNAL) — Telegrammas de Pa-
ris informam 'que teve a melhor
repercussão n& França o discurso
pronunciado pçlo sr. Dlno Grandi,
ministro do Exterior da Italia,
sabbado passado, na Câmara dos
Deputados.

O "Excelslor1' escreve: "Já che-
gou o momento.de enfrentar defi-
nitivamente a/solução dos diver-
sos problemas que se acham em
suspenso. A nossa politica, em col-
laboraçâo com a politica interna-
cional, comporta disposições favo-
raveis; todavia, nâo se deve pedir
sem estar dispostas a conceder"."Le Temps", referindo-se ao
mesmo assumpto, diz: "O sr. Gran**-
di, referindo-se ao desarmamento
e & crise econômica soube revelar
grande tacto esteve o senso exacto
da medida. O.-sr. Briand, desen-
volvendo o meiiino problema, cons-
tatou com a niaior satisfação que
o aecordo naval, que vem de ser
celebrado, conseguirá eliminar os
malentendidos ei provará quo as di-
v,efgencias entre os dois paizees la-
tlnoa. s5o nuüfjj*'. menos graves de
quanto as* <«fiTpi*phas' da imprensa
faziam acrooltàr.*' Assim" como o sr.
Briand com sua*.' acção decisiva
soube eliminar á\èven'tualldade de
um inverosimll conflicto, o sr.
Grandi, com sua politica, faz pre-ver que se encontrará no terreno
amigável o entendimento do qualresultará a adhesão da Italia ao
pacto geral da conciliação, que se-
rá garantida através os tribunaes
de arbitragem".

O órgão parisiense, continuandoem seus commentarios, referindo-se ao tópico do discurso do sr. Di-no Grandi relativo á constituição
de allianças em separado que po-diam originar o compromettimcn-
to da paz e da tranquiilldade dasnações, diz .que o Duce não deviaencarar essas approximações comouma ameaça aos outros paizes, massim, como no entendimento fran-eo-britannico, um potente factorde paz.
O SR. HENDERSÒN PROMOVERA''UM ENTENDIMENTO ENTRE AFRANCA E A ITALIA COM RE-LACAO A'S QUESTÕES COLONLVES AINDA NAO RESOLVIDAS

ROMA, 16 (Serviço especial d'0JORNAL) — Communicam de Lon-dres informando -que o sr. ArthurHendersòn declarou ser seu propo-sito, por oceasião de sua viagem aParis, realizar as demarches neces-sarias afim de provocar um encon-tro entre os srs. Dlno Grandi eAristldes Briand, respectivamente
ministros do Exterior da Italia eda França, em que serão iniciadasas conversações relativas ás ques-toes quo nâo ficaram ainda resol-vidasentre os dois palzes latinos.Serão, pois, objecto de exame osassumptos coloniaes, relativos âfronteira com a Lybia e á condição
política dos italianos residentes naTunísia.

A reconciliação completa entre aItalia e a França terá a sua reper-cussão em toda a Europa e serviráa estabelecer melhores entendi-mentos entre os paizes do VelhoContinente.

A REABERTURA DA CÂMARA
ITALIANA

ROMA, 16 (Serviço especial d'ü
JORNAL) — A Câmara dos Depu-
tados reabrirá suas sessões no dia
23 de abril próximo. Nessa ocea-
sião serão discutidos os balanços
relativos ás pastas da Justiça, das
Corporações e da Aeronáutica.
O FALLECIMENTO DO CELEBRE

ORADOR SACRO PADRE
GIOVANNI SEMERIA

ROMA, 16 (Serviço especial d'0
JORNAL) — Telegrammas prove-nientes de Caserta, communicam
que acaba de fallecer no Orphano-
trophio de Sparanise, do qual foi um
dos fundadores, o padre Giovanni
Seme.-ia, celebre orador sacro e
capelão do Estado AÍalor Italiano,
durante a guerra européa.

O reverendo padre acamara-se
em 9 do corrente, muitff debilitado,
a causa da grippe que o atacara e
a qual não procurou curar, preoc-
cupado em proseguir com a maior
actividade na colheita dos fundos
destinados ás obras de assistência
do Sul da Península.

O ex-deputado Mesolella encon-
trou-o quasi moribundo e obrigou-o
a se recolher no Orphanotrophio de
Sparanise, tendo sido chamados a
consulta os médicos Iappelll o Bot-
tazzi.

Durante cinco dias se alternaram
as melhoras e as prostrações em
seu estado de saude. Quarta-feira
foi-lhe submihistrada a extrema
unção. Em presença da numerosa
assistência, presa de intensa com-
moção, o padre Semeria, em voz
alta, offerecia sua vida a Deus e
implorava a protecção do Todo Po-
deroso para o grande numero de or-
phãos que elle nunca mais poderia
ajudar. Sexta-feira recrudesceu a
crise que lhe atacou os pulmões.
Sabbado, não obstante a morte lhe
rondar o leito, oecupou-se da admi-
nistração da Obra Pia. Domingo
entrou em franca agonia. Assisti-

ram-no em seus ultimoa jnomea-

tos os reverendos padres d. Minozzi
e d. Plzzigallo; dr. Caneza, medi-
cos e irmãs de caridade.

Por occaslão da visita ao feretro,
as orphâs choraram copiosamente,
demonstrando o pezar que lhes
causava a morte de seu grande
benifeitor.

Esta noite chegarão a Roma os
restos mortaes, de onde, amanhã
pela manhã, seguirão com destino
á Casa dos Barnalitas, para os iu-
neraes.

DIVERSAS NOTI'CIAS
ROMA, 16 (U. P.) — Os repro-

sentantes das Sociedades de Au-
tores da Inglaterra, França e Al-
lemanha estão discutindo aqui os
methodos para a collecta das per-
centagens devidas aos traduetoros
dramáticos.

TRIESTE, 15 (U. P.) •— Foram
disparados de emboscada quatro
tiros contra o miliciano fascista
Rodolfo Tenze, perto de Monfalco-
ne, escapando a victima milagro-
samente. Foi preso o indivíduo
Ferdinando Cosetta, aceusado de
haver varias vezes ameaçado os
milicianos.-.COMO, 16. (U. p.)(— Falleceu .0/
si.-.' Achille* Cânall,'de 

"oltértttí is tíes*
annos, voluntário garibaldino.

ROMA, 16 (H.) — A missão ml-
litar japoneza visitou, incorpora-
da, a Casa dos "Bnlilla", onde te-
ve calorosa recepção.

Os officiaes nipponlcos mostra-
ram-se vivamente interessados pe-
Ia actividado da instituição em fa-
vor da juventude fascista.

ROMA, 16 (H.) — Telegramma
de Cagliarl, na Sardenha, annun-
cia que acaba de installar-se, na
ilha, a nova communa a que, er.i
homenagem ao Duce, se deu o no-
me de Mussolinia.

Ao acto, que se revestira de so-
lemnidade, haviam comparecido o
vice-prefeito e o commandante dos
"camisas-pretns" da Sardenha, ou-
trás altas autoridades o numeroso
publico, que victorlâra enthuslas-
ticamente o nome do presidente do
Conselho.

Uma alta distineção ao es-
criptor Ronald de

Carvalho
O AUTOR DE "TODA AMERI-
CA" CONVIDADO A FAZER
PAUTE DA "POETS' GUILD OF

AMERlCA"
NOVA YORK, 16 (U. P.) —

O sr. Ronald de Carvalho, en-
saista, critico e poeta de "Toda
a America" acaba de ser convi-
dado a fazer parte do corpo da
'•Poets' Guild of America" des-
ta cidade. Essa Associação é
composta dos maiores nomes da
moderna poesia norte-americana
e conta um numero muito redu-
zido de membros estrangeiros.

Falleceu em Paris a vis-
condessa de La Tour

PARIS, 16 (H.) — Falleceu a
viscondessa de La Tour, "née"
Monteiro de Barros, esposa do vis-
conde Ernest de La Tour, conse-
lheiro de embaixada.

Collisão de dois destroyers
britannicos em Gibraítar

GIBRALTAR, 16 (U. P.) —
O destroyer britannico "Walrus"
ficou ligeiramente avariado em
conseqüência de uma collisão com
o destroyer "Whitley" por ocea-
sião das manobras navaes.

Situação politica no
- Peru —

A JUNTA NACIONAL AFFIRMA
QUE AS GUARMIÇOES DO SUL

ADHERIRAM
LIMA, 16 (U. P.) — A Junta Na-

cional continua a affirmar que rei-
np. completa calma em todo o paize publica diversos telegrammas de
adhesão dos commandantes milita-
res do sul.

O QUE DIZ UM C0MMUNICAD3
OFFICIAL

LIMA, 15 ÍU. P.) — Um com-
rr.unicado official diz que a Junta
informa ao paiz que as difficulda-
des surgidas entre o governo do
Lima e os militares do sul poder".oser resolvidas conciliatoriamente
de um momento para outro.

Acerescenta que o cruzador "Bi-
l<*.gnesi" partiu âs 14 horas afim de
hloauear o porto de Molendo. A
Junta decidiu consultar os parti-
dos nií-is imnortantes do paiz sobre
a projectada Teforma eleitora),
afim de conhecer a sua opinião a
respeito,

REGULANDO A ENTRADA DA HERVA
MATTE NA ARGENTINA

Um decreto do governo fixou em sessenta mil tone-
ladas o total da importação, sendo cerca de 50 mil de

procedência brasileira. — Detalhes
BUENOS AIRES, 16 (U. P.) — O Ministério da Agri-

cultura publicou um decreto fixando em sessenta mil toneladas
3 total annual das importações de herva matte na Republica
argentina, das quaes 39.196 em folhas e 9.720 molda, proce-
lentes do Brasil. Estabelece-se a importação regular de 5.000
ioneladas por mez, das quaes 4.500 serão divididas entre as
.'irmãs já estabelecidas nas quantidades estipuladas pela Com-
aiissão Especial, deixando 500 toneladas para as novas firmas
íue importem herva matte no anno corrente. As importações
lo Paraguay serão no total de 4.847 em folhas e 238 moida.

O decreto começará a vigorar neste mez, adoptando-se as
luantidades fixadas provisoriamente para as differentes firmas,
íue ficarão sujeitas a revisão ulterior. No decreto estabelece-se
íue o consumo total da herva matte na Republica Argentina no
inno passado, elevou-se a 95.000.000 de kllos, dos quaes
73.259.000 importados. A producção da Argentina em 1931, <5
;alculada em 32.000.000, existindo ainda os stocks de meiados '
le janeiro no total de 40.000.000 de kilos.

A PROTECÇÃO DO CAPITAL ESTRAN-
GEIRO E A LIQ.UIDAÇÂ0 DAS DIVIDAS

 ATRAZADAS ¦—

A excellente impressão causada, no exterior, pela entre-
vista do sr. José Maria Whitaker ao "New York Times"

e uma nota da Embaixada em Paris a respeite
PARIS, 16 (H.) — A Kmbaixada

do Brasil communicou â Imprensai
por intermédio da Agencia Havas,
uma nota que abre com estas pa-lavras: "O ministro das Relações
Exteriores do Brasil, sr. Afranio
d.» Mello Franco, recebeu das u.-ii-
baixadas e legações do paiz com-
munleados em que se consigna aexcellente impressão causada noestrangeiro pela entrevista em queo titular da Fazenda, sr. José Ma-
ria Whitaker, expoz, recentemente,
ao "New York Times", a situação
do Brasil, sobretudo no tocante fl
protecção do capital estrangeiro eâ liquidação das dividas atrasa-das.»

A nota da Embaixada do Brasilreproduz em seguida a parte daentrevista em que o ministro daFazenda asslgnala a pontualidadecom que o governo brasileiro esiá
pagando os juros das dividas ex-terna e interna e o faclo de já ha-
ver alcançado o equilíbrio orça-
montarlo sem recorrer a novaemissão de papel moeda.

São igualmente mencionadas asdeclarações do ministro Whitaker
quanto ao plano de saneamento da¦moeda,,';, estabilização* do.- cambio,
reorganização do systema bancário

e criação do credito agrícola, pia-no que deveria sor executado sem
desfallecimento, com a. collabor.i-
ção do financista brltannlco Sir
Otto Niemeyer.

A propósito, a nota refere que,ainda em recente discurso na séde
da Associação Commercial do Rio
do Janeiro, SIr Oito Niemeyer te-
vp opportunidade de declarar que

Reabertura do Senado
italiano

O ELOGIO FÚNEBRE DO EX-
SENADOR TITTONI

ROMA,' 16 (Hi) — Reabri-
ram-se, com a solemnidade habi-
tual, os trabalhos do Senado.

O presidente da casa, sr. Fe-
derzonl, pronunciou o discurso do
abertura, no decurso do qual fez
o elogio fúnebre do ex-senador
Tomaso. Tlttoni. Terminou annun-
ciando que o Senado resolvera
collocar na sua séde o busto do
illustre estadista e proceder á
immedlata publicação das obras
deste.

O chefe do governo, sr. Mus-
solini, tomou depois a palavra e
exalçou as virtudes cívicas e pri-
vadas de Tittoni. As ultimas pa-
lavras do Duce foram cobertas
de vibrantes applausos da assis-
tencia em peso.

A sessão foi, em seguida, le-
vantada 'em homenagem á me-
moria de Tittoni.

os grandes problemas do Bracil
não lhe são peculiares, mas preoo»cupam por igual a todos os paizesdo mundo.

O communlcado da Embaixada
do Brasil termina annunclando quoa Prefeitura do Rio de Janeiro .iáremetteu para Londres os fundos
necessários ao pagamento da a nior;
tlzação o juros do empréstimo da
1901.

Reuniu-se o Congresso Na-
cional do Uruguay

FOT LIDA A MENSAGEM DO
NOVO PIUCSIDENTE DA

KEPUBLIOA
MONTEVIDE'0. 15 (U. P.)'

— Reuniu-se o Congresso Nacio-
nal, tendo sido lida a mensagem
do presldento Gabriel Terra e a
do Conselho Nacional. Mais tar-
de a Caniara e o Senado reuni-
ram-se separadamente, elegendo
a sua respectiva mesa.

A ORIENTAÇÃO po NOVO
GOVERNO

MONTEVIDE'0, 15 (U. P.)
O presidente Gabriel Terra, na
sua mensagem de hoje, ao Con-
gresso Nacional louva a trariquil-
lidade com que decorreram as
eleições e declara que o governo
trabalhará pelo palz, executando
o programma do partido e ao
mesmo tempo respeitando os dl-
reitos da nação. Diz que procura-
rá harmonizar os partido e servir
a todos os uruguayos sem discri-
mlnação. Salientou quo as suas
primeiras preoecupações serão
resolver os problemas econômicos,
equilibrar o orçamento e manter
o credito. Pretende tambem criar
um Banco Federal e promover a
colonização agrícola.

0 principe de Galles e seu
irmão George na estância

de La Marion
BUENOS AIRES, 16 (U. P.)
Os princlpes.de Galles e Geor-

ge chegaram á estância do sr.
William Brown, denominada La
Marion, tendo feito uma viagem
esplendida por via aérea.
O PRESIDENTE UíllBURU VI-
SITA OS NAVIOS DE GUERRA

INGLEZES
BUENOS AIRES, 15 (U. P.)
O presidente Urlburu visitou

hoje o cruzador britannico "Des-
patch" e o transporte de aviões"Eagle", passando mais tarde a
maruja ingleza em revista.

A ORGANIZAÇÃO DO NOVO APPARE-
LHO DA JUSTIÇA REVOLUCIONARIA

¦ *¦» ¦

Os objectivos da viagem do sr. Oswaldo Aranha a Petro-
polis. — A acção do novo instituto e sua possivel

composição
O ministro Oswaldo Aranha seguiu hontem á tarde, pela estrada

Rio--Petropolis, para essa cidade fluminense, levando para o chefe do
Governo Provisório alguns decretos dependentes de assignatura. Além
desse objectivo, a viagem do titular da pasta da Justiça se prende a
outros assumptos de importância que demandam solução urgente.

O CASO DO TRIBUNAL ESPECIAL
O sr. Oswaldo Aranha decidirá com o sr. Getulio Vargas o caso do

Tribunal Especial. O ministro da Justiça estava encontrando clifficul-
dade para resolver o assumpto, porque em face do pedido de demissão
collectiva dos juizes e da celeuma levantada em torno da acção da Corte
de Justiça Revolucionaria era licito suppor que ninguém mais quereria
arcar com as responsabilidades de uma segunda "debacle" aceitando
o posto malsinado. Dahi então o que se teria assentado, dependente
da acquiescercia do sr. Getulio Vargas: o novo instituto julgador secomporia dos srs. Oswaldo Aranha, Francisco Caninos e José Américo,
respectivamente ministros da Justiça, Educação e Viação.

Essa noticia, entretanto, embora corrente nos meios políticos, nãoera confirmada no Ministério da Justiça, onde se dizia ignorar o facto.De qualquer modo, porém, hoje deverá ser conhecido o teor do decretoextinguindo o Tribunal Especial e criando o novo instituto. Vale a penaamda acerescentar que os procuradores continuarão nos seus postos,confirmando-se assim o que já havíamos antecipado a esse respeito.
O NOVO INSTITUTO TERA' CURTA DURAÇÃO

Sabia-se air.da que o novo Instituto, pela eua própria constituição,
terá curta duração. Procederá rapidamente ao julgamento dos maiores
responsáveis da situação deposta e entregará os demais casos á justiça
commum.

NO MONROE
No Monroe. onde funecionou o Tribunal Esnecial. à situação é ainda

de incerteza. Os procuradores especiaes continuam a trabalhar, ex-
cusando-se porém a quaesquer declarações re'ativ***rente ao Trlbural
Especial ou ao novo instituto que o substituirá. Voltou-se de novo a
commentar o caso dos processos, baixados á procuradoria e que se en-
contram com op iuizes. Sabe-se aerora que taes nrocesjos estavam ape-
nas iniciados, não distribuídos ainda, razão porcino a pauta dos juizes1
Be encontrava em dia, comp. foi allegado e •* verdade,

' 
•¦

.

' •

y

* xm

¦ii

w



' 

-¦ . ¦

w

O JORNAE — Terça-feira, 17 de Março He 1931
7""* 

A Semana Politica WVWM*>-%^--i*^<MyWMV_*_VWVVM--^^^*_>VW*^A^^M^

Mozart MONTEIRO

) AS LEGIÕES REVOLU-

CIONARIAS E O RIO

GRANDE DO SUD
lfl. ««¦—.1!» .11 -¦ ..I n ,i.i—nm

Victoriosa a Revolução, dilace
_ou-se o labyrlntho de mentiras que
arrastara á prostituição a belleza
de um regimen.

(Para O JORNAL)

ra a defesa e continuação da ponsavel. pela defesa da_ victoria
grande obra que elles mesmos, e dos ideaes da Revolução — v_-

ctoria e Ideaes que pwoto J
defesa, porque a obra d a Revolu
Cão so encontra apenas em melo.

Os demais revolucionários do

Está implantada a dictadura
dos vencedores. Mas a dictadura 0
apenas um período da Revolução
trlumphante: o que quer dizer quc
a Revolução continua, e continua-
Fá, até encerrar-se o seu cyclo.

A Revolução destruiu um regi-
Inen de governo que, após quaròn-
ta annos de experiência e de abas-
tardamento, já cra nocivo ao Bra-
Bii. Cumpre agora á Revolução qu-
torgar ao Brasil um regimen no-
vo, quc consulte os interesses do
paiz e as tendências nacionaes; um
regimen que, embora não seja ap-
jparentemente bello como o antigo,
possa e deva ser praticado com li-
aura, honestidade e honra; um re-
Bimen que concilie os ideaes bra-
Bueiros com as realidades do Bra-
ell. O que importa, em Biirnma, ô
dar ao paiz o systema de governo
ciue lhe convenha e que, aliás, nes-
te momento, ao salr-se das ruínas
de úma Republica, não se saoc
ainda qual seja.

O povo, com o concurso das'classes armadas, fez a Revolução,
destruiu a Velha Republica e im-
plantou a dictadura.

Incumbe agora ao dictador, dele-
gado da confiança das classes ar-
jnadas c do povo, defender, como
chefe do governo dlctatorial, as
ccmquistas da Revolução. Cabe
tambem ao dictador e â corrente
revolucionaria dominante conduzir
o Brasil á Republica Nova.

A Revolução sô alcançou, por
temquanto, alguns objectivos im-
imediatos: ha outros, mediatos,
que não foram, nem podem ser,
ainda, attlngidos. Ella destruiu um
regimen de governo: ella tem o
dever de construir outro regimen.
3311a aupprlmlu instituições politi-
cas, prejuidlciaes á Nação: deve

.agora adoptar Instituições adequa-
das.

Será Isto, ou deve ser tudo isto,
a Revolução Brasileira. Ella de-
ve ser, não a substituição de in-

. dividuos no governo, mas a sub-
Btituição de um regimen por ou-
tro, dentro de funda e larga

_ transformação politica, social,
. econômica e moral; transforma-
• ção de que o Brasil resurja, em

- face de si mesmo e aos olhos do
/mundo, fortemente apparelhado e
^.firmemente resolvido a enfrentar
•com denodo o seu próprio futu-
.ro. Porque é preciso confessar-
mos que, ou por culpa das insti-

. tuições ou por culpa dos homens,

. o facto é que a situação actual

. dd Brasil, em nossa consciência
: e no conceito de outros paizes,

, está, abaixo, muito abaixo, das
possibilidades do seu território,
e da intelllgencla e das esperan-

tÇaa do nosso povo.
Se fosse possível resumir em"um sô os ideaes e objectivos da

Revolução Brasileira, poder-se-ia
dizer; — dar ao Brasil -o gover-

,'. no de que elle precisa afim de
.que elle alcance tudo aqulllo que
pode e deve alcançar.

Neste sentido, a Revolução
deve ser nacionalista, sl se en-
tende por nacionalismo o dese-' *)o e a vontade de, considerando
a posição e os interesses do nosso
paiz no quadro geral dos povos,

..collocar o Brasil na pujança de
,, eua força, na amplitude da sua

soberania, na confiança de sua
grandeza. •

* *
. Inspirada por estas razões e
-por taes propósitos, percorre ago-

ra o paiz a idéa de se transi or-
mar e organizar em legião a cor-
rente revolucionaria que derribou
pelas armas o velho regimen.

A obra da Revolução — repe-
, tlmos — ainda está em prlncl-

pio. Quer dizer que oa revoluclo-
narlos sinceros, os patriotas bem
esclarecidos sobre as necessidades
do Brasil, ainda não cumpriram

. por completo o seu dever.
E' por isso que se impõe e que

é opportuna a arregimentação ou
coordenação dos elementos revo-
lucionarlos em legião nacional. A

/Legião Brasileira terá por fim
.congregar os revolucionários pa-

elles mesmos,
em outubro, começaram. E como
o Exercito e a Marinha, em sua

, quasl totalidade, collaboraram
nesse movimento, não ha incom-
patlbilidade, antes deve haver
sympathia, ou meBmo solldarle-
dáde patriótica, entre as classes
armadas e a legião de civis.

O' povo e as classes armadas
fizeram a Revolução: ás classes
armadas-e ao povo compete, pois,
defendel-a.

A dictadura que rege actual-
mente o palz é um período de
transição entre a Velha e a Nova
Republica.

Se os civis e os militares se uni- ,
ram, de armas na mão, para der-
ribar o antigo regimen, é natural,
ê forçoso, é patriótico que conti-
nuem unidos, de armas ensarl-
lhadas, durante o período dieta-
torial e até á futura implantação
de novo regimen jurídico.

Em toda essa vigilância cívica,
o que deve Inspirar antes de tudo
os revolucionários, clvls ou mili-
tares, é o sentimento de pátrio-
tlsmo, isto é, um profundo des-
prendlmento pessoal ou collectl-
vo, por amor do Brasil.

* '
* ?

Está fundada a legião de Mi-
nas; está criada à de S. Paulo;
estão sendo organizadas, noutros
Estados, outras legiões.

E o Rio Grande do Sul?
As responsabilidades do Rio

Grande na Revolução não são
menores do que aa de Minas nem
as de outro qualquer Estado. Ao
contrario: aa maiores responsa-
bllldades da Revolução competem
ao povo gaúcho.

Na campanha.liberal que pre-
cedeu a luta armada de outubro,
os liberaes de todo o paiz eaco-
lheram para candidato á presi-
dencla da Republica um cidadão
riograndense: o sr. Getuiio Var-
gas.

As urnas mentiram; os últimos
pudores do velho regimen dea-
appareceram. Desilludldos de sal-
var a Republica dentro dos qua-
dros da lei, os liberaes se fizeram
revolucionários, pegaram em ar-
mas, destroçaram aquella Repu-
bllca.

Victoriosos noa campoa de ba-
talha, todoa elles, os revoluciona-
rios de todo o Brasil, civis e mi-
lltares, entregaram o governo fe-
doral, com poderes diacriciona-
rloa, ao mesmo cidadão que ha-
via sido o aeu candidato á pre-
sidencia da Republica: o sr. Ge-
túlio Vargas. Quer como candi-
dato doa liberaes á chefia da Na-
ção . no regimen constitucional,
quer como candidato doa revolu-
cionarios á chefia do Governo
Proviaorio no regimen da dieta-
dura, o sr. Getuiio Vargas, an-
tes de mais nada, tinha o apoio
de todos oa gaúchoa.. Foi a fren-
té unlca do Rio Grande dò Sul
qué collocou o presidente ,da-
quelle Estado, sr. Getüllo Var-
gas, na posição de candidato doa
liberaes . á presidência da Repu-
bllca, e, depois, na de candidato
dos revolucionários á chefia da
dictadura.

O dictador é gaúcho e a dieta-
dura, por conseguinte, tambem o
é; porque, neste regimen, a von-
tade do dictador é que é a lei.

Unidos os gaúchos na campa-
nha eleitoral; unidos em seguida
na luta armada de outubro; tini-
dos ainda na implantação da di-
ctadura, e unidos sempre em tor-
no do sr. Getuiio Vargas, — é o
Rio Grande do Sul que tem es-
tado unido.

Foi, portanto, ao Rio Grande
do Sul na pessoa do sr. Getuiio
Vargas que os revolucionários de
todo o Brasil confiaram a chefia
da dictadura, ou, precisamente, a
própria dictadura.

Antes de mala ninguém, os
reaponsaveia pela dictadura, os
reaponsaveia pelos destinoa da
Nação neste periodo anormal, de
governo discricionário, são os
gaúchoa.

O resto do Brasil não quer sa-
ber se existiam, ou se ainda exis-
tem, dois partidos regionaea no
Rio Grande: o Brasil confiou a
dictadura ao sr. Getuiio Vargas
por ser elle, antes de tudo, o de-
posltario da confiança doa gaú-
chos.

Antea do sr. Getuiio Vargas, é
o povo gaúcho o iprlnclnal res-

Brasil não concebem, nem podem
conceber, que haja divergências
pomicas dentro do Blo Grande do
Sul e que possam affectar a fren-
te unlca dos gaúchos na politica
nteÜnhÒuve 

razões para se esta-
belecer a frente unlca dos gaú-
chos durante a campanha presi-
denclal e durante a -"«urre-çao
pelas armas, razões mais fortes
e mais indeclináveis devem exi»
tir para que se robusteça, neota
hora difficil e emquanto as cir-
cumstanciaa o exigirem, a união
de todos os gaúchos.

As fronteiras dos partidos do
Rio Grande eram delimitadas pe-
los respectivos programmas.
Aquelles programmas adoptavam
princípios e postulados aó admla-
slvels no velho regimen. Eram
programmas para ser cumpridos
dentro daquelle regimen, e em-
quanto os gaúchos não encontras-
sem objectivos politicos que os
epproxlmassem dentro do Estado.

Desde, porém, que se approxl-
maram, e transpuzeram os Umi-
tea dos seus partidos, constltuin-
do-se em frente única, em torno
de um gaúcho e de objectivos
communs, os partidos virtual-
mente desappareceram, por falta
de divergência politica entre os
seua adeptos e por falta de mo-
tlvoa bastantes para competições
partidárias. _

Victoriosa a revolução de outu-
bro, em que os gaúchos se Irmã-
naram para a vida e para a mor-
te, caiu o velho regimen que vi-
gorava no Brasil.

Agora, depois da destruição da
Velha Republica, que poderá res-
tar que justifique a existência de
dois partidos políticos no Rio
Grande do Súl?

Oa programmaa que ellea ti-
nham já não podem exlatlr, até
porque, estando o paiz sob um
regimen de facto, como é a di-
ctadura, nâo se concebe a exis-
tencia de partidos constltuclonaes,
como eram oa partidos gaúchos.

A legião revolucionaria, que se
está organizando no paiz para a
defesa dos Ideaes da Revolução,
devia ter nascido, não em Minas
ou em São Paulo, mas no Rio
Grande do Sul.

Organização politica nacional,
destituída de personalismo, nin-
guem comprehende que existam
motivos doutrinários para que os
gaúchos, em plena frente única,
não se alistem nas fileiras da Le-
gião Revolucionaria, afim de de-
tenderem a obra da Revolução
em que elles mesmos jogaram a
vida.

O problema da gran-
de siderurgia no

Brasil

PELA ORDEM JURÍDICA

Um Escândalo
Continuam aparecendo em algumas das maio-

res cidades doL Brasil pequenas drogarias ou
pequenas pharmacias com os nomes de Drogaria
Gesteira ou Pharmacia Gesteira.

Sem excepção, são pharmacias e drogarias
insignificantes, de uma ou duas portas, no
máximo, sem capital, sem sortimento, sen»
importância nenhuma.,

Um Escândalo!
Os seus proprietários querem somente explorar

o conhecido nome Gesteira, para que o povo
pense que ellas pertencem ao Dr. J. Gesteira.

Convém, por isto, que todos saibam que o Dr.,
T. Gesteira não tem ligação de espécie alguma,!
em cidade nenhuma do Brasil, com as taes
Pharmacias Gesteira e Drogarias Gesteira, tão
desacreditadas e ridículas, a que me refiro. t

O Laboratório do Dr. J. Gesteira no Brasil é
em Belém, Estado do Pará.

Devo repetir: em Belém, Estado do Pará.
' 

O outro Laboratório do Dr. J. Gesteira é em
Nova York, Estados Unidos da America do
Norte. , -

/ Depois disto que acabo de afirmar, ficam todos
sabendo que o Dr. J. Gesteira não tem filial, nem
é sócio de Drogaria e Pharmacia nenhuma no
Rio de Janeiro, nem em cidade alguma do

Dado Arthenes de Ávila
'(Director 

da Fiscalisaçâo da Propaganda
dos Remédios do Dr. J. Gesteira, nos
Paises Extrantt,eiros.)

AOHA-SB NO RIO O Stt. «OIIDON
O. CR-EUSERE,, ESPECIALISTA

OOXTRACIUDO PELO SYNDICA-
TO NACIONAL DE INDUSTRIA

E COMMERCIO PARA ORGANI-
ZAR A INDUSTRIA DO FERRO

PELO PROCESSO SMITH
Acha-se no Rio, chegado ha pou-

cos dias, procedente dos Estados
Unidos, o sr. Gordon C. Creusere,
antigo superintendente dos fornos
de aço Open Hearth e dos fornos
electricos das grandes usinas da
Ford Motor Company, em Detroit,
Michigan, um dos maiores especia-
listas norte-americanos em metal-
lurgia. A sua presença no Brasil
prende-se á fúndaçiío do Syndicato
Nacional de Industria e Commer-
cio, estando-lhe reservadas as res-
ponsabilidades de collaborador te-
chnico dos fundadores dessa em-
presa na definitiva organização da
grande industria siderúrgica, sob a
base e com exclusividade da pro-
cesso descoberto pelo professor
William H. Smith.

Como assistente que foi, durante
longos annos, desse inventor, na
realização da gigantesca metallur-
gia da Ford Motor Company, o no-
tavel especialista que ora se en-
contra no Rio foi justamente o te-
chnico que, na pratica industrial,
mais se fami|larizou com o proces-
so de fabrlcaçáo de ferro de in-
venção do professor William H.
Smith.

A sua escolha - para vir fazer oa
estudos indispensáveis e traçar os
planos das grandes installações
que o Syndicato vae executar, em
breve prazo, reflecte, assim, a me-
recida confiança em sua experien-
cia e capacidade.

Conhecedor profundo da metal-
lurgia do aço, em todos os seus
aspectos, o sr. Gordon C. Creusere
promptlflcou-se a escrever, para os"Diários Associados", uma série de
artigos sobre a evolução do ferro
e a produeção do aço, focalizando
o momentoso problema no seu pia-
no histórico e aecentuando as rea-
lidades de que ê capaz a industria
siderúrgica organizada á base do
processo Sraith. Para uma colla-
boração tão valiosa, envolvendo
uma questão que tão de perto in-
teressa á nossa grandeza economi-
ca, lançada sob a responsabilidade
áe um technlco de tal nomeada,
nos dispensamos de chamar a at-
tenção dos leitores, certos de que
estes lhe saberão dar por si mes-
mos o justo valor.

UMA CARTA DO INVENTOR
SMITH AO DR. FORTUNATO

BULCAO
O sr, Gordon C. Creusere foi

portador da seguinto carta, dirigi-
da pelo inventor Wllliam H.
Smith aos srs. Fortunato Buleão e
Edmond de Raeffray, desta capi-
tal:"Congratulo-me comvosco pelo
interesse e actividade que vindes
exercendo no desenvolvimento do
maior recurso nacional do Brasil—
Ferro — e na realização de sua
Industria, na qual o encorajamento
do vosso governo poderá resultar
nacionalmente admirável.

O desenvolvimento do ferro 6
nacionai e Industrialmente básico
para assegurar o poder de uma na-
çáo. A escolha que fizestes do sr.
Creusere, para comvosco collabo-
rar, vos põe em contacto com um
dos homens mais altamente expe-
rtmentados através suas acttvlda-
des numa das mais progressivas
Industrias — a Ford Motor Com-
pany — na arte que está sob a
vossa consideração.

Vós tendes o palz, as matérias
primas e a população. Possa a
vossa saude e a dos homens de ne-
goclo a que estaes ligados ser lon-
ga e vigorosa. Elles predizem o
suecesso de uma grande industria
e uma grande nação para um
gran4e povo".,,

No exilio de Portugal, onde se
encontra, o sr. Estacio Coimbra,
um dos Ieaders mais hirautos do
espirito reacclonario do palz, du-
verá ter tido, a semana finda,
o seu maior suspiro de allivio.
Em torno do Ali Babá que dirigiu
Pernambuco, nos últimos annos
da Republica velha, os revoluclo-
narios locaes haviam criado uma
fama inquietadora de delapidação
dos dinheiros públicos. Os tele-
grammas da Agencia Brasileira, a
velha- organização prestista agora
convertida ao serviço dos revolu-
clonarlos, annunciavam nos me-
zes de novembro e dezembro dea-
cobertas da maior sensação nos
inquéritos procedidos em Recife
para apurar-se o destino dado
pelo situaclonlsmo deposto aos
recursos do erário.

Todos os juízos ficaram sua-
pensoa, aguardando a chegada ao
Rio das denuncias que o governo
do sr. Lima Cavalcanti deveria
i .metter ao Tribunal Especial
para o respectivo processo do ex-
governador como um peculatario
desprezível, que se tornara res-
ponsavel pelaa mais abundantes
sangrias nos cofres do Thesouro
pernambucano. Durante quatro
mezes que funecionou o Tribunal
r.ão veiu ter ás mãos dos seus
procuradores uma queixa, um do-
cumento Capaz de instruir de-
vldamente a denuncia que to-
do» presumíamos inevitável con-
tra o sr. Estacio Coimbra. Contra
o famigerado sr. Souza Leão, cuja
ida para Recife foi solicitada com
tamanho rataplan, appareceu uma
magra denuncia pelo desvio de 7
contos da verba secreta da Po-
Ilcla! Foi tudo o que o Interven-
tor apurou para encanzinar a jus-
tiça da Revolução aos calcanha-
res do inimigo pessoal contra o
qual elle se levantava mais furl-
bundo.

Esperava-se que apparecesse
algo de mais definitivo, de mais
solido, contra o sr. Estacio Coim-
bra, _iue no final de contas era
o governador, aceusado pelas
agencias te.egraphicas a soldo do
interventor como um dos scele-
rados mais authenticos na distri-
buição das economias collectadas
ao suor do povo pernambucano.
Durante 120 dias, em que fun-
cionou o Tribunal Eapeclal, o ar.
Lima Cavalcanti r.ão conseguiu
reunir um documento, um papel,
em que a cOrte revolucionaria
pudesse basear o julgamento do
sr. Estacio Coimbra pelos crimes
de que era aceusado contra a
fazenda publica. Tendo-se demit-
tido os juizes do Tribunal e ha-
vendo o capitão Tavora baixado
a circular Já conhecida, surgiu
por fim a palavra definitiva, a
palavra official do interventor de
Pernambuco sobre as delapida-
çôes que pesam como intolerável
passivo sobre o governo do seu
antecessor.

A
O seqüestro dos bens do sr. Es-

taclo Coimbra — seqüestro orde-
nado sem forma nem figura de
direito — foi determinado exclu-
slvamente para a reposição da
somma de 120 contos de réis que
no seu quadriennio o ex-governa-
dor dispendera com a publicação
de mensagens. Essaa mensagens
foram aqui, em São Paulo, Minas
Geraes e Rio Grande publicadas
por diários grandes e pequenos,
de todas as categorias. Em Porto
Alegre inseriram paginas da men-

sagem do governador Estacio
Coimbra o Correio do Povo e a
Federação. Em São Paulo, o Es-
tado de São Paulo e outroa jor-
naea; no Rio, o Correio da Ma-
nhã, O JORNAL, o Jornal do
Commercio, etc. A documentação
da despeza devera ser a tarefa
mais facll para o aceusado. E
qual o governador que não inae-
ria a sua mensagem nos diários
do Rio e São Paulo pelo menoa?
Era um habito, que não devia
prevalecer, concordo, e por ieso
elogiei oa sre. G6ea Calmon e
João Pessoa, os quaea eram dos
rarlsslmos presidentes de Estado
que não tinham nos orçamentos
verbaa para transcripções da»
suaa mensagens. Seja, porém,
como fôr, o habito existia, e delle
participavam 03 ara. Antor.lo Car-
loa e Getuiio Vargas. Por que
condemnar o sr. Estacio Coimbra
pelo emprego de um dinheiro que
todos os seus antecessores faziam
e de que dois chefes liberaes tam-
bem se serviam nos seus respe-
ctivos Estados?

Se o sr. Estaclo Coimbra teve
os bens seqüestrados só porque
deu e pagou mensagens aos jor-
naes — e ante os termos do de-
creto do interventor não resta du-
vida á tal respeito — p chefe per-
nambucano deverá considerar esse
julgamento, agora, do seu ranço-
roso inimigo, como uma carta de
rehabilitação publica que este lhe
offerece. Quem poderia imaginar
que depois de tanto enxovalhar
e insultar um reacclonario que é
o maioi" reaponsavel pela candi-
datura Prestes, viesse o sr. Lima
Cavalcanti, após quatro mezes de
diatribes, declarar que o unico
testemunho que poude encontrar
da deshonestidade do sr. Estacio
Coimbra foi o pagamento de 320
contos de réis de mensagens do
executivo estadual a quinze ou
vinte diários do paiz?

Ha ij9 convir o presidente Ge
túlio Vargas que não é possl-
vel continuarmos a offerecer o
espeetaculo deprimente de um
paiz quo organiza o confisco da
propriedade particular, sô para
nos darmos ao luxo de ter um
pobre símio a espatifar a louça
da administração de Pernambuco.
Até quando oa impulsos da vin-
gança privada do sr. Lima Ca-
valcanti offendiam apenas a 11-
herdade e o credito de um sô Es-
tado do paiz, ainda poderia haver
excusas para a musulmana indif-
ferença do poder central pelos
actoa desse Infeliz moço. Agora,
porém, o que elle está consum-
mando affecta a própria estabilJ-
dade da ordem juridica nacioral
em face do estrangeiro. Passa-
moa desde sexta-feira â catego-
ria dos paizea centro-americanos
onde os dictadores de papelão
confiscam discrlclonariamente os
bens doa seus inimigos políticos.

Terá sido para isto que o in-
trepido povo gaúcho velu fazer a
sua primeira grande experiência
de governo livre no Braail? Os
srs. Getuiio Vargaa ô Oawaldo
Aranha foram actores dramatleoa
de tres revoluções no sul. Agi-
ram com uma moralidade tão dl-
versa, que cuata a crer que' ellea
deixem aubaistlr a chlnfrinelra
que são esses sequestroa da pro-
prledade privada, por actos desa-
busados do executivo- pernam
bucand.

ASBIS CHATEAUBRIAND

Nacionalizando a aviação civil
Frederico VILLAR

D assumpto em apreço é extra-
ordinariamente intereasante e não
pôde morrer na poeira levantada
como "cortina de fumaça", ou pi-
menta do reino lançada aos olhos
dos Incautoa pelos advogados ad-
ministratlvos ou homens de nego-
cios, contrariados por esta "ve-

hemente" campanha patriótica,
com a qual visamos — sincera e
desinteressadamente — dar„.
AVIAÇÃO BRASILEIRA a solida
organização que deve caracter!-
zar Serviços nacionaes, intima e
indissoluvelmente ligados á de-
fesa, á prosperidade e á unidade
política do Brasil.

A Importância capital da aero-
náutica para o suecesso das ope-
rações militares de terra e mar
não é assumpto cujo valor esca-
pe, mesmo & intelllgencla dos
mais alheios a essas questões. A
Grande Guerra, as manobras an-
nuaea das forças navaes e mili-
tares, em toda parte do mundo, o
desenvolvimento assombroso da
aviação commercial e suas multi-
pias e varias industrias, dispen-
sam novoa commentarioa...

Ella tornou-se um factor por
tal forma decisivo no preparo, na
execução e no exito das variadas
operações da guerra; é tão im-
portante como recurso na rapidez
dos transportes . e das informa-
ções, mesmo em tempo de paz,
que todaa aa nações consagram
hoje o melhor dos seua esforçoa
na produeção intensiva dos appa-
relhos (aviões o dirigiveis), na
formação de considerável pessoal
de aviadores, mecânicos, etc.e
particularmente na organização
da sua indispensável "INFRA-
STRUCTURA" — campos de
pouso, aerodromos e portos ae-
reoa — bases sem as quaes a sua
efficiencia torna-se duvidosa e
precária. NENHUM PAIZ DO
MUNDO PERMITTIRÁ' JAMAIS
QUE OS SEUS AERODROMOS
E CAMPOS DE VÔO PÚBLICOS
SEJAM PROPRIEDADES DE
ESTRANGEIROS E MUITO ME-
NOS QUE A ESSES SE PER-
MITTA MONTAR — SOB QUAL-
QUER PRETEXTO — ESTA-
ÇÕES DE RADIO-TELEGRA-
PHIA EM TERRITÓRIO NA-
CIONAL, ONDE, MESMO O
VOO "PACIFICO" DE AERO-
NAVES ESTRANGEIRAS E' RI-
GOROSAMENTE CONTROLADO,
como ha pouco aconteceu com a
passagem do Zeppelin por sobre
a Fraric.it...

Rendendo ardente homenagem
ao formoso talento e á larga vi-
são de um dos nosso3 mais bri-
lhantes Chefes Navaes, repetimos
aqui alguns dos notaveia argu-
mentos com que AUGUSTO CAR-
LOS DE SOUZA E SILVA apai-
xonadamente defendia a Aviação
Naval:

"Basta reflectir que a aviação
é não sô o vehiculo da guer-
ra chimica, a guerra dos ga-
zes e da3 substancias aggres-
sivas, essa terrlficiente tech-
nica que a sciencla transformou
em arma para attingir os centros
vitaes do adversário como meio
de passar por cima das suas de-
fesas terrestres e navaes e Ir se-
mear a destruição cega, a mor-
tandade em masaa, o pânico e. a
desorganização noa pontos do

0 ANNUNCIADO REAPPARECIMENTO
— DO P. R. P. 

0 que se sabe a propósito da reorganização do partido
extineto. — Palavras do dr. Oscar Rodrigues Alves sobre
a idéa da arregimentação dos elementos sãos do

perrepismo

(Para O JORNAL)

PELAS "CAUTELAS DOS INTE-
RESSES DA DEFESA NACIO-
NAL", PREVISTAS NA LEI
ACIMA E NAS QUAES COM O
MESMO OBJECTIVO FOREM
PROMULGADAS.

Foi isso exactamente o que 1**-
vou o nosso Estado-Maior Naval
a pronunciar-se, dizendo ao mi-
nistro dá Marinha de então, que
— "por essaa razões e por muitos
outros motivos, que certamente
occorrerlam ao espirito e ao des-
cortino do governo, era império-
so fazer-se um appello ao Con-
gresso Nacional afim de sustar a
votação do projecto numero 344
já approvado no Senado e- em
duas discussões na Câmara — a
suggeria a nomeação de uma.
commissão mixta, da qual fariam
parte officiaes doa Estados-Maio-
res do Exercito e da Marinha e
funecionarios . do Ministério d»,
Viação e Obras Publicas, paia,
incumbir-se da elaboração de um
projecto de "LEI DA NAVEGA-
ÇAO AÉREA BRASILEIRA", á
semelhança do que sc fizera com
a LEI DAS COMMUNICAÇÕES
RADIO - TELEGRAPHICAS, ali
igualmente, como parto laborio-
sissimo, em ultima discussão....

O projecto 344, referido, dava
fis empresas estrangeiras, que ex-
pioram discricionariamente as li-
nhas commerciaes de tviação no
Brasil,-a posse absoluta dos nou-
sos campoa de vôo e a mais cri-
mlnosa liberdade de acção. Até
oa aviões militares, e quaesquci*
outros ao serviço do governo, não
poderiam aterrar naquelles cam-
pos sem pagar-lhes taxas !...

A advocacia administrativa,
cujas muralhas, ao que parece,
desafiam ainda os propósitos da
Revolução Brasileira, fez então,
como\ainda hoje oa faz, os maio-
res esforços para suffocar essua
protestos o essa rasoavel sugges-
tão da Marinha; e só agora, tai-
vez, se poderá acreditar na possi-
bilidade de fazer cumprida a lei
numero 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, acima citada, que man-
dou, precisamente, regulamentar
os SERVIÇOS DA AVIAÇÃO —
"TENDO EM VISTA O DISPÔS-
TO NA CONSTITUIÇÃO DA RE-
PUBLICA UOM RESPEITO A'
NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM
E OS REGULAMENTOS ADO-
PTADOS EM OUTROS PAIZES.;
Esse Regulamento — aliás peHsi-
mamente redigido — foi publica-
do com o decreto numero 16.9811,
de 22 de julho do 1925 e reza o
seguinte :

-— "Os aerodromos públicos fi-
carâo "A CARGO" dos concessio-
narlos das linhas de navegação
aérea que delles quizerem se uti-
lizar — em área de terreno qualhes pertencer ou lhes fôr cedida,
EM CARACTER PROVISÓRIO
E A TITULO PRECÁRIO, DÜ-
RANTE O PRAZO DAS RESPE-
CTIVAS CONCESSÕES, as insta!-
lações necessárias AOS SEUS
PRÓPRIOS SERVIÇOS, construi-
das, segundo planos approvados
pelo Ministério da Viação e Obras
Publicas, de accordo corn o e_M-
pulado nas mesmas concessões.""Os aerodromos e campos da
võo privados NÃO PODERc.O
SER ESTABELECIDOS SENÃO
COM PRE'VIA AUTORIZAÇÃO
DO GOVERNO FEDERAL, con-

paiz onde a defeaa se alimenta , 
«ed.Wa. V°' ln.tem«dT,12 d° ™?J,

e fortalece, paralysando-a... | terlo da Vlaçao, QUE FIXARA'
"No mar, a aviação é a visão

& distancia, o órgão da Informa-
ção por excellencia, o guia do
tiro, o antídoto do submarino e
da mina, o maior adversário do
encouraçado — o destruidor dos
trona e comboios".

"Outr'ora defendla-se a terra
com aa operações em terra, o
mar com aa operaçõea navaoa no
mar. Hoje, a defesa capital está
primeiro no ar — e sô pelo ar,
com armaa iguaes ou auperiores,
pôde ser feita com efficiencia"...

S. PAULO, 16 (Da succursal d'0
JORNAL — pelo telephone) — O
"Diário de S. Paulo" vem dlvul-
gando a existência, no selo de ai-
guns elementos do antigo regimen,
de uma forte corrente de opinião
favorável á reorganização do P.
R. P. com um programma politico
calcado na nova orientação que a
revolução veiu imprimir aos di-
versos aspectos da vida nacional.

Das primeiras Investigações rea-
Hzadas pela nossa reportagem, pa-
ra apurar o que de verdade havia
nos insistentes boatos que a res.
peito circulava nos nossos meios
politicos, pode-se deduzir da pro-
pria habilidade de que se viram
obrigado a valer os elemen-
tos perrepistas para respon-
der ás perguntas que lhes fo-
ram dirigidas pelo nosso represen-1
tante e pelo depoimento niesmo de
alguns delles que é effectivamente
fundamentada a Informação que
nesse Bentldo transmlttlmos aos
nossos leitores.

Ainda hontem conseguimos obter
de pessoa chegada ás noHsas ac-
tuaes autoridades que um político
do governo passado está tratando
de arregimentar os membros mais
destacados do P. R. P., expurgan-
do do seu seio os elementos noci-
vos para reiniciar a actividade do
Partido sob a orientação de um no-
vo programnia om que procurarão
approxlmar melhor a política das
nossas realidades econômicas em
harmonia com o Ideal de renovação
da nacionalidade.

As noticias sobre o assumpto dl-
ziam mais que, ultimamente, vae
augmentando consideravelmente o
interesse pela Idéa da reorgalza-
çfto, estando a esta hora destaca-
da uma figura das menos com-
promettldas no regimen passado
para servir de mentor nos traba-
lhos de reconstrucção do perrepls-
mo.
PROCURANDO ENTREVISTAR O

8R. ALTINO ARANTES
As nossas suspeitas aobre o po-

litico que está procurando congre-
gar os perrepistas recaíram, logo,
sobre a pessoa do sr. Altino Aran-
tes a quem procuramos com o fim
de colher Informações mais potslti-
vas o com as quaes pudéssemos
melhor fundamentar as noticias
que haviamos antes colhido em pa-
lestra com pessoa ligada ao nosso
mundo politico. Foram baldados
todos os esforços. -

Não conseguimos durante o dia
todo avistar o ex-presidente de S.
Paulo.

Procuramos depol» falar ao dr.
Oscar Rodrigues Alves. Desta vez
fomos mais felizes. Gentilmente
acolhidos por S. S., puzemol-o im-
mediatamente ao corrente das nos-
sas intenções. O antigo secretario
do Interior, disse-nos claramente o
seguinte.;

"Presentemente não cogita-
mos de reorganizar o P. R. P.

Mas hoje tivemos informação se-
gura de que se está cuidando com
insistência da sua reconstrucção, e
nesso caso,, conhecer a sua opi-
nião pessoal sobre Isso virá reali-
zar-se.

"Nada temos a dizer-lhe nes-
se particular. Além disso organl-
zar o P. R. P. para que, com que
fim?

Reiteramos mais uma vez o nos-
ao pedido para que o nosso entre-
vistado ajuizasse acerca do soer-
guimento do Partido deposto.

!— "Fica para mais tarde. Futu-
ramente, o sr. poderá conhecer o
meu pensamento, mas presente-
mente não estamos cogitando dis-
so."

Chegou a Londres o rei
Affonso XIII

SUA MAJESTADE VISITA A
PRINCEZA BEATRIZ

LONDRES, 15 (U. P.) — Ohe-
gou o rcl Affonso XIII da Hespa-
nha, aendo recebido pelo Duque
do York, em nome do rei Jorge
e'pelo marquez de Carisbrook.
Sua majestade partiu logo para
Kenlngton Palace, afim de visitar
a aua sogra, a princeza Beatriz.

GRANDES PRECAUÇÕES
POLICIAES

LONDRES, 16 (H.) —- O :News-
Chronicle" e vários outros jornaes
assignalam aa grandes precauções
tomadas aqui poh occaslão do rc-
cente desembarque do rei Affonso
XIII. que veiu visitar sua sogra a
princeza Beatriz.

A estação estava cheia de agen-
tes de policia, muitos dos quae. a
paisana e as Immediações esta*
vam guardadas por fortes contln-
gentes armados. Oa jornalistas e
os photogrn.rhoa tinham-se visto
privados de todas as facilidades
que se lhea concedem em clrcums-
tanciaí- análogas.

EM TOWNING STREET
LONDRES, 16 (U. P.) — O rei

Affonso esteve hoje no Townlng
Street n. 10, residência do primei-
ro ministro MacDonald, e no Fo-
reign Office, deixando em ambos
o açu cartão de visita.

O REI AFFONSO ALMOÇOU
COM OS SOBERANOS

INGLEZES
LONDRES, 16 (U. P.) —• O rei

Affonso XIII, da Hespanha, ai-
moçou hoje no Palácio de Buck-
Ingham em companhia do rei Jor-
go V e da rainha Mary,

A Lei numero 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, mandou regula-
mentar a Aviação Civil em nosso
Palz, nos seguintes termos:

"O Governo regulamentará
os SERVIÇOS DE AVIAÇÃO,
quer para as Unhas interna-
cionaes, quer para aa Unhas
interiores, TENDO EM VIS-
TA OS PRINCÍPIOS GE-
RAES ESTABELECIDOS NA
CONSTITUIÇÃO DE 24 de
Fevereiro COM RESPEITO
A' NAVEGAÇÃO DE CABO-
TAGEM E A NAO CONCES-
SAO DE PRIVILÉGIOS. OS
REGULAMENTOS ADOPTA-
DOS EM OUTROS PAIZES
E AS CONVENÇÕES IN-
TERNACIONAES EXISTEN-
TES, ACAUTELADOS OS
INTERESSES DA DEFESA
NACIONAL, podendo contra-
ctar o transporte da corres-
pondencia postal mediante o
pagamento do produeto, ou
de parte do produeto, que fôr
apurado pela venda de sellos
especiaes. cuja tabeliã pode-
rá organizar".

Como criteriosa e patriótica-
mente ponderou ao Governo da
Republica, em seua repetidos c
enérgicos — e admiravelmente
íundamentadoa — proteatoa o
ESTADO MAIOR DA ARMADA,
que reúne a elite intellectual da
Marinha, COMPETE A ESSA
ALTA AUTORIDADE NAVAL E
AO ESTADO MAIOR DO EXER-
CITO, ORGAOS DIRECTAMEN-
TE RESPONSÁVEIS, O ZELO

CADA CONCESSÃO, RELATIVA-
MENTE A' SUA CONSTRUO-
ÇAO E EXPLORAÇÃO."

Em virtude de que concessões
e planos "prévios", approvados
pelo Ministério da Viação e Obras
Publicas, foram construídos E
SAO EXPLORADOS OS CAM-
POS DE POUSO DAS EMPRE-
SAS QUE FAZEM AS LINHAS
DE NAVEGAÇÃO AÉREA NÒ
BRASIL, QUEM PODERA' Dl-
ZER ?

O facto é que — evidentemen-
te "em caracter provisório e a
titulo precário" — foram cons-
truidoa ao longo do littoral do
nosso paiz os numerosos aerodro-
mos e campoa referidos, de pro-
prledade de empresas estrangei-
ras aubvoncionadas pelos respeclt-
voa governoa para aqui fazerem
a sua "política" e maia tarde ca-
moufladaa em "nacionaes", ou

(Continua na 4' pagina)
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p_CÚBS0 DE APERFEIÇOAMENTO DA
PROFESSORA ARTUS PERRELET

fr:~"W conferência de hontem e a enorme assistência que
accoreu á Escola de Bellas Artes

A professora Artus Perrelct, lendo a suaEscolu de Bellas Artes
conferência na

Não andaram bem os dirigentestia Instrucçao Publica escolhendo
para a conferência da professoraArtus Perrelet o local acanhadodo salão da Escola ,do Bellas Ar-tes. Pequeno, verdadeiramente di-minuto para o numero dos profes-sores que fatalmente acorreriam
para ouvir a palavra da educadorabelga, o salão da Escola de BellasArtes tinha forçosamente de pre-.indicar em grande parte a confe-rencia.

Assim aconteceu. As professo-ras que chegaram â Escola mui-to antes da hora marcada para oinicio d.a conferência ainda encon-traram logares e puderam ouvir apalavra da mestra. A grande maio-ria, porém, não poude sequer teraccesso no salão, espalhando-se
pelos corredores da. Escola, em ai-gazarra, fazendo barulho tal quepoucos _ foram os que ou.viram apielecçao da sra. Artus Perrelet.

A's 17 horas, o sr. Raul de Pa-ria assumiu a presidência da me-Ba, tendo a seu lado direito a con-

ferencista e á esquerda o profes-sor Mozart Monteiro, sub-director
technico do Instrucçao.

O director da Instrucçao Muni-
cipal em breves palavras disse
quaes os objectivos daquelle cursode aperfeiçoamento, dando após a
palavra á professora Artus Per-relet, que durante quasi uma ho-ra dissertou sobre desenho, exhi-bindo ás ouvintes diversos qua-dros elucidativos.

A professora Perrelet oecupou aattenção do auditório durante qua-si uma hora, sendo as suas ulti-mas palavras abafadas pelas pai-mas que estruglram de todos os
que enchiam as dependências daEscola de Bellas Artes.

E entre sorrisos satisfeitos ephrases de bom humor, aquellascentenas de jovens deixaram oedifício da Escola de Bellas Ar-tes, tendo a maioria dellas saidosem ter ouvido uma; só palavrade toda a conferência.
O curso da professora belga játem inscriptas 1.063 professorasdas nossas escolas municipaes.

A Estrada União e
Industria

O MINISTRO DA VIAÇÃO JA'
DETER3IINOU FOSSEM ATA-

CABOS OS TRABALHOS
!;( DE REPAROS

Í, 
Foi noticiado hontem que aSituação da estrada de rodagemUnião e Industria se encontra èrnestado lastimável sem que dos

poderes competentes parta qual-quer iniciativa no sentido de se-rem feitos os necessários concer-tos.
Falando, hontem, com um dosredactores d'0 JORNAL, o sr.«José Américo de Almeida, minis-tro da Viação, teve oceasião deafflrmar que ja expediu as neces-sarias ordens para que íossemleitos os reparos naquella estra-da, ordens essas expedidas já haVarias semanas.

Foi operado com êxito o sr.
Snowden

LONDRES, 16 (U. P.) _ 0 ml-Jiistro do Thesouro, sr. Philip Snow-den, soffreu, em Frensham, umaoperação para a drenagem da be-xiga. O seu estado é lisonjeiro.

Reassumiu sua clinica. Dia.rlamente das 2 ás 7. Assem-blea, 41 — 3-1060.

Navarro da Costa

EVITE A GRIPPE
Fortificando-se com o

COMECE HOJlfi MESMO

Para um baile des-
lumbrante só uma
casaca com a Im-
peccavel perfeição¦d*e talhe da Gua-
nabara — R. Ca-
rioea, 54.
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A CHEGADA E SEPULTAMEN-
TO DOS RESTOS MORTAES

DO CONHECIDO DIPLOMATA
E PINTOR BRASILEIRO

Trazido pelo transatlântico "Nor-
ge", chegou, ante-hontem, a esta
capital, o corpo erabalsamado do
pintor e diplomata brasileiro Mario
Navarro da Costa, fallecido em Li-
vorno, no exercício de suas fun-
cções, no Consulado do Brasil na-
quella cidade.

Grande numero de amigos, admi-
radores e collegas do extineto com-
pareceram ao desembarque e trans-
ladação da urna funerária para a
sede da Associação dos Artistas
Brasileiros,, á rua Gonçalves Dias,
de que Navarro da Costa fora fun-
dador e primeiro presidente.

No salão daquella sociedade foi
armada a eça, permanecendo ali o
corpo até o dia de hontem, quando,ás 16 horas, foi inhumado, no ce-
miterio de S. João Baptista, sob
grande acompanhamento.

Ao baixarem á sepultura os res-
tos mortaes do consagrado pintorde marinhas, fizeram-se ouvir va-
rios oradores, que lhe exaltaram,
em expressões trespassadas de sau-
dades e adeuses, as qualidades ar-
tisticas e os serviços que, na
actividade diplomática, prestara ao
paiz.

Entre as pessoas presentes na
necropole de S. João Baptista, via-
se o sr. Renato de Almeida, official
de gabinete do ministro Afranio de
Mello Franco, representando o ti-
tular da pasta do Eteíior.

0 ministro da Educação
regressou de S. Paulo

Regressou do São Paulo onde
fora presidir a inauguração do-
novo edifício da Escola de Me-
dicina de São Paulo, o sr. Fran-
cisco Campos, ministro da Edu-
cação e Saude Publica.

Regressaram tambem hontem
os srs. Rodrigo Mello Franco de
Andrade, chefe do gabinete e
Lino de Sá. Pereira, auxiliar te-
chnico do Ministério.
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0 Communismo e a Assistenck
Publica na Rússia

A Rússia Imperial era considerada um dos paizes civili-
zados de hygiene publica mais deficiente. A vastidão do seu
território e a densidade da sua população, eram obstáculo ás
obras de assistência ou, pelo menos, a sua bôa distribuição.
Não obstante, as estatísticas mais insuspeitas demonstram o
recuo operado pelos Soviets nesse sentido, e que, de anno para
anno, a população vae sendo atirada cada vez mais ao aban-
dono, exposta ás epidemias, aos laços incontáveis armados
pelos dedos da Morte. Basta citar aqui, talvez, o testemunho
do professor Erimann, cuja imparcialidade os próprios com-
munistas não puderam contestar. Suisso de nascimento, ca-
thedratico da Universidade de Moscou no antigo regimen,
esse eminente hygienista abandonou a Rússia perseguido pelo
tzarismo, indo installar, contractado pelo governo da sua
pátria de nascimento, os serviços médicos da municipalidade
de Zurich. E ahi se bateu pelo advento do communismo, pro-
tegendo e defendendo os revolucionários russos expatriados.
Pois bem: é esse commu»ista histórico, mas homem de scien-
cia sincero,, que declara haver o communismo destruido tudo,
ou quasi tudo, que o Império havia realizado em matena de
hygiene publica.

Os algarismos, tomados ás estatísticas officiaes, são, aliás,
sobejamente eloqüentes. Em 1913, funecionavam na Rússia
4.769 hospitáes, com 136.117 leitos. Em 1924 já haviam sido íè-
chados nada menos de 832, restando apenas 3.937. Rebateu-
do a critica que lhe foi feita, o governo soviético declarou que,
de facto, esses hospitáes haviam sido fechados, mas que o nu-
mero de leitos havia sido augmentado nos restantes, pois que,
em vez de 136.117 doentes, como em 1913, estavam internados,
nelles, em 1924, nada menos de 198.471.

Ora, a defesa do governo de Moscou redundava em uma
confirmação das aceusações que lhe eram feitas. O fecha-
mento de centenas de hospitáes, quasi 1.000, em nove annos
de regimen soviético, e o augmento de asylados nos que
tinham sido conservados, demonstrava apenas que, á medida
que a miséria e as doenças se propagavam pelo paiz, o Es-
tado supprimia os soecorros públicos, forçando a aggiome-
ração de doentes em estabelecimentos que não haviam sido
construídos para aquella capacidade de leitos. Na província
de Tambow, que em 1913 possuía 14 hospitáes, em 1925 ape-
nas um funecionava. Na de Tver, o numero de leitos passou
de 163 a 40. Na de Ulianov foram reduzidos mais de 1.000 e
na de Yaroslav mais de 2.000. Essas informações —- diga-se
de passagem — são do "camarada" Boguslavski, no n. 257 do
Pravda, de 1925.

A partir dessa época a desorganização tornou-se com-
pleta. Cessaram as estatísticas nacionaes e cassou-se aos es-
trangeiros a permissão para fazel-as. O que se sabe, é que,
pela peste, pelas armas, pela fome, e pelo êxodo, a população
vae diminuindo de modo assustador. O typho, que attingiu
á percentagem máxima de 11,6 casos por 10.000 habitantes
em 1908, cifra máxima durante um século, subia em 1920 a
304 por 10.000. Cerca de 8.000.000 de russos foram atacados
de typho em quatro annos, com uma percentagem de 60 "Io
de casos fataes. Emquanto isso, baixava a natalidade. Em
1913 a natalidade foi, em Petrogrado, de 250 por 10.000 habi-
tantes, e a mortalidade de 215; e em Moscou, no mesmo anno,
a natalidade de 310 e a mortalidade de 231. E em 1920 é jaesta a proporção por 10.000: em Petrogrado, 150 nascimentos
e 904 mortos. Em Moscou, 219 nascimentos e 462 mortos.
Entre 1913 e 1920 a população russa baixou de 12 °|\ E con-
tinúa a decrescer, estando calculadamente, actualmente, em
89 milhões de escravos, com os quaes o communismo pretende
partir á conquista do mundo..."As revoluções não são um brinquedo de crianças, nem
um debate acadêmico em que se entrechocam apenas as vai-
dades, nem uma justa literária em que não se derrama senão
tinta. A revolução é a guerra, e quem diz guerra diz destruição
Üos homens e das coisas!" — pregava Bakunine, pae inteíle-
ctual do bolshevismo. E o communismo vae cumprindo esse
programma.

Como o carro do idolo de Jaggrenat, elle avança ensopado
de sangue, rolando sobre cadáveres.

0 proíessor Mendes
Fimenfcel vem fixar
residência no Rio

Departamento da Criança
no Brasil

À presente publicação do De-
partamento da Crinaça no Bra-
sil, que tem o numero setenta
e tres, traz, acompanhado de va-
rias photographias de installações
e Interiores do edifício, o discurso
que o dr. Moncorvo Filho pronun-
ciou, a 14 de julho de 1929, quan-¦d'o da inauguração do novo pre-dio do Instituto de Protecção á
Infância do Rio de Janeiro, á rua
do mesmo nome daquelle scientls-
ta patricio, numero noventa.

Acompanha este folheto, como
partes explicativas e supplemen-
tares, boletins que registram a
actividade, durante o anno findo,
dessas instituições d'e assistência â
infância desamparada, pelos
quaes se vê qual a obra dos seus
dirigentes e qual a organização
dos seus serviços, por forma ta!
conduzidos que merecem a, atten-
ção e apoio do publico em geral.

Lavradas as demissões de
vários engenheiros da

Central
Escudado no parecer da Com-

missão de Syndicancia da Central
do Brasil, o ministro José Ameri-
co mandou lavrar os decretos de
demissão dos seguintes engenhei-
ros daquella estrada: Benjamin
do Monte, Demosthenes Rockert,
Cyro do Valle Ferro, João Baptis-
ta da Costa Pinto, Nicanor Perei-
ra, José Palheta de Cerqueira,
João Maria Brochado Filho, Re-
nato de Azevedo Feio, Samuel
Cantarino Motta, Waldemar Ma-
gno de Carvalho, Celso Diniz Al-
ves Pequeno, Eumenes Peixoto
Guimarães, Carlos de Moraes Nie-
meyer, Arthur Mattos Martins,
Paulo Beltrão Rodrigues, Mauro
Brochado, Luiz Gonzaga Bernar-
des de Lima, José Assumpção VI-
riato de Araújo, Luiz Gonzaga de
Figueiredo e Galdino César da
Rocha.

Acha-se novamente nesta
capital o capitão Juarez

Tavora
Chegou, ante-hontem, a esta ca-

pitai, viajando desde Recife em
avião da Aeropostale, o capitão
Juarez Tavora, que se achava no
norte como representante do Go-
verno Provisório junto aos inter-
ventores nos Estados nortistas.

A' sua chegada, que se realizou
âs primeiras horas da tarde, com-
pareceram numerosos amigos e re-
presentantes de autoridades.

A estada nesta capital daquelle
official assignalou-se, hontem, pela
sua visita, durante a manhã, ao
ministro da Guerra, general Leite
de Castro, com quem conferenciou
demoradámente.

A' tarde, segundo fomos infor-
mados, o capitão Juarez Tavora se-
guiu para Petropolis, em visita ao
chefe do Governo Provisório, sr.
Getulio Vargas,.

Serviço radiotelegraphico
para o Norte

Imprensa fluminense
O ANNIVERSARIO DO"O ESTADO"

Na data de hoje completa mais
um anno de existência o "Es-
tado", de Nictheroy, desde a sua
fundação dirigido pelos nossos
collegas drs. Mario Alves e No-
ronha Santos.

OLHOS
Inflammações
e purgações

COIXYRIO
MOURA BRjt§|i

O Telegrapho Nacional já tem
em pleno funecionamento o seu
serviço radiotelegraphico para Ma-
náos e Belém, ao preço de §400 a
palavra. A execução desse serviço
vem se fazendo com uma regulari-
dade digna de registro em virtude
do apparelhamento de que dispõe
a repartição que lhe permitte ain-
da arcar com a responsabilidade
com qualquer augmento de despa-
chos diários para aquella capitães
do norte.

EM PALESTRA COM FM REDA-
CTOR D'"0 JORNAL», O

JIRISCOMSULTO MINEIRO
AFFIRMOF QUE NAO

RECEBEU QFALaCER CON-
VITE PARA O SFPREMO

TRIBUNAL FEDERAL
O professor Mendes Pimentel, dl-

rector da Universidade de Minas
Geraes, encontra-se desde domingo
ultimo nesta Capital, onde veiu fi-
xar residência. Apontado como um
dos prováveis oecupantes das vagas
existentes no Supremo Tribunal
Federal, o jurisconsulto mineiro,
não obstante haver afflrmado mais
de uma vez que nunca recebera
qualquer convite para oecupar
aquelle cargo na magistratura fe-
deral, continu'a a ser tido como
candidato do governo á alta invés-
fldura.

Vindo agora fixar residência nes-
ta Capital, o velho educador faz
mais ainda corroborar aquella notl-
cia circulante. Procurámos, hon-
tem, em sua residência, á rua
Desembargador¦ Izidro, 144, ouvir
o professor Mendes Pimentel.

Recebidos com solicitude por
s. ex., tivemos mais uma vez oc-
cnsião de ouvir a affirmativa de
que jamais recebera qualquer con-
vlte para exercer as funeções de
mi,nis,tro do Supremo Tribunal» Fe-
deral, lendo a propósito nos dito
a sorrir:

— Em Bello Horizonte, um Jorna-
lista local perguntou-me sc, convi-
dado, eu aceitaria o. convite. Ora,
isso l* uma pergunta que não de-
via ser feltn, pois se eu dissesse
que aceitaria, ficaria depois em si-
Inação um tanto constrangido se
não fosse convidado e, se dissesse
que a recusava era em virtude de
estar verde o fruto. Só posso, por-
tanto, dizer que náo reyebi qual-
quer convite a respeito.

Promcttendo-nos uma palestra
logo quo estivesse habilitado a dar-
nos qualquer informe, ò professor
Mendes Pimentel deixou-nos para
attender a pessoas de sua familia
que reclamavam a sua presença.

Está no Rio, o coronel
João Alberto

Empresa de Força e Luz do P&raná
¦•»» ¦

Inaugurou-se com a presença do ministro do Trabalho"
sr. Lindolfo Collor a Usina de Chaminé, das Empresas

ElectriGas Brasileiras

O INTERVENTOR PAULISTA
CONFERENCIOU COM VÁRIOS
PROCERES DA REVOLUÇÃO
Pelo "Cruzeiro do Sul" chegou,

hontem, a esta capital, o coronel
João Alberto, interventor federal
om S. Paulo, que foi recebido na
"gare" Pedro II pelos representan-
tes das altas autoridades adminis-
trativas e innumeros correligiona-
rios.

O sr, João Alberto, interrogado
sobre os motivos de sua presença
no Rio, declarou que nada havia a
estranhar quanto a essa viagem
que, por muito repetida, não podia
offerecer interesse maior.

O procer revolucionário hospe-
dou-se no Hotel America, tendo re-
petidas conferências com outros
proceres da Revolução, inclusive o
ministro Oswaldo Aranha.

As reformas administrati-
vas no Exercito

O GENERAL MENNA BAR-
RETO NAO ACEITA A «SUA

INDICAÇÃO PARA A COM-
MISSÃO DE SYNDICANCIA
O general Menna Barreto en-

viou ao ministro da Guerra a se-
guinte carta:"Rio de Janeiro, 16 de março
de 1931 — Exmo, sr. gen. José
Fernandes Leite de Castro — Ml-
nistro da Guerra — Tive sciencia
de haver sido designado por v. ex.
para fazer parte da commissão do
syndicancia do Ministério da
Guerra, investidura da qual, an-
tes que me venha ás mãos a res-
^ectiva ordem, peço licença para
declinar, visto me não permltti-
rtm. os meus actuaes encargos o
cuidado requerido pela importan-
cia e delicadeza das funeções que
são attribuidas á referida com-
missão.

Sõ motivo de relevância como
esse poderia privar-me de colla-
borar nos trabalhos dessa com-
missão, cuja actuação, superior-
mente orientada por uma rigo-
rosa justiça, applacará o desasso-
cego no Exercito e estabelecerá
em seu logar a tão necessária
confraternização, consolidada pe-
los factos.

Sirvo-me do ensejo para apre-
sentar a v. ex. as minhas melho-
res saudações. — Do camarada,
obr.° (a.) gen. Menna Barreto".

Nova decisão do ministro
da Viação sobre a "Con-

doroil S. A."
Attendendo á reclamação for-mulacla pela "Condoroil S. A." etendo em consideração que as me-didas contra aquelia firma devemter caracter meramente preventivo,até que seja apurada definitiva-

mente a sua responsabilidade, oministro da Viação limitou as suasrecommendações anteriores aos se-
guintes pontos:

a) — prohibiçâo de ser essa fir-
ma fornecedora de qualquer repar-tição ou ainda de qualquer empresadependente do governo subordina-
da ao ministério da Viação;

b) — suspenderem-se quaesquerPagamentos de contas que aindaestejam sendo processadas.

Ainda hontem o nosso merca-
do . monetário não aceusou movi-
mento de maior interesse, perma-

i necendo nas condições em que
tem funecionado nos últimos dias,
isto é, de regular estabilidade.

Tanto a offerta, como a pro-
cura se eqüivaleram, pois foram
moderadas.

O Banco do Brasil deu para os
saques 4 1/16 d. e os estran-
geiros, para o mesmo fim,
4 1/32 d. O particular era ,ad-
quirido a 4 5/64 d., pagando-se o
dollar a 12S140.

Na reabertura, o mercado apre-
sentou-se com as mesmas cara-
ctei-isticàs, fechando, por fim,
sem qualquer alteração para me-
lhor.

0 ministro da Justiça su-
hiu hontem a Petropolis
O sr. Oswaldo Aranha, ministro

da Justiça, subiu hontem, a Pe-
tropolis, onde foi levar vários de-
pretos de sua pasta para recebe-
rem a assignatura do chefe do Go-
verno Provisório.

A" noite regressou a esta Capital
o titular da pasta da Justiça.

A Fslna Hydro-clcctrlon dc Chn mlué. Fódc-sç notnr n Incllnn-
çfio nccentunila ila tubulnçflo «i ue leva n iifçmi, proyjndn da
grnnde bnrrng-cm. A cnpneldnde doK.*m 1'nhni *¦ dc onze mil

onvu U<n»

Somente em fevereiro os jornaes noticiaram
de jóias principalmente :

Bello Horizonte — joalheria
Cidade do Rio Grande — resid3ncia
Rua Carioca — joalheria" Cattete — apartamentos" Mar. Floriano — pensão¦ " Marquez de S. Vicente — residência..

Raymundo Corrêa — residência .. .." Buarque de Macedo — residência .," Cattete — pensão . • • • •

estes rc^bos,

120:G00$000
50:000$000
60:000$000
55:0000000
2:000$000

35:000S000
5:0005000
2:000$000

26:000$000

Total  355:0000000
Não hesite nem duvide : só o cofre de cimento armado é

garantido! .

CURITTBA, 16 (Do enviado es-
pecial d'0 JORNAL) — O minis-
tro do Trabalho, sr. Lindolfo Col-
lor, que veiu a esta capital com o
objectivo de presidir ao congresso
em que os productores dc herva-
matte vão discutir a situação
actual de seu mercado, indlustria-
lização racional do produeto e os
problemas resultantes da recente
attitude do governo argentino de-
morou-se todo o dia de ante-hon-
tem no municipio de Castelhanos,
situado a noventa kilometros de
Curityba, para onde se transpor-
tou acompanhado de uma comiti-
va de cerca de quarenta automo-
veis, conduzindo autoridades ci-
vis, militares e grande numero dc
figuras de destaque local.

Naqueile municipio, o ministro
do Trabalho inaugurou solemne-
mente as usinas electricas da
Companhia Força e Luz do Para-
ná, monumental realização, de
avultado custo e que, certamente,
aproveitará bastante á cidade de
Curityba, nos seus serviços ele-
ctricos em geral e, em particular,
no que diz respeito á tracção de
bondes.

Situada na collina de Chaminé,
as usinas inauguradas pelo sr.
Lindolfo Collor têm os seus dyna-
mos principaes numa profundida-
dc de trezentos e cincoenta metros,
movidos pcias águas do rio São
João do Pinhal, e um coefficiente
de energia de onze mil cavallos,
que representa o triplo dio actual
consumo de Curityba.

O acto da inauguração revestiu-
se de expressiva significação, fa-
lando, cm nome da companhia, o
sr. Enéas Marques, que assigna-
lou a amplitude dos serviços, com
a introducção de novos melhora-
mentos, permlttindo a admissão de
maior numero *d'e operários. Apôs
ainda abordar vários outros aspe-
ctos decorrentes das presentes con-
dições das usinas, o orador er-
gueu um brinde ao sr. Lindolfo
Collor.

A seguir, fez uso da palavra o
ministro do Trabalho, cujo discur-
so reproduzimos linhas abaixo.

Falaram, ainda, em rápidas ora-
ções, os srs. Interventor do Estado,
que agradeceu a presença do sr.
Lindolfo Collor; Joaquim Mace-
do, prefeito de Curityba, externan-
do os seus agradecimentos pela
presença de todtós os circumstan-
tes.

Findo o acto, o ministro do Tra-
balho, acompanhado de autorida-
des e representantes da usina, vi-
sitou os vários departamentos de
machinas, sendo, nessa oceasião,
aberta a nova chave de forneci-
mento dc energia.

Pouco depois, tinha logar o ai-
moço na repreza, que decorreu no
melo da maior cordialidade. O sr.
Sizinio Rodrigues, representante

das Empresas Electricas Brasilel-
ras que faz parte a usina de Cha-
mlné, produziu ligeira allocução.
bem como os srs, Jurandyr Man-
fredini, da Imprensa de Curityba e
A. Delcola dos Santos, membro
da comitiva de jornalistas cario-
cas. Por ultimo, falou o sr. Paulo
Mc. Kee, presidente das Empresas
Electricas Brasileiras, que con-
cluiu sua oração erguendo uma
saudação ao sr. Getulio Vargas,
chefe do governo provisório.
O DISCURSO DO SR. LINDOLFO

COLLOR
Foi o seguinte o discurso do sr.

Lindolfo Collor, ministro do Tra-
balho, na solemnldade da lnau-
guração das usinas da Companhia
Força e Luz do Paraná:"Foi com satisfação que accedl
ao convite das Empresas Electri-
cas Brasileiras para assistir &
inauguração da usina da Chaml-
né, o novo centro irradiador da
Força e Luz do Paraná.

A substituição da usina ther-
mica, imperfeita e antiquada, por
estas novas installações hydro-ele-
ctricas, hoje entregues pela Com-
panhia ás necessidades do publico,
representará admirável faetor de
progresso na vida econômica des-
te Estado. Repete-se apenas uma

ANTARCTICA
GUARANÁ' e CERVEJA
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banalidade dc toda gente conheci-
da com o dizer-se que a vida in-
dustrial dos nossos dias se desen-
volve em dependência immediata
com a electricldade. Na cxpaiÍBão
industrial de hoje, não ha esforço
produetor, que afflrmc victoriosa-
mente sem a concomitância, em
boas condições econômicas, des-
tes tres factores: matéria prima,
mão dc obra c energia electrica.

Poucos são os Estados do Bra-
sil, e por conseguinte rarisslmas ns
regiões do mundo, que offerecem
ao emprehendimento do homem
tantas, tão variadas e tão sólidas
possibilidades dc producção como
esta generosa terra paranaense,
ponto de fusão de suas rhodallda-
des dc caracter de que bem se po-
dc orgulhar a civilização brasilei-
ra contemporânea; a riogranden-
se e a paulista. A fertilidade do so-
lo, a inegualavcl salubridadc do
clima, ao par de riquezas nrtfu-
raes, que permittem o incremente*
dc poderosas Industrias extraeli-
vas, e, ainda, a vantajosa situa-
ção geographica do Estacio, for-
mam um conjunto verdadicira-
mente excepcional de circumstan-
cias, que não poderão deixar do
affirmar-se numa obra de pro-
gresso susceptível de ser, dentro
cm breve, das maiores, das mais
brilhantes do Brasil.

A energia do povo paranaense,
mixto da tenacidade do bandeiran-
te e do impeto do gaúcho, sem se
esquecer as preciosas consequen-
cias, que as transfusões dc san-
gue das correntes immigratoria»
lhe trouxeram, é garantia segura
do que o engenho administrativo o
a capacidade de realizadora da
mão dc obra hão dc corresponder
em tudo âs exigências dessa fonte;
promissora de progresso.

Mas, para que esse surto das
forças productores se affirme sem
as pelas dos altos custos da pro-
ducção, é necessário que o Pa-
raná seja dotado, como vao sen-
do, de um conjunto de facilidades *
econômicas, entre as quaes a ele-
ctricidade oecupa um dos logares
mais destacados.

Uma bôa rede de energia ele-
ctrica transforma as condições
econômicas de uma região e ac-
crescenta potencialidade sempre
novas ás iniciativas produetoras
de um povo. E' nos Estados Uni-
dos que o domínio da electrlcida-
de attinge, presentemente, o ma-
ximo do seu esplendor. O Estado
da Florida é talvez, o exemplo
mais impressionante desse podertransformador da electricidade.,
Aquelle território, ha poucos, an-
nos pobre e relegado a uma vida
de segunda ordem na escala dosvalores econômicos, transformou-
se, como por encanto, com a mui-
tiplicação das redes electricas. O
desenvolvimento da Florida, a or-
ganizaçâo systematica das suaslavouras e das suas industrias, foiobra da electricidade. Percorri,
ha alguns annos, de norte a sul e
de sul a norte, a linda península,e fiquei maravilhado ao contacto
daquella criação quasi mágica de
trabalho, de progresso e bem-es-
tar econômico.

Conheci em Nova York, numa
phase de convivência de que
guardo impereclvel lembrança, o
grande animador de tão grandescena de progresso. E' o sr. Sy-
dney Mitchell, presidente da
Electric Bond and Sharc, a mes-ma holding Company, que tomou
a si a industria da electricidade
no Paraná e acaba de construir
esta nova usina. Mr. Mitchell éhomem de rara envergadura mo-rai. Entre todos os milhões e mi-lhões de dynamos que as suas
empresas accionam, a sua capaci-
dade pessoal representa, por sem
duvida, o dynamo central, amaior fonte geradora de energia,
a mais intensa capacidade de
acção. A sua palavra persuasivae clara explicou-me, até aos maia
Íntimos pormenores, a formidável
obra de financiamento da Bond
and Share. E' graças ao systema

(Continua na 6" pagina)
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ELECTRIFICAÇAO DA
CENTRAL

Entro os assumptos que recla-
rnam immediata attenção do Go-
verno Provisório, figura o caso
da electrificação dos trechos sub-
urbanos da Central, tanto nesta
capital, como em São Paulo. As
vantagens da tracção electrica

..nas linhas de trafego volumoso e
movimentado estão por tal fôrma.
evidenciadas, que na grande
maioria das principaes cidades do
mundo os serviços ferroviários
dos respectivos arredores estão
hoje electrifiçados. A superiori-
dade technica da electricldade

:permitte um augmento conside-
ravel de velocidade nos trens sub-
urbanos que são obrigados a ire-
.quentes paradas. Assim, a ele-

¦ ctrlficaçao é o único meio de so-
jlucionar efficiente e econômica-
monte a questão do transporte"rápido das grandes massas de' 
passageiros que, em uma cidade

(populosa, se deslocam diariamen-
:te entre os subúrbios e o centro
¦'Urbano. ',-,,.

; No caso particular das linhas
¦suburbanas da nossa principal es-
•trada de ferro, temos a conside-
rar ainda outros resultados qje

(adviriam da electrificação. Náo
.dispondo de hulha nacional ade-
jquada ao uso nas locomotivas,
-«omos forçados a remetter annu-
almente considerável quota de
;'ouro para a compra de carvão no
estrangeiro, Quando a diminui-

,ição do êxodo de ouro deve cons-
tituir uma das preoecupações ca-
pitaes na defesa da economia na-

cional, a electrificação da Cen-
traí nos trechos situados entre a
estação D. Pedro II e Barra do

jjPlrahy e do Norte a Mogy daa
/Cruzes envolveria substancial re-
•'ducção do carvão consumido na-
quella estrada e determinaria
¦correspondente retracção do ouro
que annualmente sae do paiz'As despesas, que se teriam de' 
íeffectuar com as, obras de electri-
ríicação nos dois trechos citados.
viriam a ser amplamente com-
pensadas tanto pelo menor custo

"da tracção electrica, como pela
•vantagem econômica da diminui-
<;ão das compras de carvão fora
do paiz.

Concorrem, portanto, varias ra-
Soes decisivas para induzir o Go-
,verno Provisório a agir immedia-
tamento na execução do velho

. 'plano por tanto tempo adiado.
Com a electrificação ficará re-
Volvido o problema do transporte
ítacil de passageiros dos subur-
feios nesta capital e em São Pau-
lo, problema este que por ou-
tra fôrma permanecerá Indeflni-
damente sem solução. Ao mos-
mo tempo que permlttlrâ á Cen-
trai offerecer ás populações sub-
urbanas das duas maiores cida-
des do paiz transporte accelera-
do e confortável, a tracção ele-
ctrica nos trechos mencionados
representará uma reducção nas
despesas da estrada e concorrerá
para consolidar a economia na-
cional pela diminuição de um dos
factores principaes do êxodo dé
ouro.

malversação de dinhelros publl-
cos, envolveu uma dupla insubor-
dlnação contra a autoridade do
chefe do Governo Provisório. Re-
beliando-so contra o que consi-
dera delonga injustificável nos
processos submettidos ao Trlbu-
nal Especial, o delegado militar
no Norte golpeou violentamente
a autoridade do órgão judiciário
crla,do pela constituição proviso-
ria, emquanto que á substancia
e a fôrma daquelle estravagante
telegrámma implicava na substi-
tuição virtual da autoridade do
poder central pelo arbítrio do de-
legado militar. Os effeitos da
acção perturbadora . do capitão
Tavora não tardaram èm fazer-se
sentir em novos desmandos do
truculento interventor que ôppti-
me e humilha Pernambuco.

Applicando o conselho do dele-
gado militar, aquelle interventor
acaba de ordenar o seqüestro dos
bens do sr. Annlbal Fernandes,
contra quem uma das commissão
de syndicancia nomeadas pelo
sr. Lima Cavalcanti allega ter
accumulado vencimentos de va-
rios cargos. Tal aceusação não
resiste a uma ligeira analyse. O
sr. Annlbal Fernandes oecupava
os referidos cargos, que eram de
natureza technica e, portanto, de
accumulaçâo permissivel em face
da própria doutrina agora esta-
belecida sobre a materia, em vir-
tude de dispositivos de leis regu-
larmente promulgadas no regi-
men passado. Não é preciso ac-
crescentar outro argumento para
mostrar que o sr. Annlbal Fer-
nandes recebeu os vencimentos
relativos áquelies cargos sem in-
fracção de qualquer preceito le-
gal e sem a mínima offensa ás
boas regras da moral administra-
tlva. ' Entretanto, o interventor
em Pernambuco quiz forçai -b a
restituir ao Thesouro estadual as
sommas que tão legitimamente
percebera. Por não' ter podido
satisfazer essa exigência do pre-
potente delegado do Governo
Provisório no Estado nordestino,
acaba o sr. Annlbal Fernandes
de soffrer a innominavel violen-
oia do seqüestro dos seus bens.
B' claro que se o interventor em
Pernambuco queria recobrar as
sommas mencionadas, apoiando-
se nas absurdas conclusões da
commissão de syndicancia, o uni-
co meio regular ao seu alcance
era submetter o caso ao Tribunal
Especial, que ainda não foi dis-
solvido. Procedendo como proce-
deu, o sr. Lima Cavalcanti sobre-
poz-se á autoridade do Governo
Provisório por uma fôrma tão
desmedida que, sem exaggero e
dando ás palavras a sua rigorosa
significação, bem se pôde dizer
que o seu acto envolve o isola-
mento do Estado da influencia
do poder central.

A observação do que se tem
passado em Pernambuco nos ultU
mos cinco mezes já familiarizou
tanto o paiz com os desatinos do
interventor naquelle Estado, que
é difficil um movimento de sur-
presa deante deste novo acto in-
sensato. Mas devemos registrai-o
para fazer sentir ao presidente
Getulio Vargas as proporções
alarmantes, que vae tomando na
gravíssima situação criada no
Norte pela inexperiência e pelo
arbítrio caprichoso do capitão
Juarez Tavora.

PELO TELEGRAPHO
NACIONAL

servaçâo do valioso patrimônio
que representam.

Como exemplo do que susten-
tamos, publicamos abaixo os se-
guintes factos, extraídos do rela-
torlo recentemente publicado pela
Administração da União Sul-Afri-
cana, que comprehende a Colo-
nia do Cabo, Natal, Orange e
Transwaal, isto é, a parte mais
importante e civilizada da AM-
ca. Desse significativo documen-
to se verifica que a renda dos
instrumentos de communicações
internas ascendeu a* £ 4.073.2.12,
ou cerca de 240.000:000$000 em
nossa moeda, ao cambio actual.
Tendo a despesa total votada si-
do de £ 3.231.432, houve, como
se vê,' um saldo, em favor dc
Thesouro Publico, de £ 841.800.
Essa cifra, porém, nâo represen-
ta o lucro liquido da Administra-
ção na exploração de taes servi-
ços, pois que, levando em conta
serviços officiaes prestados a elle**
ou por elles, taxas de juros, per-
centagens sobre a depreciação do
seu acervo, compromissos de pen-
sOes, etc, ainda assim se verifl.
cou um saldo liquido de £ 87.093.

E' verdade que sobre este regi-
men modelar, assim conclue o re-
latqrio :

"Com um systema de com-
munícações interiores tres ve-
zes mais extenso do que exis-
tia ha dez annos, com rej-
ponsabilidades internacionaes
em materia telegraphica e,
particularmente, radio-tele-
graphica, dé que nenhuma
tínhamos naquelle tempo,
com serviço mais desenvol-
vido,, de 22 por cento, meu
quadro de officiaes superlo-
res nas administrações é de
43 por cento menor do que
em 1920. Atrevo-me a pen-
sar que em nenhum outro
departamento do Estado se
poderá fazer tal comparação.
Reducções drásticas do qun-
dro nos máos tempos de 19 í 3
nunca foram compensadas
desde então, e se não fosse o
facto de alguns de meus ex-
perimentados dirigentes sec-
cionaes, que são, a meu ver,
pagos em uma escala com-
pletamente inadequada ao
valor de seus serviços, se cs-
forçarem durante annos e
ainda continuarem a dedl-
car-se de corpo e alma, dia
e noite, dias úteis, domingos
e feriados ao serviço do do-
partamento, os serviços da
União, em vez de estarem,
como eu pretendo, entre , os
mais efficientes do mundo,
teriam, ha muito, desmoro-
nado."

Não seria, pois, difficil obter
entre nôs igual êxito na explora-
ção desses serviços e para isto, se
possível, até fundil-os com o de
correio.

Ha, pois, sobre o ássumpto, ur-
gente necessidade de disposições
legaes, que assegurem, a todo o
tempo, a posse pacifica desses
serviços pela União, pela reversão
dos que, em outro regimen, foram
confiados á iniciativa particular
para que já agora não se justi-
fica.

Nessas condições, lançadas as
normas a seguir, ficará a Naçâa
perfeitamente armada dos pode-
res necessários ã direcção exclu-
siva de taes serviços, tão intima-
mente ligados aos interesses na-
cionaes, sendo como são, indiscu-
tivelmente, elementos indispen-
veis á segurança do Estado.

E' facto inconteste que nos não
falta capacidade : o de que pre-
cisamos é coordenar as activlda-
des, aproveitando o máximo dos
esforços, e enfrentar com cora-
gem e patriotismo o problema.

INSTALLOU-SE, EM CURITYBA. 0 CON-
GRESSO DA HERVA-MATTE

........ .»,.

1 ¦''<

0 ACTO DA INSTALLAÇÃO DOS TRABALHOS
DISCURSO DO SR. LINDOLPHO COLLOR

E 0

Os representantes dos Estados interessados em liar-
monia de vistas com as commissões de estudos. —

O regresso do ministro do Trabalho

A GRAVÍSSIMA SITUAÇÃO
NO NORTE

À incomprehensivel attitude de
tolerância mantida pelo Governo
Provisório em relação ao que se
passa no norte da Republica e
particularmente em Pernambuco,
vae aggravarido de dia para dia
a situação das unidades federatl-
va septentrionaes. Os Estados do
Norte rolam, impelUdos pelo ai-
bitrio dos interventores e do de-
legado militar naquellas regiões,
por um plano inclinado que os
vae levando a uma condição de
verdadeiro desmembramento do
organismo nacional. \Como tive-
mos oceasião de mostrar ha dias
nestas columnas, o telegrámma
circular do capitão Tavora, acon-
«elhando os interventores nortis-
tas ao confisco dos bens de poli-
ticos do antigo regimen sobre
Suem pairassem suspeitas de

Como ê do domínio publico, o
governo, em boa hora, resolveu
regulamentar e nacionalizar o
exereicio das radlo-communica-
ções através do território nacio-
nal, tendo, desde algumas sema-
nas, designado para esse fim unia
commissão que, se Já não apre-
sentou o seu trabalho- ao illustre
titular da pasta da Viação e
Obras Publicas, estará, por certo,
pelo tempo, em véspera de o
fazer.

Aliás, a respeito dos serviços
de telegraphos com e sem fio
muito j& se tem escripto sobre
esta importante materia e, sem-
pre que, entre nôs, se cogita de
os remodelar, de modo que se tor-
nem mais efficientes sob uma
única direcção, não só quanto ao
ponto de vista econômico e da «•?-
gurança do Estado, como, tam-
bem, quanto a melhor attende-
rem â sua finalidade, surgem logo
terceiros interessados com opi-
niões contrarias, dentre as quaes
a mais commum e irrisória é a de
que, sob a direcção do governo,
esses serviços não devem constl-
tuir fontes de lucros, porque, em
geral, contribuem para o incre-
mento de outros negócios já one-
rados pelo pagamento de tributos.

Esquecem-se, porém, os aue
assim pensam que, em vez de
saldos, apresentam, actualmente,
taes serviços, "deficits" que sacrl
ficam outras fontes de rendas pu-
blicas, mercê da dispersão doa
mesmos em mãos de particulares,
quando, em verdade, reunidos e
industrializados, mas sob a direo-
ção exclusiva do governo, que já
os explora com certa effieiencia,
sô podem deixar saldos. E assim
deve ser.

Não somos, aliás, daquelles que
se deixam arrastar pelo pessi-
mismo, nem, tampouco, podemos
concordar com os que pretendem
implantar no nosso meio a crença
de que nos faltam recursos e ca
pacldade para enfrentar o proble-
ma de nossas communicações
através do vasto território da Re-
publica.

Em primeiro logar, 6 preciso
acabar de uma vez com essa es-
tulta ldéa de que o Estado não
deve industrializar serviços de
que não advenham logo proven-
tos para o custeio delles e pon*

Cartas á direcção
UMA EXPLICAÇÃO DO SR, HAT-

TOS PEIXOTO
Escreve.nos o sr. Mattos Peixo

to, ex-presidente do Ceará:"Sr. redactor d'0 JORNAL -
Conhecido matutino transcreveu,
em sua edição de domingo ultl-
mo, uma nota de "O Povo", de For-
taleza, na qual se diz, entre outras
coisas, que sou credor de innume
ras hypothecas e que, quando no
governo do Ceará, recolhia Inte
gralmente aos bancos os meus sub-
sidios.

Infelizmente para mim, são fal
sas ambas as aíflrmações.

Se eu pudesse depositar mensal-
mente nos bancos o total dos meus
subsídios, que eram cinco contos,
isso era signal evidente de que, por
outras viaB, eu receberia pelo me-
nos uns tres contos de réis; pois a
tanto montavam em Fortaleza as
despesas com a minha família,
composta de mulher e oito filhos,
na mór parte em idade escolar.

A verdade ê, porém — e com
quanta p.ena o digo! — muito ou-
tra>; porquanto, feitas bem as con-
tas, ver-se-4 que eu poderia eco-
nomizar, no máximo, um conto e
oitocehtos por mez, incluindo nes-
sus economias quatrocentos e cin-
coenta mil réis de aluguel de uma
casa feita em 1924, fruto de quator-
ze annos de labor Incessante na
advocacia e no magistério.

Quanto ás minhas innumeras hy-
pothecas, nao passavam desgraça-
damente de tres; ao deixar eu o
Governo do Ceará: uma de vinte
contos, outra de quinze contos e
outra de dez. ¦

Além disso — quatorze contos
depositados num banco em Forta-
leza. Ao todo, cincoenta e nove
contos, nos quaes se Incluem quin-
ze da legitima de dois filhos do
primeiro matrimônio.

Taes foram os resultados das ml-
nhas economias durante seis annos,
Isto é, de 1924 a 1930. Menos de dez
contos por anno. Será multo?

Das referidas hypothecas liquidei
em Fortaleza a de quinze contos,
perdendo um conto e tanto de ju-
ros, istoíàntes do decreto do Go-
verno Provisório, vedando aos po-
liticos do regimen decaído, o re-
cebimento das suas dividas actl-
vas. Portanto, se disserem que pro-
curei burlar o dito decreto, repli-
carel — nondnm nntus erat.

Devo declarar que fui forçado á
referida liquidação; porque, ajém
de outras dividas menores, já devia
a um amigo 9:230$, que elle me
havia emprestado para as despe-
sas com a manutenção de minha
familia, esta sim mais numerosa do
que as hypothecas que a gazeta
cearense me attribue.

Ser-lhe-á muito grato, sr. reda
ctor pela publicação destas linhas o
leitor amigo, (a.) — Mattos Pel
xoto.»  

CURITYBA, 16 (Do enviado es-
pecial d'0 JORNAL)—Installou-se,
hontem, solemnemente, nesta capi-
tal, o congresso promovido pelos
Estados Interessados na producção
e consumo da herva-matte, com a
presença do sr. Lindolfo Collor, ml-
nlstro do Trabalho, que aqui se en-
contra exclusivamente no objectivo
de presidir os trabalhos dessa as-
sembléa.

Estavain presentes ao acto de in-
stallaçáo os srs. Udefonso Rocha,
David Carneiro, Ivo Leão, Agosti-
nho de Souza e Alberico Leão, re-
presentantes do Estado do Paraná;
Hans Jordan, Eugênio Lamalson,
Bernardo Stamp, Reynaldo Kruger
e Carlos Schmidt, de Santa Catha-
rina; Heitor Mendes Gonçalves e
Felinto Braga, de Matto Grosso;
Gaspar Uchôa, Júpiter Bornes, Car-
los Lobisco, Theodomiro de Sauza,
Orlbes Marques e Dante Marcucci,
do Rio Grande do Sul.

O Congresso realizou-se em tres
sessões consecutivas, tendo o se-
nhor Carvalho Chaves, secretario da
Fazenda, na sessão inaugural, con-
vidado os srs. Lindolfo Collor, mi-
nistro do Trabalho, e general Mario
Tourinho, interventor do Estado,
para oecuparem a presidência de
honra.

O primeiro orador da reunião foi
o sr. Lindolfo Collor, que pronun-ciou longo-discurso, cuja cópia in-
serlmos linhas abaixo.

Fez -uso da' palavra, em seguida,
o sr. David Carneiro, da delegação
paranaense, expondo os vários as-
pectos do problema da herva-matte.

Em nome dos madeireiros falou o
sr. Eugênio Lamalson, seguindo-se,
então, os seguintes oradores: Car-
los Lobisco, da representação de
Santa Catharina, que, em nome do
governo de seu Estado, apresentou
homenagens ao ministro Lindolfo
Collor; Mendes Gonçalves, gerenteda "Matte Laranjeira", congratu-
lando-se pela realização do Con-
gresso, e Dante Marcucci, enviado
gau'cho.

O interventor do Estado pronun-ciou, então, expressiva oração, em
que declarava a sua confiança no
resultado dos trabalhos do Con-
gresso e saudava o ministro do
Trabalho e delegados estaduaes.

Não mais havendo oradores, mar-
cou-se uma sessão ordinária para
hoje, ás 9,30, quando serão orga-
nizadas as commissões e apresen-
tadas as theses.

O DISCURSO DO MINISTRO
DO TRABALHO AO INSTAL-

LAR OS TRABALHOS
DO CONGRESSO DE

HERVA-MATTE
Ao installar os trabalhos do Con-

gresso de Herva-Matte, o sr. Lin-
dolfo Collor, ministro do Trabalho,
pronunciou o seguinte discurso:"Instailando os trabalhos do Con-
gresso do Matte, devo, senhores de-
legados, antes de mais nada, tra-
zer-vos o testemunho do vivíssimo
interesse com que o chefe do Go-
verno Provisório acompanha as vos-
sas iniciativas, rumadas no sentido
de garantir á industria hervateira
as condições econômicas necessárias
ao seu normal desenvolvimento.
Teve s. ex. para a convocação desta
assembléa de produetores e indus-
triaes manifestações inequívocas de
sympathia e confiança. E' pensa
mentò do sr. presidente Getulio
Vargas, e já constitue orientação
do Governo Provisório, que a poli-
tica econômica do paiz deve ser
feita, em primeira linha, pelos pro-
prios produetores da riqueza na-
cional. Cumpre ao governo, para
estabelecer este novo methodo ad-
ministrativo, ouvir com a máxima
attenção os pontos de vista dos
agricultores, dos industriaes, dos
commerciantes, daquelles, emfim,
que conhecem exactamente as ne-
cessidades da producção e da cir-
culação e sabem quaes as difficul-
dades que se oppõem â natural ex-
pansâo do nosso Intercâmbio.

A minha presença entre vôs não
é, por conseguinte, mera deferen-
cia protocollar do governo da Re-
publica para com os produetores
desta e outras regiões econômicas
presentes, por delegação, neste pie-
nario. Se aqui estou é para dizer-
vos que o Governo Provisório de-
seja conhecer as vossas opiniões
para poder decidir de accordo com
ellas. Assim procedendo, sabe o
governo que não poderá errar, por-
que a vossa experiência e o vosso
patriotismo de nenhum modo lhe
poderiam asslgnalar caminhos que
náo fossem os conducentes ao bem
geral das Industrias aqui represen-
tadas.

Mas eu não poderia dar por bem
desempenhada a minha missão se
não vos dissesse que a minha pre-
sença, nesta cidade, se inspira ain-
da em outras razões, e essas de na-
tureza menos tangível e puramente
sentimental.

EVOCAÇÃO HISTÓRICA
Venho trazer ao povo do Paraná

as expressões do meu apreço, da
minha sympathia e da minha llli-
mltada admiração pelo fulgor üo
seu civismo nos dias supremos da
Revolução Brasileira. Foi o heróis-
mo do Paraná, foi a sua decisiva
adhesão ao movimento revoluciona-
rio que tornou possivel a legenda-
ria marcha sobre Itararé, a cujas
portas os filhos dos tres Estados
do Sul, irmanados pela causa sa-
grada dá redempqáo nacional, at-
firmaram ao Brasil e ao mundo o
seu compromisso de morrer nade-
fesa da dignidade da Republica,
arrastada á lama do despotismo
pelo mais Inepto e brutal dos go-
vernantes. -;¦

Evoco nesta hora as memórias
dos horóes que tombaram nesta
jornada sem par das nossas mais
altas e mais nobres reivindicações
collectlvas. Elles vivem, redivivos
da gloria, no respeito e na gratidão
de todo um povo. Serviu o seu
sangue para a argamassa espiritual
de um Brasil melhor, de um Brasi
aue seja realmente digno de si
mesmo. Saibamos nós, agora, cum
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DO DESARMAMENTO

nio representa uma admirável cur-
va ascendente, que se exprime, pe-
los números extremos de 61..834
toneladas, ás quaes correspondem
os valores de 29.875 contos ou
1.986.000 libra**, em 1911, para
90.686 toneladas com um valor
correspondente de 50.559 contos,
ou 2.973.000 libras, em 1920. No
segundo decennio, essa curva in-
clina-se sensivelmente para a bai-
xa dos volumes o dos valores em
libras.

Em 1921, o total da exportação
attlnglu a 71.899 toneladas, com
os valores de 43.436 contos, ou
1.492.000 libras; em 1930, o volu-
me da exportação é de 844846 to-
neladas, com o.s valores de 95.352
contos, ou 2.199.000 libras. Em
1930, exportámos 6.000 toneladas
menos do que en. 1920. E se em
moeda nacional a essa menor ex-
portação correspondeu um au-
gmento de 45 mil contos, em moe-
da internacional, ella foi seguida
de uma diminuição real de 734
mil libras.

O declive na exportação começa
a accentuar-se no anno de 1926.
Para ver como elle se vae fazendo
notado, basta acompanhar estes
números:

Em 1926, 92.657 toneladas, vaíor
de 114.220 contos, 3.323.000 libras;
em 1927, 91.092 toneladas, valor do
109.921 contos, 2.677.000 libras;
em 1928, 88.180 toneladas, valor de
114.935 contos, 2.281.000 libras; em
1929, 85.972 toneladas, valor de
106.359 contos, libras 2.613.000;
em 1930, 84.846 toneladas, valor
de 95.352 contos, libras 2.139.000.

Comparando o preço da unidade
tonelada nos doi« últimos annos,
registra-se tambem uma pequena
differença para menos. Tendo si-
do de --:237$ o preço da tonelada
em 1929, em 1930 ella baixou para
1:124?000. Inútil lembrar que a
essa oscillação em mil réis papel
correspondeu uma differença bom
mais notável em moeda ouro in-
ternacional.

O MJERCADO ARGENTINO
Sendo a Republica Argentina o

maior consumidor e redistribuldor
do matte brasileiro, conveniente é
fixar os números que nos possam
elucidar sobre a situação do nosso
producto naquelle grande mercado.
Em 1920, o consumo da Argentina
e as suas distribuições por paizes
vizinhos eram do 72 mil tonela-
das; em 1930, de 95 mil. A pro-
ducção argentina cresceu nesse
mesmo periodo de 5 para 25 mil
toneladas. Tendo subido o seu
consumo de 23 mil toneladas, con-
seguiu a vizinha Republica, fazen-
do um esforço verdadeiramente ox-
traordlnario, desenvolver, tambem,
a sua própria producção. Esse au-
gmento, entretanto, náo pode
evitar que crescesse, diminutamen-
te embora, a Importação do mat-
te brasileiro entre os dois annos
extremos de 1920 e 1930; em 1920,
67.000 toneladas; em 1930, 75.000.

Náo vos preciso dizer, por certo,
quaes as razões de ordem natural
que milltam, nos. mercados ostrau-
geiroe, em favor do matte brosi-
leiro. Tem a "ilex paragualenáis"
o seu "habitat" nos planaltos da
bacia média do rio Paraná. Assl-
gnala o Instituto de mate deste
Estado, em memorial recente, que
a planta produetora da herva sô
germina em zona cuja altitude mi-
nima sobre o nivel do mar se ele-
ve a 600 metros. Exige, para seu
pleno florescimento, a sombra
bemfazeja da floresta, a branda
acção das geadas, solo de consti-
tuição geológica apropriado, ter-
reno em declive, que permitta a
renovação das águas e dos dütri-
ctos vegetaes, sem que a huniida-
de excessiva lhe prejudique o Cdr-
ne.

O plantio da herva-mate e a
sua cultura extensiva exigem, porieso mesmo, grandes cuidados e
reclamam elevados custeios. Diffl-
cil ha do ser sempre a concurren-
cia da herva cultivada em meios
physicos não de todo apropria-
dos com a "llex" nativa, superior
em qualidade e que chega aos
mercados de consumo, forçosamen-
te, amparada em preços de pro-ducção consideravelmente Inferlo-
res.
POSSIRILIDADES ECONÔMICAS

Fora de duvida, é, pois, que ns
possibilidades econômicas da nossa
industria hervateira são as melho-
res. Colloca a questão em termos
claros e precisos, e desde que náo
se verifique em paizes que compôs-
co mantém intercâmbio commer-
ciai o deliberado propósito de ex-
pulsar dos seus mercados o prorlu-cto brasileiro, este sempre encon-
trará nelles optima collocação, te-
clamada pelos Índices reaes das
necessidades do consumo.

As difficuldades que no momento
nos sáo oppostas devem, entretan-
to, servir-nos de aviso. Faz-se
mister e é de toda urgência qnealarguemos os nossos mercados de
venda. Para tanto, devem todas as
regiões interessadas conjugar os
seus pontos de vista, por forma a
estabelecer typos commerciaes re-
gulares e seguros, não sô para a
exportação, mas ainda para o con-
sumo interno; devem os Estados
interessados uniformizar as Buas
legislações fiscaes, de sorte quedesappareça essa concurrencia of-
ficial, profundamente nociva ao ln-
teresse collectlvo; devem unifor-
mizar ainda as leis reguladoras e
acauteladoras da Industria, desle
o plantio atê o beneficlamento da
herva; devem unifienr os trabalinos
dí propagando, para defesa do mat.
te nos mercados actuaes e para
conquista de novos mercados; de-
vem entre si assumir o- compro-
misso de sô mandar aos merendes
produetos* que façam honra á in-
dustria brasileira.

Lord Cecil, que tem sido um
dos vehementes batalhadores da
paz na Grã-Bretanha, pronunciou
hontem, no Club Liberal Nacio-
nal, um discurso de grande signl-
ficado político, no qual expressou
as suas fundadas razões no êxito
da assembléa, que deverá reunir-
se em fevereiro do anno proxi-
mo. Lord Cecil, durante muitos
annos. chefiou a delegação bri-
tannica á commissão preparato-
ria do desarmamento de Genebra,
cabendo-lhe a máxima responsa-
billdade na organização do texto
do parecer, que servirá de base
ás negociações da conferência
universal. Com o tino pratico da
raça, evitou, no curso dos longos
debates, que primassem, as theses
avançadas das delegações russa e
allemã, que se inspiravam mais
nas circumstancias particulares
dos seus respectivos paizes do que
numa comprehensão objectiva
do problema, consideração nos
seus aspectos complexos. Os rus-
sos e allemães, com Livtinov e
Bernstorf á frente, pleiteavam o
desarmamento immedlato e com-
pleto, pela extincçâo integral de
todas as forças armadas, man-
tendo-se apenas as milícias poli-
ciaes, destituídas de qualquer
caracter militar. Esse é, natural-
mente, o ultimo termo do ideal
pacifista, mas nas condições ac-
tuaes do mundo seria exceder o
senso das realidades, visar attin-
gil-o na conferência geral de
1932. A commissão do desarma-
mento, segundo a Impressão do
Lord Cecil, poude concluir um
trabalho sem utopias, medido
pelas possibilidades concretas
que a mentalidade universal offe-
rece em favor da paz e que já se
podem vislumbrar nos resultados
da conferência naval de Londres
e ainda mais com o auspicioso
accordo franco-italiano, asslgna-
do ha poucos dias. Os interesses
da Grã-Bretanha no desarma-
mento são cada vez maiores, dita-
dos em primeiro logar pela re-
novação do espirito pacifista
deixado pela guerra, e depois
exigidos pelas terríveis condições
econômicas que affligem o mun-
do e se fazem sentir especialmen-
te no Império, em vista da sua

formidável expansão commerciáJ
e da multiplicidade dos seus en-*.
cargos financeiros, Guilherme
Ferrero, estudando recentemente
as causas que o tranqüilizavam
quanto á proximidade de uma
nova guerra, citou de preferencia
as de um negocio para as nações,
seja qual fôr a sorte que aa,
aguarde no desenlace da luta. E'
opinião dominante nos círculos*
que se oecupam dos problemas
internacionaes que as conquistas
até aqui realizadas, em materia
de desarmamento, decorrem «o-
bretudo da convicção em que se
encontram os governos da total
impossibilidade de levar adeanto
as competições armamentlstas,*
sem cavar simultaneamente a
ruina dos seus respectivos paizes.i
As considerações dessa natureza
é que forçaram a Grã-Bretanha »
aceitar a paridade naval impetra*-'
da pelos Estados Unidos e agora,
levaram a França e a Italla ao
feliz accordo, tão justamente ce-
lebrado como um prenuncio fa-
voravel do exlto da conferência
que vae realizar-se no anno vin-'
douro. Os inglezes possuem maia
do que qualquer outro povo a
prompta visão dos seus interes-
ses materiaes e sabem rápida-
mente coordenal-os com as altas
finalidades do idealismo, que é^
em ultima analyse, a suprema
justificação das attitudes assumi-
das no terreno internacional. O
primeiro ministro MacDonald
tem sido um infatigavel obrolro
da paz universal, principalmente
dentro do Império, que lhe cum-,
pre governar. Repugnam-lhe as1
soluções violentas e a sua lumi-
nosa intelligencia encontra logo
na tolerância e na transigência a
formula de conciliação, que des-
arma as energias mais combati-
vas. Os episódios da conferência
naval de Londres marcam essa
inclinação decisiva da Inglaterra
trabalhista. O accordo franco-
italiano foi uma nova vietoria
britannica. A conferência univer-
sal, é Lord Cecil quem o procla»
nia, soffrerá os influxos dessa po-
litica de alta conveniência eco-
nomica e dc plena conformidade
com a mentalidade pacifista do
povo inglez.

nrir o nosso dever, para que não
se percam os frutos de tamanhos
sacrifícios e para que a Republica,
restltulda á posse de si mesma, re-
modelada no seu arcabouço poli-
tico retocada e melhorada na sua
estruetura 

-econômica, revivlficada
no espirito de justiça aue deve lm-
üreenar a sua organização social,
Soltai finalmente, livre de obsta-
culos e petas, attingir ao gráo de
Perfeição que todos lhe almejamos.

Para cumprirmos essa tinait-
dade, mister se faz que saibamos
sobrepor aos Interesses pessoaes,
de classes e facções os interesses
da Pátria. Volto a dizer aqui, re-
petindo palavras Proferidas em
opportunidade, que náo ha consi-
deração pessoal ou restrlcta que
se possa considerar legitima des-
de que offenda ou contrarie de-
terminações da conectividade.
Seja esta, meus senhores, a regra
normativa dos nossos trabalhos
neste Congresso.

A INDUSTRIA DA HERVA-
MATTE

Inútil seria pormenorlzar as
razões do cuidado com que o Go-
verno Provisório considera a ln-
dustria da herva-matte. Occupa a"ilex-paraguainsis" o terceiro e o
quinto lugar no quadro geral da
nossa exportação da herva-matte.
.Observamos que a primeiro decen-

APOIO DECIDIDO DO GOVERNO
O governo da Republica não re-

gateará ás industrias da hervama-
te o seu apoio mais decidido. O queê imprescindível para isso é que os
interessados neste problema har-
monizem os seus Interesses, esta-
beleçam a' frente unlca das suas
aspirações. Impossível no caso, ao
poder publico desempenhar-se da
sua tarefa se houver de conside-
rar como antagônicos os interesses
dos dlfferentes Estados, ou de di-
versas classes de produetores.

O governo provisório está ani-
mado do firme propósito de orga-
nizar as industrias nacionaes, cer-
oando-as de condições favoráveis
ao seu desenvolvimento, revendo
para isso as pautas fiscaes, modi-
ficando o regimen imposit.ivo, di-
minuindo os custos dos transpor-
tes.e providenciando com seguran-
ça e cuidado sobre quanto se fizer
necessário para attingir essa gran-
de finalidade.

O esforço da administração será,
porém, improficuo, se elle não for
secundado, passo a passo, linha a
linha, em perenne concurrencia,
pelos industriaes. Faz hoje uma se-
mana, eu dizia na Associação dos
Empregados do Commercio do Rio
dc Janeiro, que enormes são as
difficuldades do governo no conju-

XCpntinúa na 16a pagina)

Nacionalizando a
aviação civil

(Conclusão da 2* pagina)
que como tal se proclamam "jiour
cause", somente porque obtive-
ram autorização para funecionar
no Brusil, como se isso bastasso
para obedecer ao disposto na LEI
QUE REGULA A NAVEGAÇÃO
AÉREA, QUE E', PARA TODOS
OS EFFEITOS, A MESMA QUE,
NA FORMA DA NOSSA CONST**-
TUIÇÃO, REGULA A NAVEGA-
ÇAO DE CABOTAGEM !

Accresce que a LEI 5.628 de
31 de dezembro de 1928 estabele-
ce precisamente o seguinte: "A
CONCESSÃO PARA A CONtí-
TRUCÇÃO E EXPLORAÇÃO DE
AEROPORTOS, CAMPOS DE
POUSO E DE EMERGÊNCIA SE-
RA' DA COMPETÊNCIA EXCLU-
SIVA DO GOVERNO FEDERAL
E OBEDECERA' AO REGIMEN
PREVISTO PELO DECRETO
1.746 de 13 dc outubro de 1SB9;
c mais ainda: — § 2") OS AERO-
DROMOS, AEROPORTOS, CAM-
POS DE POUSO E DE EMER-
GENCIA DEVERÃO SER UTILI-
ZADOS LIVREMENTE, ficando
sugeitos ao pagamento de taxas
que forem approvadas pelo gover-
no federal, para a utilização dos
mesmos."

Creio, sem o intuito de irritar a
quem quer que seja, que nos ter-
mos do acima exposto, os "do-
nos" dos nossos campos de avia-
ção o as empresas que se camou-
flágaram em "nacionaes" para a
exploração da aviação no Brasil
estão claramente fora da Lei que
regula a navegação aérea entre nôs
e devem ser forçadas ao exacto
cumprimento do que essa lei esta-
belece. Da mesma forma ô nulla
por illegal a concessão de esta-
ções radio-telcgraphicas, dadas a
Indivíduos ou empresas estrangei-
rus, porque tal concessão E' UM
DIREITO EXCLUSIVO DOS .CI-
DADÃOS BRASILEIROS, como
está escripto nos regulamentos da
Repartição Geral dos Tclegra-
phos...

E' o que acontece com a "Late-
coere," com a "Sindikat Condor"
c com a "Pánàir", que possuem
dezenas dessas estações e as fa-
zem funecionar para orientar os
seus aviões e para corresponden-
cia telegraphica, em detrimento,
ainda mais, das rendas publicas e
com grave perigo para a tranquil-
lidade do paiz e para a defesa na-
cional.

O que tudo isso denuncio aos se-
nhores presidente da Republica,
ministro da Viação e director dos
Telegraphos, para que suas cxccl-
Icncias se dignem verificar como
a actual aviação civil brasileira e
os absurdos commettidos pelos cs-
trangeiros que a exploram constl-
tucm verdadeiro crime contra a
Nação — que só por esse motivo
não possue aerodromos públicos,
nem escolas civis de aviação, nem
empresas dc navegação aérea na-
cionaes, com sede no Brasil, com
directoria brasileira e com avia-
dores brasileiros, APESAR DOS
TERMOS CLAROS E INSOPHIS-
MAVEIS DA LEI, que dc modo
categórico, IGUALA A NAVEGA-
ÇAO AÉREA A' CABOTAGEM
MARÍTIMA! A Lei é sabia e pa-
triòtlca. Basta TER CORGEM PA-
RA CUMPRIL-A, MESMO SUJEI-
TANDO-NOS A' INJURIA DOS
NACIONALISTAS "SECUNDA-
RIOS"...

E assim como depois da lei na-
cíonalizando a cabotagem nas
águas do Brasil, surgiram, crês-
ceram e sc multiplicaram as em-
presas de navegação brasileiras,
com commandantes, pilotos e ma-
chinistas brasileiros, e COM 3|4
das tripulações brasileiras; da
mesma forma com a applicação
da mesma lei patriótica, surgirão
e se multiplicarão as empresas
civis de aviação, com pilotos e
mecânicos brasileiros, com ca-
pitaes brasileiros e dirigidas por
brasileiros, desde que se cumpra
a disposição da lei de 1925 que
manda organizar os Serviços de
Aviação "TENDO EM VISTA O
DISPOSTO NA CONSTITUIÇÃO
DA REPUBLICA COM RESPEI-
TO A' NAVEGAÇÃO DE CABO-
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Rio Grande do Sul
O QUE DI7, O "ESTADO DO H10

GRANDE» DAS LEGIÕES
REVOLUCIONÁRIAS

PORTO ALEGRE, 16 (Do corres-
pondente) — O "Estado do Rio
Grande dedica um longo editorial
á organização das legiões revolu-
cionarlaB do Minas e S. Paulo. Diz
o órgão poftalegrenso que ellas
não saíram do cartaz, porque, mal
serenada a assuada provocada pelo
sr. Plinio Salgado, vem do Minas
a nova que a sua legião teve tal
vietoria quo o P. R. M. já náo
possue mais órgão official.

Declara o editorial que essa no-
tlcla soa como uma nota do cònso-.
lação, ante o descalabro do manl'/
festo paulista, para os que ilesco*!
nhecem os meandros da política
mineira. E' um bafejo quo vem das
Alterosas para que o desanimo não
avassale as hostes ainda não arti-
culadas.

Depois dessas considerações dis
o "Estado do Rio Grande":"Lá, consoante a prophecla de
Francisco de Campos, a simples In-
fluencla catalytica da legião dis-
solve e dllue os partidas. Mesmo
os seus órgãos da imprensa, se não
se atrophiam e desapparecem á
acção corrosiva do tóxico, por um
singular phenomeno physiologlco,
passam a ter funeção náo sô dlver-
sa, mas antagônica. Da noite para
o dia, o jornal qeu, na véspera, era
o baluarte do P. R. M„ acampa so»
bre as ruínas deste mesmo, propor»
clonando-so á bandeira do feroz
reactlvo. Dlr-se-la que náo se viu
jamais tão negro crime de trai-
ção".

O editorial faz outras considera-
ções sobre a Legião Mineira, em
que diz que ella é tão semelhante
ao P. R. M. que nelle se dissolveu,
c o orgáo official desle, por um
truque mágico, "passou do um leito
para outro sem mesmo despertar".

Conclue assim o articulista o seu
commentario ás duas Legiões:"Em synthese, decorre das decla-
rações dos novos "loaderes" e do
conjunto dos factos quo, no grande'
Estado central, houve apenas men-
te uma troca de homens e de ro-
tulos. Onde se lia Arthur Bernar-
des, leia-se Francisco Campos ou
Olegarlo Maciel, e onde figurava
P. R. M. como no "Dlarlo", passe-
so a escrever "legião revoluciona-
ria".

E de tudo se deprebonde que,
neste capitulo, como em todos os
outros, a palavra de ordem 6 a
confusilo.

Em S. Paulo a legião é uma mis-
tura indecifrável de cabotlnlsmo
lltorarlo, perrepismo-adheslsta, de-
fesa policial e outros temperos ln-
digestos. Em Minas é apenas um
nartldo embuçado com o fito do di-
luir o do sr. Arthur Bernardes. 13
a outra, a que devia ser a matriz
das demais, e pretende ainda en-
gullr o Rrasll Inteiro, esta perma-
nece nos arcanos do insondavel, á
espera de roupagens mais favora-
veis". .1

O V. R. DE PELOTAS SEIM» '
DIRIGIDO POR UMA COM

MISSÃO E.YECUTIVA
PORTO ALEGRE, 16 (Do correu-

pondente) — Acha-se vaga a chefia
do Partido Republicano de Pelotas,
em conseqüência da morte, lia pou-
co oceorrida, do coronel Pedro
Osório, que exerceu as funeções do
posto por longos annos.

Havendo difficuldades em en-
corttrar-se um político, no munici-
pio, do prestigio do coronel Pedro
Osório e que reuna todas as quall-
dades que possuía o saudoso des-
cendente do legendário Osório, pa-
rece que se substituirá o critério
da chefia unipessoal, organizando-,
se então uma commissão executiva,
para a qual já estão indicados os
drs. João Py Crespo, prefeito de
Pelotas, Augusto Simões Lopes,
Duval Júnior e Anthero V. Leivas.
Essa indicação, bem assim o crite»
rio da commissão, ao invés da che-
fia pessoal, aguardam o referendum
do dr. Borges de Medeiros.
O "JORNAL DA MANHA» ELOGIA

A ENTREVISTA DO GENERAL
LEITE DE CASTRO

PORTO ALEGRE, 16 (Do corres-
pondente) — O "Jornal da Manhã",
desta cidade, elogia a entrevista
que, a respeito do momento nacio-
nal, concedeu ao "Correio da Ma-
nhã", do Rio, o general Leite de
Castro, ministro da Guerra. Nessa
entrevista, diz aquelle quotidiano
portolegrense, o general ministro
da Guerra demonstra que os pro-
blemas da nacionalidade Interes»
sam, hoje, o Exercito, que, ao con-
trario do que se dava outrora, não
restringe á sua actividade em de-
dicar-se aos estudos theoricos da
technica militar..

D
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0 problema da mendicância. — Uma classe nova de men-
dígos. — Os "sem trabalho". —¦ Abrigos e Asylos. —
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O Motel doa cuiidiiuturu» e niotornelros, á Rua do Bispo

Continuando dentro de nosso
fcroçrramma fiscalizador das ne-
ccssidacies urbanas, commentan-
do, dentro do critério da mais ri-
feorosa imparcialidade, os actos
públicos que se relacionem com
o progresso de nossa cidade, não
poderemos deixar de lado, por
mais tempo, essa grave questão
quu é a mendicância.

Realmente, no computo de ma-
les que assolam a capital, no mo-
mento que passa, tão incerto ain-
da em seus resultados, deve ser
uma das preoccupações máximas
e inadiáveis do administrador, af-
lastar de nossas ruas a legião la-
murlosa e infeliz qúe as invade
aos poucos, na lugubre e lamenta-
vel eoncurrencia da caridade pu-
blica.

Problema de transcendente se-
riedade, catalogando-se entre a-
quelles que exigem üma solução
radical e enérgica, merece ser ana-
lysad'0 em suas múltiplas faces,
para que possa ser combatido ef-
ficientemente. Isso tentaremos fa-
zer agora, no curto capitulo des-
ta chronica, esperando que mere-
ça por parte dos novos chefes da
segunda republica, a necessária
attenção.

AS FAÜES DO PROBLEMA
A mendicância no Rio de Jane!-

ro, apresentava-se até bem pou^o
tempo composta de tres classes
desprotegidas: enfermos, aleijados
e malandros. Aos primeiros procu-
ravam os poderes fèderaes — por-
que os municipaes foram sempre
inertes — o recurso dos parcos
asylos existentes, e nos hospitaes
de caridade; e para os segundos a
policia alvitrava o recurso dra-
coniano das colônias correccio-
naes.

A esse grupo ja numeroso de
párias modernos, privados da as
sistencia rninima que lhes dispen-

isavam o» passados governos, com
jhs últimos suecessos politicos,¦Veiu ajuntar-se um outro, já bem

numeroso, dos "sem trabalho",
criação estrangeira ao nosso meio,
paiz que devemos ser ainda, de
intensa emigração.

Esses últimos, victimas de um
reflexo da crise mundial que a
todos assola, e principalmente," vi-
climas -do apressado desejo de
economias desorientadas de certos
ministros, vieram portanto en-
grossar de modo assustador as
esquadras lamentáveis dos expio-
.•adores da piedade humana, que
transformam agora a cidade num
verdadeiro pateo de milagres, em-
pregando a comparação forte, de
certas gazetas de linguagem ve-
hemente.

Na verdade, aos olhos compla-
c.entes da policia e das autorida-
des publicas fèderaes, encontra-
mos agora, em cada rua e a cada
esquina, como numa montra ma-
cabra de museu de deformidades,
uma multidão de mendigos a
exhibir chagas e mutilações... E,
para quem se der ao trabalho de
percorrer de manhã o própriocentro da cidade, na parte ainda
m

E' ASSIM!
OUTROS PRÊMIOS PAGOS
PELA "OASA GUIMARÃES"
*** "Factos e não palavras"

poderia ser o lémma da "Casa
Guimarães", se a conhecida agen-
cia loterica necessitasse trombe-
tear o seu grande prestigio, obti-
do graças á serie de benefícios
feitos até hoje aos seus clientes,
rom a sympathia dos quaes sen-
to-se cada vez mais honrada e
que lhe serve de incentivo para
proseguir com maior ardor no
seu objectivo. Os factos estão
aqui:

Sabbado, o feliz balcão da"Casa Guimarães" vendeu a sor-
te grande de 100:000.,000 da Ca-
pitai Federal, por intermédio do
bilhete 26511.

Mas não ficaram resumidos a
esca fortuna, 'os benefícios da
conceituada agencia de loterias
porque pagou tambem o 3o pre-
mio, bilhete n. 26430, premiado
com- 10:00ü$000. Esse. pagamen-
to foi effectuado aos srs. Gumer-
cindo Silva e David Natalan, ne-
goc.-_r.tes nesta praça. Que ap-
pareça, agora, o felizardo possui-
dor do bilhete 26511 afim de pa-
garmos, immediatamente, o res-
pectivo prêmio.

Para hoje a previlegiada agen-
cia da riia do Rosário 71, esquina
do Becco das Cancellas, annuncia:
50:000. da Capital Federal por
S)$000, fracção Ç000; 25:000$ por
1$600, fracção $800; 50:000$000
por 2..$000, fracção 2$500. Ama-
nhã — 200:0005000 por B0$000,
Iracção 5$000. Depois da manhã
— 50:000$000 dax Capital Fe-
deral por 45500, fracção $900;
100:0005000 por 25$000, fracção
2?50.0; 200:000$000 por 50$000,
irácôão 5$000. Para pedidos ou
mais informações que prompta-
mente attenderemos, queiram di-
rigir-se a
F. GUIMARÃES & FILHO, LTDA.

Rua do Rosário 71 — Caixa
Postal 1273. *** '. 

______

! Dr. Manoel Roiter
' "tyíudou seu consultório para-
Quitanda 60, Io — 3as., 5as e sab-
l.ados, das 2 ás'4 horas. .

devoluta da esplanada do Castello,
encontrará uma legião de ho-
mens fortes e capazes que, a falta
de recursos, escolhe o chão frio
das soleiras e dos recantos som-
brios, para local de descanso das
longas caminhadas de um dia sem
rumo.

ABRIGOS E ASYLOS
Ao observador menos attento,

surgem de prompto duas solu-
ções urgentes ao problema da
mendicância, que escaparam
sempre aos pseudos-espccialistas
que se assentaram ás cathedras de
certos logarea rendosos. Essas so-
luções, que resolvem a parte phy-
si ca c immediata da questão —
pois a parte social exige, por sua
complexidade, estudos minuciosos

residem na criação de asylos o
abrigos.

A parte de asylos comporta duas
modalidades de recolhimentos:
aquelles que se destinam a doen-
tes e aleijados e outros que reco-
lhem os velhos, enfermos ou não.

Os primeiros nunca existiram
no Rio, pois que a Santa Casa de
Misericórdia c outros hospitaes
públicos, não se destinam ao reco-
lhimento de /doentes chronicos.
Quanto aos segundos, possuímos
poucas casas de caridade, supcrlo-
tadas jâ ao extremo, e que só a-
celtam novos hospedes apresen-
tados dentro do eterno regimen
dos "pistolões".

Na parte dos abrigos noctur-
nos, coisa velha em todos os pai-
zes civilizados, ainda não encon-
tramos um só prefeito que reser-
vasse um nickel das arcas mu-
nicipaes — tão prodigamente
abertas a certos destinos inconfes-
saveis — para a criação de um
simples dormitório para pobres,
como encontramos mesmo em
certas cidades brasileiras de par-
cos recui-sos.

O QUE NECESSITAMOS
Com o advento dessa terceira

classe de desprotegidos, os "sem
trabalho", a questão tonta um
aspecto ainda mais grave, pois
não se trata de mendigos com-
muns que estendem sem pudor, a
mão aos transeuntes. A elles por-
tanto a assistência deve ser mais
real e mais definitiva, exigindo,
além do abrigo para a noite, abri-
go para o dia, mais confortáveis
que os portaes das casas, nos mo-
mentos de chuva e de sol inten-
so.

Emquanto não encaminha esses
homens para o campo ou para os
misteres urbanos, o governo tem
obrigação de gastar com elles um
pouco de suas verbas avarentas,
pois em parte é culpado da s!-
tuação em que vivem, com a po-
litica dos cortes orçamentários
impiedosos desses últimos mezes.

Que se destine uma parte da-
quella taxa de um e dois por cen-
to, cobrada nos ordenados dos
funecionarios públicos, militares e
magistrados, para a erecção de
um abrigo modelo como aquelle
que passaremos a lembrar, e que
é todavia, de criação estrangei-
ra.

Referimo-nos ao Hotel.de Mo-
torneiros e Conductores, da Com-
panhia da Light, obra meritoria
e edificante de assistência social
a seus empregados sem familia.

Foi numa rápida visita, feita
s.em reclame nem aviso, que po-
deriam parecer suspeitos, que pu-
demos constatar como é perfei-
ta a sua organização, onde nada
falta — cobrando-se preços sim-
plesmente irrisórios.

Espanta, em verdade, que um
motorneiro ou conduetor de bon-
des, possa contar no Hotel em
questão, com cama, roupa bran-
ca de dormida, café, almoço,
jantar, assistência medica e ser-
viço de alfaiataria de urgência,
pela contribuição diária de cinco
mil réis, ou seja cento e cincoenta
mil réis por mez.

Ora, se a companhia da Light
pôde manter essa instituição, que,
se não lho dá lucros, tambem náo
lhe trará grandes prejuizos —
comprehende-se que o Ministério
do Trabalho (já que a Prefeitura
não se preoecupa com esses as-
sumptos), poderia fundar um
abrigo em semelhantes condições
para os "sem trabalho" do Rio.
Seria, gratuito, ou com retribui-
ção ainda menor, recolhendo den-
tro de tempo razoável,, os homens
recenseados carinhosamente pelo
professor Pimenta.

Garantimos que seria um des-
tino bemvindo á contribuição que
tanta falta faz ao bolso dos func-
cionarios, de onde ella sáe em
virtude ', de uma lei do Governo
Provisório.

UMA ESPERANÇA
Para que não se diga que nos-

sa chronica é sempre um brado
pessimista de desesperança, tere-
mos que annunciar — e o faze-
mos de bom grado — duas noti-
cias que nos surgiram quasi si-
multaneamente no noticiário dos
jornaes da passada semana.

A primeira refere-se a conti-
nuação das obras da "Fundação
Affonso Penna", cujas paredes ai-
tas, arruinam-se ha quatro an-
nos, no local da antiga caixa da-
gua do Estacio.

Essa "Fundação", destinada a
recolher os verdadeiros mendigos
da cidade, obra do sr. Carlos Cos-
ta, quando chefe de policia do
governo Bernardes, ficou em

0 sr. Getulio Vargas
chegou hontem a

Petropolis
A VIAGEM DO CHEFE DO

GOVERNO PROVISÓRIO ENTRE
«. LOURENCO E ESTA
CIDADE PIVUaiINENSE

S. LONRENÇO, 15 (Do enviado
especial) — O comboio especial,
conduzindo o sr. Getulio Vargas e
sua comitiva, partiu desta cidade
ás 19,50 horas. Desde 18 horas, pa-ra quando fora marcada a partida,
já era grande a multidão que se
comprimia na estação, para assis-
tir ao embarque do chefe do Go-
verno Provisório.

Quando ahi chegava, acompa-
nhadodo sr. Baptista Luzardo, do
prefeito local e dos membros de
sua comitiva, o chefe da nação re-
cebeu grandes acclamações. Uma
banda de musica executou o Hy-
mno Nacional, que foi ouvido em
silencio e o Hymno João Pessoa,
que provocou delirantes manifesta-
ções de enthusiasmo. Pouco depois
o trem se movia e deixava a es-
tação, debaixo de applausos ruido-
sos, que o sr. Getulio Vargas
agradecia da varanda do carro quelhe fora reservado.

ANTES DE PARTIR, O SR. GE-
TÚLIO VARGAS PLANTOU UMA

ARVORE
S. LOURENCO, 15 (Do enviado

especial) — O sr. Getulio Vargas
plantou hoje uma arvore, no par-
que das fontes, em reunião sole-
nine, JR-omovida pela Prefeitura
local, o acto foi assistido por
grande massa popular.Falou, nessa occaslão, o sr. Os-
car Fagundes, accentuando queaquella 'solemnldado era a ultima
homenagem do povo de S. Lou-
renço ao chefe do Estado. A se-
guir, o advogado João França fez
a entrpga, ao sr. Getulio Vargas,
do titulo de benemérito protectordo povo da cidade. O chefe do-Go-
verno Provisório agradeceu em ra-
pido improviso.

Por ultimo, os alumnos do Gru-
po Escolar, ali presentes, cantaram
0 Hymno Nacional e o Hymno áArvore, terminando sob acclama-
ções da assistência.

A arvore plantada pelo sr. Ge-tullo Vargas foi um "páo Brasil".
Pouco depois, era o sr. Luzardo

quem, applaudldo pelo povo, plan-tava um "Ipê roxo". O sr. OscarFagundes saudou o chefe de poli-cia do Governo Provisório, agrade-cendo este, com palavras vehemen-
tes e enthuslasticas.

A PASSAGEM POR CRUZEIRO
CRUZEIRO, 15 (Do enviado es-

pecial) —; Viemos fazendo, desde
S. Lourenco, uma excellente via-
gem. O sr. Getulio Vargas rece-
beu manifestações populares em
Passa Quatro, Itanhandu' e Pouso
Alegre, onde o comboio fez rápi-
das paradas.

Chegamos aqui ás 22,25 horas.
O chefe do Governo Provisório foi
recebido, entre applausos, por con-
sideravel massa popular.

O sr. Alcides Lins, director da
Rede Sul-Mineira, acompanhou o
sr. Getulio Vargas até esta cida-
de. Aqui o receberam os srs. Ar-
lindo Luz, director e Arthur Ara-
ripe Junior, chefe do Movimento
da Central do Brasil, que o deve-rão acompanhar até Entre Rios.

EM ENTRE RIOS
ENTRE RIOS, 16 (Do enviado

especial) — A's 8 horas, chegou a
esta cidade, o comboio especialconduzindo o chefe do GovernoProvisório, de regresso da sua es-tação de águas, em S. Lourenco,com destino a Petropolis.

Uma banda de musica executouo Hymno Nacional, ao mesmo tem-
po que grande multidão acclamavao illustre viajante. Falaram, sobapplausos, saudando o dr. GetulioVargas, o professor Joaquim Vi-anna, em nome da cidade e o dr.Helenio de Miranda Moura, pelazona sul fluminense.

A's 8,30 horas, viajando em trem
da Leopoldina, o sr. Getulio Var-
gas partiu com destino a Petropo-
lis, seguindo em sua companhia
mais os srs. Salgado Filho, chefe
de policia do Rio; Helenio Miranda
Moura, Heitor Conde, Segadas Vi-anna, José Pellini, capitão Olympio
Carvalho, chefe de policia do Es-ta do Rio e capitão Braga Mury,delegado militar no Estado do Rio.

A CHEGADA A PETROPOLIS
PETROPOLIS, 16 (Do enviado

especial) — A's 10,50 horas, sob
intensas acclamações, chegou o
trem especial, conduzindo o chefe
do Governo Provisório e sua comi-
tiva. A grande multidão aue en-
chia completamente a estação e a
praça fronteira, prorompeu em de-
moradas acclamações.

Numerosas senhoritas petropoli-
tanas lançaram flores sobre o il-
lustre viajante.

Após ouvir os discursos de sau-
dação, pronunciados pelos drs. Jo-
sé Pellini e Aldo Garhroritz, o sr.
Getulio Vargas se dirigiu a pé atê
a praça, rodeado da multidão, e ahi
tomou o automóvel presidencial,
dirigindo-se para o palácio Rio Ne-
gro.

Por causa de um cumpri-
mento

O MAJOR FISCAL AGGREDIU
O MEDICO DO COLLEGIO

MILITAR
Ainda não ha muitos dias tive-

mos sob a vista uma noticia inte-
ressante. Em Lisboa, um prof es-
sor de um dos Lyceus da capital
portugueza, foi reprehendido peloreitor do estabelecimento, por se
recusar a lhe apertar á mão,
como exigia e não apenas com a
cabeça, como o professor faziu,.

O professor não se conformou
com essa punição e recorreu para
a Justiça, que lhe deu ganho de
causa. A propósito, o magistrado,
ao lavrar a sentença, fez int.res-
santissima digressão sobre o oper-
to de mão como cumprimento, es-
tudando-o sob vários aspectos, in-
clusive o lado hygienico, parachegar á conclusão de que o cum-
primento com a cabeça é tão res-
peitoso quanto aquelle.

Pois no CoUegio Militar desta
capital acaba de oceorrer um in-
cidente justamente devido u um
acto de cortezia. E um incidente
lamentável, attentatorio á dióct-
plina que deve ser escrupulosa-
mente observada em estabeleci-
mento dessa natureza, afim de
não servir de exemplo aos jovens
que nelle educam o seu espirito.
Ao contrario do que oceorreu en-
tre o professor e o reitor portu-
guezes, no CoUegio Militar, um
funccionarlo graduado, a sua se-
gunda autoridade, baseado não
sabemos em que dispositivo reiju-
lamentar, entendeu exigir de um
seu collega que tendo ido càúual-
mente ao estabelecimento, o cum-
primentasse.

Foram personagens desse inci-
dente o major fiscal Evarlsto
Marques e o ex-medico do Colle-
gio, o capitão Ângelo Godinho.
A scena oceorreu dentro do pro-
prio gabinete do fiscal, onde este
chamara o capitão e o interroga-
ra sobre o motivo que o levava a
deixar de cumprimental-o. Como
o medico lho respondesse náo ser
obrigado a esse dever e sim á
simples continência, o major
Evaristo, em um momento de
irreflexão, teve um gesto lainen-
tavel aggredindo o seu coliega,
que sendo um verdadeiro cava-
lheiro esquivou-se á aggrcssão do
seu superior, preferindo repre-
sentar contra o mesmo, o quo de
facto fez.

Vae assim ser aberto inquérito
sobre esse facto, que está sendo
vivamente commentado no esta-
belecimento.

A industria do álcool-
motor

LIVROS NOVOS 1 Congresso Liberal io Espirito Santo
ACTOS DO GOVERNO

PROVISÓRIO — (Quar.ta
parte de 1931) — Editor:
Jacyntho Ribeiro dos San-
tos.

Mais um fasciculo com os decre-
tos e leis do governo provisório,
acaba de ser publicado graças aos
esforços do autor, o advogado dr.
Américo Lopes, e do editor, o st
Jacyntho Ribeiro dos Santos. E' a
quarta parte de 1931. As novas or-
ganizações dos serviços públicos, a
normalização da vida nacional,
que, precipuanfente, constituem o
obieetivo dos Actos do Governo
Provisório da Republica, exigem a
geral e efficiente cooperação de to-
dos os brasileiros. Tal auxilio dd-
pende em grande parte da obser-
vancia conscienciosa dsa normas
traçadas em lei pelos responsáveis
pela direcção do paiz. em benefi-
cio dos nossos interesses. Justifi-
ca-sc por isso o nosso applauso aos
que procuram divulgar por todas
as camadas sociaes os decretos que
attendem ás necessidades da com-
munhão brasileira.

Pitigrilli — "O cinto
de castidade", traducçào
de João SanfAnna.

Acaba de ser posto a venda
pelos editores Arturo Vecchi e
Freitas Bastos & Cia., "O cinto
de castidade", de Pitigrilli, uma
primorosa versão portugueza de
João SanfAnna, e trazendo uma
curiosissima capa devida ao ar-
tlsta Erberto Carboni, que soube
interpretar o espirito do livro de
uma maneira originalíssima.

A julgar pelo suecesso de livra-
ria alcançado pelos outros tres li-
vros do festejado humorista ita-
liano, lançados, ha pouco, por
aquelles mesmos editores, "O cin-
to de castidade" destina-se a um
franco acolhimento da parte dos
leitores do Brasil. Com effeito,
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A mesa «ue presidiu os trnbit llio», vendo-se, no centro, o
deputado Gemido Vli.nmi

Realizou-se ha pouco no salão
nobre da Prefeitura de Cachoeiro
do Itapemerim o Congresso Libe-
ral, convocado no Espirito Santo
pelo sr. Geraldo Vianna. Nesse
congresso que foi precedido de
uma grande reunião política em
Victoria, a que compareceram re-
presentantes de todos os munici-

pies do Estado, ficou assentada a
organização do Partido Liberal do
Espirito Santo, aondo, ao mesmo
tempo, iniciada a propaganda da'
Legião do Outubro. A gravura
acima representa um dos aspectos
da solemnldade vendo-se o presi-
dente ar. Geraldo Vlanna, tendo ao
lado os srs. Fernando Abreu, OU-
vio Pedrosa e José Azevedo.

Assignado o tratado de
commercio turco-sovietico

MOSCOU, 1G (U. P.) — Foi assi-
gnado o tratado turco-sovietico,
fundado na cláusula d9 nação mais
favorecida. As compras do Soviet
na Turquia, de agora por deante,
serão feitas exclusivamente por ln-
termedio das organizações de com-
mercio do governo

_,,,  _,,_  As mercadoriais originárias da
Pitigrilli,"quer'pelos assümptos qué I Turquia ou dos paizes com que a
escolhe para as novel Ias e roman-
ces, quer pelos seus processos lite-
rarios e pela deliciosa malícia que
põe em seus trabalhos, tornou-se
um dos escriptores estrangeiros
mais lidos pelo nosso publico.

De resto, não fosse elle um hu-
morista de refinada sensibilidade,
um ironista subtil de feitio pari-
siense, sempre disposto a perdoar
esses pequeninos peccados de
Eva, que elle aponta e mesmo
exaggera.

Assim pois é de esperar-se que"O cinto de castidade" alcance
um grande suecesso nesta sua
versão para o brasileiro.

UM PROJECTO MANDADO OR-
GANIZAR PELO INTERVEN-

TOR DO PARA'
Ao seu collega da Agricultura,

o ministro José Américo enviou
um projecto sobre a fabricação e
o commercio do álcool desnatu-
rado, mandado organizar para o
Pará, pelo respectivo interventor,
por não estar affecto ao seu mi-
nisterio o estudo referente á le-
gislação do alcool-motor.

Restituindo á Central o ar-
mamento qe se achava na

secretaria da Viação
O ministro José Américo man-

dou entregar ao director da Cen-
trai do Brasil, 40 revólveres que
o ex-ministro Victor Konder ad-
quirira com verba daquella es-
trada para armar funecionarios
da Secretaria de Estado no perio-
do revolucionário.

abandono, depois que suas pare-
des já attlngiam ao quarto andar,
durante todo o quadriennio Was-
hington Luis.

Agora, ao que parece, depois
de uma combinação do sr. Carlos
Costa, com o dr. Pedro Ernesto,
director da Assistência Hospita-
lar do Brasil, as obras terão fi-
nalmente um andamento.

A segunda noticia tambem
alentadora, fixa-se na promessa
do sr. Lindolfo Collor, numa re-
união do Ministério do Trabalho,
de formar uma commissâo com-
posta da Associação Commercial,
do Centro Industrial do Brasil,
da Associação dos Empregados
do Commercio, do Rotary Club,
do Turing Club e da Cruz _ Ver-
melha, para cuidar da erecção de
um Albergue Nocturno no caos
do Porto, com capacidade inicial
para abrigar 400 homens e 100
mulheres.

Ao que parece, já se pensa na
planta do edifício, tendo sido
convidado o architecto Baldassinl
para estudal-a e orçal-a.

Trata-se sem duvida de duas
resoluções importantíssimas e
confortadora9 para os amantes da
nossa bella cidade. Que porém
não passem de projectos e so-
nhos, quando temos deante de
nós uma realidade tremenda e
apavorante. Podemos garantir
que o nome desses realizadores
será alvo para sempre da grati-
dão popular que sabe perfeita-
mente destinguir os verdadeiros
e os falsos administradores.

A. Rodrigues Netto.

Processos de pagamentos
encaminhados á Commis-

são de Syndicancia da
Viação

O sr. José Américo, ministro
da Viação, solicitou o parecer da
Commissâo de Syndicancia do seu
ministério sobre o processo re-
lativo ás medições dos trabalhos
executados por Estevão Climaco
e coronel José Luiz Maia, na
construcção da estrada de roda-
gem de Joinville a Curityba, nas
importâncias de 33:159$488 e
54:894?595.

Kio se iludi
As mães não devem perdertempo, nem se illudir com a ap-

parente benignidade das diar-
rhéas infantis. Noventa por
cento dps óbitos infantis são
devidos a diarrhéas que não ío-
ram tratadas a tempo, em cri-
ancas alimentadas artificial-
mente e mal. Raras as crianças
de peito que adoecem, quando
regularmente alimentadas ao
seio- O tratamento destas diar-
rhéas é simples e consiste, ape-
nas, em regimen alimentar ade-
quado, afim de evitar excesso
ou deficiência de alimentos, os
quaes devem conter pouco as-
sucar e gordura. Só os médicos
poderão orientar as mães nesse
particular. Remédios para es-
sas • diarrhéas só se recommen-
dam, moderadamente, os ca-
seinatos de cálcio e o Eldofor-
mio Bayer que combatem as
fermentações, defendendo a
mucosa intestinal das irrita-
ções.

Um protesto dos organiza-
dores da Legião de Outu-

bro em Campanha
Da cidade de Lambary foi en-

viado a O JORNAL o seguinte te-
legramma:

"O município de Campanha,
cujas tradições liberaes consti-
tuem o maior orgulho de seus
filhos, atravessa dias de grande
humilhação. Não ha siquer liber-
dade^ de pensamento. O major
Nilo Abrantes deteve os organi-
zadores da "Legião de Outubro",
appreendendo as listas dos seus
adeptos. Pedimos ao venerando
presidente Olegario Maciel, por
intermédio da imprensa, garan-
tias para a liberdade de opinião
e livre organização da "Legião de
Outubro", conforme prévio enten-
dimento com o eminente doutor
Francisco Campos — (a.) Anto-
nio Ferreira Alves, presidente da
commissâo".

U. S. S. R. tem accordos commer
ciaes, farão o seu transito via Ba-
tum. Esse tratado substituirá o
accordo assignado em março de
1927, que expirou a 30 de outubro
do anno passado.

Depure seu sangue

Fortaleça seu organismo

Augmente seu peso
Usando Elixir de Inhame.

"Já 
provastes o Sal

de Uvas Picot ?"
Se ainda nâo o haveis provado,

comprae hoje mesmo um vidro em
qualquer pharmacia. E' muito
agradável ao paladar e cura rapi-
damente os males do estômago,
figado e intestinos, cujos princi-
paes symptomas são: peso no es-
tomago, somnolencia ou dores de-
pois das refeições, acidez, bilis,
dores freqüentes de cabeça, ver-
tigens, enjôos, vômitos, digestão
difficil, máo hálito, arrotos aze-
dos, lingua suja, nauzeas, ardor
ou máo gosto na boca, prisão de
ventre, irritação da pelle, extrema
magreza ou propensão extrema
para engordar.

Vende-se a preços módicos em
todas as pharmacias ou directa-
mente no depositário para o Bra-
sil, sr. S. V. Mangual, rua Carlos
de Carvalho, 59, Rio de Janeiro.

Sobre a nova sede da em-
baixada britannica no Rio

de Janeiro
QUANDO O GOVERNO PO-

DERA' TOMAR UMA DECISÃO
A RESPEITO

LONDRES, 16 (H.) — Em res-
posta á pergunta de um deputado
o primeiro commissario das Obras
Publicas, sr. LarisburV, declarou
quo o governo não poderia tomar
nenhuma decisão no tocante ft con-
strucção da nova sede da embaiada
da Grã-Bretanha no Rio de Janeiro
emquanto não fosse elaborado o
traçado definitivo do quarteirão
onde será levantado o edifício.

Chá Romano
Laxativo brando, utii nas pri-
soes de ventre. Pôde ser usa-
do diariamente, sem nenhum
inconveniente.

Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias. De-
posito: Ruas S. Pedro 38 e
S. José 75.

Exame de vista
Communica-nos o Serviço de

Propaganda e Educação Sanlta-
ria:

O serviço de exame de vista
para matricula de collegiaes, que
esteve transitoriamente funecip-
nando no Serviço de Propaganda
e Educação Sanitária, ft rua Ca-
merino, 33, voltou a ser feito no
edifício do Departamento Nacio-
nal de Saúde Publica, á rua do
Rezende, 12.

Verminose Infantil
Con.ri. ns lombrlBn» e para forta-
lecer ns «-rl.-im.-ns o remédio mais

apropriado afio aa

Pílulas Ántianemicas
(Formnla do Dr. BelUarlo Penna)
Am crlnnvnM depois de libertadas
dos vermes e tonificadas engordam
cm Ki-iruldn ficando rosadas e su-
dins. As pessoas adnltns fracas e
anêmicas, qnasl todas minadas
pclnn vermes intestinaes, tnmbem
se restabelecem rapidamente com
essas maravilhosas Tllulas "ver-

mlftiRas e fortificantes".
Preparado do Laboratório Uandt.
Oliveira & Cia. — Avenida Mem de
SA, 261 — Rio de Janeiro.

Loteria de Minas
Amanhã

200 CONTOS
Por 50$000

Jogam só 14 milhares

EXTRACÇÃO: 4 HORAS
DA TARDE

Quem está doente precisa tratar-se — Mas tambem de confortoi
e de divertir-se — Isso é fácil indo á

Poços de Caldas
e hospedando-se no

PALACE HOTEL
204 modernos e confortáveis quartos e apartamentos — 8 npar-
lamentos de luxo com sala de recepção e banheiros especiaes,
— fl apartamentos de luxo com sala de recepção e banheiros es-,
peclaes, com água sulfurosa. — Jardim de inverno. — Kiqtiissi-
mos salões de leitura, de festas, de banquetes e de recepções,
etc. — Absoluto conforto, não sendo exigido traje de rigor.
ÚNICO COM BANHOS SÜDPUROSOS E MEDICINAES.

DENTRO DO, HOTEL '

€2 AM M MO
Deslumbrantes salões de diversões —

cinema — theatro, etc.
gril-room —

rr SC ..E St ME m. m
_!iira radical de rheiimatisnío — arthritisino — syi.l_.Uls e doen-
ias dà pelle — Únicas na America do Sul, iguaes us melhores
Ia Europa. Completas insinuações de Hydrotherapia, Ralos vio-

letus, Banhos de sol, Massagens, etc.
ESTAÇÃO DE CURA, REPOUSO E DIVERSÕES

Informações: no Rio du Janeiro, Cia. Brasil do G. Hotels,
Editicio Odeon, lo andar; em S. Paulo, Empresa Serrador, Rua
Ia Consolução, 4_!, Ediíieio Odeon, 2o andar, e Rua do Com-mercio, 2.
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ROCKFELL1NA"
Indicações: Lombrigas, Solitárias, Ankylostomos, etc.
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Novo produeto de Incontestável
exlto na expulsão dos vermes in-
testinaes, principalmente os deno-
minados "Asoaridos Lombricoides"
(Lombrigas).

Com base de Óleo do Chenopo-
dium (Essência de Herva Santa
Maria) substancia muito emprega-
da pelos Exmos. Médicos da PRO-
PHYI.AX1A RURAL e da humani-
taria MISSÃO ROCKFELLER, em
todo o mundo, é a ROÇKKE____INA
uma feliz combinação dessa sub-
stancia com a Phenolphtaleina, de
ferma que, pela acção vermlcida
daquella e purgativa desta, obtém-
se facilmente a expulsão dos ver-
mes intestinaes, não necessitando
de qualquer outro purgativo, além
do que, sua acção "exito-secretora"
elmintico" e evitando os pheno-
podium pela mucosa Intestinal, fa-
cintando assim o seu poder "Anti-
belmintico" e evitando os pheno-
menos da intolerância. As peque-
nas pérolas ROCKFEL__I!VA são
tomadas com prazer pelas crian-
ças. Encontra-se em todas as Dro-
garias de S. Paulo e do Rio. Pelo
correio registrado, 1 tubo, 3S000.
Pedidos a Drogaria Ribeiro Mene-
zes & Cia. — Rua Uruguayana
n. 91 — Rio de Janeiro
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Nenhum medicamento é substituído com
tanta freqüência como a "Urotropina". Isto
prova a fama d'este remédio conjra as en-
fermidades dos rins, bejdga e das vias uri-
narias. A sua saúde ejdge que recuse com
eneraia os substitutos prejudiciaes. Peça

sempre

Comprimidos Schering de

UROTROPINA
"_»•.••.'•vUuJ

Tubos de 20 compr»
£_t%
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Empresa de Força e Luz do Paraná
(Conclusão da 3" pagina)

de vulgarização financeira da
grande companhia que ella pôde
chamar a si empresas deficitária»',
que serão amanhã remuneradora'.*
fontes de renda. A socialização tio
capital, mediante o emprego dos
excessos de riqueza das regiões
altamente- produetivas em benefi-
cio de outras de menor rendi-
mento econômico, encontra nesse
methodo financeiro admirável
applicação.

Estabelecendo-se no Brasil, pô-
âe a Bond and Sliure ficar segura
de que os seus capitães estão sen-
do invertidos com as mais soli-
das garantias tle remuneração. A
crise que o mundo inteiro atra-
vessa attlnge tambem em cheio o
nosso paiz, neste momento. Mas,
quem quer, que conheça as con-
dições econômicas tio mundo, sa-
bo que as do Brasil são ainda re-
latlvamente das melhores, lí' que
se affirmam enormes as nossas
possibilidades e se encontram na
vastidão do nosso território quasi
todas as matérias primas tle que
a economia mundial necessita.
Verdade é que o nosso principal
problema reside na organização
das nossas producções, adaptan-
do-as ás exigências tios mercados
consumidores, baixando-lhes o
custo, dando-lhes, emfim, capaci-
dade para enfrentar vantajosa-
mente a concurrencia, do outros
paizes.

Estou certo, no que se refere
ao Paraná, tle quo aa Empresas
Electricas Brasileiras muito hão
de contribuir para esta alta fina-
lidade. O menor custo da* produ-
cção industrial deve ser um dos
corollarios inimetliatos tio seu es-
tabelecimento entre nós. Colla-
boratlores do nosso desenvolvi-
niento econômico, é nelle que as
Empresas Electricas encontrarão
a garantia do seu próprio pro-
grosso.

Como o governo da União,
tambem os governos tios Estados
não puuparão esforços para que
salvaguardados os legítimos inte-
resses das industrias e do publico
cm geral, as Empresas Electricas
logrem attingir ao alto gráo de
florescimento que só o nosso pro-
gresso lhes pôde propiciar.

Uma tias preqccüpagões do Go-
verno Provisório é a do garantir
na sua plenitude a execução dos
contractos honestos e vantajosos
ao desenvolvimento do paiz. Po-
dem e devem todos os capitães
estrangeiros estar confiantes na
acção do governo brasileiro. O
cuidado maior do novo regimen
é o da justiça e da moralidade.
E quando eu me refiro a capitães
nacionaes ou estrangeiros, mere-
cedores da defesa vigilante do

governo subentendido está que os
seus interesses não hão de entrar
em conflicto. com essas directri-
zes governam entaes de morali-
dade e justiça.

Confiemos, meus senhores, em
que, vencida esta crise que nos
atormenta e ô, de um lado, refle-
xo da situação mundial, e de ou-
tro, herança da situação incrível-
.¦nento inepta varrida do poder
pela ira do povo brasileiro, o Es-
tado do Paraná, como todo o*paiz, retornará ao seu rythmo
normal de progresso. Estamos
vivendo agora os dias mais peno-
sos 

' 
dessa herança. Depois delles,

outros virão em que o trabalho
do homem voltará a ter o alto
rendimento a que todos estamos
habituados no Brasil. O momento
é de reconstrucção. Não é com
palavras, mas com actos, que en-
fren taremos a situação, que nos
assoberba. Todo exemplo do tra-
balho e de confiança merece, por
islo mesmo, as sympathias, osi
applausos e o apoio do Governo'
Provisório. Estamos aqui, em
presença de um desses exemplos.
A construcção desta nova usina
significa um appello para o futu-
i'o. Daqui, em boa parte, se ha
de irradiar o progresso do Para-
ná, Novas usinas, novas fabricas,
novos centros de trabalho hão de
surgir ao contacto desses fios
conductores dc energia. Esses
vão levar a luz e» a força, elles
vão levar a vida a regiões até
agora improduetivas. A sua obra
será a de uni "fiat" maravilhoso,
em que cada átomo de energia
será criador tle novas energias.
Nesta usina, meus senhores, está
symbolicamènte representado o
futuro do Paraná.
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PELA PHARMACIA NACIONAL
No dia 10 do mez fluente, o

"Correio da Manhã" publicou,
em suelto da sua pagina princi-
pai, uma apreciação infundada
sobre a industria pharmaceutica
nacional. E, como terminasse a

local por uma pergunta, dentro
de cujos termos se poderiam ex-

pllcar e defender os visados pela
Intenção aceusatoria da mesma,
não se deveria classificar de in-

justo, ainda que inexacto fosse

ra, tão inesperada a surpreza de
lêr honteni no "Correio", o artigo
central, sob o titulo "Prohibição

crutlelissinia", onde os argumen-
tos de minha carta, extraviada
nos escaninhos de uma ethica
nova e intrincada que desconhe-
ço, são, uns aceitos, outros des-
presados o os essenciaes preten-
tlidamente rebatidos, numa dia-
lectica preciosa, fantástica e ln-
consciente, que traz na sua fuma-

Fundado o núcleo da Le-
gião de Outubro de Palma

PALMA, 16 (Do corresponden-
te) — Foi endereçado aos srs.
Francisco -de Campos, Gustavo
Capanema c Américo Lanari o
seguinte telegramma:"Tenho a homa de communi-
car a v. exc. quc, hoje, foi organi-
zado o núcleo da Legião de Outu-
bro,. ficando assim constituído:
presidente Nicanor Barbosa do
Amaral; vice-presidente, Eulei.i-
therio Dias Duarte; secretario, Jo
sê Barbosa Amaral; thesoureiro,
Antônio Barbosa Castro Silva;
membros do conselho: Francisco
Oliveira tle Paula de Lima, Joa
quim Ribeiro de Carvalho, Manoel
Ozòrio Pereira Freitas, José Pro
fio Assumpção. Saudações cordiaes. Antônio Barbosa Castro eSilva, prefeito municipal de Pai
nia."

aquillo que o "Correio" affirma-
va, com as restricções da pergun-
ta, aberta de publico aos Interes-
sados.

No mesmo dia escrevi, em at-
tenção .ao que inquiria o "Cor-

reio", o que cabia affirmar em
nome do ponto de vista nacional
e a bem da verdade, uma carta

que, aliás, só foi entregue á re-
dacção no dia 11.

Aguardei, por vários dias, o

que me parecia natural se veri-
ficasse, isto é, que o "Correio"

publicasse a resposta que acutll-
ra, attenciosa, urbana e esclare-
cedora, á sua pergunta que, se-

gundo tudo indicava, visava gran-
gear elementos autorizados para
offerecer á apreciação do publico
e á critica dos competentes.

E ainda mais aguardaria, si
não fosse, para tão longa espe-

carência de informes precisos, Qa de fogo de barragem, novas
razões e multiplicadas perguntas,
que pedem explanação, contradi-
cta e resposta, em defesa do pu-
blico cruelmente explorado e da
industria nacional legitima, am-
bos victimas de machinações que
se devem pôr a arejar, á luz do
nosso sol tropical e saneatlor.

Explicado assim o ponto em
que se encontra a questão a. de-
bater publicaremos aqui, amanhã,
a carta cuja inserção recusada

pelo "Correio da Manhã", deu-
lhe ensejo ao artigo de hontem,
que tambem merecerá, dentro
das normas da ethica passadista,
a attenção da devida resposta.

Por ella se verá que a resolu-
ção governamental foi patriótica
e justa e, como tal, bem acolhi-
da e appluudida. ¦/

Rio, lü de março de 1931.
Julio Ed. da Silva Araujo.
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"BÔNUS FEDERAL"
CARTA PATENTE N. !50

Sorteio dc 14 tlc março de 1031
BÔNUS FEDERAL,

prêmio maior. . . 11.057
Loteria Federul:
( lo Prêmio. . . 20.511.
( 2o Prêmio. . . 1S.057
A lista completa do "BÔNUS

FEDERAL" com os números
das cadernetas, nomes e regi-
doncias dos prestamistas con-
templados se acha a disposi-
ção .dos mesmos e do publico
em geral no escriptorio da sua
filial á Rim General Câmara,
227 - 1°, nesta capital, e agen-
cias.

QUEREIS COMPRAR QUA-
SI DE GRAÇA

Louças, porcella-
nas, crystaes e

metaes?
PROCURAE A

quc está liquidando
R. OUVIDOR, 50

(Esquina dc 1° dc Março)

0 PREÇO DA POPULARIDADE NO 00L-
¦80THA HILARIANTE DO MAS0CCHIS-
TA POLÍTICO MAURÍCIO DE LACERDA
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O sr. Mauricio de Lacer-
da escolheu o papel de mar-
tyr nas comédias da popula-
ridade politica. Ha sempre
uma pesada cruz nos seus
hombros, cruz que elle de-
seja carregai' sozinho, prohi-
bindo a qualquer cyreneo
apiedado o auxilio de outro
hombro. Eternamente á ca-
ta de uma crucificação, o
apóstolo se irrita contra os
Pilatos que não lavam as
mãos e contra os Ímpios que
não pedem a sua prisão* O
sr. Mauricio de Lacerda é
um caso extraordinário de
masochinismo politico. Elle
quer soffrer e quando alguém
procura mitigar os seus sof-
frimentos, enfurece-se.

O sr. Arthur Bernardcs
resolveu um dia ser bom
com o tribuno que se lasti-
mava tanto. O sr. Mauricio
de Lacerda atordoava as
suas dores, nesse tempo,
com estupefacientes perigo-
sos. Para não mandal-o di-
rectamente á clinica do dr.
Pernambuco Pilho, o presi-
dente recolheu-o a uma casa
de saude. Não havia inter-
esse em provocar escanda-
lo. Pois bem: depois de des-
intoxicar-se, de readquirir
aquella pelle rosea que ainda
ostenta, o-sr. Mauricio de
Lacerda vociferou como nun-
ca : haviam-lhe dado alguns
dias de felicidade, coisa mar-
tyrizante para um homem
que escolhera na vida o offi-
cio de carregar cruzes e co-
rôas de espinhos...

Combatendo a legalidade,
o tribuno carioca dava a en-
tender que uma revolução
acabaria-com os seus suppli-
cios Íntimos.

A revolução veiu. Todos
esperavam que o sr. Mauri-
cio de Lacerda archivasse os
seus cilicios, os seus flagel-

los e fizesse da madeira das
suas cruzes uma fogueira
commemorativa. "Vamos
ver, emfim, um sorriso na
boca do homem !!"

Engano. O sr. Mauricio de
Lacerda quer morrer numa
cruz e chega a offerecer pré-
gos e martello aos seus des-
potas indifferentes. Trium-
phante a revolução, recome-
çou sua marcha ao Calva-
rio xingando os lanceiros que
lhe apresentavam respeito-
samente as lanças, ao invés
de craval-a nas suas carnes
ávidas de sacrifícios...

Incompatibilizado com seus
irmãos que o haviam dimi
nuido publicamente, numa
folha vermelha fez as pazes
com elles, assim que perce
beu um novo motivo de dor. £
O episódio é conhecido. Na
sua' campanha de prophyla-
xia social, a policia colheu
nas suas malhas os dois ma-
nos do sr. Lacerda que de
sejou sempre o afastamento
desses seus fraternaes detra
etores. O tribuno viu logo
uma chaga de effeito na sua
alma, a Verônica de sangue
na brancura dos seus futu
ros cartazes eleitoraes : de
clarou-se prompto a acom
panhar os manos na viagem
hygienica a Fernando de No
ronha.

O sr. Oswaldo Aranha, que
traz cicatrizes gloriosas de
feridas abertas no campo da
luta, deve sorrir desse feriao
incicatrizavel da demagogia.
O sr. Mauricio de Lacerda
teve a desgraça de nascer,
num século em que os deuses
contam aneedotas alegres
para conseguirem adeptos....

Rio de Janeiro, 16 de mar
co de 1931-

João Baptista tio
Espirito Santo

(Pingo)

alimentício:

A CANTAREIRA E 0
PUBLICO

Entram governos e saem go-

vernos; esboroa-se a Republica

Velha e surge a Republica Nova,

morre gente e nasce gente, mas

o serviço da Cantareira continua

o mesmo: ronceiro, antiquado, a

matroca, sem horário e, o que é

peor, sem o mais leve respeito

pelo publico.
As alterações nos horários da

Cantareira são feitas sem cônsul-

tar os interesses dos passageiros e

o que é mais, com absoluto des-

conhecimento dos mesmos.
Não ha fiscalização, não ha

nada. Valerá a pena pedir pro-
videncias? A quem?

Registre-se apenas o desabafo
tle um

Fluminense.
 *m* iJPtlg» '^  """

ABUSO DE CONFIANÇA
O sr. Gomes de Paiva, abusan-

do da boa-fé do "Correio tia .Ma-
nhã", fez, desses nossos prezados
collegas, vehiculo do seu insòpita-
vel despeito. Esse promotor nao
conseguiu ser incluído na lista
para as promoções da justiça lo-
cal e julgou-se, por isso, no direi-
to de tomar uma pequena des-
forra. Tendo passado a funecio-
nar na vara do juiz Burle tle Fi-
guelredo, incluído, por unaniml-
dade, na lista de promoções, deu
parte, ao procurador geral, de
processos que,"diz, encontrou em
retardo, alguns delles dando cau-
sa a prescrlpção. Ora, não_ é o
juiz o responsável pela diláção de
prazos, pois, cabe, precisamente,
aos promotores fiscalizar e re-
querer o andamento dos proces-
sos.

Mas o sr. Gomes de Paiva,
tem um "caso" para o qual de-
vemos chamar a attenção tio sr.
ministro da Justiça.

Esse promotor era intimo ami-
go do ex-chefe de policia Corio-
lano do Góes e não saindo do seu
gabinete, ali se achava, quando
esse energúmeno recommendou a
mais tle vinte officiaes tle poli-
cia, para esse fim reunidos, ex-
pressamente, "que aggredissem o
povo a espada e a tiro", provo-
cantlo conflicto, por occasião tias
manifestações na Avenida, na
chegada do candidato, sr. Getu-
lio Vargas, que vinha ler sua pia-
taforma dc governo.

O promotor, longe de protestar
contra esse crime odioso, tleu-lhe
sua aequiescencia e cumplicida-
tle moral, pela sua attitudo de
apoio ao sr. Coriolano de Góes.

O facto é façllimo de consta-
tar, pois, os officiaes de policia
não se recusarão a prestar seus
depoimentos.

E de resto, os factos estão ná
memória do publico,' que não po-
dia esquecer as patrulhas arma-
das, a cavallaria nas calçadas, a
attitude ostensivamente provoca-
dora da força policial, na tarde
da chegada do sr. Getulio Var-
gas á metrópole.

(Transcripto do "Diário Ca-
rioca"*.

m mi.fm m"A PROPÓSITO DO IN-
QUERITO ACERCA DA
COMPANHIA NANCY"
Com evidente* malevolencia in-

formou "A Noite" aos seus leitores
que como incorporadores dá Com-
panhia Nancy constam os "indivi-
duos" Leono Pollo, Thomaz tia
Cunha, o signatário desta e mais
uns dois.

Aguardei que outros mais qua-
lificados do que eu tomassem a
iniciativa de vir a publico declarar
qual a co-participação que tive na
constituição desta companhia. Como
não se disse essa intervenção, com
que .devia contar, venho confirmar
a declaração que prestei por ocea-
sião do inquérito presidido pelo
coronel Carlos Ferreira, a que se
refere o relatório do dr. Darcy
Froes da Cruz. Nenhuma interfe-
rencia tive quer na constituição
quer no desenvolvimento ulterlor
dos negócios da dita companhia. A
pedido do meu amigo dr. Thomaz
da Cunha, prestei a minha assi-
Criatura á acta da assembléa geral
em que foi a companhia organi-
zada, sendo provável que a el-°
pertencessem as acções postas em
mèu nome. Nunca soube se as di-
tas acções foram integrallzadas ou
em parte realizadas. Ignoro tudo
isto.

Fiz parte por breve tempo do
conselho fiscal, e se alguma assi-
gnatúra dei nesta qualidade, de que
não tenho a menor idéa, foi pela
confiança quo o dito amigo sompre
me inspirou e creio nunca será des-
mentida. E' tudo quanto sol da
Companhia Nancy, e esta toda a co-
participação que nella teve o "in-
dividuo"

Washington Barbosa Rodrigues
Pereira.

.Rio tle Janeiro, 1(5 de março de
1831.

lançamento e revisão fosse

feito na Delegacia, e que 
"a

bem dos interesses nacionaes

e dos contribuintes e tam-

beni em favor do mais legi-

timo dos impostos" era in-

dispensável que retrocedes-

semos "do máo caminho tri-

lhado".
Isso era. ha dois annos,

proclamado na Câmara, sem

que nada se fizesse. E de-

pois da Revolução, quando

parecia que. ao menos se ia

ver o que se passava e o que
se 

'passa na tal Delegacia, o

seu director é nomeado para
fazer syndicancias no The-

souro!!!
Nem a Eevolução pôde

com elle.
A opinião publica que se

satisfaça com isso...

(Do 
"Correio", de 15-3-

1931).

ASSISTÊNCIA PUBLICA
Os médicos da Assistência Publica Municipal, revoltado*

pela campanha injustificável movida por certos e ementosi*
imprensa desta capital contra o dr Aldo Cordovil. «ntem-je
ria'obrigação de vir publicamente reaffirmar a sua ínteha soli
dariedade ao eollega que soffre, neste momento, os vexames
do dever conscienciosamente cumprido.

Rio de Janeiro, lt de margo de 1031. - (Assis*> r/DjJ. 
Jyo-

nisio Cerqueira - Roberto Pessoa --Jorge Doria -. Dww 
j 

"•

te ,.., __ muro Monteiro - João Penldo Sobrinho — 1' i e ltis Li ma
Antlmr Lobo - Souza Carvalho — Ismael Gusmão - L"-*>
,, i-..„i*n rio V*.-*coii.*elUiK —- Ben gno Sucupira — VI f lll

Sfíltt'.'-RnCon, Carnes Sra —Sylvio Bráuner - Monteiro

de'cai ro —Emílio Miranda Filho - Santos Malhciros - José, la

RocM Mala -• Ismael Muniz Freire - José Paulo Sodré - Ge i -

vai LànS - João Alfredo ---Guilherme Vianna - Ypirunga .,;,

GüarS - Ttiussaint Martiris - aúilfeerin^Jantps^. Jç^é lg -

leza — Teixeira tle Godoy — Cassiano Cornos — P.swaiatv -**••'•
.'•' —cario- Palhares - Elizeu Guilherme - Djalma Cô rt,s —

O,"." Cin e o - Rodolpho tle" Abreu Filho - Marques Canário
-™ avio d iunn-, - Nelson Pereira - Alvares Pinto 

prfgtoníídrtiiiies — Gastão Guimarães — Heitor Santos — Co*.ko e

SlWt-'bcúsÍÒs Mfeflò - Am*,>;.*Uo Sucéná - Lafayette do Barre,
--José tle Ciut.ro - PhiU-mon Cordeiro - Alberto I^raiil - Ljmo
Silva -- NlcoUnò Faranl -- Samuel Pereira — João Paulo lillu ¦

Glrondino Esteves — Álvaro Reis — Romualdo Borges — .10.1..
Fl0jf__ cíaps Gonzaga - João Gouç.nlves Lopes - Epam non-
das-Fieueiredo — Lourenço Jorge — Oscar Godoy — Mt?*•""
ShòaSrnlhi S. Pereira - Cesarlno Rangel - Celso Sá Briti»,
—-Affonso Nelson tia Silva **- Joaquim A, Britto — Alcides Llfitz

Kk, Sría.-go - Rocha Fre.tag Fi.lio - Pedro Paulo .,o

Carvalho — Roberto Carnaval — Carlos da Gama Hlho — .M«*>tta
Maia — Aie-xandie Cirné - Alberto ., Ribeiro - Bernardo-, TfiiiU,
Filho

0 imposto de rencia
Como temos feito notar

varias vezes, o sr. Cardoso
de Almeida, relator do orça-
mento da Receita, na Cama-
ra, em 1929. tendo de opinar
sobre o imposto de renda,
mostrou que não era possivel
continuar com a organização

que foi dada ao serviço de
arrecadação do imposto de
renda.

Perdeu o seu tempo, por-
que o eontractahte dispunha,
como dispõe, de influencias

poderosas no Ministério da
Fazenda, compadre de uns e

contra-parente de outros mi-

nistros, e nenhum delles até

hoje ordenou a revisão desse
immoralissimo contracto.

O sr. Cardoso de Almeida,
nesse seu parecer, mostrou
á saciedade que era irregu-
larissimo que o serviço de

Alex-umii*.* cirne — aiubi-iu „ ....»*=,»" ¦ -*-  #,,_„,,..,
Jofio Gòlbc-it P'-'.*is".*í í-j-H Ktlniundo Vaúc.ini •— OU.^>.j,

I* llno ¦ —! .umu Vj(íi:.i*.-ii. : i.*vi i.-*n- _._^...--. ., T ..« ¦¦
Lima — America Naseimei.to -v Almeida Plrea —. V iconto Lu.*.*,,,

|l Despensa Alexandre
jl O movei maie pratico para guardar gêneros
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Avisos e Declarações
COMPANHIA BRASIL INDUSTRIAL
Acta da 74a sessão da Assembléa Geral Ordinária dos
Accionistas da Companhia Brasil Industrial realizada em

5 de março de 1931
Aos cinco (5) dias do mez. de Março de 1931, ná aala 

^^s,
da Companhia Brasil Industrial, ^«^gS^Srepresentando doze mil cento e vinte e tres W*!8) acQOft^if» "Wj.j
rec or Presidente da Companhia, Dr, Joaquim Guedes de^WS
mento deu irieio aos trabalhos da assembléa as 14 horas o 15 minuto*

SraS aberta a sessão pediu aos Srs Accionistas <<- -«n

úm dentro elles afim de presidir os trabalho^, O Sr, accio.i.s a 11 n

cisco Ignacio Botelho indicou o nome do Sr. Desembargador Lu., Gue

dos de Moraes Sarmento que, acclumudo agradeceu a assombra ç nhfcu-
iu a presidência, convidando para 1" e 2" secretários respectivamente,

os Srs. Dr. Germano Augusto tle Azambuja e Gabriel de Andrade Bo-
telho Sobrinho. Installada assim a mesa, o Sr. Presidente mandou o-
ceder á leitura da acta da sessão anterior, o quc foi.dispensado >oi pro
posta do S." accionista Dr. João Baptista Queima do Monte. Passando
á ordem tio dia o Sr. Presidente declarou que a mesma constava dns
séEUintes matérias: discussão e deliberação sobre o relatório e contas
da directoria, eom o parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
de 1030 e eleição dos membros do Conselho Fiscal c seus supplentc-f)
para o exercício de 1931. Determinou então o Sr. Presidente que fosse
polo Sr 1" Secretario lido o relatório da directoria. Pede a palavra o
Sr accionista Dr. João Baptista Queima do Monte e propõe seja dis-
pensada essa leitura por ter sido o relatório amplamente divulgado, e
portanto conhecido de todos os presentes. Essa proposta foi approvada.
A seguir, o Sr. Presidente deu a'palavra ao Sr. Dr. João Baptista Queipia
do Monte, relator do parscõr do Conselho Fiscal, afim de procedei" a
sua leitura. Finda a leitura o Sr. Presidente subníetteu a discussão o
votação o relatório e as contas da directoria, sendo approvadas ununi-
memente,'de accordo coin o parecer do Conselho Fiscal. Em seguida
declarou o Sr. Presidente que, passando u segunda parte da ordem do
fiu, ia se proceder a eleição para membros do Conselho Fiscal t- Sup-
plentes. Feita a chamada dos Srs. accionistas pela lista "do 

presença
apurou o Sr. Presidente o seguinte resultado: para membros do Conse-
lho Fiscal, os Srs. Eugênio Cotrini BeVlu, Dr. João Baptista Queima do
Monte o Dr. João Brasileiro tio Toledo Franco, 1.30!) votos cada um.
Para Suppíer.tes, os Srs. Charles Jlüe, Dr. Augusto Cotrim Moreira de
Carvalho e Dr. Agenor Barbosa, 1.309 votos cada um. A seguir, o Sr.
Presidente proclamou: eleitos: para membros do Conselho Fiscal os Srs.
Eugênio Cotrírn Berla, Dr. João Baptista Queima do Monte e Dr. João

SCAPHfiM

A Companhia Brasileira de Pneumaticos P1RELLI
SjA, precisa de um competente vendedor que seja per*
feito conhecedor de organização commercial e que tenha
bastante pratica de venda de Pneumaticos e artefactos
de borracha conhecendo perfeitamente esta e as demais
praças do paiz.

Exige-se referencias de idoneidade e competência.
Logar de grande futuro.
Inútil apresentar-se quem não preencha as condi*

ções acima.
Dirigir-se por escripto á Caixa Postal n. 3042.
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Quem precisar adquirir cs-
caphandros em perfeito esta-
do, por preço de occasião —
(metade do valor real) — quei-
ra dirigir-se á rua Aristides Lo-
bo 134 A.

As pessoas do interior que
queiram mais informes podem
pedil-os para aquelle endereço
por meio de carta ou telegram-
ma.

COMPANHIA NACIONAL
DE SEGURO MUTUO

CONTRA FOGO
Fundada em 1854

49, RÜA DO CARMO, 49
Edificio próprio

Os seguros effectuados du-
r.ante o anno nesta Compa-
nhia, ficam garantidos ató 30
de Abril do anno seguinte. O
saldo de sua Receita e Despe-
za annual é restituido aos ze-
gurados, seus associados, poroccasião da reforma dos seus
seguros e tem sido na propor-
ção media de 45 por' cento. Os
valores segurados nesta Com-
panhia em 1930 attingiram a

.c»j".9co»^o.*,cigo, J mais de 141.500:0005000 contraAfpr.O.N.5...r.59bo_'2UemlNeAhril(_M« J.34 mil contOS em 1929.

ANEMIA
rEBHES.DEBaiDA
O mali actlats c mali tconomlcv,

> tnallcravel.
ü Fíbrlcíflft'

^a.Energta
paio maravilhoso

FERRO QÜEVENNE
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Brasileiro de Toledo Franco; e para Supplentes, os Srs. Charles 11 ito,
Dr. Augusto Cotrim Moreira de Carvalho e Dr. Agenor Barbosa. Em
seguida declarou o Sr. Presidente que se achando esgotuda a materi:i
constante da ordem do dia, daria a palavra a qualquer dos Srs. accio-
nlstas que quizesse tratar do qunlquei* assumpto relativo á Companhia.
O Sr. Dr. João Baptista Queima do Monte propoz quo fosse consignado
em acta um voto de louvor â mesa pe'a correcção com que se houve
nos trabalhos ria assembléa. Aecelta a proposta o Sr. Presidente agl*a-
dece á assembléa essa prova de gentileza. Corno mais ninguém quizesse
fazer uso da palavra, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos ãs 14 horns
e 35 minutos. E para constar foi lavrada a presente acta que f- nssi-
gnada pelos membros da mesa. — Ijiiiz Quedes de Moraes Sarmento.
Presidente; Germano Augusto de Azambuja, 1" Secretario; Gabriel Üe
Andrade Botelho Sobrinho, 2" Secretario.

iSaude,

Mi k immü
5$000

K' quanto cnsfa -nin vidro da
I3TJECÇÂO SECCATIVA MACK-
DO imrn a GONORRHÉA reccrile
011 chronica. Usur outro remédio
é jogar dinheiro fora. A' venda nus
drogarias e pharmacias.

Dinheiro?
A ECONÔMICA

PENHORES SOBRE -JOIA8
E MERCADORIAS

ANDRADAS 28 — TEI. 4-B492

ATTENDE A CHAMADOS .
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Factos Policiaes
ÜMA SCENA DE SANGUE A' PRAÇA

DA HARMONIA
¦ <m ¦

Um soldado da Policia Militar alvejou um collega com
quatro tiros

Precisamente ás 8 horas de
fcontem, verificou-se na praça da
Harmonia uma scena de sangue,
que teve como protagonistas, dois
soldados do 5° batalhão da Po-
licia Militar. Por questões de ser-

ylWÊÊmmmÊÊÊÊmmmm
¦ Antônio de Souza, o criminoso

•Viço os soldados Antonino Souza,
,n. 89 da Ia companhia e Oswaldo
[Nunes n. 118 da 4" companhia
[ambos do 5° batalhão, aquartela-
|do á praça da Harmonia, ha tem-
jpos tornaram-se inimigos. A on-
*le se encontravam discutiam e' se

ainda não tinham chegado as vias
do facto, era por motivos inde-
pendentes á vontade de ambos.

Hontem, pela manhã, após a
revista, os soldados sairam. Quan-
do o 89 passava pela praça da Har-
inonia encontrou-se com o seu
adversário. Discutiram e em dado
momento o 118 vibrou uma bofe-
tada em Antonino. Este rápido
derjabotou a túnica e sacou de
um revolver e por. quatro vezes
deu ao gatilho. Attingido por
dois projectis, no frontal e na
coxa esquerda, o 118 caiu por
terra.

O 89 foi preso em flagrante e
levado ao 11° districto, onde foi
autuado e recolhido ao quartel
de sua corporação.

Oswaldo, logo após ter recebido
os soecorros da Assistência, foi
internado no Hospital da Policia
Militar.

Estava de serviço o commissa-
rio dr. Polller que registrou o fa-
cto, fazendo tambem autuar Os-
waldo por ter aggredido o seu
companheiro.

Aggressão a páo e a bala
em S. Gonçalo

Apresentando ferimento trans-fixante na face, por projectil doarma de fogo, com entrada no la-do direito, e escoriações pelo cor-
po, foi medicado, hontem á tar-
do, no Serviço de Prompto Soe-
coito de Nictheroy, o lavrador
José Pereira Vianna, de 27 aiínos,
solteiro e morador em S. Gon-
calo.

Vianna declarou ao medico quehavia sido aggredido a bala e a
páo, nas immediações da sua re-
sidencia, sem querer fazer mais
esclarecimentos.

A policia local não teve conhe-
cimento do facto.

0 sr. Eduardo Guinle foi
victima de um attentado

em sua residência
CONCLUSÕES A QUE CHEGOU
O SR. SYLVIO TERRA, NO RE-
LATORIO A SER APRESEN-

TADO AO 4o DELEGADO" AUXILIAR
Ao que soubemos o sr. Sylvio

Terra, chefe da Secção de Segu-
rança Pessoal, a quem está affecto
o deslindamento do caso oceorri-
do com o industrial Eduardo
Guinle, ha seis dias, conformo
noticiamos, já deu como encer-
radas as diligencias que lhe com-
petiam levar a effeito.

Por isso aquella autoridade
está elaborando um minucioso
relatório em que expõe ao doutoi
Coelho Branco, 4° delegado auxi-
liar o que lhe foi possivel escla-
recer.

Devido á dlscreçâo com que se
houveram as pessoas da casa, nas
declarações prestadas á policia,
o commissario Terra não conse-
guiu levar a termo inteiramente
satisfatório as suas investigações.

Entretanto, segundo soubemos,
a autoridade avançará, no seu re
latorio que o attentado de que foi
victima o sr. Guinle, foi prati-
cado por alguém que reside no
palacete do Morro dos Inglezes.

E mais ainda, que após o crimo,
o seu autor não se retirou da ra-
sidencia do industrial Eduardo
Guinle.
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Válvulas, Comportas,
tubos e accessorios para

çanalísações.

STOCK PERMANENTE DE
PEÇAS

Material para
iluminação publica

Fabricantes:

Duarte, Soares IC.
Rua da Gamboa 116 - RIO DE JANEIRO
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Soffreu uma queda
desastrosa

Apresentando fractura do fron-
tal, em conseqüência de uma quê-
da desastrosa soffrida na residen-
cia, foi internada no Hospital de
Prompto Soccorro, após receber
curativos de urgência no Posto de
Assistência do Meyer, d. Thereza
Maria de Jesus, de 75 annos, bra-
sileira, viuva, residente á. rua"C" n. 47, em Irajâ.

O estado daquella senhora exi-
ge sérios cuidados.

Os autos, em Nictheroy,
continuam a fazer

victimas
Quando brincava, domingo pela

manhã, em frente á sua residen-
cia, á rua Noronha Torrezão nu-
mero 184, a menina Zuléa, filha
do sr. José Nabuco, official de
gabinete do sr. secretario das Fi-
nanças, do Estado do Rio, foi
atropelada por um automóvel quo
por ali passava em carreira dos-
enfreiada.

A pequenina victima, que sof-
freu escoriações e ferida contusa
na região escapular direita, e
contusão na face interna do rjoe-
lho esquerdo, foi medicada no
Serviço de Prompto Soccorro, re-
colhendo-se depois á sua resi-
dencia.

\ policia local não teve conhe-
cimento do facto.

Um estellionato rumoroso
DECLARAÇÕES DE UM DOS

ENVOLVIDOS NO CASO DA
"COMPANHIA NANCY"

Ainda a propósito do facto que
em nossa edição de sabbado ul-
timo noticiamos sob o titulo aci-
ma, recebemos do sr. Gabriel
Ferraz Rego, a seguinte carta:

"Sr. director d'0 JORNAL —
Surprehendido com a publicação
nesse brilhante matutino de com-
mentarios e do relatório de um
inquérito em que me vi envolvi-
do, preparava-me para em publi-
co rebater as arguições que me
foram feitas, quando deparei na
edição de domingo desse jornal
com as declarações prestadas aos
seus redactores pelo cel. Carlos '
Ferreira, "o próprio autor da
queixa", e que me limito a trans-
crever:"O missivista reproduz a par-
te das declarações do cel. Fer-
reira em que este declara saber
que alguns dos ex-directores da"Companhia Nancy", agindo de
boa fé perderam ali elevados ca-
pitaes.

E termina:"Talvez convenha-me opportu-
namente vir a publico offerecer
aos meus amigos mais amplos
detalhes, e deveras edificantes,
sobre o caso, mas depois das no-
tas publicadas pelo Banco Com-
mercio e Industria de Minas Ge-
raes e pela Soe. An. Lameiro, a
minha mais completa defesa está
feita pelas declarações do próprio
queixoso, cel. Carlos Ferreira,
adversário, acerrimo que foi, mas
a cujos sentimentos de justiça e
respeito da honra alheia, vejo-me
obrigado a render merecida ho-
menagem.

Grato a v. s. pela publicação
destas linhas que restabelecem
uma verdade profundamente ai-
terada, sou de v. s. ara," e cons-
tante leitor,

Gabriel Ferraz Rego".

Accidentes no trabalho em
Nictheroy

Victimas de accidentes no tra-
balho foram medicados no Ser-
viço de Prompto Soccorro de Ni-
ctheroy os seguintes operários :

Gim Cheig, de 28 annos, resi-
dente nesta capital, á rua de San-
fAnna n. 83, com contusão na
região palmar esquerda e nos de-
dos, e Tene Vitelman, polaco, de
21 annos, solteiro e residente á
rua Visconde de Itauna n. 11.6,
casa, com ferida contusa na re-
gião palmar.

TÓNTOO DOS RINS E
MUCOSAS NOS DOIS SEXOS
Único segnro, eficaz contra
Inflamações e Piúrius, Corri-
mentos velhos e novos de urc-
tra e útero, em qualquer idade,

qualquer causa.
Cura rápido LEUCORRE1AS,
PROSTATITES e SUAS CAU-
SAS; desinfecta, dcsinflamn
rins e mucosas, regulariza suas
fúcções, combatendo melhor:
Albubina, Açúcar, Fosfatos,
Hcmatúrin, Cálculos, Areias-

Uma autoridade policial
victima de atropelamento,
quando effectuava a pri-

são de um chauffeur
A policia do 4o districto está

apurando a responsabilidade e di-
ligenciando a captura de um
chauffeur de praça aecusado de
haver atropelado propositada-
mente, o dr. Leonidio Corrêa, de-
legado do 14° districto policial,
quando aquella autoridade, á
praça Tiradentes procurava effe-
ctuar a prisão do mesmo motoris-
ta que momentos antes atropela-
ra um menor. O dr. Leonidio re-
cebeu ligeiras escoriações e feri-
mentos leves.

Mais uma casa de cambio
assaltada

DILIGENCIAS DA POLICIA DO
2o DISTRICTO

A policia do 2o districto prose-
gue nas diligencias Iniciadas do-
mingo ultimo afim de apurar as
circumstancias e a autoria de um
assalto verificado na casa de
cambio da Avenida Rio Branco,
48, de onde os ladrões terão rou-
bado apreciável quantia, depois
de arrombar um cofre. Estão in-
cumbidas dessas diligencias, o ln-
vestigador Carteano, daquelle dis-
tricto, e o investigador Alberico,
chefe da secção de roubos e íur-
tos. Ao que a reportagem poude
apurar, a policia suspeita de que
os autores do roubo sejam os
membros de uma quadrilha de
ladrões internacionaes de que já
nos temos occupado.Os assaltan-
tes deixaram, no local, alguns in-
strumentos, e os peritos encarre-
gados dos exames recolheram dl-
versas impressões dlgitaes, tendo
as autoridades policiaes assumi-
do diversas providencias em sigil-
lo.

Numa crise de neurasthe-
nia, o asylado decidia

morrer
ENFORCOU-SE, NO INTERIOR
DO BANHEIRO, UM PENSIO-
NISTA DO ASYLO DA VELHICE

DESAMPARADA
A's primeiras horas de hontem,

no interior de um quarto de ba-
nheiro, do Asylo S. Luiz, ondo
estava internado desde tempos,
foi encontrado morto, enforcado
com uma toalha de banho, o se-
xagenario Alexandre Mattos Lo-
bo, brasileiro, solteiro, que exer-
cera longos annos o officio de sa-
pateiro, e que ultimamente, no
asylo da rua General Gurjão a
que se recolhera, manifestava
symptomas de neurasthenia agu-
da.

O delegado Galvão, do 10° dis-
tricto fez remover o corpo do in-
feliz asyiado para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

Um vendedor ambulan-
te, colhido e morto pelo

auton. 13.420
Quando se dirigiu para sua resi-

dencia, á ladeira do Senado, 12,
foi colhido e morto pelo auto nu-
mero 13.420, de praça, á esquina
daquella ladeira com a rua do Ria-
chuelo, Vicente Paulino, italiano,
casado, de 63 annos, vendedor am-
bulante de frutas. O motorista do
auto 13.420 evadiu-se, e o commis-
sario João Campos, comparecendo
ao local, fez remover o corpo do
infeliz vendedor de frutas para o
necrotério do Instituto Medico Le-
gàl.

Veiu visitar a irmã e ten-
, tou suicidar-se
Depois de medicada no Posto

Central de Assistência, retirou-se,
seguindo para a fazenda, da lia-
g-oinha, no B. do Bio, onde é domi-
clliada, Alzira Silva, brasileira, de
15 annos, solteira, que ante-hon-
tem, â noite, encontrando-se nesta
Capital, em visita a uma sua lrma,
domestica, empregada à rua Car-
valho de Sá'; 32, sobrado, attentára
contra a existência, ingerindo ly-
sol. Alzira não declarou os moti-
vos que tivera para o seu acto de
desespero.
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Commissarios de Manteiga
¦ E MAIS GÊNEROS DO PAIZ

CUNHA NEVES & Cia.
140 - RUA DO ROSÁRIO - 140

RIO DB JANEIRO
Télephone: 3-5022 — Caisa Postal 1531 — End. Telegraphico:

AXTONEVES — Códigos: Ribeiro e Borges

meihúí*
éosotiwct
Ser despertada brusca-
mente no melhor do
^somno, uma vez, e mais
outra, e isso por noites
seguidas, — que orga-
nismo e que nervos
supportarão impune-
mente esse martyrio? É
o que acontece ás pessô-
as atacadas de moléstias
dolorosas da bexiga,
cujos primeiros svmpto-
mas são justamente von-
tade imperiosa e £re-
quente de urinar, e
outras irregularidades.
No emtanto, os
Comprimidos de
Helmitol
desinfectam a urina e
as vias urinadas, afãs-
tam a possibilidade de
moléstias desse apparel-
ho e libertam rápida-
damente os doentes dos
seus incommodos.

de Commercio
Fundada em 1902 - Fiscalizada -Cursos
diurnos e nocturnos para ambos os sexos —

Curso superior Faculdade de Sciencias
-•- Econômicas —

PEÇAM PROSPECTOS
PRAÇA QUINZE PE NOVEMBRO — TEL.: 4-5373

— Não lhe pergunto como vae. Basta ver o sen lindo sem-
blante irradiando saude e feJicidadeJ Mas como se restabeleceu
rapidamente!

 Sim, com a NER-VITA... Recorda-se como eu fiquei de-
pois da pneumonia, parecia «um esqueleto. O dr. Ortega receitou-
me NER-VITA e fez-me um bem admirável. Está vcndqt

A NER-VITA é um tônico de Glycero-phosphatos, de grande
valor para as pessoas que soffrem de debilidade, abatimento, ner- i

| vosismo e nas convalescenças. !
A NER-VITA dá vigor e energia.

ER-V1T&
do Dr.Hwdey

Schilling, Hillier & Cia. Ltda.

| §|q

RUA THEOPHTLO OTTONI, 44 — CAIXA POSTAL 564

RIO DE JANEIRO
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opportunidade:
Cada leitor d'0 JORNAL deve passar 03 olhos
nesta secção, onde certamente encontrará

algum annuncio que lhe interesse

CLINICA
DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos, dr. Mou-

ra Brasil do Amaral — Rua
Uruguayana, 25 — Io — de
1 ás 5.

GUARDA-LIVROS 
"

Novas turmas de guarda-li-
vros e de línguas neste mez. Es-
cola Pratica de Commercio. São
José. 106, 2°.

NÃO COMPRE MOVEIS
Sem verificar os preços da

MOBILIÁRIA SAO JOSÉ*
(i(i Rua São Josó — 68

VENDEM-SE
TERRENOS EM:

IPANEMA — LEBLON
TIJUCA — STA. THEREZA

AVENIDA MARACANÃ
TODOS OS SANTOS

ENGENHO DE DENTRO
JARDIM BOTÂNICO

em prestações desde rs. 70$000
mensaes. Propriedade da Cia.
Predial. Edificio Cinema Gio-
ria, 2o andar. Tclephone 2-7650,
ramal 5.

DR. LUÍZ S0DRE'
Intestinos. Recto e Ânus

Assembléa 83. Rio. T. 2-0698.

DIVORCIO URUGUAY
Absoluto: conversão dcsqul-

te; novo casamento: inf. Gicca;
Av. Rio Branco 69|77. 3o and.
sala 4. C. Postal 1.494. Rio.

CURA DA PY0RRHÉA
Dr. Rufino Motta, medico

descobridor da pasta GLY. Ci-
ne Império, 5o and. Tel. 2-2734.

TRASPASSE DE CON-
TRACTO SEM LUVAS

Traspassa-se o contraeto do
prédio sito â rua Buenos
Aires n. 152, com 4 pavimen-
tos e um terraço, sem luvas,
podendo ser visto a qualquer
hora do dia. Mais informações
no 2.» andar do referido
prédio.

0CULISTA
Dr. Gabriel de Andrade, rua

Alclndo Guanabara 15-A (Jun-
to ao Conselho Municipal).

TOLDOS EM LONA
CORTINAS E STORES
GRUPOS ESTOFADOS

Executamos e reformamos
qualquer modelo São José 59,
tel. 2-8764. Preços módicos.

DR. ALCIDES SENRA
(DIRECTOR MEDICO DA CASA

DE 8AUDE S. SEBASTIÃO)
Cirurgia Gernl — Doenças de
Senhoras — Vias urinarlns de
ambos os sexos. Cons.: Rua S.,
José, 84 (3o. andar) Tel. 2-8133,

De 3 ás 5 diariamente.

DR. EMILIO SA'
Vias Urinar. Doenças ano-

rectaes. Hcmorrh. Cons. diárias
3 ás 6. Quitanda 17, 4o, 4-0783.
Res. C. Bomfim 479. 8-2624.

LIVRO QUE DISPENSA
UMA BIBLI0THECA

O SECRETARIO MODERNO
F' o melhor 11-
vro de corres-
pondencia com-
mercial e faml-
liar e o único
que contém re-

' daeção official.
Um volume en-
cadernado, livre
de porte 10$0<>0
— Pedidos 6

LIVRARIA QUARESMA—Rua
S. José 71 e 73 — Rio""banhos 

de mar
Grande stock de artigos para

banhç e sports. Calções a 2$ e
3$, camisas 2S500 e 3$. CASA
SPANDER, B. Aires 75 — Ou-
ri ves 29.

*Jf -Tln m

CASA PRÓPRIA
Com uma pequena entrada

inicial e o restante em presta-
ções inferiores ao aluguel, po-
dereis adquirir qualquer das ca-
sas que, brevemente, construi-
remos nas zonas de: Botafogo.
Copacabana, Leblon, Ipanema.
Gávea, Andarahy, Gmjulm', Ti-
jucá, Jardim Botânico, Urca,
Antigo Jockey Club, São Fran-
cisco Xavier e Reulcngo (Es-
tação).

PREÇOS
CONTOS: 100, 90. S0, 75, 70,
65, 60, 55, 50, 45, 40, 35 c 30.

MENSALIDADES: Respccti-
vemente, réis: S60$000, 763S000,
tiSO$000, G37S5O0, 595SOO0, ...
552!?500, 510$0'00, 4C7?500 ...
425$000, 3S2?500, 340Ç00O.
297S500 c 255$000.

ENTRADA INICIAL: Vinte
por cento.

LAR BRASILEIRO
Associação de Credito

RUA DO OUVIDOR Ni 90
Rio de Janeiro

A' VENDA
cm todas as Pharmacias c Dro-
garias. Preços rs. 20$000 caixa
de 6 ampollas e rs. 3G$000, I
caixa de 12.

TIZOLE'0
Proprietários Camarn, Crua

& Cia., Ltd. Tel. 2-6810. Rua
Republica do Peru', 71, 2° and.
RIO DE JANEIRO.

T0NIC0 SEXUAL
MASCULINO

Elixir tônico Melnicke
Cápsulas tônicas Melnicke
Composição: acanthca virill3

turnera aphrodisiaca, phospho-
ro e extracto orgânico testicu-
lar. A' venda: Drogaria Berrl-
ni, Sete de Setembro, SI e Dro-
garia Pacheco á rua dos An-
d tradas.

ESCAPHANDR0S
Vendem-se em perfeito esta-

do pela metade do valor real.
Trata-se na rua Aristides Lobo
n. 134 A.

AUTOMÓVEIS
Amadores. Ensina-se a dirl-

glr com perfeição. Teleph.
6-1702 para Francisco.

A' VENDA
MANUAL DE

DERMATOLOGIA
Do Prof. Max Joscph — 10.*
Edição Allcmã — 1.* Edição
Portugueza — 73 Illustrações
— Prefacio do Prof. Terra.

PALACETE SEM 
~

IGUAL
é o que existe, na Tijuca, proxl-
mo a Saens Pena, e que posso
alugar ou vender. Trata-se de
casa moderna, luxuosa, alegre,
commoda, fresca, Boccgada, dis-
creta, elegante, possuidora poisde innumeros predicados. In-
formações por obséquio com
Alexandre Dale — Candelária
numero 36.

CASAS COMMIGO
para vender tenho-as sempre
em quasi todos os bairros bons.
e tambem terrenos bem locali-
zados. Alexandre Daie — Can-
deiaria 36 — Phone 3-1307.

SABÃO SULPHURGSO
DAS CALDAS DE LUCHON

Efficaz nas moléstias da pcl-lo. Dep. Pharmacia e Drogaria
do Povo, á rua S. José 61, Rio.

ÁGUA FIGAR0
Tintura Ideal para cabello t

barba. A melhor das melhores.

PY0RRHEA
Cura rápida e garantida, pro-cesso exclusivo do dr. R. Silva.

Exame Grátis. Tel. 2-0360. 7de Setembro, 94-3". andar.
"RADIO SOCCORRO"

Concerta qualquer appareiho
de radio. Attendc chamados a
domicilio pelo tclephone 3-1247.

Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão
d'0 JORNAL a 6$000 o centímetro

A propósito de promoções
de serventes nos Correios

O sr. José Américo, minis-
tro da Viação, pediu ao di-

rector dos Correios que indicas-
se entre os 10 serventes mais an-
tigos de 2* classe, os quatro mais
idôneos para a promoção a 1*
classe.

Loteria do Estado do Rio
HOJE

INTEIRO  1$600
MEIO  $800

SEXTA-FEIRA

40:000$00
INTEIRO  3$200
QUARTO  $800

¦'!
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Boletim do Foro
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Expediente de hoje
ASSEMBLE-AS

Foram designadas para hoje
as seguintes assembléas de cre-
dores:

Na 3* Vara Cível — Silva Mas-
carenlias & Cia.;

Na 4* Vara Civel — Vicente
Regina; e

Na 5a Vara Civcl — Antônio
Moreira de Sá.

SUMMAIUOS
Nas varas criminaes serão

summariados, hoje, os seguintes
aceusados:

PRIMEIRA VARA

Emílio Lourenço Dias,, José
Barbosa, Abdo Naef e Miguel
Saraiva da Silva.

SEGUNDA VARA

João Moram e Vicente Cinolli.

QUARTA VARA

João Schtruck.' ' -

QUINTA VARA

Antônio Gor.zalèz Garcia, Lau-
ro Pereira da Fonseca, Júlio
Peixoto de Souza, Manoel Joa-
quim da Silva e Oswaldo San-
CAnmi.

SÉTIMA VARA

Annibal Madeira, Alcino Al-
ves Vlanna, José Machado Pa-
vão, Sebastião S. Fernandes,
José Siqueira Girâo e Albino de
Souza Freire.

OITAVA VARA
' 

Joaquim Rodrigues Anastácio',
Ary Thompson do Nascimento
e Alfredo Botelho da Silva.

JÜRY
O JULGAMENTO DE HONTEM

O protesto de um Jurado contra a
imagem de Christo

Sob a presidência do juiz Maga-
finos Torres reuniu-se hontem o
Tribunal do Jury, sendo chamado
a julgamento o réo Pedro Ray-
mundo.

Feita a chamada dos jurados,
responderam lt> juizes de facto,
ficando o conselho de sentença
constituído dos seguintes srs,,: Ma-
noel Luiz Martins, Armando Coe-
lho Fragoso, Edmundo Ocst, Lou-
renoo Affonso Alves, Epaminondas
do Albuquerque, Álvaro Salles c
Antônio dos Reis Carvalho.

Pelo presidente foram multados
os jurados faltosos srs. Álvaro de
Souza Gomes, Augusto Brito Bos-
co e Jeronymo José do Mesquita,
em GO? cada um.

Em virtude do fallecimento do
escrivão sr. Sylvestre Torres, o
presidente do Tribunal mandou in-
BÒrlr na aeta um voto de pezar, ro-
àlçâlido as qualidades do velho
serventuário que durante longos
annos prestou relevantes serviços
á justiça.

A esse voto associou-se o promo-
tor dr. Roberto Lyra. -

Compromissado o conselho jul-
gador, o dr. .Antônio dos Heis Car-
valho pedindo a palavra, disse que,
protestava contra o facto de so
achar naquelle recinto a imagem
do Christo, visto estar separada a
Igreja do Estado.

Em resposta, o juiz Magarinos
Torres, explicou quo a imagem ali
estava por ordem superior, e para
dar uma solução ao caso, mandou

que fossem apagadas as luzes que
(Iluminavam a imagem.

A attitude do presidente causou
geral descontentamento.

S. s. devia, quando muito, man-
dar consignar em acta o protesto
do positivista, que aliás já não é
o priirielro que faz no Jury.

Terminado este incidente, o es-
crivão sr. Jair da Costa passou a
fazer, a leitura do processo, cons-
tando dos autos, ter o réo, no üia
4 de março do anno passado, na
rua Paula Mattos, próximo ao lar-
go dus Neves, assassinado com
uma punhalada pelas costas André
Francisco.

O conselho de sentença 'condo-
ninou o réo a 6 annos dc prisão.

, VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA

Concordata do Grande Hotel rin
Lapa — F. Campos, estabelecido
cem o "Grande Hotel" no Largo da
Lapa 47, requereu ao juiz desta
vara a convocação de seus credo-
res para o fim lie lhes propor uma
concordata preventiva para o res-
gato integral de suas dividas em 4
prestações su mes t raes.

Despachado o inicial o juiz no-
meou commissario o credor José
Bocas Gonçalves, e determinou que
os autos fossem remettidos ao
curador das Massas.

Seu passivo confessado é de ...
638:772!>UOO.

Fnllt-iieia rie BI. Pires «fc Cin. —
M. Pires íi Cia., estabelecido á rua
Campos Salles 150, com o commer-
cio de águas gazòsas e guaraná, te-
ve a sua fallencia requerida neste
juizo por William Nordschild, cre-
dor por duplicata de 1:6005000

Cos ti
oras, so-

bre o pedido de fls. 224.
— Hans Walter Gladosoh — Au-

torizado o contracto de honorários
SEGUNDA

0 Governo to Republica e o Governo da Cidade

Fnlleiiulns — Jayme da Coijta'—
Diga o syndico em 48 h

Fallencia dc Santo Talarico. — O
Moinho Inglez, credor por dupli-
catas de 43:328^810, requereu ao
juiz desta Vara a decretação da,
fallencla de Santo Talarico, esta-
beleeido á rua -garão de Mesquita
10G e 110. Ao devedor foi concedi-
do o triduo legal para apresentação
de sua defesa.

Fallencia — Thomas- & Costa -—
Incluído o credito de José Henri-
que Nunes.

TERCEIRA
Fallencla de P. II. Pire» 

'—- 
Em

virtude de confissão de insolvencia
foi decretada a fallencia de P. B.
Pires, estabelecido eom commissões
e consignações á rua S. José 17;
fixado o termo legal em 5 de ja-
neiro; marcado o prazo de 20 dias
para habilitações de créditos; de-
signado o dia 25 de maio para a
assembléa do credores e nomeado
syndico Raymundo Notato.

Passivo declarado: 109:1375100.
Concordata de J. O. Vriscóncellos

 A proposta de concordata pre-
ven tiva de J. O. Vasconcellos, os-
tábelecido á rua Dias da Cruz, 175'
e Avenida Democráticos 1.3G7, é
para o rehgate de 51 »|° de suas
dividas em quatro prestações se-
mestraes e foram nomeados com-
mlssarios Vasco Sotto Maior & Cia.
¦Seu passivo é de'373:0885100.

Fallencla — Raul Lopes & Cia.
Homologada a concordata extin-

ctiva.
— K. Caldet — Ao curador das

Massas a reivindicação ¦ de Telles
Menezes.

QUARTA
Fallencla de Hlnein & Cia. — A

requerimento de Rãttar Salomão
Cury, credor de 9:0005, por promis
soria, foi decretada a fallencia de
Hinein & Cia., estabelecidos "á .rua
Voluntários da Pátria, 337; fixado
o termo legal om 28 de janeiro;
mareado o prazo de 20 dias para
habilitações de créditos; o desi-
gnado o dia 8 de maio para a as-
semblêa do credores.

' Fallencla de N. Abilo & Cin. —
Por falta de pagamento das presta-
ções ajustadas foi reaberta hontem
a fallencia de N. Abdo &, Cia., es-
tabelecidos á rua General Câmara
351, com fabrica de calçados; mar-
citdo o prazo de 15 dias para ha-
bilitações de créditos; designado o
dia 25 de abril para a assembléa
de credores e nomeados syndlcos
Elias Francisco & Cia.

Fallcncin-i — Diaz & Lucca —
Autorizada a venda de bens da
massa em leilão.

João Leite Fernandes — Auto-
rizada a venda dos bens da massa
em leilão.

Mendes Braz & Cia. — Auto-
rizada a continuação do negocio.

Raul Corrêa — Indeferida a
continuação do negocio e determi-
nada a venda pareial das merca-
dorias da massa.

Commercial Paulista S. A. —
Digam o syndico e o curador das
Massas sobre a petição de Mc
Felippe, Davis, Bell & Cia.

Manoel da Luz — Nomeados
syndlcos Simões Macedo & Cia.

Quinta
Fallcitcinn — J. Laurla & Cia.

Em prova a reivindicação de
Maurice Wisk & Cia.

Seyeriáho Estéves Areai —
Autorizada a venda de bens da
massa em leilão.

M. Ríatuck — Ao curador das
Massas.

J. Felberg — Nomeados syn-
dicos Peixoto Serra & Cia.

Mussabem Sued — Julgada
procedente a reivindicação de Ary
& Cia.

Viuva Hochman — Concedida
a diária de 105000 á fallecida.

Garcia Lima & Cia. — Exclui-
do o credito de Armando Mafra.

Álvaro Ferreira & Cia. —
Excluído o credito de Pedro Accia-
ris & Cia.

Pereira & Souza — Excluído o
credito de Rodrigo J. de Mattos.

A. Salgado & Cia. — Julgada
Improcedente a reivindicação de
Padula & Cia.

Concordatas — Simão, Matheus
& Cia. — Indeferido o pedido de
fallencia.

Barbosa Castro & Cia. Ltd.
Julgados habilitados os créditos

não impugnados.
SEXTA

Fallencla dos Irniflos Macedo
Pereira — O juiz desta vara atten-
dendo ao requerimento de Pinheiro
Guimarães & Cia., credores por du-
plicatas de 6:1455000, declarou hon-
tem aberta a fallencia dos Irmãos
Macedo Pereira, estabelecidos á
rua Sete de Setembro 141, 3o an-
dar; fixou o termo legal em 19 de
janeiro; marcou o prazo de 20 dias
para habilitações de créditos e de-
signou o dia 1B de maio para a
assembléa de credores.

Fallencla rie Assad Naglc — As-
sad Nagle, estabelecido á rua Ba-
rão do Bom Retiro 409, no Enge-
nho Novo, confessou no juizo desta
vara o seu estado de insolvencia.
Seu passivo é de 32:8955500.

Fnllcnclns — José Giordano .—
Diga o curador das.Massas sobre
o pedido de Atlantic Ref. Co. e in-
formações do fallido.

E. Samico & Cia -i. ProsI-
ga-se. .

Concordata — A. Sad Kyk & Cia.
Julgada procedente a reivindi-

cação de Jorge Primo & Cia.

VARAS CRIMINAE?
PRIBIEIRA

Denuncia offereclda
O promotor em exercício neste

Juizo denunciou João Baptista Vil-
lani, quo fora preso no dia 3 de
março do corrente anno, á rua
Santa Maria, quando promovia des-
ordem.

^ Resistência fi prisão
Pelo crime do resistência á pri-

são, o promotor em exercido na
l» Vara Criminal denunciou Miguel
Maria da Silva.

9^

, «3í Sãs »,
cneem
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Com uma saúde precária
é pouco provável progredir-
se na vida.' / "._ _t

6om os nns doentes""não
e possível haver saúde.

A Dores lombares e dores
rheumaticas nos músculos e
juntas são signaes de moles-
tia dos nns Dores de ca-
beca .tonteiras. perturbações

visuaes, desordens 
'urinarias^

deposito na urina, inchaçâo dos
membros e sob os olhos, são
tambem symptomas: \ \-

\ Quem sentir algum des?
tes symptomas, delle se li-,
bertará,tomando as PlLU-,
LÁS DE PÔSTER,reme.
dio tão.efficaz quão conhe.
ei do.,-

fracos 4 m@to inval

!h@ dario os rins de ctador

DE GRAÇA |
A todos que sofírem de moles-

lias do peito, bronchite, asthma.
tosse rebelde, catharro chronico,
grippe ou fraquez:. pulmonar, en-
Bifto^dé graça um remédio que os
curará em poucos dias. Mande
endereço & Maria G. de Andra-
de, rua da Gloria, 9 — S. Paulo.

Constipou-se?... Está res-
frlado?...

Tome "AGRYPPUS"...

Vende-se em todas
as pharmacias

A flatulencia
cede prom

CQÍ1T.ÇL USO"SALBESRHCT?^

ministério da Educação
Restituição de automóveis — O

ministro da Educação officiou:
Ao ministro do Viação, solicitan-

do a devolução de dois automóveis
da Inspectória do Águas, cedidos
ao Ministério. São esses carros 1
Bulck, 1 Chevrolet, 1 Hudson.

— Ao ministro das Relações Ex-
terlores, pedindo devolução do dois
carros Ford, do Ministério, cedidos
á casa militar da presidência.

Relação do pessoal ila E. de Ou-
ro Preto — Foram transmittidas
ao Tribunal de Contas de Minas
Geraes e ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional naquelle' Esta-
do, relações do pessoal variável da
Escola de Minas de Ouro Freto,
devidamente approvadas pelo n.i-
nistro.

Requerimento dc matricula -fra-
tnlta — Foi remettido ao super-
Intendente dos Estabelecimentos
do Ensino Commercial, cópia do
requerimento em que Abílio de Li-
ma e Silva pede matricula gratul-ta no 2o anno do curso geral no-
eturno da Escola Superior do Coin-
merclo.

Reclamação dc falta d':igun 
Ao inspector de Águas e Esgotos
foi encaminhada a reclamação dl-riglda pelos moradores da rua
Olinda, em Quintino Bocayuva,
contra a falta de água.

Approvnndo nomeações. — Foi
approvádo o acto do director da
Escola de Aprendizes Artífices de
Pernambuco, pelo qual foi de.il-
gnada a adjunta Maria de Jesus
Peregrino para substituir a pro-fessora do curso primário, Maria
do Carmo Sette, que obteve liceu-
ça., Foi ainda approvádo o concur-
so realizado na mesma escola, em
setembro de 1930, para adjunto de
professor de desenho o contra-
mestre das secções de trabalhos de
madeira e de metal.

Suspensão de inspecção — O mi-
nistro da Educação officiou ao di-
rector geral do Departamento Na-
cional do Ensino, communicando
que, visto não ter o Gymnasio São
Geraldo, de Pará de Minas, satis-
feito a exigência legal relativa ao
deposito da quota semestral do In-
specção, fica considerada sem tf-
feito a inspecção preliminar, con-
cedida ao mesmo gymnasio.

SAUDE PUBLICA
Licenças — Foram concedidas

pelo director da Saude Publica, as
seguintes licenças:

A Asrostinho Purãcs Chagas,
servente de 2a classe do Hospital
São Sebastião.

A Eulalia de Azevedo Pinto,
auxiliar de dispensarlo da Inspe-
ctoria de Propylaxia da Tubercu-
lose, a partir de nove do mesmo
mez.

A Manoel Alves da Silveira,
guarda-desinfectador de 2» classe
da Inspectória dos Serviços de Pro-
phylaxia, a Partir do tres do mos-
mo mez.

Tres mezes, cm prorogação, a
Violeta Yonne Gray, enfermeira
de saude publica, nos termos do
art. 8° n. II,

Seis mezes (art. 17), a. Alziro
José Barbosa, servente de 2a cias-
s,: da Inspectória dos serviços de
Prophylaxia, a partir de vinte e
dois de janeiro ultimo.

Tros mezes (art. 8o), em pro-
rogação, a IPalmyra Lpes da Silva,
auxiliar de escripta.

Por portaria de 6 de março
corrente: Sois mezes (art. 17), a
José Martins de Araújo, desinfe-
ctador da Inspectória dos Serviços
de Prophylaxia, devendo entrar no
gozo dentro de oito dias.

Seis mezes (art. 17), a Olym-
plO -Cyrillo Nogueira, enfermeira
de 2* classe do Hospital S. Sebas-
tião, a partir de quinze de feve-
relro ultimo.

Um anno (art. 17), a Joaquim
Francisco, guarda-desinfectador do
2" classe da Inspectória dos Servi-
ços do Prophylaxia, devendo- en-
trar no gozo dentro de oito dias.

XJm anno (art. 3 7 parag. 2o),
a Eduardo Gonçalves Maia, escri-
pturario, devendo entrar no gozo
dentro de oito dias.

Tres mezes (art. 82 n. I), a
Horacio Kennitz Moreira Xiirria, cs-
cripturario, a partir de quatro de
março corrente.

Seis mezes (avt. 16), a Man.iel
Ponciano de Almeida, servindo de
2" classe da Inspectória dos Ser-
viços de Prophylaxia, a partir do
1° de fevereiro ultimo.

Por portaria de 10 de marco
corrente: Um mez, nos termos do
art. 8° n. 1, em prorogação, a An-
tonietta Luciana Leitão, auxiliar
de escripta.

Um anno (art. 17), ao enge-
nheiro chefe de secção da Inspòc-
toria de Engenharia Sanitária,
Braulio Augusto Penna, devendo
entrar no gozo dentro de oito dias.

Seis mezes (art. 17), a Au-
gusto José dos Santos, guarda de
delegacia de saude, devendo entrar
no gozo dentro de oito dias.

Ministério da Fazenda
O pagnmento a Francisco Leal &

Comp. — O ministro, no requeri-
mento do Francisco Leal & Comp.,
pedindo pagamento da quantia de
129:748$, proveniente do forneci-
mento de carvão de pedra á Estrada
de Ferro Central do Brasil, mandou
que os mesmos aguardassem oppor-
Umidade.

i O consultor jln Delegnein
Fiscal cm Alagoas — O ministro
mandou considerar á. disposição do
governo do Estado do Alagoas, des-
do 4 de outubro do anno findo, o
bacharel Orlando Valeriano de
Araújo, consultor da Delegacia Fis-
cal, sendo designado para substi-
tuil-o, interinamente, o bacharel
José da Costa Aguiar.

—— Aposentadoria* "cx-offlcio"
cm Uberaba — Foram mandados
submetter á inspecção de saude,
para effeitos de aposentadoria "ex-
officio", o porteiro e o carteiro de
1» classo dos Correios de Uberaba,
João Matheus de Faria e Juvencio
Honorló da Silveira.

 Designações nn Delegacia
Fiscal do Piauhy —. Pelo ministro
foram approvadas as designações
de porteiro-cartorario e de servente
da Delegacia Fiscal do Piauhy, do
continuo Alonso Alves do Souza e
do servente Antônio de Souza Com-
passo. Augmento dc cnpital dns
agencias do Banco Francéie e Ita-
liano — Ao ministro foi solicitado
pelo Banco Francez e Italiano para
a America do Sul o augmento de
capital de suas agencias no Brasil.

 O «nl de Csidlis pagará im-
posto ile importação — O ministro
responda riflo a um pedido do Syndl-
cato de Xarqueadores do Rio Gran-
de do Sul para isentar do imposto
o sal de Cádiz, empregado no fa-
brioo do xarque, declarou ao inter-
ventor naquelle Estado não ser pos-
si vel attender ao pedido 

"porque a
entrada livre do sal estrangeiro no
paiz traria como conseqüência o
emprego deste em outros misteres
augmentando-lhe o consumo, alem
de prejudicar o produeto nacional,
onerado com o imposto de 20 reiB

kilo, acarretando o inconve-

"Na conformidade do resolvido*?obre o objecto do processo n. 7.483,
de 1931, declaro aos senhores chefes
das repartições subordinadas a este
ministério, para seu conhecimento e
devidos fins, que, em virtude das
alterações feitas no vigente regula-
mento do imposto de consumo pelos
decretos ns. 19.550, de 31 de dezem-
bro de 1930 e 19.623, de 23 de fe-
veréiro ultimo, a ordem dos produ-
etes enumerados no art. Io do ei-
tado regulamento fica substituida
pelo seguinte:

1 _ Fumo; 2 — Bebidas e vinhos
estrangeiros; 3 — Phosphoros; 4 —
Sal; 5 — Calçados; 6 — Perfuma-
rias; 7 — Especialidades pharma-
ceutlcas; 8 — Conservas e chá; 9 —
Vinagre e azeite; 10 — Velas; 11 —
Tecidos; 12 — Arteíactos de tecidos
e de pelles constantes dos Ü§ 13, 29
o 30 do art. 4» da lei n. 4.934, de
31 de dezembro de 1925; 13 -— Papel
e arteíactos de papel; 14 — Cartas
de jogar; 15 — Chapéos e bengalas;
lii — Louças e vidros; 17 — Ferra-
gens; 18 — Moveis; 19 — Armas de
fogo e suas munições; 20 — Lani-
padas, pilhas e apparelhos electri-
cos; 21 — Electricidade — (isenta
de rcgistKi); 22 — Tintas;23 -—Ar-
tefactos de borracha; 24 — Pentes,
escovas o espanadores; 25 — Arte-
factos de couro e outros materiaes;
26 — Jóias e obras de ourives e
objectos dc adorno; 27 — Gazolina,
naphta e carbureto de cálcio; 28 —
Apparelhos sanitários; 29 — Azu-
lejos, ladrilhos e mosaicos; 30 —
Instrumentos de musica; 31 — Ma-
chinas cinematographicas e photo-
graphicãs; 32 — Fogões e 33—Ar-
tefactos de ferro estanhado, esmal-
tado o de alumínio".

Ministério da Guerra
Apresentaram-se ao D. G. os se-

guintes officiaes: capitão Jorge
Américo de Gouvêa, do 12» R. 1„
por ter sido posto á disposição do
13. M. E-, para effectuar matricula
na E. A. O.; prlmeirós-tehentes Cy-
riaco Lopes Pereira Filho, do 3o
R. ('. D., por ter sido posto á dis-
posição do E. 1L E., afim de ef-
fectuar matricula no (.'.. M .E. P.;
Manoel Ignacio Carneiro da Fon-
toura, do Q. S. de A., por ter sido
desligado da D. 51. D. e recolher-se
E. E. M.; Valença Monteiro, do 6o
B. E„ por ter sido requisitado pelo
E. M. E. afim de effectuar matri-
cuia no C. I. T.; Carlos Buck Ju-
nior, do 3o K. A. M., por ter vindo
de S; Paulo, onde fora a serviço de
justiça e ter de entrar em férias;
Ladario Pereira Telles, do Io R. C. I.,
por ter sido transferido para o
Q. S.; Joaquim Guilherme César da
Silva, do 9o R. C. L, Newton Jun-
queira de Souza, do 2o R. C. D., am-
bos por terem sido postos á dispo-
slção do E. li. E. para o.ffectuarem
matricula na E. C; Antônio Pereira
Lopes Junior, do 4» R. A. M., por |ter vindo a esta capital no gozo de
licença do 90 dias para tratamento |
de saude; segundos-tenentes — José
Pio da Rocha, pharmaceutico, por
ter de seguir para a E. H. de Ouro
Preto, para ondo foi designado; as-
pirante a official — Petronio Ma-
cbado Costa, do 3o R. L, por tor
obtido permissão para ir a S. João
d'El-Rey.

 O major Ivo Tupy Formei
declarou desistir de sua matricula
no corrento anno na Escola de
Aperfeiçoamento de Officiaes, por
motivo de saude.

 O chefe do Departamento da
Guerra concedeu permissão: para
gozar as férias regulamentares nes-
ta capital, ao capitão do 15° B. C,
Cândido Caldas e, para aguardar
na 2a R. Mi, addldo, a solução do
seu commissionamento e classifica-
ção, ao 2o tenente do 3o R. C. I.,
Geraldo Bomvindo dos Santos.

 Ao director de Saude da
Guerra, foram pedidas providencias
no sentido do ser inspeccionado» de
saude, o capitão do 13° R. I., Túlio
Paes Leme, para effeito de matri-
cuia na E- Á. O.

 E' nomeado encarregado do
Almának dos Sargentos do Exer-
cito, o capitão Dorvalino Coussirat
de Araújo, do Q. S.

 Em officio ao chefe do De-
partamento do Pessoal da Guerra
o chefe de policia communicou que
o capitão Rogério de Albuquerque
Lima exerceu o cargo de inspector

nistro da Justiça, não pOde com-
parecer hontem ao gabinete, devi-
do a súbita enfermidade que o re-
teve prostrado ao leito, ainda que
sejam satisfatórias as suas condi-
ções de saude.

Ministério da Agricultura
Foi indeferido, á vista do pare-

cer do Serviço de Algodão, o re-
queriniento de Felippe Qúaik so-
licitando a cessão do um trecho de
terreno na Estação Experimental
do Itaocára, para a criação do bi-
cho da seda.

Foi enviada ao secretario do
chefe do Governo Provisório, a re-
lação dos funcclonarios contracta-
dos, extranumerarios e diaristas,
que servem iirs seguintes reparti-
ções do seu ministério: Jardim Bo-
tanico, Serviço ds Inspecção e Fo-
mento Agricolas, Serviço Gcologi-
co e MIneralogleo do Brasil, Apren-
dizado Agricola de Jequió, Dire-
ctorla de Meteorologia, Instituto de
Chlmlca, Estação Soricolo. *e Bar-
baeena, Instituto Biológico de De-
fesa Agricola, Serviço Florestal do
Brasil, Estação Experimental de
Fumo de S. Gonçalo dos Campos.
Opportunamente, serão remettidas
as relações dos demais serviços.

O ministro foi informado, pelo
seu collega da pasta do Exterior,
quo os cônsules das republicas do
Equador e do México, em S. Paulo,
srs. Carlos Nhately e H. J. Du-
jois, foram designados como dele-
gados á Conferência do Café, a rea-
llzar-se naquelle Estado, os dois
primeiros representando aquelle
paiz e o ultimo a Hollanda.

O encarregado do expediente
reiterou ao ministro da Fazenda o
pedido de reversão ã. jurisdicçáo do
seu ministério da área de terreno
comprehendida entre o Instituto de
Chlmlca o as ruas Doze de Maio e
dos Operários, cuja cessão, feita ao
Patronato dos Cegos, já foi pela
Directoria do Patrimônio Nacional
considerada caduca, visto ser a
mesma área necessária á amplia

Quem estima a sua vis-
ta exige nas casas de
óptica os vidros ZEISS
PUNKTAU, para myopia,
presbyopia, astigmatis-
mo, hypermetropia, etc.
A visão é o mais pre-
cioso dos sentidos.
Não se descuidem, abo-
lindo o uso dos óculos
ou usando vidros de in-
ferior qualidade.
Exijam nas boas casas
de óptica os vidros

ção dos serviços
instituto.

Ministério da Viação
a cargo daquelle

PUNKTAL
CARL ZEISS

RIO DE JANEIRO
D5 — Pi\»ça Florlano — B5

SAO PAULO
18 — B. Itapetinlnga —18

Peça-nos catálogos
illustrados

a&9

O sr. José Américo approvou
hontem mais algumas folhas de
diaristas contractados até 31 do
corrente, para os serviços das In-
spectorias de Obras contra as Sec-
cas e de Portos, Rios o Canaes.

O ministro approvou ainda uma
folha do pagamento do pessoal
diarista cõntractado para os kser-
viços da fiscalização da Baixada
Fluminense, correspondente ao mez
de janeiro ultimo.

O sr. José Américo expediu
hontem aviso ao consultor gorai
da Republica, enviando o procew-
so em que o praticante da Directo-
ria Geral dos Correios, Octavio
Malta Guimarães pede esclareci-
mento sobre se ha incompatlblli-
dade entre as funeções que éxerse.Ao Tribunal de Contas, o mi-
nistro mandou encaminhar os se-
guintes processos de pagamento:;:
a Dias Garcia & Cia., 356:436^650';
Giordano Colombino, 8:738?570; Ir-
ternational Machinery Company,
21:644?010; Isnard & Cia., 7:800$;
Companhia Fornecedora de Maíe-
riaes, 4:545$; Çasa Hilpert S. A„
2:160?; Elias Zenne, 8:616?; "Bra-
sil" Cia. de Seguros Geraes, 3:000*;
The Rio de Janeiro Tramwuy,
Light & Power Co. Ltd., 54:121$75Í;
Petropolis Credito Movei, 
45:0115600; Tho Atlantic Rcfiuig
Company of Brasil, 4:500$; The
Leopoldina Railway Company LI-
mlted, 5:310$910; Neves Barros fí
Cia., 28:347$900; E. Giannini
21:055$; Irtgèrsoll Rand Compa uv
of Brasil, 13:905?900; Prefeitura
Municipal Joinville, 2:707?; Com-
panhia Auxiliar de Viação e.Obras,
35:94554440; Braun & Meirelles,
4:3095820; André Justen & Cia.,

2:094$; Companhia Telcphonica
Brasileira, 4:338?900; Casa Domin-
gos Joaquim da Silva, 46:616510!);
Henry Rogers & Cia., 7:440?; Tel-
xelra Fonseca & Clã., 14:4095200;
Hime & Cia., 52:1395030; Estrada
de Ferro S. 1'aulo-Rio Grande,.-...
19:515?400; Yv\ Mitchell, 2:*t40S09.0;
Herm Stoltz & Cia., 12:6595,600;
Companhia Sul Americana de- iCk-
ctricidade—-AEG., 6:700$; J. Almoi-
da, Vieira &. Cia. Limitada, 12:207»;
R. Peterson & Cia. Limitada
r,8:784$900; Samuel Barrolra •
104:579$349; Vicente Coutinho Eça,
3:H72S; João Gomes do Oliveira,
1!'2:9SS$924; José Balsini,
172:2065832; Wencosláo Breves,...
102:330?- José Octacilio de Saboya
Ribeiro'o Humberto Nabuco dos
Santos 4 4:096$230; João Nascimon-
to da' Silveira, 116:-I37S250; .lo---*
Pacifico Homem, 116:16655.60; João
Suplecy de Lacerda, 398:685S60«;
João Acacio Gomes, 187:2355868;
Satnatt & Stefani, 531:3145638; Ar-
thur Soveral, 47:4775667; Anton.o
de Almeida Sampaio, 13:356550');
Luiz F. Gomes, 63:1415S10.

E. F. CENTRAL DO BRASIL
TiiNpccçno de trafego — Seguiu

para o ramal de S. Paulo, o dr.
Eduardo C'icei'o do Faria, sub-dlre-
ctor do trafego.

Trnfcgo mutuo — Foi elevado a
categoria de estação, o posto Do-
mlngos de Moraes, da, E. F. 6'o-
rocabana.

Trem Cruzeiro do Sul — O dr.
Arlindo Luz expediu circular trau-
sçrevendo a circulai- do ministro
prohibiridp requisições de passa-
gens em serviço no trem "Cruzeiro
do Sul".

geral de vehiculos, naquella repar-
tição, quando se achava á disposi-
cão daquella chefatura e que nao
recebeu até aquella data, venci-
mentos de espécie alguma, e apro-
veita a opportunidade para agra-
docer ao referido official os leaes
serviços prestados á sua adminis-
tração, durante o tempo que exer-
cou, com brilho e intelllgencia,
aquellas funeções.•Ministério da Justiça

O ministro uno compareceu no
gabinete — O sr. Oswaldo Arau lia
não compareceu hontem, tendo
despachado o expediente da Secre-
taria ein sua residência, onde ro-
cobèü a visita do sr. Juarez Tavo-
ra, com quem conferenciou longa-
mente.

— O coronol Lúcio Emílio Es-
tevês, director do gabinete do mi-
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| FO' PELOTENSE ji
\ Produz mila-rres na cura das<

5 ussaduras e moléstias da pelle.;

I EM TODAS AS PHARMACIAS ;
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PREFERI
AS

LÂMPADAS
FOSCAS

¦M-reRNAMENTE

S. A. PHILIPS DO BRASIL
Edificio da "A Xoitc" - lí" andar — RIO DE JANEIRO

por _
niente da subida do ouro, o que,
no momento actual deve ser evitado
quanto possivel".

 Agencia do Lar Brasileiro
fechada cm Snntos — A S|A. Lar
Srâstleiro solicitou o fechamento de
ua agencia em Santos.

 Prorognçao de prazo pnrn o
Dnnco Germânico dn America do
Sul O Banco Germânico da Amo-
rica do Sul solicitou prorogação de
prazo para continuar a funecionar
no paiz.

—— Alteração nn ordem dos pro-
duetos de consumo — O ministro

Jda Fazenda baixou a seguinte cir-
cular:

PREÇOS DO NOVO BRASIL
ULTIMA MODA

^^^?S2?5£^^ JÈÉÉk\

Bellissimo sapato em naco
azeitona com guarnições
de chromo marron ou
em naco cinza com ver- 30$
niz preto ...•••

O mesmo artigo era ca-
murça branca com guar-
nição de chromo mar-
ron ou verniz preto . . 35$

^o4^^l

Em fina peillca envernl-
zada, preta, com laço do
mesmo couro, forrado
de branco, alta novidade

Em marron, azul, béje ..,-;

92

32$
35$

Em fina peillca enverniza-
da, preta, todo forrado 26$
de pellica branca . . . ,.

Em marron, azul, béje,
branco «

30$
PELO CORREIO MAIS 2S00O
- AVENIDA PASSOS

JL ^,^^;.._„:^d
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ai ommercioe Finanças
títulos e acções

raram

BOLSA DE NOVA YORK
NOVA YORK, 16 (Especial d'0 JORNAL).
Na hora do fechamento da Bolsa de hoje, vigo-

am as'seguintes cotações:
Hoje

American Car & Foundry Com-
pany.. .. 

lACerican & Foreign Power Com-
pany, Inc '.,..

American Locomotive Company ..
American Rolling Milis Company.
American Smelting & Refining

Company
American Telephone & Telegraph

Company
American Tobacco Company
Anácondã Coppor Mining- Company
jUinour & Company of Illinois "A"
Atlantic Refining Company,. ,.
Baftllhore & Ohio Railroad.. ,;.
Baldwin Locomotive Works.. ..
Bethéehèm Steel Company
Brazilian Traetion, Light & Power'Co., Ltd
Curtiss Wright Aeroplane Corpo-
r^tion

Dupdit de Nemours & Company
Eastman Kodalt Company of New-
Jersey

EElectric Bond & Share Company
General Electrio Company (no-

vas).. .. 
General Motors Corporation
Gillette Safety Razor Company
Goodrich (B. F.) Company.. ..
Goodyear Tire & Rubber Company
Granam Paige Motora Corpora-
tlon

Hudson Motors Car Company..
Hupp Motor Car Corporation
International BiJsiness Machines

Corporation ;...
International Harvester Compitiiy
International Harvester Company

(pref.) .-. 
Internationa) Nlckel Company,
Inc

International Telephone & Tele-
graph Corporation

Nash Motors Company (The).:..
National Cash Register Company

Otis Elóvator Company
Packhard Motor Car Company..
Parke, Davis & Co. 
pènrisylvarilá Railroad.. 
Rodló Corporation of America....
Standard Oil Company of New-

Jersey.. .. 
Standard Oil Company of Indiana
Studebalcer Corporation.. 
Texas Corporation
United Aircraft & Transport Co.

(communs)
TJnited States Steel Corporation..
.WesUnghoüse Electric & Manufa-

ctürlng Company¦\villys-Overl.ind Motors¦YVoolwòrth, F. W. & Co
Bunker's Trust Company
Canadian Bank of Commercc...
Chase National Bank
Corn Exchang Bank Trust Com-

pany.. ..  123.00
Güarànty Trust Company of New-

York  
National City Bank of New York
Iloyal Bank ai Canadá ;..

35.25

47.12
26.60
30.75

51.75

194.50
117.00
39.25
3.00

19.25
75.00
26.37
61).00

26.75

5.00
99.50

170.00
58.12

52.00
41.12
32.75
18.50
47.50

4.25
22.12
11.37

170.00
50.50

Ant.

33.87

44.25
26.75
30.00

50.37

193.50
118.00
37.62
3.00

18.50
73.00
24.50
60.50

26.62

4.87
90.50

163.00
55.50

60.12
43.12
32.00
17.75
47.00

4.50
21.50
11.12

167.00
55.50

140.75 140.75

18.37

37.37
37.87

33.37
54.00
10.00
Sjcót.
59.25
22.75

46.50
32.25
23.75
30.50

35.12
146.25

91.00
6.12

64.50
11.S. 00
229.00
101.00

638.00
100.00
2S9.00

Brasil, EE
1941. ..

Brasil, EE.
192G-1957

Brasil, EE.
1927-1957

Brasil, EE. UU.
(Elec. da E.

Brasil, EE. UU.,'

Empréstimos brasileiros
. UU. de 8 % ouro, de
'""¦: 

UU.""dè 
' 

6 
'"%,

ÚU.', 
*de'.'6"ii"%,'

88.00

68.00

, do 7 %, 1952
F. Central)....

. de 7 Vi %, 13-^
1925 (Emp. sob. garant. café)

Pe^uumO-uuo, Es. de, emp. ext. de

68.00

68.50

17.87

36.50

33.00
54,00
10.00
27.00
59.00
22.87

45.00
«1.62
22.50
30.75

33.25
143.87

89.37
6.25

61.75
117.00
229.00
101.00

122.00

537.00
101.00
2S9.00

88.00

67.75

68.62

68.50

101.50 101.50

Ki
11947..

t.\ Grani;do do Sul, E. de 8 %,
Emp. externo de 1921-1946..

Rio do Janeiro, cid. de, 8 %, ext.
gar. de 1946 !....

S. Paulo, cid. dd, 8 %, ext. gar.
de 1952

S. Paulo, !-;. de 8 %, emp. ext.
de 1921-1936 

Porto Alegre, cid. de, 8 %, de
1961

Paraná, Est. do; E %, de 1953....
Minas Geraes, E. de, 6 % %, de

105S ! 
Minas Geraes, E. de, 6 % %, de

1959 (Serie "A")
Rio de Janeiro, 6 % %, do 1959

63.00

86.00

90.00

80.00
50.00

61.00

60.62
57.00

63.00

82,75

83.50

90.62

90.00

80.00
4S.00

61.00

61.00
57.S7

BOLSA DE LONDRES
LONDRES, 16 (Especial d'0 JORNAL).

Na hora do fechamento da Bolsa de hoje, vigo-
raram as seguintes cotações:

Hoje Ant.

5.15. 0 6.15. 0
&

0. 1. 9
12. 0. 0

8.15. 0 8.15. 0

61. 7. 1. 7.

0.16. 0.16.

0. 0. 0. 0.

92. . 92. 0.
2.17.'0 2.17.
0. 7. 0. 7.

Anglo-South A m erlcan Bank
Ltd

Brazilian Warrant Agency
Fináneè Co., Ltd

Cables &. Wireless Ltd., "B"..
Canadian Éàgle Oil Co., Ltd.,
Ord 0. 8.10^ 0

l)e Beers Consolidated Mines
Ltd., 40 % cum., pref

Great Western of Rraztl Rail-
way Co., Ltd., Ord

Imperial Chemicals Industries
Ltd., Ord v""

Lamport & Holt Ltd,, 6 %,t!um.
Prof. 

Leopoldina Railway Co., Ltd.,
6 \'.i %( Perm. Oebs. 1933.

Lloyds Bank Ltd., "A" Sháres
Mappiri & Wcbb Ltd., Ord
Rio de Janeiro City improve-

ments Co., Ltd., Ord
Bão Paulo Coffee Estates Co.,

Ltd., 7 %, Cum. Pref
.Western Telegraph Co . Ltd.,

4 %, Deb. Stock, Red  79.10
Brazil Railway, Common Stock

(1»' hypotheca)
Brazilian Traetion. Liffht & Po-

wer Co., Ltd., Ord
S. Paulo Railway Co., Ltd., Ord.
Leopoldina Railway Co., Ltd.
Ordd

Dumont Coffee Co„ Ltd., 7 % %
Cum. Prof

St. John dol Rey Mining Ord..
Rio Flour Milis & Granaries,
Ltd

BanU of London and South
America Ltd

Mala Real Ingleza, Ord. (inte-
grallzado). .'..;

Emp. de Guerra Britannico,

0. 1.
12. 5.

8. 7%

1.15. 0 1.15. 0

2. 0. 0 2. ,0. ü

0 79.10. 0

22. 0. 0 22. 0. 0

28
140.

27.
138.

6. 2
0. 0

24. 5. 0 23.10. 0

0.10.
1. 0.

0 0.10. o
6 1. 0. 6

1.15. 0 1.13. 0

8. 0. 0 8. 0. 0

3. 0. 0 8. 0. 0

5 %, 1929-1947.. «, „ .... 103.17. (
Consols, 2% %.. .,  56.17. (
Funding, 5  84. 5. (

Empréstimos brasileiros
Novo Funding, 1914
Conversão, 1910, 4
1908, 6 %

103.17.
57. 0.
84. 0.

71.15.
43. 5.
98. 0.

71.10. 0
42. 5. 0
98. 0. 0
67.10. 0
80. 0. 0
65. 0. 0

Dlstricto Federal, 5  67.10.
Bello Horizonte, 1905, 6  80. 0. 0
E. do Rio, 7 %, 1927  65. 0. 0
E. da Bahia, Emp. ouro 1913,

Bahia, Port Ot, 6 % %, Deb.
Bonds. (London Iss.) Red. 47.10. 0 47.10. 0

Minas Geraes, E. da, 6 14 %,
30 annos, emp. ext,, 1928 ..

Nlctheroy, cid. dò, l %, obrgs.
gartds., libras

Pará, Porto de, 5 Vi %, 1» hyp.
60 annos, obrgs., ouro, 1927

Pernambuco, cid. de, 6 %, obrgs.
gartds  59.10. 0 59.10. 0

São Paulo, E. de, (Inst. üe
Café), 7 % %, obrgs. de
1926

São Paulo (Banco do E. de)
%, obrgs., hypods. gartds.

Serie "A"
S.;Paulo, E. de, 7 %, emp. para o

café de 1930
Brasil, 6 % %, empr., ester-

lino de 1927.'. 

37.10. 0 35. 0. 0

59.10. 0 59.10. 0

82.10. 0 82.10. 0

8. 0. 0 8. 0. 0

76. 0. 0 75. 0. 0

Mos ins

60.10. 0 60. 0. 0

90. 5. 0 89.10. 0

75. 0. 0 74. 7. 6

BOLSA DE PARIS
PARIS, 16 (Especial d'0 .JORNAL),
Na hora do fechamento da Bolsa de hoje, vigo-

raram as seguintes cotações:
Hoie

Banque de France  19.505
Banque de Paris et des Pays Bas
Banque Française et Italicnne

pour rAmarique du Sud
Chargeurs Réunis, Ord
Cie. d'Assurances Générales con-

tre rincendie (2 0 0 frs., 3
mai, 1929)

Cie. d'Assurances 1'Union contre
1'Incendie (100 frs., 13 mai,
1929)

Cie. do Navigation Sud-A t ta n-
tique, 5 %, reb. 500 frs., 15
oct, 1929 

Cie. Générale Aeropostale, 7 %,
d. n., r., 500 frs., juillet,
1929 

Crédit Foncier du Brésil et 1'Amc-
rique du Sud, 500 frs., juillet,
1929)

Crédit Lyonnais
Crédit Mobilier Français
Etab. Mestre & Blatgé, Ord., (100

frs., ex-d„ ex-c 24, 31 juillet,
1929)

Michelin & Cie., 1|6 e part. ex-c
2,30 sept., 1929, uri

Port do Rio Grande do Sul, 5 %,
remb. a 500 frs., aout, 1929

Société André Citroen, "B", 500
frs. 

Société des Filiales Étrangeres
Flchet "A" (500 frs., ex-c7, 6
aout. 1929)

Societé Generale
Sucreries Brésiliennes, (100- frs.,

60 frs., remb., ex-c20, 17 dec.
1908

Rente Française, 4 <&, 1917
Rente Française, 3 
Rente Française, 1918 (Integrali-

ado) 
Rente Française, 5 '••-

.370

1.170
461

2.610

1.400

Ant.
19.750'

2.385'

1.160
460

2.540

1.420

A campanha contra o jogo
VÁRIOS "BICHEIROS" PRESOS

KM FLAGRANTE
O delegado Frota Aguiar, encar-

regado tia campanha contra o jogo
do "bicho", conseguiu hontem, a
tarde, effectuar as seguintes pri-
soes:

Luiz Gonzaga Ferreira, á tra-
vessa Capitão Barrão n. 10, casa
5; José Gatiano, na rua da Ame-
rica n. 223, casa 1; Manoel Gomes
e Joaquim Lopes, na rua Frei Ca-
neca n. 40; Gabriel de Oliveira, na
rua S. Christovão n. 412; José
Corrêa da Silva e Waldemar Fi-
gueiredo, na rua Arnaldo Quln-
tella n. 52; Nelson da Costa, na
rua dos Arcos n. 58; Raphael Car-
bonel e Ernesto Malgrande, na rua
General Gurjão n. 131; e Antônio
Deodoro Lisboa da Silva, na rua
General Sampaio n. 54.

Os contraventores foram conduzi-
dos á 2." delegacia auxiliar, onde
foram autuados em flagrante, ten-
do alguns prestado fiança.

Foram removidos para o Deposito
Publico os moveis das casas das
ruas General Gurjão e General
Sampaio, que serviam para bancas
de jogo.

Sabbado ultimo, cerca das 23 ho-
ras, o dr. Frota Aguiar deu uma
batida, na casa n. 154 da rua Ge-
neral Câmara, apprehcndendo ape-
trechos de jogo. Entretanto, não
foi possivel apanhar os viciados eni
flagrante.

No largo da Carioca, o commis-
sario clr. Edgard Machado prendeu
em flagrante o "bicheiro" Felicio
Palermo, que foi autuado no 3,"
districto.

S|cot. S|cot.

490 490

250 300
2.625 2.630

695 698

283 284

1,550 1.620

411

711

S|cot.
1.504

400
103.25

SS.25

103.25
103.50

411

727

S|cot.
1.505

400
103.15

S8.S5

102.95
103.30

Duas horas depois de em-
pregada, furtou a patroa

em Nictheroy
A sra. Enith Halipax, residen-

te â rua general Andrade Neves
n. 275, admittiu, domingo, pela
manhã, como cozinheira, a nacio-
nal Zilda de Azeredo Costa.

Duns horas depois de ter co-
meçado a trabalhar, a domestica
pediu licença á patroa para ir ap
armazém da esquina falar ao te-
lephone.

Sem notar qualquer maldade de
parte da rapariga, d. Edith con-
sentiu em que ella saisse.

Demorou muito na rua a em-
pregada. Passavam jà. duas ho-
ras.

Momentos apôs, chegando o lei-
teiro, a dona da casa foi ao
quarto buscar dinheiro. Ao abrir,
porém, a bolsa deu com a falta
do uma cédula de 100$000.

Um automóvel atropelou
duas pessoas á rua Mariz e

Barros
O auto n. 13.193, dirigido pelo

chauffeur José Ignacio, corria, hon-
tem, as primeiras horas da tarde,
em excessiva velocidade pela rua
Mariz, e Barros. Ao chegar na es-
quina da rua Campos Salles, o auto
atropelou Antonjo Nunes, casado,
com 42 annos de idade, commer-
ciante, morador a rua Mariz e Bar-
ros n. 163, e Anna Gonçalves, re-
sidente á rua Professor Gablzo.

Ambos soffreram ferimentos ge-
nerallzados, pelo que foram soccor-
ridos pela Assistência.

O chauffeur fugiu.

A victima apresentou queixa ao
delegado geral de Nictheroy que
mandou «abrir inquérito a res-
peito.

A campanha contra o " jo-
go do bicho", em

Nictheroy
XTM CONTRAVENTOR AGGRE.
DIDO A' BENGALA PELO DE-t

LEGADO GERAL
Prosegulndo na campanha con*'

tra o denominado "jogo do bicho",
em Nictheroy, o delegado geral
dessa cidade, dr. Roberto Ma-
cedo, varejou, hontem, tres agen-
cias de loterias, nas quaes appre-
hendeu listas e prendeu os con-
traventores Adelino Custodio de
Rezende, Sebastião Nelson Silva
e Beltrolino Quintao.

O mesmo delegado varejou
tambem uma agencia de loterias
no bairro da Engenhoca, fechan-
do as armações e outros moveis,
depois de prender um empregado,
jã idoso, aggredindo-o á, bengala.

Os contraventores foram leva-
dos para a 2* delegacia auxiliar,
onde foram autuados.

A Concorrência
sempre alerta l

Defenda-sei

Empréstimos brasileiros
Brésil, 5 %, 1908-09, julll. 1929,

obs. 25 Frs. 4, Rente  72.20
Brésil, 4 %, 1910, remb. au palr,

mars, 1929..  1.030
Brésil, 4 %, 1911, remb. au pair,

mars. 1929   1.050
Bahia, Etat de, 6 %, or, 1910, ¦''

remb. au pair, janv. 1928.... 535
Ceará, 5 %, or, 1910, remb. au

pair, mai, 1926 650
Pernambuco, Port de, 5 %, 1909,

remb. au palr, fevr.', 1929  1.285 1.260
São Paulo, 5 %, or, 1905, au pair

juillet, 1929  1.932
São Paulo, 5 %, or, 1907, remb.

au pair, juillet, 1929  1.500 1.500

72.50

1.01.5

1.035

540

670

S|Cot.

Medicados no Prompto
Soecorro de Nictheroy

No Serviço de Prompto Soecorro
de Nictheroy foram medicadas as
seguintes pessoas:

Estevão Santos, de 24 annos de
idade, solteiro e morador no quar-
tel da Força Militar, com ferlmen-
tos e escoriações no punho es-
qiiérdo;

Juvencio Silva, solteiro, de 24 an-
nos de idade, morador â rua Dr.
March, sem numero, com forte con-
tusão na região illiaca;

Stella Rodrigues, de 21 annos de
idade, solteira, domestica, moradora
á rua Moreira César n. 341, com
entorce da articulação tibio tarslca
esquerda;

Huggee, tle 30 annos de idade,
inglez|te residente á, rua Conde de
Bonifim, com ferida contusa na re-
gião superclllar direita;

Belmiro, filho de Avelino de tal,
dc 1 anno de idade, residente & rua
Coronel Guimarães n. 204, com fra-
ctura sub-cutanea do ante-braço
esquerdo; e

Jordão Simões, de 16 annos de
idade, solteiro, aprendiz de pintor,
morador á avenida Gouvêa, ç.om
perda de substancias .na extremi-
dade do 1." chiródactulo' esquerdo.
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BOLSA DE MILÃO
. MILÃO, 16 (Especial d'0 JORNAL).

Na hora do fechamento da Bolsa de hoje,
raram aa seguintes cotações:

vigo-

Hoje Ant.
66 66

1.306 1.367
63 65

86 87

239 263
775 ,776
400 402

Ansaldo
Banca Commerciale Italiana
Brasltal
Comp. Italiana Cavi Sottomarinl

Italcable
Fiat (Fabrica Italiana Auto To-
rino

Italiana Pirelll (Anonyma)
Navigazione Generale Italiana....

BOLSA DE AMSTERDAM
AMSTERDAM, 16 (Especial d'0 JORNAL).
Na hora do fechamento da-Bolsa de hoje, vigo-

raram as seguintes cotações:
Hoie

Margarina Unie Cv., "A" 2221/6
Philips Gem. B. 239
KoninkUJken Petr., 1.000 "A".... 287%

BOLSA DE BERLIM
BERLIM, 16 (Especial d'0 JORNAL).
Nu hora do fechamento cia Bolsa de hoje, vigo-

raram as seguintes cotações:

Ant.
219
232%
283%

Um famoso "scroc" 
posto

em liberdade em Nictheroy
NOVAMENTE PRESO, JAYME
VIEIRA VAE AJUSTAR CON-

TAS COM A JUSTIÇA DO
ESPIRITO SANTO

Por ter concluído a pena que lhe
foi imposta pelo Tribunal do Jury,
Jayme Vieira, o famoso ''scroc"

que, usando dc vários nomes, an-
dou praticando delictos de differen-
tes naturezas cm vários Estados,
foi posto cm liberdade, hontem, na
Penitenciaria.

Ao chegar, porém, á estação das
barcas, dois agentes cie policia que
o acompanhavam, prenderam-no,
levando-o para a Policia Central,
de onde vae ser encaminhado para
o Estado do Espirito Santo, onde
foi denunciado pelo crime de gi-
gamla.

Ao ser preso, Jayme Vieira resis-
tiu á prisão, chegando mesmo a
aggredir a socos um dos agentes.

luantas operações, quantos
cálculos são feitos diariamente no
seu escriptoriol Cambio, contas
correntes, porcentagens, cálculos
de despacho, preços de mercado-
rias, verificação de facturasl...
Quanto tempo tem V. S. de esperar para
que esses dados lhe sejam apresentados ?

»A rapidez é hoje essencial em todos 03
ramos de commercio. A coricorrencia
está sempre alertai Defenda-se! Que
seja V. S. o primeiro a ter as informações
de que necessita.
Consulte a nossa casa e sem compromisso
algum de sua parte, o nosso representante
lhe demonstrará a inegualavel rapidez,
simplicidade e absoluta precisão da cal-
culadora Monroe!

Sao innumeras as casas que devem â"Monroe"grande parte do seu exito.
Utilize a Monroe e V.S. não só ecõnomi-
zará um tempo precioso, como tambem
estará sempre ao par do movimento
de sua firma.
A nossa organização, ramificada por
todo o Brasil, prestar-lhe-á sempre
serviço atlencioso e efficiente.

Deutsche Bank & Disconto Ge-
sellschaft

Deutsche Ueberseeische Bank....
Dresdner Bank :
Darmstàédter & National Bank....
Reichsbank Anteile
Hamburg-Amerika Linie
Hainburg-Suedamerik Dampfschiff
Ges

Norddeutscher Lloyd
A. E. 
Ges. fuer elektr. Unternehmun-

gem Ludw Lowe & Co
Siemens & Halske. j ..- ..
"Chade" nom. Ptas. 100 — B. M.
SchêrlhefrKahlbaum A. e 
AllgeiueeneKunstzijde Unie N. V.
I. G. Farbenindustrie A. 
Motorenfnbrik Deutz
Maschin«nfabrik Augsburg-Nuern-
berg ••¦

Gelsenkirchner Bergwerksgesells-
chaft

Mànneimánnroehrenwerke
Rheinische Stahlwerke

Hoje

111

111
147
165

72

128
74

108

131
181
305
299
75

116
64

71

89
SI
85

Ant.

110
73

110
145
165
72

128
73

105

128
181
S0j
29 S

77
145

62

71

89
SI
84

iso tio Irasil
Capital e Reservas

261.896:64S$180

ROA 1» DE MAKÇO, 68

Íl
llp^SoiJODE

CRÉDIT FONCIER DU BRÉSIL
ET DE L'AMERI QUE DO SUD

-CAPITAL „. -. .. ..  Fra 200.000.000
AV. RIO BRANOO 44 — Telephones 4.4110 e 4-4998

BAl^CO COMMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO
Cnpitnl rcnlfcndo.. .. .. ,, ,, ., ... »• .. •• •• <• ••
Fundo de reserva • ..

Telephones 4-0434 e 4-0435 — Ran dn Alfândega 31

80.053:5205000
B4.000s000$000

0 CAFE'
MERCADOS ESTRANGEIROS

NOVA YORK — O mercado de
café a termo abriu estável, com
baixa de 5 a 7 pontos.

O mercado a termo fechou es-
tavel, com baixa de 3 a 5 pontos.
Vendas em opçilo, 20.000 saccas.

O mercado disponivel funecio-
nou estável, e inalterado.

HAMBURGO — O mercado a ter-
mo do café abriu estável, com alta
de 1|4 a 1|2 pfg.

O mercado a termo fechou es-
tavel, com alta parcial de 1|4 pfg."Vendas em opeãoo, 2.000 saccas.

HAVRE — O mercado a termo
do café abriu estável, com alta de
1 1|2 a 2 3|4 francos.

O mercado atermo fechou es-
tavel, com alta de 3|4 a 1 3|4 fran-
cos. Vendas em opção, 10.000 sae-
cas.

LONDRES — O mercado dlsponl-
vel do café, funecionou estável,
com os pregos inalterados.

0 COBRE ELECTR0LITIC0
LONDRES, 16 — (Especial d'0

JORNAL) — Vigoraram boje, neste
mercado, as seguintes cotações do
cobre electrolitico, em libras es-
terlinas, por tonelada:
Embarque proxi-

ximo ..... 47-10-0 47-10-0
Embarque futuro 48-15-0 48-15-0

Foram presas quando ar-
rombavam a caixa da

igreja
Hontem, á tarde, quando a sa-

christãó da matriz da Luz, no
Kocha, sr. Luiz de Oliveira, pro-
cedia á arrumação em um altar
daquelle templo, ouviu urn rumor
estranho no interior da casa.

Procurando, verificar o quo ha-
via, deparou elle com duas mu-
lheres, de cor preta, que haviam
arrombado a caixa de esmolas ali
existente e delia retiraram todo o
dinheiro.

Presas, em flagrante, ambas
foram levadas íi delegacia do 18°
districto e, ali, autuadas conve-
nientemente.

São ellas: Antonia JosP Calmon
e Estegohãnia da Silva Camargo.

A caixa continha a importância
de 21O$600

A importação e a exporta-
ção na Itália

ROMA, 16 (H.) — O valor das
importações durante o mez de fe-
verciro ultimo elevou-se ,na Ita-
lia, a 1.035.307.843 liras, contra
1.496.039.000 liras no periodo cor-
respondente de 1930.

As exporta<;ões subiram, por sua
vez, a 857.445.843 liras, contra
1.07S.926.000 liras.em fevereiro do
anno passado.

 , , • ¦¦ ~ »•¦ ; sataor*

0TERIAS04

 .
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!
i20:000$000

LESTA CBUL IS PB BA W LOTE! DO PUi N. 10:
59a EXTRACÇÃO

Realizada em 16 de Março de 1931

Nntto* Prinlgj

0 CAFE' BRASILEIRO EM
BARCELONA

BARCELONA, 15 (U. P. )— Por
motivo da celebração do Gongres-
so de Produetores de Café de S5o
Paulo, a Câmara de Commercio
Hispano Brasileira enviou uma
suggestito no sentido da diminui-
ção do stock do café do Brasil e o
incremento da exportação para a
Hespanha, mediante a remessa de
um mostruarlo dos produetores
brasileiros. Pediu tambem ao Lloyd
Brasileiro que augmente as suas
viagens para este porto.

686....... 2003
1827  100S
.2471  301
2472  30Í
2473..Ap*.. 200$
2473  301

2474. i.:.. 2:000$
Capital tfaderal
2474  308
2475..App.. 2008
2475  308
2476.
2477.¦2478.
247».
2480.
8795.
5246.
6490.
6612.
7705.
8209.

308
308
308
308
308
1008
1008
2008
5008
1008
1008

0 CAFE' ESTRANGEIRO
NOVA YORK, 16 (Especial d'0

JORNAL) — O café de procedência
brasileira, obteve, hontem, neste
mercado, as seguintes cotações:
Março  *. 15.50 15.50
Maio .'.¦•-.. :.; :. ... 15.25 15.25
Julho. . t .-..:. * N|C N|C
Setembro ..... v 14.60 14.60

Sa .(Continua na 13* pagina),

11432
11687
12296.......
13466
13701
15753
16829
17421.......
17434
18625
20151
20152 /
20153
20154..App.-.
20154..-.-.

.**».

1008
1008
1008
1098
1008
2008
1008
1008
1008
1008
208
208
208

1008
208

Heoirei TíibIm

20156.......' 208
20156..App.. 100$
20156 208
20157 208
20158 208
20159 20$
20160 208
21376....... 1008
23055 6008
23420.
23455
23794
24030
28021
28022
28023....;.
28024 '.
28025
28026
28027
28028
28029..App.
28029

1008
1008
200$
100S
40S
408

. 40$
408
408
408
408
408
3008
408

u
Recito

28030
28031..App;.
31949
33957
34594..;....
39693
40468
40807
42321
43491
43492.
43493.

40$
800$
1008
1008
1008
100$
100S
1008
1008
208
208
208

48494..App.. 100$

Rtwtn . *rmlet

43491.;.,;.,' 20$

434SB 11
43495
43496..App..
43496........

43498..'.....
43499...;..;
43500
43507
43554
43767
43874
43933
45473
46147
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VIDA SUBURBANA
0 COMMERCIO DO ENGENHO DE DENTRO AO SENHOR
MARIO DE OLIVEIRA. - MOVIMENTO SPORTIVO, -

VARIAS NOTICIAS
UMA HOME-SIGNIFICATIVA

NAGEM
Como demonstração de carinho

pelos muitos e inestimáveis sorvi-
cos prestados ao commercio em
geral, um grupo de commerciantes
do Engenho de Dentro, a cuja
írente se collocou o sr. José da
Silva Souteiro promoveu uma af-
fectiva homenagem ao sr. Mirlo
de Oliveira, no domingo, no edifi-
cio destinado ao Hospital da União
dos Empregados do Commercio, na
TI jucá.

Um acaso feliz deu maior relê-
•vo á festividade; a visita do dr.
Pedro Ernesto, direetor da As-
sistencia Hospitalar, que em com-
panhia de um engenheiro sanitário
fora inspeccionar as condições do
edifício. Assim, a União dava aco-
Ihida a um dos elementos de maior
prestigio no meio scientifico e a
•um dos novos e alentados valores
na industria e no commercio, os
sre. dr. Pedro Ernesto e Mario de
Oliveira, como ainda recebia o
commercio de um dos mais popu-
losos bairros, que se reuniu para
uma grande demonstração üo af-
íecto.

A caravana partiu da rua Dias da
Cruz, no Engenho de Dentro, ás 9
horas e meia. Eram vários auto-
moveis com negociantes do bairro
© suas famílias. Chegado ao futu-
ro hospital da U. E. C, foram
recebidos pelos srs. Horacio PI-
corelll, Luiz Eugênio Monteiro de
Barros, Eugênio Monteiro de Bar-
tros, Narciso Gomes Vianna, A.
Beltrão, directores da pujante
União. Em seguida ouviu-se missa
na Capella particular de S. Ber-
iiardino de Senna. O pequeno tern-
pio e o adro estavam repletos, Se
amigos do sr. Mario de Oliveira.
Um pouco mais tarde chegou o dr.
Pedro Ernesto que foi recebido pe-
los mesmos directores, e após ter-
minada a missa, percorreu o edifi-
cio, tendo declarado que, para a
installação de serviços clínicos, o
edificio poderia ser immediata-
mente utilizado, pois é amplamen-
te arejado e está em uma meia en-
costa admirável. Além disso, a
área de que dispõe poderá mais
tarde ser aproveitada para pavi-
Ihões de diversas especialidades.
Dotado de mananciaes próprios,
água magnífica, não encontraria a
União ponto melhor para suas in-
etallações de assistência.

O direetor da Assistência Hospi-
talar tez um ligeiro lunch e tie re-
tirou sempresob as mesmas de-
jnonstrações de apreço.

O commercio do Engenho do
Dentro offereceu ao sr. Mario de
Oliveira um almoço. As mesas fo-
ram dispostas sob a grande varan-
da lateral do edifício. A' eabeeol-
ra sentou-se o sr, Mario de Oli-
veira, ladeado dos representantes
da União e do sr. Miguel Sonni,
gerente da Companhia Hanseati-
ea.

No curso do agape, o sr. José
da Silva Souteiro, presidente da
grande commissão, solicitou de
nosso companheiro Diomedes de

Figueiredo Moraes, superintendei!-
te da succursal nos subúrbios, fl-
üesse o offerecimento do almoço ao
sr. Mario de Oliveira.

Accentuou 6' nosso companheiro
que a festa era inteiramente intl-
ma, o que resaltava da participa-
Cão das famílias de seus promo-
tores. Ali estavam numa grande
communhão de- affecto conimercian-
tes brasileiros e portuguezes, que
vinham trazer ao amigo uma pala-
vra de affecto e ao filho de Zefe-
rino de Oliveira a affirmae.ao de
que o herdeiro de suas grandos
qualidades de animo e de espiri-
to, continuador de sua obra, que se
desdobrava irradiada numa serie
de empresas que fazia a riqueza
econômica do Brasil. Queriam es-
tes amigos affirmar que quando as
fundações são profundas e se con-
solidam nos terrenos bons, não se
uestroem com as campannas sur-
das, urdidas pela inveja. Era des-
necessária aquella reunião para
que seus amigos viessem affirmar
que.abroquellado por uma cons-
ciência sadia, o nome de Mario de
Oliveira comportava-se dentro da
couraça invulnerável do cumpri-
mento do dever, contra a qual na-
üa valiam os ataques, nada podiam
os assaltos. Eram portuguezes e
brasileiros que ali se encontravam,
e pela voz do orador vinham dé-
clarar que muito alto pairava a
sua individualidade para ser attin-
gida pe.la injustiça dos interesses
feridds.

Aos srs. representantes da
União dos Empregados do Com-
merclo, os commerciantes do En-
genho de Dentro agradeciam a
acolhida. Ao sr. Mario de Ollvel-
ra, ao offerecer o almoço do com-
merclo, terminou declarando que»
ali éra um ambiente de amor, obra
de solidariedade humana, era um
futuro hospital, obra de amor,
partilhava-se o mesmo pão, que
symbolicamente era participar
das branduras do lar, por isso eü-
mo demonstração de amizade offe-
recia ao homonageado o almoço,
em que se reuniam amigos que
participam do3 mesmos trabalhos
e objectivam a mesma finalidade:
um Brasil grande na acolhida aos
estrangeiros e grande pela obra
commum em bem da humanidade.

Em seguida agradeceu o sr. Ma-
rio de Oliveira, com grande emo-
ção, promettendo trabalhar em prol
da grandeza do paiz como tem fei-
to e acolhendo todos que traba-
lliam, na medida de suas pos-
sibllidades. Só a palavra gratidão
poderia dizer o que elle não o sa-
hia. Agradecia as referencias fe!-
tas á memória de seu pae e ter-
minou declarando que nada o afãs-
tava da directriz a que se traçou
e que tem sempre seguido traba-
lli ar, trabalhar e trabalhar sem-
pre.

Uma salva de palmas abafou as
suas ultimas palavras.

Falou ainda, o sr. Horacio Pi-
corelli, pondo em relevo a figura
de Zeferino de Oliveira, um dos
grandes protectores daquella casa.
O sr. Mario de Oliveira agrade-

ceu. Os directores da União con-
vidaram os presentes a percorre-
rem a grande chácara de sou fu-
turo sanatório. A impressão geral
foi magnifica..

A' tarde, a caravana, de regres-
so ao Engenho de Dentro, passou
pela rua José Hygino, onde a
Companhia Hanseatica tem feus
grandes atellers. O sr. Monteiro,
funecionario dessa empresa, fez a
caravana parar e offereceu um
magniflco café. Um dos membros
da caravana, então, em nome dos
presentes agradeceu esta gentileza
com a seguinte quadra:

Deixemos de pragmática,
O dia está prazenteiro:Viva a Cerveja Hanseatica,

Viva o Café do Monteiro.
E, sob a mesma alegria, a cava-

vana ás 18 horas attingiu o ponto
de onde partiu: Rua Dias da Cruz,
no Engenho de Dentro.

EXPOSIÇÃO DO PRÊMIO
O magnífico bronze "La dona dei

cuori", de Bruno Zaeh, acha-se ex-
posto na Casa Nilza, rua Domingos
Lopes, 223, e mMadureira, por gen-
tileza do sr. J. C. D'Imperio.

'•IPAGUA ,
REORGANIZAÇÃO PÁ GUARDA

NOCTURNA
Em uma reunião effectuada ante-

hontem, na sede do Tiro de Guerra
n. 249, com a presença de diversas
pessoas de destaque na localidade,
cogitou-se da reorganização da
Guarda Nocturna de Jacarépaguá,
afim de que a mesma venha a col-
laborar com a policia na manuten-
ção, da ordem e na garantia á pro-
prledade particular, durante o des-
canso de seus moradores.

Graças á iniciativa dos morado-
res locaes, Jacarépaguá terá dentro
em breve, uma guarda nocturna de-
vidamente apparelhada.

OS EMPREGADOS DA COLÔNIA
DE ALIENADOS RECLAMAM

Não obstante a sua qualidade de
brasileiros, os empregados da Colo-
nia de Alienados de Jacarépaguá,
segundo allegação feita por alguns
delles, vêm soffrendo innumeros
máos tratos dos dirigentes do esta-
beiecimento, que são estrangeiros.

Para que as coisas tenham um
paradeiro, solicitam, por nosso ln-
termedio, ás autoridades competen-
tes uma providencia a respeito.

ANOHIETA ,
VIZINHANÇA INCOMMODA

Os moradores da Estrada de Na-
zareth, em Anchleta, chamam, por
nosso Intermédio, a attenção do ca-
bo commandante do Posto local e
bem assim das autoridades poli-
ciaes do 23° districto para os es-
candalos que se vêm verificando
naquella via publica, no prédio nu-
mero 654.

Nessa casa estão residindo, dizem
os reclamantes, tres mulheres de
.vida facll, que á noite se entregam
a actos deprimentes e perturbam o
socego das famílias vizinhas com
os seus impropérios.

Urge, portanto, uma providencia
para que o abuso termine.

RAMOS
OS NOVOS DinECTORES DA
/ CAIXA FUNERÁRIA

Em assembléa geral realizada a
10 do corrente, na sede da Caixa
Funerária de Ramos, foi eleita a
seguinte directoria para o anno so-
ciai de 1931:

Presidente, Agapito de Moraes
(reeleito); vice-presidente, Antônio
Ferreira da Costa Braga; Io secre-
tario, Miguel Barbosa dos Santos
Furtado (reeleito); 2o dito, Manoel
João de Pinho; Io thesoureiro,
Francisco Gomes da Silva (reelei-
to); 2» dito, Albino Rodrigues (re-
eleito); procurador, Flavio dos San-
tos Estrellado.

Commissão de Contas: João Ro-
drigues Franco (reeleito), João Ro-
drlgues (Io) e Bernardo Moura.

Commissão de Svndicancia: Ma-
noel Gomes da Silva (2°*i, (reelei-
to), Antenor Duarte da Silveira e
Luiz Vieira. ,

A posse será effectuada a 21 do
corrente, ás 20 horas.

para discutirem as bases da funda-
ção de uma Liga que os congregue
e oriente todos. A' frente desse
movimento está o nosso collega
Waldemar José de Barros.

EXCURSÃO SPORT1VA
S. C. Meyer vae a Jlngé

Sabbado próximo, o valente gre-
mio do Meyer, chefiado pelo sport-
sman Julio Mozart, seguirá ás 21
horas para a cidade de Magé, afim
de enfrentar o conjunto do Espe-
rança F. C„ um dos mais fortes
desta cidade.
TORNEIO INTERNO DO S. CLUB

MACKENZIE
Como complemento aos festejos

do seu 17° anniversario de funda-
ção, o S. C. Mackenzie deu inicio,
ante-hontem, ao torneio interno de
football .fazendo realizar em sua
praça de sports as seguintes par-
tidas:

Albano Coelho, 1 x Motta Na-
buco, 4.

I Cecy, 1 x Rio Grande do Sul, 0.
IFESTIVAES DE ANTE-HONTEM

SABQN

!¦

PREÇO POR PREÇO-E' O MELHOR!
NA* PfcRFUMARIAVtOPES-RioESpaulo-CAZAUXtCASA BAIlr-ho.™.

INFORMAÇÕES DOS ESTADOS

Movimento sportivo
dos clubs suburbanos
OS FESTIVAES DE ANTE-HON-
TEM — A FUNDAÇÃO DE NOVA

LIGA — OUTRAS NOTAS
A fundação de uma Lisa de Sports

Amanhã, reunlr-se-iio, ás 20 ho-
ras, na sede dos Cartollnhas Mys-
terlosos, os representantes dos di-
versos clubs da zona da Leopoldina,

CONCURSO DE POPULARIDADE
COUPON-VOTO

Qual o bloco carnavalesco mais popular nos
subúrbios ?,

Bloco: uí.. ¦>¦•¦
b

i
Bairro: ....!.

OBS. — Só serão apurados os coupons enviados para a
succursal d'O JORNAL, no Meyer. — Rua Dias da Cruz, 153.
— Teiephone: 9-2226.

Do "Jornal do Brasil" F. C.
No campo do S. C. Mackenzie, á

rua Licinio Cardoso, effectuou-se
o brilhante festival sportivo d'"0
Jornal do Brasil" F. C, tendo-se
verificado no mesmo o resultado
seguinte:

1» prova — Segundos quadros —
Deu Castillo F. C, 2 x "Jornal do
Brasil", 1.

2» prova — Vlctoriosos, 0 x Com-
binado Casa Pratt, 1.

3» prova — Del Castillo F. C, 1
x Johim F.C., 0.

4a prova — Honra — "O Estado
F. C. de Nictheroy, 1 x "Jornal
do Brasil" F. C, 2. Foi juiz do
jogo o sr. Norbertot da Silveira.
AAs equipes foram estas:

Jornal do Brasil — Jorge, Bata-
lha e Armando; Nunes, Waldemar
e Moreira; Malorme, Capelane,
Pedrinho, Tião e Raul.

Estado — Antoninho, Sylvio e
Arlindo; Walter, Milton e Lyrlo;
Alto, Assumpção, Cunha, Levino e
Santos.

Do Combinado Proffresso
No campo do largo de Bemfica

effectuou-se o festival do Combi-
nado acima.

Eis o resultado das provas:
"pareô — C. Figueira, 2 x C.

Saldanha, 1.
2» prova — Vieira Fazenda, 1 x

Gomes Freitas, 1.
3a prova — Paris, 3 x Eutirpe, 1.
4» prova — Floresta, 4 x Catai-

do, 2.
5a prova — Jurema, 5 x Trlum-

pho, 3.
Do Artista F. C.

O club acima realizou o seu fes-
tival sportivo no campo do Victo-
ria F. C, á rua Senador Soares,
tendo o mesmo apresentado o re-
sultaddo seguinte:

Ia prova — Infantis — Artista, 0
x Zeppeiin, 2.

2a prova — C. Mario, 0 x Ana-
dia, 0.

3a prova — C. Onze da Aldeia
x Drummond F. C. — Não com-
pareceram.

4a prova — Commercial F. C, 3
x Rio Tinto, 1.

5a prova — Zenovick x Dcspa-
chantes — Não compareceram.

6a prova — Imperial, 0 x Club
Amoroso, 8.

— 7a prova — S. C. Agryppus, 4

Minas Geraes
AS INICIATIVAS DA UNIÃO DE
MOCOS CATHOLICOS — NOVOS
PROFESSORES PARA A ESCOLA
DE AGRICULTURA E PECUARLV

— ANNIVERSARIOS
PASSA QUATRO (Minas) — Fe-

vereiro — (Do correspondente) —
A União de Moços Catholicos, da-
qui, cogita, seriamente, da criação
de um curso nocturno para os seus
associados, iniciativa que reper-
cutiu enthusiasticamente no solo
dessa pujante e antiga agremia-

x Souza Aguiar F. C, 4
A taça "Sympathla" foi conquis-

tada pelo C. Amoroso.
Do Comblnndo Rio Tietê

O campo do S. C. Alegria foi o
local escolhido para a realização
do festival do Combinado acima.

O resultado das provas foi o se-
guinte: „.

Ia prova — C. Fumaça, 3 x Ri-
yal. 0- „

2a prova — Formosa, 2 x Ha-
vanezai 1.

3" prova — C. Thomé Borges, 1
x Niassa F. C, 0.

4a prova — Éden, 0 x Pelota, 3.
5a prova — Rio de Janeiro, 1

x C. Marinheiro, 2.
6a prova — Independentes do Sul-

America, 3 x Oriental, 0.
A taça "Sympathia" foi conquis-

tada pelos Independentes.
Do Combinado Machado

O Combinado acima levou a ef-
feito no campo do Fundição Nacio-
nal um interessante festival spor-
tivo, o qual apresentou o resultado
seguinte:

Ia prova — Segundos quadros- —
Favaloos, 3 x Del Maré, 1.

2a prova — Infantis — S. José, 1
x Não damos confiança ao azar 1.

3a prova — C. Machado, 4 x
Costeira, 1.

4a prova —¦ Rio de Janeiro, 0 x
Theodor Wille, 0.

5a prova — S. C. Pátria, 2 **¦
Santa Luzia, 2.

Do Palestra Italla
O campo do "Jornal do Commer-

cio" F. C. foi o local do festival
sportivo organizado pelo club aci-
ma, e verificou-se nelle o resulta-
do seguinte:

Ia prova — Mocidade, w. o. x
Souza Cabrito.

2a prova — Independência, 1 x
Rio Branco, 0.

3a prova — Tiro Naval, 0 x Club
Federal, 0.

4a prova — Tupy, 1 x "Jornal do
Commercio'', 4.

ção. Esperam-se, com confiança, os
mais bellos resultados da nova 6
patriótica cruzada a ser iniciada
muito breve pela União.

Na ultima sessão da U. M. *-••

ficou também resolvida, por pro-
posta do professor Mario Vilhena,
a Instituição de um Conselho Con-
sultivo, órgão que será precioso
auxiliar da directorla aetual na
obra em que esta se acha empe-
nhada de dotar a União de grandes
melhoramentos, garantindo-lhe um
progresso continuo e solida prospe-
rldade. O Conselho Consultivo terá
de es'.udar, desde já, as bases do
curso nocturno, a fundação de um
jornal para órgão da União e ou-
trás questões de Indiscutível relê-
vancla.

Para o Conselho Consultivo o
presidente da União, sr. Humberto
Perrone, designou os seguintes as-
soclados: dr. Mario Vilhena, Rena-
to Paula Avellar, Joaquim Carnel-
ro, Lázaro Guedes Pereira, Mario
tle Carvalho e João Bustamante.

—- Foram nomeados professoores
da Escola do Agricultura e Pecua-
ria desta cidade os engenheiros
agrônomos Arlindo Carneiro e Ar-
mando Lages Radler..

 Fizeram annos durante o cor-
rente mez de fevereiro: em 3, a
sra. d. Maria B. Portugal, esposa
do dr. Agostinho Portugal, profes-
sora da Escola de Agricultura e
Pecuária; em 4, os srs. coronel Ar-
thur Tiburclo Ribeiro, nosso pres-
tiglado chefe político, e dr. Raul
Mendonça Chaves, engenheiro-resi-
dente da Rede Sul-Mineira, nesta
cidade; em 6, o sr. João Bonami;
em 7, a menina Alcinda, filha do
sr. Alcides Carneiro, collector fe-
deral; em 9, o sr. Edilberto Fortes;
em lii, a senhorita Maria Ignaciit,
filha do sr. Ignacio Lopes Siqueira;
em 18, o sr. dr. Oswaldo Wagner,
ex-director da Escola de Agrlcul-
tura e Pecuária, Io tenente do
Exercito; em 20, a senhorinha He-
lena Carneiro, professora do Grupo
Escolar, e a senhorlta Maria de
Lourdes, filha do commerciante, sr.
Manoel Brandão Carneiro; em 22,
o sr. Romeu Hespanha, commer-
dante de fumo e membro do Con-
selho Consultivo da Prefeitura; em
25, a sra. d. Anna Tlburuio Vieira,
esposa do sr. Braulio Rodrigues
Vieira, e a senhorlta Maria Cesari-
na, filha do sr. Franklin Guedes.

— Transferiu cua residência para
Bello Horizonte, onde oecupará car-
go do destaque na Secretaria da
Agricultura, o sr. Heli Menegale,
engenhelro-agronomo, poeta e jor-
nalista, antigo professor da Escola
de Agricultura e Pecuária e Escola
Normal N. S. Apparecida, desta ei-
dade. O sr. Heli Menegale publi-
cou, com êxito, tres livros, acolhi-
dos elogiosamente pela critica.

EQUEN OS ANNUNCIOS
(DA CAPA DOS EXPOSTOS)

CLINICA MEDIC*V -
MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS

Consultório: Av. Rio Branco
n. 145 - 2". — Dr.f* 15 ás 18, ás>
terçns, quintas e sahhndos. líc-
sidencia: Rua Teixeira de Mello
n. 27—Ipanema—Tel. 7-2238.
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DOENÇAS SUSUAICS NO HOMEM
Dr. Joaé de Altinjjucrqiic

Diagnostico causa) e tratamento as
IMPI1TFI.PIA em moc°- rua canoco
llllf Uf L.HUIH n 28, ae 1 as « noras

Dr. PEREGRINO JÚNIOR
DOENÇAS INTERNAS

Consultório : rua Sete de
Setembro n. 94, 6* andar,
sala V. A's terças, quintas e
sabbados. Das 1G ás 18 horas.

Dr. DUARTE NUNES
Doenças dos orgüos tçenlto-arl-

nnrlos em ambos oe sexds. Gonor-
rhéu e suas complicações — Cara
rápida.

Hemorrholdes e hydrocele
Oura radical sem dor e sem

operação

Rua São Pedro. 64 — Teiephone:
4—5803 — Das 1 âs 18 boras

Dr. M. Esbérard Leite
Moléstias de Crianças (Sim-
glings u. Kinder-Arzt) — Com
curso esp. Universidades Paris
o Berlim — Ex-ass. Profs.
Czerny e Nobécourt — Res. 50
R. Buarquo — Leme 7-4076
— Cons. 60 R. da Quitanda —

A's 3 horas — Tel. 4-1012

0 Dr. OLIVEIRA BOTE*
[ HO 

~" lnstallou ° oeu Instituto
""V Antothcraptco, para a cura
das moléstias pela vaccina do pro-
prio sangue do doente, em edifi-
cio próprio, â rua General Poly»
doro ns. 169 e 171 (Botafogo).
Teiephone: 6-0676, de 9 as 11 ho-
ras.

Dr. Tito de Araújo
Do Hospital de 8. Francisco

de Assis

Cons.: Carioca, 20 — das 2 ás 4
Res.: Rna Greenalgh, 27

Tel.t 8-4361

• Dr, ADAUTO BOTELHO
Docente e chefe de clinica da

Faculdade de Medicina

Doenças nervosas e mentaes
Electricidade medica

fllectro diagnostico, nltrn-vlole-
ta, Infra-vermelho. lodo-therapln.
etc. <*1ne Odeon (Praça Floriano)
5.° andar, sala 514. de 15 ás 18
horas.

LABORATÓRIO
Dr. ARTHUR M0SES

(DA ACADEMIA i)E MEDICINA —
DOCENTE NA FACULDADE)

Exames de nrina, fezes, escarro,
sangue, liquido rachluno, turno-
res. Reacções de Wassermann e
de Kalm. Dosagem de arén gly-
cose, chloretos, cholesterinn,
creatinina no sangue. Constante
de Anibard. Vaccina autogena.
Rua do Rosário 134 - Io and.

Tel. 3-5505
^V^v|^Mvv>>itVvvvv^i**^^i^^^^*^My»»^^K,%^A"
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Dr. W. BERARDINELL1
Docente de Clinica Medica e

«ssistente da Clinica Propedêutica
na Faculdade de Medicina (íloa-
pitai São Francisco de Assis).

DOENÇAS INTERNAS
Consultório; Quitanda 17 — 5*

nndiir — Terças, quinta-- e sab.
lindos, de 4 horas em diante —
Teiephone: 4—0670. Residência—
Tel. 6—-2470.

) Dr. FERNANDO VAZ
Cirurgião do Hospital de Sao

Francisco de Assis — Cirurgia ge-
ral. Estômago, intestinos e vias
blllares, Utero, ovarlos, nrelhra,
bexiga e rins. Rna Alcindo Gua-
nabara 15-A — Telephones; Con.
2—1U»3. Res. 8—1223.

jMVyy^M%%^<*,»i***^^**»^^^^^^^^^^AA*1'

MEDICO EM NICTHEROÍ

Dr. Oscar Fontenelle
(Prof. da Faculdade F. de Me»
dlcina —Do lnst. de Protecção

á Infância)

CLINICA GERAL B DB
SENHORAS 6

Especialmente: app. digestivo
(fígado, estômago. Intestinos);
perturbações da nutrição:
Rhenmatlsmo, Arthrltis.
mo, Diabete, Obesidade, Emma-
grecimento, eto. Regimes. Vis-
conde de üi-nguay 531. ás 4 da

tarde. Res.: Tel. 2167.
i<vwvvvvvvvvvv*»*^»v,»vvvy>,y>»*»*»*>»»*''»
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Dr. Pires Salgado
Livre docente e Chefe de Cli-
nica Medica da Faculdade de
Medicina da Universidade do
Rio de Janeiro — Coração —
— Electrocardiog-raphia —
Rua da Quitanda 3 — 2o an-
dar — Teiephone: 2-1881 —

Das 3 em deante
?VVVVVW^N»VVV1iA/VV'*^^^^«^'»^Ai^W-'

Dr. R. Pitanga Santos
DOENÇAS ANO-REeiAES

Cura das Hemorrhoidas sem ope-
ração. Cura dos estreitamentos do

recto sem operação
Cirurgia ano-rectal

Passeio 66, sobrado, de 10 âa 12 «
3 As t) — Tel.: 2—2360

P

Dr. BRANDIN0 CORRÊA
Moléstia* do apparelho Uenitc

ürlnarlo do homem o da mulher.
Operações. Utero, ovarlos, proeta-
ta, rins, bexiga, uretra, etc. Cura
rápida por processos modernos sem
dor, da

BLENNORRHAGIA
e suas complicações. Prostatltea.
Orchites, Cystites, Estreitamentos,
eto. Dlathermla, Deeonvallzaçâo.
Kua Republica do Pero 28, sob.,
das . as 0 o das 14 as 19 boras.
Domingos « feriados daa 7 âs 9
noras.

Dr. Samuel Kaniíz
CLINICA Ex - asslsten-

UROLOGICA te dos profes-

sores • Llchtemberg, Lewln, José-

ph de Berlim e Haslinger. de
Vienna. Especialista em doenças
dos Rins, Bexiga, Próstata, Ure-
thra, Vias Urinarias, Doenças de
Senhoras, Mlcções freqüentes e
dolorosas. Diathermia, Ultra Vlo-
letas. Cons. 7 de Setembro, 42,
sob., das 13 ás 16. Phonei 4-4493.

L

MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS E DAS
VIAS URINARIAS

Tratamento dos corrlmentos,
perdas sanguineas, eólicas, tu-
mores do ventre e seios, estro).-
tamentos da urethra, micções
frmuentes e dolorosas, hemor-
rlioidas, hérnias, apendicltes

HYDROCELE
Por mais antiga e volumosa
que seja: Oura radical por pro-
cesso benigno, com mais de £0
annos de consagração, sem dor,
sem operação cortante e sem
afastamento das oecupações.

Dr. Crissiuma Filho
RUA RODRIGO SILVA 7

Das 13 ás 16 horas

Moléstias das Crianças
Dr. WITTROCK

Especialista dos hospitaea da Alie-
manha. Tratamento moderno das
perturbações do apparelho digee-
tlvo (dtarrhéa, vômitos), anemia,
inappetencla, tuberculose e eyphi-
Hs dns crianças.

Applicação de RAIOS ULTRA
VIOLETA — Ourlfe- 7 (Drogaria
Werneck) — Norte 2653.

Residência: Av. Atlântica 216.
Tel. 6-0972.

Daniel de Carvalho
ADVOGADO

Rua Ouvidor 71-3o andar

(Elevador) — Tel 4-5511

PROFESSOR DE LATIM E
PHIL0S0PHIA

Aceitam-se propostas de profes-
sor habilitado, para ensinar Latim
e Philosophla, em Gymnasio no in-
terior do Estado de Minas. Exi-
gem-se seguras referencias. Esere-
ver a Gymnasio — Caixa Postal,
483 — Rio de Janeiro.

Carlos Medeiros Silva
ADVOGADO

Prnça Floriano 39. 1* andar,
sala 12. ICdificio do Cinema
Gloria. Phoue: 2-1736.

Prof. Godoy Tavares
Estômago, Intestinos, colltes,

dysenterlas chronicas, hemorrbol»
des, etc, coração, p* 

'não e rins,
Uruguayana 37 — 8 as 7. Res.
VoL. da pátria 66 Phone 6—3176.

Or, RAUL PACHECO
PARTEIRO IS GinVECOLOGlSTA

Gynecologla medloo-clrurgi-
ca (operações do selo m ven-
tre), radium diathermia ultra-
violeta, etc. Os male modernos
tratamentos dos tumores ma-
llgnos do selo e utero. Resi-
dencia e clinica: Sanatório Gua-
nabara: tels. 6-0877 e 6-0403
— Cons. Praça Floriano 65 • 8»
andar — Teleph. 2-1988. Das
14 às 17 horas..

agnppe
O melhor remédio para lnfluenza,

Em todas as Pbarmacias e

Drogarias
— Fabricante: •——'

ADOÍ.PHO VASCONCELLOS
Rua da Quitanda. 27

PARTEIRA
Mme. Guiu, prof. parteira de

Barcelona e Rio, partos e outros
trabalhos: cons. das 3 ás 6, Suo
José, 27, tel. 3-0705.

VARICES
ULCEIRAS VARICOSAS DAS

PERNAS
Cura radical sem operação e

sem dor

Dr. Rego Lins
AVENIDA RIO BRANCO, 175

Das 3 1|2 ás 5 1|2

INSTITUTO ORTIIOPEDIGO
RIO DE JANEIRO

DO

ti Dr. Paulo Znnder (com 28
annos de pratica na Allemanha)

Tratamento cirúrgico e me»
canino das malformações, mo-
lestias dos ossos, articulações,
paralyslas, etc. Mecanotherapla
das fracturas. Officina para
apparelbos orthopedlcoa, pernas
o braços artlftclaea. Aventaa
Rio Branco 243-2»—Tel. 2-0328-
— Em frente ao Cinema Gloria.

DOENÇAS DAS SENHORAS
Tratamento das inflammaçoee

do utero. ovarlos, bexiga, ure-
thra, corrlmentos e perturbações
da menstruaçâo, pela 

"Diather-

mia e Raios ÜJtra-Violeta". Pro-
cessos especiaes permlttlndo a
cura radical em poucas applica-
ções lndolores teohnlca de Na-
gelsohmldt, Berlim e Kowarschtk,
Vienna. Evita operações clrurgl-
cas e mutilações que acarretam
os mais desastrosos resultados —

nervosismo, obesidade, frieza, es-
terilidade, velhice precoce, etc.
Dr- Coclo Barcellos. ex-assistente
da Fac. de Med. e medico da
Pollc. de Botafogo. Das 9 ás 11 e

das 3 ás 6. Tel. 3-0001, Av. Rio
Branco 33,

^* ^*Bjv^--ttl II' mWt

COFRES
Vendem-se baratlesimos, garan»

tidos contra fogo e roubo, nacio-
naes e estrangeiros, grande stock,
Rua do 

"Rosário n. 143, Rio.

CORTINAS E STORES
TOLDOS EM LONA

Executamos qualquer modelo.
— Cattete, 61!_-- Tel. --6-2288.

por assignaturas
mensaes e GELA-
DEIRAS RUFFIER,
por preços módicos,
na filial da fabrica:
AO PINGÜIM, Ou-
vldor 121.

GELO
CREOSOTADO

linioc» íulnbuidores Marhns Libenato * Oa
Caixa Postal 21-tf-Rio de Janeiro

PHARMACIA
M. Capelettl — Rua Huraaytft

n. 149. Largo dos Leões (Cir-
cular*). Teiephone 8—1048.

Deoosltarlos da Água da Colo-
nia "Ethel".

Dr. SANK0T1

I
5.

BLENNORRHAGIA
FRAQUEZA GENITAL

_ SYPHILIS
estreitamento da urethrn

Tratamento rnpldo e moderno
no homem e nn mulher

Dr. Álvaro Moutinho
Run Buenos Aires, 77-4.° andar
Tel. 3-4216 8 ás 18 horas

DOENÇAS Cura garantida
DE s rápida do

NARIZ 0ZENA
GARGANTA (íeifiz do nariz)
OUVIDOS Processo intei-
e BOCCA ramente novo.

DR. EURICO DE LEMOS

professor livre dessa especialidade
nn Fncnldane de Medicina do Rio
de Janeiro — Consultório, rua Re-
publica do Peru» n. 10, Io nndnr.
Antiga run da Assembléa, das 12
ns 17 horus.

GRUPOS ESTOFADOS
Executamos ou concertarmos

qualquer modelo. — Cattete, bi
__ Tel. — 5-2288.

VENDAS A PRAZO
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

PIANOÍ-Zimmermann e Werner
RÁDIOS - Ampliion.
MACHINAS DE ESCREVER.
AUTOMÓVEIS—Chevrolet e outros
OFFICINAS para AUTOMÓVEIS
PEÇAM CATÁLOGOS. — TEL. 8-388Í

R. FERREIRA & C.
RUA MARIZ E BARROS 39'

Clinica medica — Doenças de
senhoras — Doenças nervosas

— Operações
ntathe-rmto Eleotroeuai-ulnçao

EClectrtcIdade medica. Hnlns nltra»
violeta —¦ Infra-vcrmelbo-i

Das 16 aa 18 boras — Rua
Quitanda 17, 6« and. — Teletjhone ,
do Consultório, 4-0821; residência ]
7-4344. '

Dr. Abel Guimarães Porto
Operações em geral. Moléstias

das senhoras. Vias jirlnarias.
Buenos Aires ?"_» •

PHOSPHD-CAtGlNÃ-IODÁDA-pbdepo^recor^tiT

A maisfeili a$spçiaççÍo ni^içamentqsa-fbrtifi-
cdnte;,pei?reÍto. .^•';:. ^v^^^'.'/'-"^.:-'.'" --V
,;;.:;; ¦¦- A illustre classe medica équem.;&i»j«w. a|}esta o seu grande Vàlòp - : '•

0 FUTURO DOS FILHOS
depende unicamente dos pães.
Querem ter filhos fortes e sa-
dios?... Depurem-se antes do
casamento, com o poderoso pu-
rificador e tônico do sangue —
GALENOGAL, que tem j» 50 an-
nos de resultados surpreheu-
dentes. Acceitem o conselho e
não se arrependerão.

ACADEMIA rasjYrua^Tca-
rloca 59, 1° andar. Curso comple-
to de cortes e costuras. Garanti-
do successo. Directora professora
Malvina Kahane.

ALUGA-SK, 
em avenida, uma

casa na rua Correia Dutra nu-
mero 37.

n» ozrlideRZues

OP8R5 a 4-a.
4-6686 URUGUAYANA 112 V

ALUGA-SK 
á família de- trata-

mento a casa da Rua AndrC Ca-
valcante n. 128.

PERDEU-SE 
a caderneta da

Caixa Econômica n. 658.283,
da 3." serie.

(vide"dociiiinenlos arinexos ao.vidro>_

Gonorrheno
Indicado e reconhecido como Infalllvel remédio no tratamento

da gonorrhéa recente ou antiga. Vidro 55000. Deposito rua General
Pedra. 88. S}*philjs? tome TKEPONYL,

VIANKTA, 
IRMÃO & CIA. —

Rua Pedro 1." —• antiga Es-
pirito Santo, 28 e 30 —- Perdeu-
se a cautela n. 212252 desta casa.

LEILÃO DE PENHORES
Em SO de Marco

CASA CAMPELLO
de ERNESTO CAMPELLO

Avenida Passos, 29-A, esquina da
Travessa Bellas Artes n. 6.

Pianos LUX;
i

Vendas a prestações aiè 40 j
mezes. Fabrica: Avenida 28 de ;

Setembro 341 — Pb. 8-3228 ;

CASA EM CASCADURA
Vende-se uma casa com optimo

terreno, bem eituada, na Fazen-
da da Bica, Estação de Cascadu-
ra. Informações com Carlos,
na redacção d'0 JORNAJj.

OS MILAGRES DO AQUE-
CIMENTO MODERNO!
Para fogões, fornos e caldeiras

de qualquer espécie, de hotéis, res-
taurantes, sanatorlos-hospltues, e
usos indústriaes e domésticos, com
os COMBüSTORES A OLEO
GGCL, SEM EMPREGO DE FOR-
ÇA MOTRIZ, SEM VENTII/A-
DOR OU COMPRESSOR, SEM
MAÇARICOS, SEM FUMAÇA,
SEM PERIGO DE EXPI/OSAC
OU DE INCÊNDIO. Enorme eco.
nomla. Ver íunecionar e pedir in-
formações e referencias & SOO
NÁO. DE APPMCAÇõlS D£
COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS. Rui
General Câmara 240, Rio.

,'
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A TEMPORADA INTERNACIONAL DO

SUL-AMERICA 
"

0 quadro uruguayo iniciou-a com um triumpho
O quadro do Sul-America, em

excursão, estreou-se domingo em
nossa capital, abatendo um con-
junto formado por elementos do
,S. Christovão, Bangu', America
o Andarahy.

Não íol difficll aos visitantes,
como é fácil deprehender-se, a
conquista de uma victoria em
tu.es condições. Conquistaram
tves goals contra nihil, num jogo
íraco e de padrão technlco dos
mais pobres. Foi pois a conf ir-
mação da expectativa do partido
em que nossas cores estariam tão
mal representadas como o foram
por um "onze" hecterogeneo e
mal constituído. O seu adversa-
rio, devemos accentuar porém,
-.alvo uma melhor actuação, não
é possuidor de grandes elementos
e por agora, apenas podemos col-
local-o em nivel de medíocre. A
vlctoria devem-n'a a desenvolver
jogadas de conjunto que nos fal-
taram como se devia esperar.

Dos visitantes Sposito conflr-
mou suas actuações em têmpora-
das passadas e constituiu com
Arccò e Laino um bom trio final.

Os médios não merecem refe-
rencias especiaes e Dendi, Matta
tí Iturbide foram os azes da
frente.

Nos nossos elementos, Baltha-
zar agiu bem, e, com elle apenas
se salvou no quadro, Carlos Leite,
que entrou no periodo final.

A's 14.40, sob as ordens de Leo-
nardo Teixeira, do Bomsuccesso,
entraram os teams do "Minas Ge-
raes" e dos "Fusilelros Navaes",
que disputaram um jogo frio, no
qual coube a victoria ao "Minas",
por 2x1, goals de Camillo e Da-
nielj os do vencedor, e Pavão, o
do vencido.

Foram estes os teams:
MINAS GERAES — Lopes —

Anthenio e Varella — Flavio —
Prudencio e Américo — Camillo
— Daniel — Baptista — Chaves
e 

'Motta.

FUSILEIROS NAVAES — Fe-
lix — Luiz e Nelson — Noel —
Oldemar e Santos — Elpidio —

Pará — Baptista — Aragâo e
Pavão.

O juiz teve boa actuação, agra-
dando a ambas as partes o houve
muita disciplina.

Para a luta máxima do dia, en-
trararn em campo, debaixo de
calorosas palmas, os dois teams
contendores, oue se enfileiraram
do seguinte modo:

COMBINADO CARIOCA —
Balthazar — Domingos e Zé Lula
(depois Médio) — Hermogenes —
SanfAnna e Ernesto — Vicente
— Ladisláo — Médio (depois C.
Leite) — /Bahianinho (depois
Telê) e Cid.

SUL-AMERICA — Sposito —
Areco e Laino — Del Bono —
Lema e Pedreira — Sevilla —
Arispe (dèpftis Portugal) — Don-
di — Matta e Iturbide.

Os uruguayos movimentaram o
balão pérdendo-o para os nosso3,
perdendo Cid o tiro final. Os lo-
caes cedem terreno e em conse-
quenciii do um corner, Lema con-
quistou

o 1» ponto (lo Sul-Amcrica

A partida torna-se ainda mais
desinteressante e o meio tempo
finalizou eom essa vantagem de 1
ponto.

Aos 8 minutos do periodo final,
e. Dendi inteiramente solto, en-
viou o balão ás rédea, asslgnalan-
do

o 2" ponto (lo Sul-Amorlca

A situação que melhorara com
a entrada de Carlos Leite não re-
sulta positiva, uma vez que os
nossos avantes não lhe approvei-
tom as jogadas, e assim, são ain-
da os uruguayos que fazem ex-
tremeoer a rede. E' que Portu-
gal com um tiro enviezado, ob-
tevo

o 3" c ultimo ponto do Sul-
America

Dahi por deante nada mais oc-
corre de importante e o tempo sc
escoa, aceusando o placard o tri-
um pho para os uruguayos por
3x0.

o fluminense;em enérgica virada,
APÓS ESTAR PERDENDO DE 2x0, VEN-
CEU 0 PALESTRA ITÁLIA POR 3x2

A magnífica actuação de Alfredo e a estréa de Theophilo
v "'—^-'— -no club dartfeá côrés -

*No stadium magnífico da rua
Álvaro Chaves foi realizado domin-
po o annunclado encontro lnteres-
tadual entre aa equipes principaes
do nosso Fluminense e do Palestra
Itália, de S. Paulo,

Foi o primeiro match Inter-clubs
dos dois grandes centros sportivos
do paiz e dahi a grande assistência
que encheu o lindo stadium da zona
sul da cidade, acompanhando com
desusado interesse as pliases do
match que foi brilhantíssimo.

O Fluminense vonceu a partida
por 3 x 2. Victoria justa e mereci-
da, num match arbitrado por um
moço paulista que em algumas oc-
casiões prejudicou o ataque local.
O club tricolor, quasl sem treino,
abateu um conjunto em fôrma, vln-
gando aliás a derrota soffrida por
um club carioca, o Vasco, frente ao
S. Paulo, na noite de sabbado. A
luta do domingo foi renhida, mas
os combatentes se souberam portardignamente sem quebra de disçipli-
na. Apenas o ponteiro Osses, dos
visitantes, "zangou-se" com o seu
irmão Óssea, que foi o juiz da par-tida, porque o Palestra perdeu.

No quadro, carioca Alfredinho, o
conhecido "center-raio", foi o mais
destacado elemento. Jogou muito e
o fez com intelligencia, ora pas-sando na exacta, ora atirando com
precisão.

Cabral fot outra figura de desta-
que, como tambem o foram Pregúl-
nho, Velloso e Allemão. Os demais,
embora em plano menos destacado,
foram efficientes cooperadores do
brilhante triumpho,

E' bom o team que nos visitou,
Actuaram bem no i» tempo os pa-
lestrinos. Mas nfto foram enérgicos
como os nossos nem actuaram com
tanta alma! Nascimento foi a maior
figura da equipe verde. Depois Go-
guardo. Na frente Osses e Heitor
foram os melhores.

O juiz Theophilo Osses teria
agradado perfeitamente se tivesse
marcado os off-sides dos palestri-
nos como fez com os tricolores.
Aquelle toque de Cambon na área,
penal batido de fora, tambem não
agradou muito aos espectadores...

Os palestrlnos appareeeram em
campo conduzindo a bandeira tricô-
lor do Fluminense.

O.s locaes surgiram depois entre
applausos. Após as saudações, o
Fluminense offereceu um bronze ao
Palestra e o Palestra entregou uma
flammula ao Fluminense.

Os teams jogaram assim:
Fluminense — Velloso; Allemão

e Albino; Cabral (depois Frota),
Fernando (depois. Cabral) e Ivan;
Rlpper, Ary (depois Fernando), Al-
fredo, Prego e Theophilo.

Palestro — Nascimento; Volponl
e Loschlavo; SIglio (depois Serafi-
ni), Gogllardo e Cambon; Ministrl-
nho, Lara (depois Aldo e depois
Lara novamente), Romeu, Heitor e
Osses.

A's 15.55 o jogo foi iniciado,
saindo o Fluminense. . . •

A's 16.04, Romeu iniciou a con-
tagem com- um tiro indefensável
em virtude de um furo de Albino.

A's 16.31, Ministrinlio, solto,
avançou e obteve com violento tiro
enviezado o segundo ponto para as
suas cores.

.Vs 16.3,1, Prego aproveita um
centro de Ripper e colloca na cida-
dellade Nascimento a pelota.

Fi lidou o 1° tempo com o score
de 2 x 1 favorável a,os visitantes4

Saiu o Palestra para o 2o tempo
ás 16.50.

A'*. 17.08, Ripper pnssa a Alfredo
• esto com lindo tiro marca o 2»
goal do Fluminense.

A's 17.18, Preguinho em sensa-
«ional virada assignala magistral-
mente o ponto da victoria do club
carioca.

No Mundo das
A REUNIÃO DE DOMINGO NO WPO-

DR0M0 BRASILEIRO

13 o jogo termina, pouco depois,
aceusando o placard:

P.ilestrti . .
Fluminense

goals

Na preliminar, os segundos qüa-dros do Fluminense e do Botafogo
empataram de 2x2. A nota de
sensação desse jogo foi a estréa do
back China, ciue actuava no Vasco
e que fez a sua estréa no Flumi-
nense.

O publico, que domingo accor-
reu ao bello campo do corridas;
onde o Jockey Club o construiu
naquelle. recanto da Gávea, deve
estar sobremaneira satisfeito ante
o desdobrar do programnia, que
pôde ser considerado bom. A des-
peito da philosopliia de tres pare-
lheiros que através do percurso se
perderam em conjecturas a ma-
tutarem "com quo roupa" se apre-
sentarão á festa que, em honra
ao principe de Galles será levada
a effeito, o meetlng nada deixou
a desejar. As partidas foram opti-
mas, apesar da presença de Vale-
te, Frlvolo, dolly e outros. Muita
habilidade e finaes eleetrlzani.es.

Ainda desta feita, os aprendizes
tiveram remarcado destaque. Fia-
vio Mendes, a despeito de ligei-
ra "defaillance" notada dirigindo
Brincador, teve notável desconto
na maneira desenvolta com que
se houve na direcção de "Boliche-
ro" e "Enitram", onde demonstrou
bom calculo, calma e energia,

A-ntonio Henriques, o mais novo
dos futuros jockeys, em nada des-
mereceu no brilho com que attln-
giu o seu collega.

A prova mais Importante da
tarde, a carreira de fundo, foi le-
vantada por "Enitram", que Fia-
vio Mendes dirigiu com muita pre-
cisão, sendo ao regressar ao pad-
dock, alvo dos mais enthüsiasticos
applausos. Este aprendiz levou
ainda á victoria Yearling e Boli-
ehero.

As restantes victorias da tarde
couberam a Antônio Henriques,
com Kermesse, Neptuno e Dyna-
mite, Gutierrez, com Dolly e fl-
nalinente A. Rosa, com Aracaju'.

O movimento da casa do apostas
attingiu a 254:3008000.

Abaixo encontrarfto os leitores
o movimento technico, que foi o
seguinte:

Io parco — "Chuck" — 1.300
metros — 4:000$ e S00$00:

YEARLING, masc.-., alazão, 3
annos, S. Paulo, por Cor-
eyra e Marcielln, do sr. i
J. M. de Almeida: Flavio,
54|51 kilos  .. .. 1"

Little Jack, A. Henriques, 54|51
kilos  2"

Gavião, A. Feijó, 56 kilos' .. 3°
Correram mais: Vencedor, Cali-

corre, Vulcanla e Gigolot.
Tempo: 85 4|5,
Rateio de Yearling, 768400; du-

pia (24) com Little Jack, 603300.
Placés: 24$200 e 218400.

Movimento do pareô: 12:0708000.
Depois de correrem cerca de du-

zentos metros, Yearling poude to-
mar a vanguarda, seguido de Vul-
cania e Vencedor; Gavião encer-
rava o lote. Ao ser iniciada a re-
cta, Vulcanla e Vencedor fazem
carga sobre Yearling, que resis-
tindo obriga os seus rivaes a fica-
rem. .-, .... ._¦ ./

Little Jack, que houvera des-
garrado, ão" ser feita ã curva, re-
cuperando o terreno perdido, atro-
pola impetuosamente, o què obriga
Yearling a vencel-a por um corpo.
Gavião, terceiro a tres corpos.

O vencedor é tratado por Fer-
nand.o Azevedo.

2o parco — "Turyassu" — 1.500
metros — 4:000$ e 800$000:

DOLLY, fem., alazã, 7 annos,
França, por Amadon o
Conquête, do sr. L. de

A TEMPORADA DE WATER-POLO
¦ m ¦

0 fracasso de mais uma jornada do campeonato metro-
politano. — 0 Guanabara venceu "walk-over" ao Bo-

queirão. — 0 torneio dos terceiros quadros
Mais ura logro levaram os quecompareceram, ante-hontem, pelaniu-nliã, á piscina do Fluminense If,

Club, para assistirem ao program-
ma cie vvãter-pòlo, ãnhuuciado pelaFederação Brasileira do Remo.

E' quo, devido á attitude iastl-
mavel do Boqueirão do Passeio, ln-
subordthando-se sem justa causa,
sob fundamentos incleieusaveis,
contra a designação legal do arbi-
tro, feita pela autoridade uompe-
tento, eni substituição do previa-
ment. nomeado, deixou de ser
disputado o encontro principal uo
programnia, entre aquelle club e o
Guanabara, campeão da cidade.

Esse novo fracasso na actual
disputa do campeonato de water-
polo devemol-o unlca e exclusiva-
mente ao Boqueirão, tie no domin-
go anterior o fracasso foi attri-
buido á má voçtade de juizes (que
nãu podem merecer o nome üe jui-
zes) c a imperfeição das novas leis
dá Federação, ao de ante-hontem
não ha como furtar á respousabi-
lldade in tenra o grêmio "garrafa".

Sua resolução infeliz, por anti-
desportiva e indisciplinar, desfios-
tou ao publico e a quantos sempre
viram no Boqueirão um club inca-
paz de feias attitúdes, como essa
com que elle desconsiderou a as-
sistencia que acorreu a vel-o de-
gladiar-se com o seu velho e forte
rival, á entidade a que está filiado
e a ulil desportista ; integro, que
pelos ser.viços ao sport e o seu pas-
sado longo e brilhante na Federa-
ção não merecia a indelicadeza de
que foi victima.

Esse juiz foi o sr. Francisco
Fonseca, distineto offlclal do Exer-
cito Brasileiro e elemento dos
mais prestigiosos, assim no C. li.
S. Christovão, cujas cores sempre
defendeu, como no selo da nossa
sportlvidado aquática, civil e mili-
tar.

Pois, foi contra a probidade, con-
tra os créditos do coronel Fonseca
e contra a Federação do Remo,
cujo código .de water-polo ordena

"nenhum quadro poderá recusar-
se a jogar com outro, allegando a
ausência do arbitro previamente
designado, se houver no local um
juiz do quadro officlal" — que o
Bpquolr3o.se insurgiu recusando a
entrar em campo, com a seguinte
justificativa:"Protesto — Eu, Orlando Amendo-
la, capitão das equipes de water-
polo do C. R. Boqueirão do Pas-
seio, não tendo comparecido o juiz
escalado, e sendo nomeado o major
Fonseca, sem a Federação nos ter
consultado sobre a nomeação do
mesmo, e pelo mesmo nos ser sus-
peito, venho pelo presente levar ao
conhecimento da Federação Brasi-
leira das Sociedades do Remo que,
deixo de tomar parte no jogo de
hoje, segundos e primeiros teams.

(a) Orlando Amendola'*,
Em conseqüência, o arbitro deu

a victoria aos teams do Guanabara.
E' profundamente lamentável

tudo isso e se a Federação não en-

contra, no momento, remédio suf-
ficiente para debellar a crise de
seus juizes, será preferível sustar
a sua temporada de agua-polo.

OS JOGOS DO PROGRAMMA
O programma do dia marcava,

além dum jogo dos terceiros teams,
em Santa Luzia, um match desia
classe de teams, entre o Flumi-
nense e o Guanabara, os embates
dos 2os. e los. quadros da divisão
principal, entre o citado grêmio
azul.-turqueza e o Boqueirão do
Passeio.

Desses jogos realizaram-se, ape-
nas, os do torneio dos terceiros
quadros, quo foram os finaes nas
zonas B e C.

Os demais foram ganhos "walk-
over" pelo Guanabara, que apre-
sentou os seguintes quadros para
cumprir o disposto no art. 33, pa-
ragrapho 2«, do Código:

Segundos quadros: Mallemont. —
Abranches e Frota — Nabuco, Leu-
zingor, Allemão o Murillo.

Primeiros quadros: Pessoa, Den-
go e Mendes — Mathe — Serpa,
Castello e Blasio.

O TORNEIO DOS TERCEIROS
U.VDROS

Boqueirão (1) x Vasco (1) —
Guanabara (2) x Fluminense (1).

O primeiro embate deste torneio
feriu-se em Santa Luzia, tendo por
adversário o Boqueirão do Passeio
o o Vasco da Gama.

Após uma pugna equilibrada e
bastante renhida, constatou-se um
empate de 1 x 1 goals.

Com esse resultado o grêmio"garrafa" tornou-se o vencedor da
zona B.

Os teams jogaram assim:
lioquclrfio — Hatem — Trevia e

Helvécio — Sanehes — Cruz, Ba-
ptista e Otto.

Vnseo dn (.nma — Amaral —
Ângelo e Pinheiro — Oriente e Car-
linhos.

Como juiz actuou o sr. Paulo do
Carmo, do Vasco, na ausência do
sr. Pedro Santos.

O outro jogo realizou-se na pis-'clna 
do Fluminense F. C, pela

manhã, sendo o inicio ali disputado,
como já dissemos.

Os dlsputantes.foram os seguln-
tes:

FlniiiiiiriiMC — Cabral — Bene-
dieto e Porto — Murillo — Corrêa,
João o Dutra. .'

Gnnnnlinrn — Moacyr Rlpper e
Eduardo — Armellndo — Pinto,
P-ulo e Valle.

Estes quadros fizeram um Jogo
bastante movimentado e com rela-
tivo equilíbrio de forças.. ...

O score final foi favorável ao
Guanabara, por 2x1, que, assim,
ganhou o torneio na sua zona.
Actuou como juiz o sr. Orlando
Amendola, do Boqueirão do Pas-
selo.

Como vencedor da zona C. o
Guanabara terá que se bater com
o Boqueirão, para decisão do tor-
neio dos terceiros quadros.

Paula Machado; Gutierrez,
52 kilos  1»

Tosca, Flavio, 40(16 ltilos.. .. 2"
Turyassu'; A. Henriques, 54|4S
kilos  3»
Correram mais: Sunstone, Chuck,

Setaurita e Tea Service,
Não correu Mechita.
Tempo: 97 3|5.
Rateio de Dolly, 13!)$600; dupla

(2S) eom Tosca, 56$500. Placés:
2323000 e 14$900.

Movimento do pareô: 21;340?000.
Dolly apanhando ligeira vanta-

gem na partida, assenhoreou-se da
vanguaida e nella se manteve até
attingir a meta, seguida a princi-
pio por Chuck e nos derradeiros
momentos por Tosca, que lhe ficou
a um e meio corpos em segundo.

Turyassu' foi terceiro, a igual
distancia.

A vencedora ê tratada por José
Lourenço.

3o parco — "Urubá" — 1.400 me-
tros — 4:000$ e S0OÇ000 :

NEPTUNO, masc, cast., 4 an-
nos, Paraná, por Mirado e
Jolletta, do sr. Adolpho
Meurer; Antônio Henri-
ques, 56|53 kilos  lo

Ubá, Th. Batista, 52 kilos .. 2»
Urubu', Nelson. 5-1152 kilos.., 3"

Correram mais: Valete, Monar-
cha, Ulysses, Garibaldi « Ria-
chu elo.

Tempo: 91 4|5.
Rateio de Neptuno, 408600; dupla

(33) com Ubá, 1008000. Placés:
168000, 158900 e 2.98800,

Movimento do pareô:' 24:370?000.
Neptuno foi o primeiro a repon-

tar logo aue as cintas subiram,
sendo poucos metros depois, sub-
stituido por Garibaldi, ficando este
em segundo, com Monarcha em
terceiro e logo após Ubá. Ria-
chueio encerrava o lote. Iniciada a
recta, Monarcha retrocede, bem
como Garibaldi. Neptuno toma en-
tão a deanteira e nessa posição se
mantém até cruzar o disco, resis-
tindo a forte atropelada de Ubá,
que lhe ficou a meio corpo. Uru-
bá. torceiro, a tres quartos.

O vencedor é tratado por F.
Schneider.

4» parco — "Uadi" — 1.600 metros— -1:000$ e 8008000 :
ARACAJU', masc, zalno, 4

annos, Pernambuco, por
Le Rol e Itapirema, do sr.
Rosa, 52 kilos .. .. .. ,. i»

Brincador, Flavio, 54|51 kilos 2o
Vichy, Celestino, 54 kilos .... 3»

Correram mais: Ourlcury e Ver-
dun.

Nao correu Victoria
Tempo: 103 3|5.
Rateio de Aracaju', 178300; du-

Pia (24) com Brincador, 34S200
Placés: 16SS00 e 21?000.

Movimento do pareô: 34:0208000
Logç que as cintas foram alça-das Brincador despontou seguidode Ou.ionry, quo logo após tomoua deanteira ao filho de líepples-

tone. ¦ ¦ —
Aproveltando-sé de um desgar-ro, o piloto de Brincador lançou-o

por dentro e tentou assumir avanguarda, o os dois em luta pro-seguiram até quasi ao meio da
pista, onde Ouricury ficou. Ara-caju', que corria terceiro, aprovei-
tou-se do resultado da luta, alcan-
ça a meta com a vantagem de doiscorpos.

O vencedor ê tratado por Clau-dio Rosa.

5" pareô — "Ebro-V. Dana*' —.
.-,Vr??° ,1.le-,t.'os — imo!> e SOO-.000:-v_-KiMLí_í.E, fem., east., 4annos, S. Paulo, por As deEspadas e Miss Golden, dosr. Humberto Soares;

Antônio Henriques, 52150kilos
Ebro, A. Rosa, 54 kilos 

'.'.'.'
Tropeiro, Flavio, 49)46 kilos.!

Correram mais: V. Danamance, Tops e Ultramar
Não correu Gravata. '
Tempo: 103".
Rateio do Kermesse, 718900-

"WÂ'l) %°n"l,SbT0' 3S?;!00* placês:Jí>5;)00 e 205500,
Movimento dò pareô: 39-220S000Ebro despontou após boa parti-da, sendo logo substituído porIvermosse, que nessa posição pouco

h!..™1.^6* ?°is Viola Dana arre-oatou-lhe a leaderança. Tropei-oesteve por momentos em terceiro" eao ser transposta a curva dá tre-mondo desgarro, retrocedendo. Nomeio da recta, Ebro desaloja Violauanae pouco» momentos gozou daposição de leader, pois Kermesseoi elle passa, attlnge o discocom dois corpos de vantagem.Tropeiro faz uma atropelada fal-sa, collooando-se terceiro a um emeio corpos.

n|AWv!-'lCeCÍ01'a é tratat>a Por Erna-ni Freitas.

í»

Ro-

du-

6" pareô — "Eoliehero" _ i
vnA^-yJ'-000* e 8O0SO00 : 

'
BOLICHERO. masc, cast., 4annos, Argentina, por Ájoe Mme. de Thebes, do sr.O. S. Jorge; Flavio, 54151ki Ios
Uadi, Levy, 52 kilos .'.' .'.' 

""

600

Players paulistas quevão jogar como profis-
sionaes na Itália

Depois dos argentino., osfootbàllers brasileiros foramvisados pelos empresários deteams italianos.
Del Debbio e De Maria de-vem seguir pelo "Conte Los-

so", no dia 23. Já assignaram
contracto e fixaram o preçodo ordenado mensal. Mlnistri-
nho e Serafini irão mais t*i?-
de. Filo queria ir, mas não o
aceitaram, por não ser filho
do italiano.,.

O Botafogo treinará hoje
Realizando-se .hoje um rigorosoensaio de football entre o primeiroe o segundo quadro'do club, o'dt-

partamento technico do BotafogoFootball Club solicita, por nossointermédio, o comparecimento pon-tuai, na sede do club, âs 15 horas,
dos seguintes amadores: Germano,Victor, Pcdrosa, Ismael, Benedicto,
Póvoa, Orlando, Octacilio, Rodri-
gues, Pamplona, Martim, Burla-
hiaqüe, Canalll, Ariza, Álvaro, Al-berto, Paulo. Carlos Leite, Nilo,
Celso, Alkindar, Sylvio, Luciano,
José Lemos, Almir, Eduardo, Luiz
Nobs, Dolabella, Jürandyr, Alth-_-
mar, Frankiin, Arlel, Tupy, Affon-
so, Cartolano, Adalberto e outros
mais amadores do 2o quadro. 

Rédeas
Poloposvos, Sepulveda, 56 ki-
los  3°
Correram mais: Cartier e Xaiéo.
Tempo: 102" 2|5.
Rateio de Bolichero, 138600; du#

pia (15) com Uadi, 2SS700. Placés:
118700 e 208-iOO.

Movimento do pareq: 36:S80$000.
Corridos que foram cem mo-

tros, após optima partida, Bolicne-
ro asume a principal posição e de
extremo a extremo faz sua a vi-
ctoria. A principio era seguido de
Palospavos, que no inicio da recta
foi substituído por Uadi; este em
valente final obriga Bolichero a
empregar-se seriamente, para cru-
zar o disco pela diminuta differen-
ça de cabeça.

Palospavos foi terceiro, a tres
corpos.

O vencedor é tratado por F.
Schneider.

7» pareô — "Dynamlte" — 1.600
metros — 4:000$ e SOOJOOO:

DYNAMITE, masc, cast., 5
annos, Pernambuco, por
Granito e Meda, do sr. F,
J. Lundgren, A. Henriques",
5C15-l kilos  .->

Blue Star, Sepulveda, 53 kilos 2o
Rápido, A. Feijó, 51 kilos .. 3"

Correram mais: Valente, Galll-
poli e Frivolo.

Tempo: 102 2|5.
Rateio de Dynamlte, 368700; du-

pia (12) com Blue Star, l_/J§2Uü.
Placés: 168100 e 19J600. /

Movimento do parco: 3S:240$000.
Rápido despontou, sendo pouco

depois substituído por Dynamite
que, uma vez na vanguarda, Umi-
tou-se a galopar até ao vencedor,
o qual attingiu com a vantagem
de dois corpos sobre Blue Star,
que livrou cabeça sobre Rápido,
bom terceiro,

O vencedor' é tratado por E.
Morgado.

8° pareô — "Uberaba" — 2.000
metros — 5:0008 e 1:000$000:

ENITRAM, masc., alazão, 5
annos, França, por Ha-
roun, Al Rachid e Ortyx,
do sr. A. Ferreira; Fia-
vio, 50|-!9 kilos  1"

Uberaba, Gutierrez, 56 kilos 2°
Servahdo, Th. Batista, 56 ki-
los  3"
Correram mais: Ibérico, Spahis,

Puritano, Ulises e Tinguá.
Tempo: 130".
Rateio de Enitram, 225S00; du-

Pia (34) com Uberaba, 428600. Pia-
cés; 148700 e 168000.

Movimento do pareô: 4S:1608000.
Optima e rápida partida.
Ulises, Puritano o Enitram sai-

ram em porfia da vanguarda, queao ser transposta a curva coube
ao primeiro destes. Os demais cor-
nam em grupo. Essa ordom só foi
alterada quando os coneufrentes
se approximaram da sétta dos
1.000 metros, onde Enitram passa
de terceiro para a deanteira e
nessa posição se mantém até cru-
zar o disco.

Uberaba e Servando, que haviini
melhorado de posição, obrigam, em
renjiido final, a Enitram vencer
pòr pescoço sobre Uberaba, que
deixou Servando a cabeça, em ter-
ceiro.

O vencedor é tratado por F
Azevedo.

DERBY-CLUB
A corrida de ante-hontem

Não fosse a infeliz actuação do"starter" official, sr. Hamilton do
Souza, que desde o primeiro pareô
vinha dando péssimas partidas, o
que oceasionou algumas gritadas
dos mais exaltados o depois o sr.
Aloysio Fontes que o substituiu a
partir da sexta carreira, mudança
essa que não trouxe resultado ai-
guin, a reunião levada á effeito
ante-hontem no Derby Club, a de-
cima extraordinária desta tempo-
rada, teria alcançado o mesmo exi-
to das precedentes ali realizadas.

Estava o cavallo Abdullah na fi-
ta para sair, quando inexplicável-
niente o seu proprietário, sr. João
Bonija. num gesto anti-sportivo,,
som consultar o "starter" nem a
directoria do Derby Club, fez re-
colher o seu pupillo ao ensilha-
mento para náo mais correr. Obri-
gado a voltar ao "starting gate",
o aprendiz A. Mendes que o pi-
lotava, ficou parado propositada--
mente, o que lhe custou immediata
suspensão.

O aprendiz O. Coutinho tambem
foi suspenso por ter ficado parado
com Politico ua quinta carreira.

Os jockeys vlcturiosos foram: o
aprendiz O. Coutinho (2), com Po-
litico (no 1° pareô), e Itan; C. Fer-
nandtíz (1), com Azulado; o apren-
diz R. Ferreira (1), com Iso; G.
Cunha (D, com Gaúcho, conquis-
tando desfarte a sua primeira vi-
ctoria uo Derby Club e offerccen-
do o final mais electrizante da tar-
de: o aprendiz A. Rodrigues (1),
com Alpina; D. Suarez (1), com
Boa Vlda e finalmente Oswaldo
Feijó (1), com Carinhosa.

A assistência foi a mesma do
sempre, mas a reunião terminou já
quasl noite, tendo passado pelos"guichets" a coinpensàdora quan-tia de 170:002?000.

Foi o seguinte o
SIO VIMENTO TECHNICO

1" pnreo — '•Cosmo_i,> _ 1.(10» me-
tros — ISiOüO*. c 300?

POLÍTICO, 5 annos, masc,
alazão, Argentina, por Fi-
shernian e Palestino, dos srs.
Freire e Basilio, jockoy-
aprendiz O. Coutinho, 5õ|52
kilos  i»

Figurita, J. Escobar, 50 ks. .. 2"
Canchero, K. Popovits, -18-40 ks. 3"

Correram mais; Piyuyo, Cavador
e Abdullah (parado).

Não correu itamaraty.
Tempo 100 2|5.
Rateios: de Politico, 118-100; du-

pia (14), com Figurita 358300. Pia-
cés: do l", 10$; do 2U, 10$ e do 3",
108000.

Movimento do pareô; 0:652$000.
A partida só foi dada na tercei-

ra tentativa, despontando Figurita
seguido do Político, Piyuyo o os
demais, emquanto Abdullah ficava
parada, Na setta dos 1.250 metros,
Politico toma a deanteira e assim
chega ao vencedor^ com um corpo
sobre Figurita. Canchero terceiro
distanciado.

Ü vencedor 6 tratado por João
Coutinho.
ri" pareô — "Nnclonnl" — 1.009 me-

(ros — 3.(>0(-$ c *t(M)$

ISO, 6 annos, masc, zaino, S.
Paulo, por Corncob o Vnn-
guarda, da sra. Odette Ma-
galhfies, jockey-aprcndiz íi.
Ferreira, 53|50 kilos  1"

Jucá Tigre, 1. Freire, 64 ks. 2"
Havana, L: do Souza, 50 kilos 3"

Correram mais: Yára, Gávea ô
Drussilia. ¦

Não correram: Illiada e Gua-
poro.

PELO MUNDO ESCOTEIRO
— • mm i ¦¦!

União dos Escoteiros do Brasil
NOTA OFFICIAL

Depois de estarem em vigor os
novos estatutos da U. E. B., rea-
lizou-se no dia 13 do corrente a
pirnielra sessão ordinária da C.E.
com a presença da maioria dc seus
membros.

Nessa sessão, além de vários as-
sumptos de Importância secunda-
ria, foi objecto de especiaes cogita-
ções a recepção e homenagens es-
coteirus que deverão ser prestadas
a suas aitezas os príncipes de Gai-
ies, herdeiro do throno da Ingla-
terra, e seu irmão Jorge, que aqui
chegarão brevemente em visita ao
nosso paiz.

Escoteiros de raça, de princípios
e de facto, os principaes inglezes
não poderão deixar de merecer de
seus irmãos brasileiros a acolhida a
que fazem jus, não só pelo valor de
suas destacadas individalidades,
como, tambem, pelo facto de serem,
em seu paiz de origem, considera-
dos como escoteiros de real nioríto
e accentuada vocação.

Preoccupada com as difflculdadeH
quo, no momento entravam todas
as iniciativas e impossibilitam a
execução das medidas que seriam
do esperar para o completo exlto
das homenagens escoteiras que
pretendia prestar a SS. AA. RR.,
a U. Bi B. convocou paraaquelle mesmo dia o seu C. D., o
qual se reuniu immediatamunte
após a sessão da C. E., tendo fica-
do, desdo logo, deliberado que o
C. E. se reuna, extraordinária-
mente, na próxima quinta-feira,
dia 19, ás 20 1|2 horas, em sua sédc
social — Pavilhão Mourissco — á
Praia de Botafogo.

Solicita o espora, a U. E. B., o
comparecimento de todos os mem-
bros do O. D. afim de que, nessa
sessão, sejam tomadas todas as
providencias necessárias á garan-tia do exito dessa simples, porém,sincera o atfectuosa demonstração
escoteira aos nobres príncipes da
Inglaterra, que, por tantos titulos,
delia so fazem credores.

O presidente da U. E. B. lem-
bra á.s Federações filiadas a neces-
sidade de Irem, desde já, preparai]-
do suas tropas, afim de que, no
momento opportuno e de accordo
com o programma a ser adoptado,
estejam ellas em condições de se
apresentarem na devida fôrma.

Devem, outrosim, os membros do
CD., levar estudadas, para serem
apresentadas nessa sessão, as sug-
gestões quo lhes accorrerem com
relação a idéas ou programmas que,no entender de cada um, mais at-
tendam aos fins em vista.

C. M. E.
NOTA OFFICIAL

Tendo apparecido, na seeção es-
coteira dum jornal, uma nota quese refere ás tropas escoteiras do
C. M. E., pretendendo fazer a es-
tatistica das mesmas e como essa
nota contém ommlssões e faz af-
firmações que carecem totalmente
de fundamento, para restabeleci-
mento da verdade dos factos e uni-
eamente pnrn isao, faço as seguin-
tes declarações.

O C. M. *E. dispõe actualmente
das seguintes tropas: Associação
de Escoteiros de Campo Grande,
com sua seeção de escoteiros e pin-
.ruins; Associação Escoteira de
Bomsuccesso, nas mesmas condi-
ções da precedente; Escoteiros do
Atheneu Guanabara com sua seeção:
de pingüins; Escoteiras da Redem-
ptora, exclusivamente constituída
pelas alumnas da Escola Orsina da

Fonseca; Associação de Escoteiros
da Saude, a ser reorganizada; Es-
eoteiros do Andarahy F. C. com
sua seeção do pinguns; e finalmen-
te, as tropas escoteiras do Tros
Pontos o Varginha, no Sul de Mi-
nas, com cerca de tresentos esco-
teiros as duas, sem incluir as os-
coteiras o os pingüins.

O C. M. E. tom ainda aqui na
capital o Tei dos Tendotáras, a
nova entidade escoteira, recom-
fundada, (iue já tem entretanto,
dois acampamentos, sendo que o
ultimo foi realizado na Pedra do
Guaratiba do 22 de fevereiro (quan-
do realizou em Campo Grande, an-
tes de partir, unia festa om home-
nagom a sir Baden Powell e dr.
Pedro Cardoso, por ser a data na-
tallcla de ambos) a 1 de março.

Esta entidade constitue uma
tropa do elite.

O C. M. E. está, outrosim, em
organização de varias tropas —
uma das quaes será provavelmente
inaugurada no dia 22 do correntecujos nomes serão opportuna-
mente divulgados.

Náo é verdade de que os chefes
da A. C. O. sejam Djalma Ayala
o o tenente Ruddá Tupper. Djalma
Ayala é hoje unicamente um Ten-
dotara e o humildo signatário des-
ta, é u director technico interino do
C. M. E. por nimla gentileza do
seu presidente. O chefe das tropas
da A. C. tl. é o primeiro sargento
do Exercito Laurindo Araujo.

Não é verdade que Nelson Peres
seja o chefe dos escoteiros do An-
darahy F. £. pela simples razão
que não tem idade para isso: o che-fo dessa tropa é o próprio presl-dente do Andarahy, sr. Ernesto
Loureiro. Nelson Peres é apenas o
guia da tropa.

Não é verdade que os escoteiros
do Bomsuccesso vão ser transfor-
mados em escoteiros do mar e pas-sar para a Federação do Mar. Ape-
nas — á semelhança do quo Jáexiste algures — haverá nessa tro-
pa a simultaneidade de instru-
cções de terra e de mar, ficando
esta ultima a cargo da F. do M„
conforme as negociações feitas
pelo próprio presidente do C. M. E.
i- o illustre chefe Gelmirez de Mel-
lo daquella Federação.

O que é verdade e não veiu men-
Honado na tão bem informada
nota, é que duas tropas do C. M. E.Cascadura e Quintino — sedes-
ligaram do C. M. E. para consti-
tuirem uma nova entidade, sem
observância dos mais elementares
princípios de cortezia e normas es-
coteiras. De cortezia, porque ne-
nhuma explicação — mesmo de ca-
racter pessoal, — foi dada ao C.
M. E. cujas relações com ambas,
aliás, sempre foram excellentes. De
normas escoteiras, porque, o —
piiKHc — que é indispensável (ou
pelo menos deve ser) para taes
transferencias — não foi solicitado:
e parece que a nova ethlca escotei-
ra, da nova entidade, para onde fo-
ram, aceita tal doutrina, apesar dò
bom renome escoteiro de seus il-
lustres chefes que com isso, prova-velmente, não se sentem constran-
gidos.

Pelo exposto, apesar de tudo e
sobretudo da excellente bóa von-
tade que para elle, manifestam cer-
tas pessoas: o C. M. E. passa bem,
graca.s a Deus; não faz escotlsmo
de jornal e contlnu'a a justificar
sua divisa: Res, non verba. —
Ruddá Tupper.

Tempo: 106 4|õ.
Ratelos: de Iso, 3S8100; dupla

(14), com Jucá Tigre •.'18200. Pia-
cés: do 1". 21Ç200; do 2", 20$ e do
3" 16$100.

Movimento do pareô: 15:53S$00$0.
Boa saida. Jucá Tigre, Havana c

Yára partiram em luta pela van-
guarda, alcançada por Havana
nos 1.000 motros, ficando Jucá Tl-
gre om 2o, Yára em 3° e Iso em
4°. Nesta ordem correram até.aos
2.100, ondo Jucá Tigre domina lia-
vana e Iso começa a sua. al-ope-
lado, Feita a ultima curva Iso
passa para sçgundo o poucos mo.
tros autos do vencedor alcança
Jucá Tigre, para dérrotal-o multo
firme por um corpo. Havana cias-
sificou-se terceira a dois corpos.

O vencedor ó tratado pur José do
Oliveira.
IS" pnreo — •¦Ilriinll"' — 1,(101) me-

tro» — iitSOOf e 350?
ITAN, fem., zaina, 6 nnnos,

Rio de Janeiro, por Ponny
e Filie de 1'Air, do sr. Fru-
c-tuoso Rodrigues, Jockey-
aprendiz O. Coutinho, 43-•17 ltilos  i«

Alsca, P. Baplista, 10-46 ks. 3»
Encantadora, G. Cunha, 53 ks. 3o

Correram mais: Vallombrosa,
Feiticeira, Itabira e Pavuna.

Tempo: 107 1|5.
Rateios: de Itan, 368000; duplo

(23), com Aisca 418000. Placés; do
-o, 12$200; du 2", 11$700 e do 3",
12$200.

Movimento do pnreo: 19:8228000.
Itabira cortou na frente até aos

2.100, onde Itan e Aisca a dollii.
nam. Nesta ordem chegaram ao
disco, tendo Itan derrotado Alsca
por 2 corpos, muito firme. Enean-
tadora 3° a um corpo.

A vencedora é tratada por Es-
tevão Pereira.
4o pnreo — '•Derby Naoionnl" _

1.0(11) melros — iltSUOg c HõOS
CARINHOSA, fem., 3 annos,

S. Paulo, castanha, por Av-
mestry o Good Luck, do sr.
C. Pinto Coelho, jockey u.
Feijó, 53 kilos  i'>

Lambary, D. Suarez. 33 kilos 2"
Tacada, IC. Popovits, 50 ks. 3"
Correram mais: Ginete, Valeu-

tão, Gracco e Pojucan.
Tempo: 107.
Rateios: de Carinhosa, 1..8S00;dupla (14), com Lambary 248000;

placés: do 1°, 128700; do 2", 11$ o
do 3", 16$200.

Movimento do pareô: 21 :S4-I$000.
Tacada despontou, sendo iiniiic-diatamente desalojada pur Carl-

nhosa, que nãu mais foi alcança-da até ao posto, seguida dosdo o
portão do Itamaraty poi- Lambary
que llie ficou a 1 1|2 corpo, Tacadaclassificou-se 3" a quatro curpus o
Valentão correu amarrado todo 0
percurso.

A vencedora é tratada pur O.
Feijó.

5" pnreo — "Inleriiiioloiinl" —
l.dou metros — ilisôoçi e :ino$

AZULADO, masc, alazão, I
annos,' Uruguay, por Yago o
i-imaua, do sr. Adelino Codo-
gnesl, jockey C. Fernandez,
64 kilos. .  10

Ben Hur, A. Rodrigues, 51-49
kilos  go

Boyero, G. Cunha, 54 kilos!. 3"
Correram mais: Tron to, Sllles u

Politico (parado).
Tonipu: 104 -l,..,
Ratelos: de Azulado, 178100; dn-

pia (13) com Bon Uur, 218900.
Placés; do I", 148300 o du segun-
du, 108600.

Movimento do paroo: 25:6l2?o0o.
Partida má. Azulado partiu os-

capado, emquanto Politico ficava
parado. Azulado não mais fui ai-
cançado, vencendo fácil por dois
corpos sobro Bon Hur, que por sua
vex deixou Boyero em 3" a 3|4 dó
corpo. SUIes correu em segundo até
o Itamaraty.

O yeneedoi ê tratado por Gablnn
Rodrigues.
0» pnreo — "liiimurnly"  1.001)

metros — aiüOO -Vc 3509
GAÚCHO, masc, castanho, 5

annos, R. Grande do Sul, portícarpia e Sallpiriiia, du sr.
João Roberti, jockoy G.
Cunha, 60 kilos..  1»

Cônsul, A. Rodrigues, 52-40
kilos  ;;ri

Pardal, D. Suarez, 52-63 ks,' il"
Correram mais: Calepino, Xin-

gu', Kerensky, Hiato e Torlno.
Tempo: 106" 2|5.
Ilatcius: do Gaúcho, 62$300; du-

pia (23), com Cônsul, 308200. Pia-
cés: do 1", 1S5100; do 2", 17$500 o
do 3", 15$S00.

Movimento do pareô: 25;371$000.
Optima partida, tendo, 110 tin-

tanto Torlno titubeado. IIlate o
Nlngu' se revesaram na vanguarda,
emquanto Pardal e Gaúcho corriam
em 3o e 4» logares rospuetivainen-
to. Na recta do chegada, Pardal e
Gaúcho dominam Hiato e Niilgu',
o em luta titanlcá vieram até o
poste, onde Gancho livra cabeça
sobre Cônsul, quo em fulminante,
entrada derrotou Pardal por pesco-
ço, collocando-se 2o. Foi linda ,a
chegada desto pareô.

O vencedor é tratado por Euda-
cio Moreira.
7° pnre» — "E.vcelMlor"  1.7..0

metro» _ .IsUOOíf e 400$
BOA VIDA, masc, zalno, 4

annos, Uruguay, por Márken
e Malinaslón, do sr. .1.

Costa Pereira, jockey Domln-
gos Suarez, 52-53 kilos.. .. 1»

Timoneiro, L. de Souza, 52 ks. 2"
Burby, S. Baptista, 54 kilos.. ;;•*

Correram mais: Aveiro o Mataz-
zo.

Tempo: 116.
Rateios: do Boa Vida, 428200; du-

pia (24) com Timoneiro, Stt|Q0(L
Placés: do 1", 178000 e do 2" 22$200.

Partida péssima, tendo cada ani-
mal saldo por sua vez, em cordão.
Boa Vida ganhou facilmente do
ponta a ponta, com cimo corpos do
vantagem sobre Timoneiro1 que dél-
xou Burby a 6 corpos. Timoneiro
correu sempre em 2- o Burby em
tc-rcelro. A unica modificação foi a
passagem de Aveiro para o 4"
logar.

O vencedor é tratado por José
Carvalho.
S" parco — "ProBrrr»«o"  1.7.10

nictroN _ .1 jíioos c -4-')(ií:
ALPINA, fem., alazã, 5 annos.

S. Paulo, por Calepino e Boa
Vista, do sr. O. Gomes Ça-mlsa, jock .y-aprendiz A.
drigues, 50 kilos  1"

Ibar, L. de Souza, 54 ks. .. 2"
Perrier, S. Baptista, 60:51 ks. 3"

Correram mais: Tlrlrlca, Duarte
e Zezé.

Tempo 115 2|5.
Rateios: de Alpina-Perrier

27$300; dupla (12), com Ibar.
65$300. Placés: do 1», 168500 e do
2», 1278000.

Movimento do pareô: 26:024800.0..
Zezé correu na vanguarda se-

guida de Tiririca e Ibar até o.
2.100, onde Tiririca e Ibar a doml-
nam. Na entrada da recta Ibar dos-
taca-se de Tiririca e já era acr-la-
mado vencedor, quando surgiu AI-
pina pelo melo da pista, ainda a.
tempo de derrotal-o por um corpo.
Perrier classificou-se 3" a 1 corpo
de Ibar e Dante não appareceu.

A vencedora é tratada por O. G.
Camisa.

Movimento geral de apostaíM —
170:0028000.

. Raia pesada.

4

i



12
TTT"

O JORNAE - Terça-feira, 17 de Março de 1931

ThEAlRO E MUSICA
Diversas noticias

jt> PUBLICO DB THEATROS E A
TEMPORADA ABIGAIL-ODU-1

VALDO
E* um erro suppôr-se que não ha

ho Rio, um publico de theatros.
Não ha publico para o máo theatro

e dahi aquella falsa maneira de
apreciar o fracasso de tantas inl-
clativas theatraes. A simples noti-
cia da estréa, depois de amanhã,
quinta-feira, no Lyrico, do elenco
Ablgail Maia-Oduvaldo Vianna mo-
vimentou, já, a cidade, provocou, já,a actividade dos apreciadores do
bom theatro. E' intensa a procurade bilhetes para a noite da estréa

TRO LYRICO
Empresa N. VIGGIANI

GRANDE COMPANHIA BRASILEIRA DE COMEDIA
MODERNA

ABIGAIL MAIA-ODUVALDO VIANNA
DEPOIS DE AMANHA

O MAIOR ACONTECIJIENTO DO THEATRO NACIONAL

Um Tostãoslnho
Hcidade

Scenas populares da vida carioca em 2 actos e 14 quadros, de

ODUVALDO VIANNA

Números de musica do maestro ASSIS PAGHEOO

E | Amanhã será iniciada a venda dos bilhetes para a estréa,

PREÇOS POPULARES

%m!xmL&ihmmmmmm@5LwmmMmmmmmMm3m

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

«*0JE — 14 horas — HOJE — Empolgantes torneios do mais
arrojado sport

 NO CINEMA 

OS índios do oeste
7o e 8o Epis. —.4 partes

DEFENSOR DA LEI — 2 partes, !' Desenhos animados

VARIEDADES NO VARIEDADES

ELECTRO-BALL
51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 51

DE PROFESSOR DE UMA

UNIVERSIDADE

A

PALHAÇO

por

uma
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e para os espectaculos de sabbado
e domingo, o que evidencia a con-
fiança que a platéa carioca tem
nessa temporada de comedia brasi-
leira, em que se farão applaudir
elementos de nome feito e algumas
figuras novas que mereceram as
melhores referencias da critica
paulista. Há tambem a mais justa
curiosidade pela peça de estréa"Um tostãoslnho de felicidade" que
Oduvaldo Vianna assigna.
"O MARIDO DE MINHA NOIVA»,

NO TRIANON
Mais poucas horas e o publico

apreciador de bons espectaculos ve-
rá, no Trianon, a comedia que pas-
sa por ser a obra prima de Carlos
Arniches, o principe dos modernos
escrlptores hespanhoes de theatro.
Arniches, aue é o autor de "O ma-
luco da Avenida", dedicou a Proco-
pio a comedia que hoje sobe á sce-
na no Trianon, "O marido de minha
noiva", e, reconhecido a essa defe-
rencia, Procopio não se contentou
de estudar o papel principal: tradu-
ziu elle mesmo a comedia, para que
ella conservasse a mesma graça e
o mesmo bom humor que tem no
original. O interessante é que sen-
do "O marido de minha noiva" uma
constante brincadeira, Arniches ha-
ja lhe dado a classificação de tra-
gedia. Não é, todavia, uma trage-
dia a sério; é uma tragédia burles-
ca. Arniches busca provar e pro-
va-o que não é tão fácil como se
pensa, viajar para o outro mundo
e mostra-nos um homem resoluto,
que tudo emprega para emprehen-
der a viagem e não consegue reali-
zal-a.' O papel de Procopio é dlver-
tidissimo e em outros nessas con-
dições toma parte toda a compa-
nhia.

BERTA SINGERMAN EM
PETROPOLIS

Berta Slngerman, que embarca*
amanha para S. Paulo com a sua
companhia de theatro de carnera,
despede-se hoje do publico de Pe-
tropolis com um recital poético
num maravilhoso programma.

ROODY LERA» O PASSADO, O
PRESENTE E O FUTURO

Os espectaculos Roody terão hoje
á noite, um novo attractivo: o fa-
moso mago lera, na platéa, as mãos
que lhe forem apresentadas, não sô
com relação ao passado e ao pre-

sente, como auanto aos factos eer-
tos ou prováveis do futuro. Roody,
que passou muitos annos na índia
na intimidade dos fakires, possue
no mais alto gráo o senso da previ-
são, fundado, scientifica e mathe-
maticamente, no determinismo das
linhas da mão. O espectaculo con-
servará, porém, todas as suas qua-
lidades, de alta magia e illusionis-
mo, que o tornam tão curioso e que
tantos applausos tem valido ao fa-
moso adivinho. Roody trabalha por
sessões, ás 20 e 22 horas e a preços
populares.

"MONTMARTRE» AINDA EM
PLENO EXITO

Apesar do exito de "Montmartre",
a empresa J. Cruz Júnior, em obe-
diencia ao seu programma .de arte,
annuncia para o próximo dia 27 a
peça de grande espectaculo "Ben-
Hur", inspirada na lenda christã.
OS 21 QUADROS DE "BEN-HUR"

"Ben-Hur", a peça que substitui-
rá no cartaz do theatro João Cae-
tano a "Montmartre", terá 2 actos
e 21 quadros.

Inspirada nas lendas e nas tradl-
ções do Chrlstlanismo, esses qua-
dros, qué terão a mais rica e lu-
xuosa montagem, estão assim inti-
tulados:

1» acto — I, Nascimento de Jesus;
II, O Rompimento; III, Orgulho de
Raça; IV, A prisão de Ben-Hur; V,
Dar de beber a quem tem síde; VI,
A dansa sagrada; VII, Ben-Hur re-
mador; VIII, A clemência do tribu-
no; IX, A abordagem; X, Os nau-
fragos.

2» acto — XI, Simônides, o alei-
jado; XII, Intriga amorosa; XIII,
Almas nobres; XIV, A emboscada;.
XV, As leprosas; XVI, A vinda do
Messias; XVII, Mordedura de Vibo-
ra; XVIII, O Milagre; XIX, A cami-
nho do Calvário; XX, Amor trium-
phante; XXI, Gloria in excelsis
Deo!

A PRIMEIRA DE HOJE, NO
THEATRO REPUBLICA

A Companhia Brasileira de De-
clamação Itália Fausta, represen-
ta, hoje e amanhã, no Theatro Re-
publica, a peça de Santiago Rous-
slnol, "Mãe", na qual tomam parte
os principaes elementos do magni-
fico conjunto nacional e onde Ita-
Ha Fausta tem uni trabalho ma-

gistral. Depois de amanhã, quln-
ta-feira, subirá á scena a celebre
peça de Alexandre Bisson, "Ré
mysteriosa", tão ansiosamente es-
perada pelo nosso publico.
A TEMPORADA PORTUGUIEZA

NO THEATRO REPUBLICA
Vem despertando cada vez mais

interesso a temporada portugueza
que vae realizar-se, este anno, no
Theatro Republica e cujo inicio te-
rá logar no dia 6 de abril proxi-
mo, com a estréa da companhia
portugueza do revistas, dirigida
por José Climaco e da qual faz
parte a notável cantora do fados
Adellna Fernandes.
"NOITE BRASILEIRA" — RECI-

TAL FRANCISCO ALVES
Como temos noticiado, amanhã

no Lyrico será realizada a noite
brasileira, organizada pelo querido
interprete das canções brasileiras,
Francisco Alves, quo organizou um
programma para dei rar saudades
aquelles que tiverem a fortuna de
ouvil-o. Tomarão parte no pro-
gramma Jessy Barbosa, Lucila No-
ronha, Gastão Formenti, Mario
Reis, maestro Vogeler, Luperce
Miranda, Fulte e orchestra do Co-
pacabana, sob a direcçâo do mães-
tro Eduardo Souto.

Pela grande procura de localida-
des prevê--se que o theatro Lyri-
co terá sua platéa esgotada.
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JÓIAS EXÓTICAS

ARTE ORIENTAI
GÊNERO ANTIGO

LINCOLN, rio seu aspecto humano!

oJOSEPH à: 5UENCI6
APRES&NTA A
PRODUCÇÂO DE\

WALTER UUSTON
UNA MERKEL

GRIFFITH* vencendo no
cinema falado! com
uma technica mo
derna differente,
em que o movi- tf
mento e a acção
predominam!

{SEGUNDA
DIA 23 NO
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Espectaculos para hoje

CASINO — "ROODY", especta-
culo de illusionlsmo. — A's 15,20 e
22 horas.

RECREIO — "Malandragem", re-
vista de Marques Porto — A's
14,15, 19,15 e 21,45.

TRIANON — "O marido de mi-
nha noiva", 3 actos, de Carlos Ar-
niches, pela Companhia Procopio
Ferreira. — A's 20 e 23 horas.

S. JOSÉ' — "A Morenlnha de Pa-
quetá", comedia musicada, de Frei-
re Júnior, pela Companhia de Sai-
notes (Aurora Aboim) — A!s 15,40
20,45.

JOÃO CAETANO — "Montmar-
tre", opereta de Octavio Rangel,
musica de Assis Pacheco (Vicente
Celestino-Tvette Rosolen). — A's
20,45.

RIALTO — "Prata de casa", re-
vista de Luiz Peixoto, Marques
Porto, Luiz Iglesias. — A's 20
e 22 horas.

Inaugurando a temporada cine-
niatograplilca de 1A31 a Para-

mount apresenta

{' SEGUNDA FEIRA NO

IMPÉRIO

milEiere
»C1

Theatro S. José
Emp. Paschoal Segreto

HOJE - A's 3.40 e 8.45 - HOJE
Retumbante suecesso dc

A Morenlnha de Paquetá
O folk-loTe carioca falando

á alma sentimental de sua
gente. Lindos 'dtiettos entre
Sylvio Veira e Aurora Aboliu

Exito de lamenta dos
Santos, Manoelino Teixeira,
Conchita de Moraes, Olga
Louro, Roque da Cunha, Octa»
vio Mattos, Manoel Rocha,
Olavo Barros e Fernando Ro-
drigues.

NA TELA — um verdadeiro
romance amoroso, por um par
de renome:
"PROVA DE AMOR"

eom Gary Cooper e June
Collier

FOUOW THRU

charleTrogers
NANCy CARROLL

Uma super-producção
toda em TECHNICO-

LOR falada e cantada,
com títulos em
Portuguez!!!

•litraí.-
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DOROTHY MACKAILl

Theatro Recreio
Empresa A. Neves & Cia.

Quinta-feira. 10 — (luinta-feirn
A's 7 3|4 e 9 8|4

IMPRETERIVELMENTB —
Sera satisfeita a grande cnrlosl-
dade do publico, com as primei-
ras representações da colossal
revista, cm 2 netos e 35 quadros,

 de VICTOR PUJOL 

E'aquella água...
Estréa da graciosa actriz
patrícia ÍTALA FERREIRA

Theatro Phenix

i 'mmma%mz
r* "" i

(o templo da arte realista)

HOJE — Ein matinée ás 2,30,
3,45 e 5 hs. — Em soirée ás

7,30, 8,45 e 10 lis.

0 mais assombroso fita
do gênero

«SO'PARA ADULTOS»
Magníficos quadros de nú ar-
tistico, posados por Tinte es-
culpturaes modelos do "Follies

Bergere", de Paris

PROHIBIDO PARA MEXO-
RES E SENHORITAS

No salão do 2.» andar, servido
por elevador. — Todas as nol-

tes, das 22 horas em deante

PHENIX-DANCING
20 PROFESSORAS DE DANSA

Super-producção FOX MOVIETONE
A grandeza de um amor, muitas vezes obri-

ga um homem a recursos extremos!
Próxima semana no

Pafhé Palaee
($5) [
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No mundo cinematographico
REGISTRO

Douglas tfairbanks Jr. está fi-'r.ando um dos maiores nomes do
cinema. Suas "perfomances" vi-
ctoriosais não são raras. Principal-
wente desde "A Patrulha da Ma-
tirugada", Douglas Fairbanks Jr, só
tem recebido interpretações de res-
ponsabilidade e dellas sc tem saião
com o maior brilho. "Little Cos-
sar", uma producção da First, que
« tem sob longo contracto, é o seu
novo trabalho, e trabalho que toda
o. critica recommendou como um
wotivo excellente para que o pu-
Wco incluísse o nome ãe Douglas
Fairbanks Junípr entre os seus
iiuais queridos artistas.

W.

UM NOVO FILM DE VONJ STROHEIM
"A Ultima RevelacSo" <5 o seu

titulo. "Ultima revelação" é um
drama de accão Intensa, que so
desenvolve dentro de uma techni-
ca impeccavel e que suggestiona
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"MULHERES A'BESSA"
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Eric Ton Strohelm

pela forte emoçBo do seu romance.
Com Von Stroheim apparece en*A Ultima revèlaq&o" Constançe
Bfnnctt, que vimos, lia pouco, cm"O Filho dos Deuses".

Nnney Cnrroll

Poucos films reúnem tantos ele-
mentos de belleza, tantos motivos
e&theticos como esse da Paramount
que o Império vae estrear no dia
23: "Mulheres á Dessa". Interpra-
tado por duas figuras cheias desjmpathia— Nancy Carroll e Cli.i*1-les Rogers, "Mulheres a bessa" í,
além do mais, um entrecho mui-ii
gracioso, de um humorismo queencanta, qiie delicia. "Mulheres âbessa" promette suecesso.

"Mulher contra Mulher"
A Tiffany tem, em "Mulher con-

fra mulher" (Woman to Woman),
um dos seus maiores films. Entre-
cho humano, Intenso de dramatlci-
dade e de realismo, esso trabalho
que o Programma Serrador nos
promette para muito breve no
Odeon, da Cia. Brasil Cinemato.
graphica, é mais uma demonstra-
gâó do talento dessa artista que te-
mos visto vencer tantas vezes e em
tilo difficeis desempenhos: Betty
Compson. Ella e Juliette Comptoi,
outra artista de valor, justificam
a expressão do titulo do film."0 ANJO AZUL" SERÁ'

EXHIBIDO NO GLORIA
"O Anjo Azul", o trabalho quenos mostrará Emil Jannings ao la-

do de Marlene Dietrlch, será, exhi-
bido no Gloria, da Cia. Brasil Ci-
nematographica. O Programma
Urania apresenta esse trabalho dl-
rígido por Joseph Von Sternberg
para a Ufa, recommendando-o como
uma das maiores producções reall-
zadas nos studios da grande produ-
ctora de Neubabelsberg. Emil Jan-
nings e Marlene Dietrlch trium-
pham em toda a linha, na interpre-
taçilo do impressionante entrecho
de "O Anjo Azul".

— "-¦— ¦ ' ¦"" — ¦¦ ,

Pafhé Palace
HOJE — Fox Movietone apresenta -— HOJE

A elegância audaciosa de um irresistível

n

Drama todo falado em hcspanliol' — Lindas cnnçjoos de amor
Arrogância feminina que sc curva ao garbo, altivez e valentia

de um apaixonado trovador
¦A<>**ii^i*^*V*<^^**y**<<*V**<*V^-^'*k^i^^/Vi^V*

Sugg«jstlvo drama todo dialogado em hcspanliol

A MEIA NOITE
por UA TORA' e JUAN TORENA

ÀS EXCELLENTES
NOVIDADES FOX MOVIETONE N. 3

PRRISIEnSE
¦*W-*V^W^y)>ft»*«^
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JOSÉ do Telhado

"TARAKANOVA"
Uma das maiores estréas que o

Programma Serrador fará este an-
no será, sem duvida, esse film queo nosso publico espera de ha tan-
tos mezes: "Tarakanova", produc-
çâo grandiosa da Aubert Franco
Film, film que nos revelará uma
preciosa personalidade de artista e
de mulher: Edith Jehanne. Nosso
publico já está bem informado dos
valores que envolvem "Tarakano-
va". Llmltamo-nos, por isso, a fri-
zar que sua estréa se fará dentro
de poucos dias, no Palácio Theatro,
da Cia Brasil Cinematographica.
"TRADER HORN" APPRO-

XIMA-SE -
A Metro-Goldwyn-Mayer conta

estrear muito breve "Trader Horn"
no Rio de Janeiro. O film impres-
sionante que a America acclama
neste momento, deverá ser apre-
sentado ao nosso publico, no Pala-
cio Theatro, ainda no principio des-
ta estação. Seus interpretes sao,
como se sabe, Harry Carey, Edwina
Booth e Duncan Renaldo, "Trader
Horn" foi realizado na África.

MIL VEZES MAIS EM0C10-
NANTE, 0 "BEN-HUR"

SONORO
Aliás, ê natural. "Ben-Hur", na

fôrma silencioso, já era um mundo
de emoções. Sonoro, com todos os
recursos de uma synchronizaçâo,
essas emoções têm que ser multi-

^^nÊm^-X^m

ltmiion Novarro em "Ben-Hur"

plicada». A corrida de bigas, a for-
mldavel batalha naval entre pira-
tas e romanos, a entrada de Jesus
em Jerusalém — todos os grandes
momentos do maior espectaculo de
todos os tempos, multiplicaram
muitas vezes, agora, as suas sensa-
ções. O film de Ramon Novarro —
orgulho da Metro-Goldwyn-Mayer,
terá, por isso, no Odoon, na Semana
Santa, dias de completo e novo
triumpho.

"Abrahão Lincoln", segun-
. da-feira, no Capitólio

A estréa de "Abrahao Lincoln",
no Capitólio, será feita segunda-
feira,. "Abraháo Lincoln" é a pri-
meira contribuição de D. W. Grif-
fith para o cinema falado. A criti-
ca americana elogiou esse trabalho
como uni dos mais perfeitos até
hoje realizados. A United Artlsts
tem, em "Abrahao Lincoln", sem

¦¦¦¦<¦-^mmmm^mmmÊmmm
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Walter Husten como "Abra-
hão Lincoln"

duvida, uma das suas maiores es-
tréas para a presente estaçáo. Wal-
ter Huston foi o escolhido por Grif-
flth para o principal desempenho.

"ATLANTIC"
O Programma Serrador ainfla

nSo fixou data pára a estréa de"Atlantic", o grande film da Bri-

¦lllfll 
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Uma scena de "Atlantic"

tish Internacional, que vem de >b-
ter tanto êxito em S. Paulo. Obra
dirigida por E. A. Dupont, "Atlan-
tlc" tem, nesse particular, a sua
maior recommendação. Dupont é
um dos maiores cineastas da actu-
alidade.

"Du Barry, a Seducíora"
Norma Talmadge, a queridissl-ma, vem ahi talvez no seu mais

lindo film: "Du-Barry, a Seducto-
a", uma interpretação que encan-

"CÉO DE AMORES", AMA-
NHÃ, AFINAL

UMA GLORIA DA CINEMATOGRAPHIA
PORTUGUEZA!

*4*'-'Vl*-.'*>*AA*AA*»*<**'>*>***»*^^

Super Film Synehronisado
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Notas Mundanas

Dorothy Jordnn, que Ramon
Kovarro adorn em "Céo de

Amores"
"Céo de Amores" náo terá novo

adiamento. Será apresentado ama-
nha, Impreterlvelmente, no Palácio-
Theatro, da Cia. Brasil Cinemato-
graphica. Ficam assim, pois, ale-
gres, todas as admiradoras de Ra-
mon Novarro. EMcam todas conten-
tes, porque faltam poucas horas
para que se dê a estréa e se verifi-
que o suecesso no novo romance
que Ramon vem de viver paia a
Metro-Goldwyn-Mayer, esse roman-
ce que é bonito desde o titulo —"Céo de Amores" — e cuja belleza
maior é, sem duvida, essa adorável
Dorothy Jordan.

DIA 23, NO ODEON,"0 ESPIÃO DA POMPA-
— DOUR" -—

• -s estrangeiras
Aqui está a ultima excentriclda-

de ingleza: a Liga contra os En-
domingados. Programma: com-
bater o habito de vestir a velha
roupa no domingo.

Após a guerra, houve coisa iden-
tica: a reacção contra a roupa no-
va. Era "smart usar roupa velha,
surrada... Roupa nova é coisa de"nouveau riche"...

Elegâncias
Será no dia 22 o "pic-nic" do

Praia Club, nas Palheiras.
* * *

Houve, domingo, um sorvete-dan-
sante no Fluminense. Foi uma fes-
ta encantadora, que reuniu o "set"
numa hora agradável de elegância
e alegria.
Letras e Artes

dem, contractaram casamento a se-
nhorita Lacy de Castro Caiado e o
dr. Antônio Martins de Araújo.

— No dia 8 deste mez foi pedida
em casamento a senhorita Cellna,
filha do coronel Parga Rodrigues
e da sra. Maria Walker Parga Ro-
drigues, pelo tenente João Fran-
cisco Moura Couto;

Nupcias

Uma fls-ura de "Espião de- Pòmpadonr

O Programma UTania, dè accordo
com a Cia. Brasil Clnematographi-
ca, apresentará no Odeon, segunda-
feira, dia 23, uma das maiores rea-
lizações da Ufa, no terreno das pro-ducções históricas, em que, aliás,
tem sido tão felizes os produetoresallemães: "O Espião da Pompa-
dour". Na interpretação desse tra-
balho, veremos Fred Kortner, Lya-
ne Haid e Mona Maris, oue actual-
mente trabalha na America."A NOIVA 66"

Um titulo interessante, em esse
que a United apresentará no pro-ximo dia 30, no Capitólio. Enredo
de muita vida, cheio de graclosi-dade e emoção, elle dá a Jeanette
Mac Donald excellente opportuni-
dade para nos apparecer linda eexpressiva como nunca. O galã íofilm é John Garrick, mas Joe E.Brown tambem tem um desempe-•-ho de responsabilidade.
"SUNNY", DE MARYLIN

MILLER
"Snnny", o «Im de Marylin Mfl-ler qne lidos aguardam «*«m an-atedade, é, nem dnvlda, um dos

acontecimentos da temporada. El«so porque "Sunny" é ura eape-
ctaciilo Inédito pela sua anmptno-
¦Idade, peln orlglnnltdnde daa sua*vlsficfl, pela hcllcKn de nua maior
Hsrnrai Marylin Mtller. Em "Sun-
nr", porém, ha outros artistas devalort Lowrence Gray, Joe Da-nühuo, Barbara Bedford «, Clyde
Coofc."RECURSO EXTREMO"

E' o titulo de um film Fox Mo-vietone que o Pathé Palace » -
treará na próxima semana, e jue«.uniu Milton Sills e Dorothy Ma-ckalll num desempenho cheio de
sinceridade e emoção. Dirigido "-o*-
Rerthold VierteV esse • film mis-
tvarâ o grande Milton Sllls no róü
ultimo desempenho. Dorothy appa-rece linda como nunca.

Theatro Casino
HOJE — 20 e22 horas
Enchentes — (ix)— Enchentes
— ÊXITO ASSOMBROSO —

R00DY
SENSACIONAL LEITURA DA

MAO A QALQ,UER ESPE-
CTAQpR QUE O DESEJAR

ADIVINHA-SE O PASSADO
E DEDUZ-SE O FUTURO

espectaculo de maior luxo,
«o gênero, até hoje apresentndo

no Rio ,
Quinta - feira — Vesperal

Infantil, As ia horas.

POLTRONAS 69000

Norma Tnlmn«l;;e em "Dn
Barry, a «eduetorn"

tara, porque a artista bem-ama-
da apparece, nella, com uma sen-
slbilidade ainda mais forte, mais
impressionante. "Du Barry, a Se-
duetora" é, sob qualquer sentido,
um grande film. Triumphará, cev-
tamente. William Farnun marca,
com esse film, sua volta ao.cinema."* Cpnrad Nagel é © sala, '»-st

SessSes As 8 e 10 horas
HOJE — Sensacional apresen-
tnçfio da peca de Carlos Arnlches

0 Marido de Minha Noiva
Três actos encantadores e de

snrprehendentes sltuncOes comi-
cas, tradneidos por

PROCOPIO FERREIRA
Em

0 Marido de Minha Noiva
PROCOPIO apresenta uma das

rui rin mate notBTela. crla.;ücn

Para as vagas existentes na Aca-
demia ha os seguintes candidatos:
vaga de Silva Ramos: — Alcanta-
ra Machado (pae), (Jastão Penal-
va. Pereira da Silva, Muclo de
Leão e Francisco Eiras; vaga de
Graça Aranha: — Santos Dumont,
Homero Pires; Menotti dei Picchfa,
Osório Dutra, Ray mundo de Mo-
raes e Liberato Bittencourt; vaga
de Dantas Barreto: — Coronel
Gregorio da Fonseca, chefe da ca-
sa civil do presidente Getulio Var-
gas, sem competidores.

Eis uma noticia que vae en-
cher de alegria os nossos círculos
artísticos: Cândido Portinari, pro-
mio de viagem da Escola de Bel-
las Artes, "retour" da Europa,
inaugurará uma exposição de qua-
dros, no começo da estaçáo pro-
xima.

Realiza-se hoje, na Escola
Nacional de Bellas Artes, a inau-
güraçáo da exposição de pintura
moderna, do pintor russo M. Solo-
taroff.

Anniversarios
1 "' ¦ ¦ ' '"" "¦¦*•*

Fazem annos hoje:
A senhorita Elza Lima da "felga;

a senhorita Sylvia Scliilier; a se-
nhorita Maria Alice Juruena de
Mattos; a sra. Coutinho Welllsch;
a sra. Lessa de Sá; o sr. Tavares
Fonseca.
iNascimentos

•Nasceu em Alvares Machado (So-
rocabana), o menino Ary, filho do
sr. Antônio Cruz e sua esposa.
Contractos de nupcias

Na capital de Goyaz, onde resi-

No dia ÍS do mez corrente, em
reunião intima na residência dos
pães da noiva, á rua Visconde dc
Cabo Frio n. 22, realizar-se-á o
casamento da senhorita Diva PI-
nheiro Chagas, filha do sr. José
Pinheiro Chagas e de sua esposa,
cora o sr. Luiz Pandiá Braconnot.

—• Realizou-se o casamento tia
senhorita Amélia Rosauro de Al-
meida, filha do engenheiro dr. Ali-
pio G. Rosauro de Almeida e da
sra. Abigall Rosauro de Almeida,
com o 2» tenente dá Armada Sal-
vador Corria de Sá e Benevidcs,
filho do capitão de corveta Camillo
Corrta de Sá o Benevides e da sra.
Flora Vasconcellos Benevides.

Ambas «s ceremonias foram rea-
lizadas na residência dos pães da
noiva, á rua Bandeirantes n. 43, ás
15 1|2 e 16 horas.

Foram padrinhos da noiva no cl-
vil, os pães do noivo e no religioso,
o dr. Paschoal Vlllabolm e esposa;
do noivo, no civil, os pães da noiva
e no religioso, o capitão de fragata
Álvaro Rodrigues d« Vasconcellos
e esposa.

Hospedes e Viajantes
Em viagem de curta demora,

parte hoje para o Rio Grande do
Sul o dr. João Neves da Fontoura,
consultor jurídico do Banco do
Brasil e antigo "leader" da Allian-
ça Liberal. -

Com destino ao Rio, onde vem
continuar seus estudos na Escola
Militar, embarca em Natal a 19 o
cadete Humberto Peregrino.

De regresso de Lambary, Ml-
nas, onde fez uma estação de
águas, está no Rio, acompanhado
de sua esposa e filha, o dr. Alva-
ro Moutinho.

Para Poços de Caldas, onde
permanecerá por algum ténipo em
estação de repouso, em companhia
de sua família, partiu, o sr. Carlos
Carneiro, da conceituada firma
Carlos Carneiro ti Cia., de nossa
praça.Com destino ao Velho Conti-
nente, acha-se nesta capital prOce-
dente de Santa Catharina, o major
Bonifácio Soares.

Partiu, com destino a Poços
de Caldas, onde vae repousar tlu-

rante algum tempo, o dr. Abel
Porto.

Partiu para a Europa o dr.
Arnaldo Guinte, presidente do Flu-
minense e do Yacht Club e figura
de destnque 

' na nossa sociedade,
tendo tido embarque muito eoncor-i
rtdo.

Está em Cambuquira, fazendd
uma estaçáo de repouso e cura
nessa estância hydro-iuitieral, o sr,
coronel Randolpho Penna Ribas.

Fallecimentos
Victima de um mal súbito, fal-

leceu, hontem, na Casa de Saudo
S. José, o dr. José Corrêa de Olí-
veira Andrade Netto, professor da
cadeira de allemão no Gymnasio
Pernambucano.

O extincto que chegara ao Rio
snlibatlo ultinio, em visita a paren-
tes aqu.i domiciliados, pertencia a
uma das mais tradlcionaes famílias
do seu Estado. Casado com a sra.
Esther Padllha de Oliveira Andra-
tle, deixa o tir. Correu Netto uma
íllha de 5 mezes de idade.

Em sua companhia viaja o seu
irmão, padre Lamartlne Corrêa.

O seu énterramento teve logar
hontem mesmo no cemitério de Sao
João 'Baptista.

Missas
Na igreja de S. Francisco da

Paula reza-se hojo, ás S 1|2 horas,
missa de sétimo dia por alma da
sra. Lucinda da Motta Amadeu.
esposa do sr. Raphael FauBta
Amadeu.

MOMTDLAM<
A MELHOR

ENTRE
AS MELHORES

*» ~<%y
Canetas-tíntelro e Lapl-<
seiras Mont-BIanc. A mais
perfeita expressão do utii
ao agradável. Nas boas
papelarias e na Casa
Mont-BIanc — Rua Ra«

malho Ortigão n. 7. J

HOM0EOPATHIA
DR. ALBERTO DB FARIA
Assembléa 43 — Tel. 2-1538 )

8-1107

PI SENHORAS! Para vossos incommodos"
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Ücp. Orog. Pacheco. Rua dou Andradas. 43/7 - Tubo 7{

Fj
TliiS. •

FORMOSINHO
LUVAS. LEQUES, CHAPBOS,

GRAVATAS. ETC
18*3 — Rus «Jo Ouvidor — IM

171 — Avtnldi Nio Branco — 1?1
é**0M*i*0*H*iAm0jiA0*im**iH0mNiÊMmn\

-»c—*r 1

mmWm^^^ v«nujA f V' Jsss^Vtf^vt/JTHp Hb^MWi \mmm»Illlfll!fflallU VrJlI/l/i/fWm Jgmmr JÊ m /, Wmwdl^Wm mWÊMÊk Wããí
WÊmmmwkf^' ''Jk mr'*'^ sSSSm^k r> ?- ^wÊSÊw%í

mn :,fV\* r^mWâ
¦ m 911 W W tá T mfâk I II mH \ Ú inT &m wfo/%ivjfimm ¦: sa df$ 1 Efw \ SS HE H Bi V, B H WI Hl ¦^rWÊw

ri»? Iííiiil?Jbi ii\*/ l,l*i4%w IIl&M l vMmTMd&LJ&M v 1 " A / • 1 i \ w m WwWm 'v i L^i \ l i I \ A^-Wy*
WÊk 

' 
ML*Ium ^||1|^A*|J^ 

' Wm

ODEON PALÁCIO 6L
HOJE A's 2 — 3.10 —. 5.20

7S0 — 8.30 e 10 horas

A WARNER-FIRST apresenta

iilCH
BAR1HELMESS

MARIAN NIXO*í e MARY AS-
TOR no esplendido film

0 CHICOTE
No programma: O VALEN-

TAO DO ALASKA (desenho).

Brevemente: Edith Geli-ume
em TARAKANOVA —' Pro-

gramma Serrador
^_

HOJE — A'S' 2 — 4 — C, — S
c 10'horas

ADI Â\

oispipiss
COfíCHITA MONTENEGRO

na esplendida cómedln da ME-
TRO GOLDWYN MAYER — to-
dn falada em hespanhol:

Slill MARCHE
No proKTamma: TJKELEIiE 1KE
em CANÇÕES AMERICANAS e
METROTONE NEWS n. 51.

Segunda-feira: — A Metro-
Goldwyn nos dará Ramon

Novarro em CE'0 DE
AMORES i

HOJE — A'H2_4 — 6—8
e 10 horas

O PROGRAMMA MATARAZZO
apresenta ..

Fred Scott
HELEN TWELVETREES cm

8 DESPERTAR VJI
No. programma: — COMENDO

FOGO — comedia sonora

»
A SEGUIR — O ANJO AZUL,
conj Emil Jnnnlngs, da UFA

—i COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA
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Maritlmo Vida dos Campos
Serviço organizado pelo 0 JORNAL em combinação com as

companhias d i navegação
VAPORES ESPERADOS E A SAHIR NO MEZ DE MARÇO

DA EUROPA PARA A AMERlCA DO SUL

Prooedenola Vaporei 1 Ch. Sáoí Destino

Havre .... LUTETIA . . . 17 17 B. Aires
.'iraucri . . ARNFRIED .... 18 13. Aires
Hamburgo . GRAL. MITRE . 18 18 B. Aires
Liverpooi . . DE8NA 18 18 B. Aires
Marselha. . . ALSINA 80 20 B. Aires
Barcelona . REINA V. EUGENIA SO 30 B. Aires
Havre .... -JAMAIQUE ... 21 21 B. Aires
Glasgow. , BALFE ... 21 R. Grande
Antuérpia , LAUDONIER ... 21 Rosário
Londres . . AVELONA STAR 22 22 B. Aires
Londres . . HIGH. PRINCESS 23 23 B. Aires
Gênova . . GIULIO CESARE 23 23 B. Aires
Hamburso . A. ALEXANDRINO. 25
Hamburgo . CAP. POLÔNIO. 25 25 B. Aires

SANTOS 25 B. AlICS
Hamburgo . A. ALEXANDRINO. 25 . .... ..
Hamburgo . VIGO ...... 2ti 26 B. Aires
Hamburgo . PARANÁ' .... 26
Hamburgo . NEWTONASHí . 27
Southampton ARLANZA : . . 29 29 B. Aires
Amsterdam. . GELRIA 30 30 b. Aires
Gênova . . CONTE VERDE 31 31 B. Aires
Hamburgo . G. SAN MARTIN 31 31 B. Aires

• • a » a « « ¦• •• • '• •'• •* t -"~~ *~~" ¦ • • a_s. a a
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Mez de Abril

Hamburgo ADALAIA .... B. Aires
Liverpooi. DEMERARA ... B. Aires
Marselha. MENDOZA .... B. Aires
Bremen . SIERRA MORENA B. Aires
Marselha. CAMPANA .... -i B. Aires
Marselha. GUARUJA' .... B. Aires
Londres . ÁVILA STAR ... B. Aires
Londres . HIGH. BRIGADE. B. Aires
Hamburgo BAYERN .... B. Aires
Southampton ASTURIAS .... 10 Í0 B. Aires
Hamburgo BAGE' 10

DA AMERlCA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS
DO PACIFICO PARA A DO SUL

Prooedenola Vapores Ch. Sáe Destino

N. Yorlc.
N. York.

SOUTH. GROSS. .
EASTERN PRINCE.

19]
26

191
26

Aires
Aires

Mez de Abril

Yorlc. PARNAHYBA . . .
N. York. WESTERN WORLD
IV. York. SOUTH. PRINCE. .
N. York. JABOATAO . . .

2| —|
2] 21 B. Aires
91 9 B. Aires

11] —| . ."*. ..

DO NORTE PARA O SUL

DA AMERI2/» DO SUL PARA A EUROPA

Prooedenola Vaporea Ch. iSáo Destino

B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,
B. Alies. ,
B. Alre3. ,
B. Aires; ,
B. Aires. ,
B. Aires. ,

b! Aires. ,

B. Alresl .
Dosai-lo _
B. Aires. ,

• • • • • •
• • • • •• • • • •

CAP ARCONA. . .
FLORIDA . . . .
ASTRIDA . . . .
FORMOSE . . . .
LA CORUNA . . .
MERCATOR . . .
IPANEMA . . . .
AFFONSO PENNA.
DESEADO . . . .
ANDALCIA STAR .
CONTE ROSSO. .
KRAKUS 
ALCÂNTARA . . .
WESER
MONTE OLIVIA. .
P. MARIA . . . .
LUTETIA . . . .
HERANGER . . .
ZEELANDIA . . .
CUYABÁ' . . . .
H. CHIEFTAIN . .
EGLANTIER . . .
SIERRA VENTANA.

181 18
IU 19
19 19
19 19
ao 20
20 21
21 21
22 —
24 24
24 24
24 24
24 24
25 25
85 25
27 27
28 28
28 28

29
291 29

30
31 31
31 31
31 31

Hamburgo
Havre
Antuérpia
Havre
Hamburgo
Finlândia
Gênova

Llverpool
Londres
Gênova
Havre
Southampt.

Bi emen
Hamburgo
Gênova
Bordéos
C. Brltann.
Amsterdam
Hamburgo
Londres
Antuérpia
Bremen

Mez de Abril
B. Aires.
B. Aires.
B. Aires.
B. Aires.
B. Aires.

B. Aires.
B. Aires.
B. Aires.
B. Aires.

GRAL. ARTIGAS
S. FRANCISCO .
GIULIO CESARE.
CAP POLÔNIO .
GROIX ....
SABOR ....
ALSINA ....
AVELONA STAR
DESNA ....
ALWAKI ....

1
3
4
4
5
6
6
7
7
0

Hamburgo
Stockholmo
Gênova
Hamburgo
Havre
Hamburgo
Gênova
Londres
Llverpool
Rotterdam

DA AMERlCA DO "UJL PARA A DO NORTE,
JAPÃO E PORTOS DO PACIFICO

Prooedenola Vapores Ch.lSáe Destino

B. Aires.
Santos . ,

B.' Aires!"

• • • • • •

AMERICAN LEGION
MUNHEAVER . . .
AYURUOCA . . .
NORTH. PRINCE .
LAGARTO . . . .
CAMAMU' ....

18 18
20 —

28
28 .28

31
31

N. York
Houston
N. Orleans
N. York
P. Pacifico
N. York

Mez de Abril
B. Aires.
B. Aires.

SOUTHERN CROSS
EASTERN PRINCE.

Prooedenola Vapores Ch. Sáef Destino

ttecire. .
Becire. .
Penedo .
Belém . ,
Belém . ,
Manios .
Fortaleza
Belém . .

PYRINEUS ;....•.
IBIAPABA . . .
JOAQ. TAVORA.
JOAO ALFREDO.
JOAO ALFREDO.
SANTOS ....
JOAZEIRO . . .
ALTE. JACEGUAY
ARATIMBO' . .
SAVERNE . . .
IRATV ....
LAGUNA ....
IBIAPABA . . .
ITAHITE' . . .
ITAPACY . ., .
ETHA ......:.; .
ITAJUBÁ' . . .
IVAHY .....
CARL HOEPCKE.
PIRAHY ....

17 —
18 —
18 —
19 —
19 —
22 —
22 —
26 —
17
17
18
18
18
19
20
20
20
21
24
25

P. Alegre
P. Alegre
Iguape
S. Francisco
P. Alegre
P. Alegre
Imbituba
S. Francisco
P| Alegre
P. Alegre
Laguna
Iguape

MALAS POSTAES
A administração dos Correios as-

pedii*á malas, hoje, pelos seguintes
vapores:

LUTETIA. — Para Santos, Mon-
tevidéo e B. Aires.

Impressos até ás 8 horas; car-
tas para o interior até ás 8 1|2;
idem idem com porte duplo até
ás 9 horas do dia 17.

NYASSA — Para Recife ete.
Impressos até 9 horas; objectos

para registrar até 8; cartas para
o interior até !); idem idem oom
porte duplo até 10; cartas para o
exterior até 1 hora do dia 17.

ARATIMBO' — Para Santos, Rio
Grande, Pelotas e P. Alegre.

Impressos até 10 horas; objectos
para registrar atê 9; cartas para o
interior até 10 112; idem idem com
porte duplo até 11 horas do dia 17.

ITAPEMA — iPara Bahia e mais
portos do norte.

Impressos até 11 horas; obje-
ctos para registrar atê 10; cartas
para o interior até 10 1|2; idem,
idem com porte duplo até 12 ho-
ras do dia 17.

H. UMARCK — Para Las Pai-
mas. Lisboa, Vigo, Boulogne e Lon-
di es.

Impresos atê ás 5 horas; cartas
para o exterior até ás 6 horas do
dia 17.

CAP ARCONA — Para Lisboa,
Vigo, Boulogne e Hamburgo.

Impressos até ás 5 horas; obje-
ctos para registrar até. ás 17 do
dia 17; cartas para o exterior, aco
ás 5 horas do dia IS.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA IO

De Buenos Aires, o paquete sue-
co "Pacific".

De Antonina, o paquete nacional"Caxambu"'.
De Antuérpia, o vapor francez"Anjo".
Do Santos, o paquete nacional"Tapanóz".
De Nova Castle, o vapor inglez"Lheaf Spear".
De Rosário, o vapor sueco "Pai-

Ios".

Correspondência

il 11 N. York I
11 11 N. York

DO SUL PARA O NORTE

Prooedenola Vapores Ch. Sào Destino

P. Alegre
Laguna .
P. Alegre
Antonlna.

S. Francisco

SERGIPE . . .
CARL HOEPCKE
CTE. CAPELLA .
UNA
CAXAMBU'. . .
ITAQUICÊ . . .
CORCOVADO . .
ITAGIBA . . .
ODETTE ....
ITAGIBA ....
CARL HOEPCKE.
MURTINHO . .
ITAIPU' ....
ITABERÁ' . . .
ITACAVA . . .
JOAQ. TAVORA.
UNA

17
* • * • • • • •
21
26

17 Manáos
17 Belém
17 A. Branca
18 Recire
18 Cnnnavleiras
18 Cabedelio

20
20 penedo
21 Macáo
21 Aracaju'
22 Aracaju'
30 Penedo
31 Tutoya

II L t ii
Os unicos paquetes de luxo NORTE*

AMERICANOS em trafego entre
o Brasil e Nova York

Accommodaçôos de 1a, 2J e 3"
As próximas Para Para

sahidas do N. York Rio da
Rio são: Prata

Amerioan Legionl Mar. 18|
Southern Cross. Abr. l| Mar. 19
Western World.I Abr. 151 Abr. 2
Amerioan Leglon| Abr. 29| Abr.* 16

VIAGEM TRIANGULAR
RIO-EUROPA NOVA YORK-RIO

A PREÇOS REDUZIDOS

VARIAS CONSULTAS SOBRE "VT-
TICULTURA

Sérgio Mendes — Gngé — Escre-
ve-nos:"Tendo um terreno argilo-sili-
coso, secco, com 922 metros de ai-
tltude, com a temperatura de no
inverno, até 6o acima de zero e
no,verão de 28°, para a cultura da
parreira. Na affirmativa; quaes
sito as melhores variedades de vi-
nhas americanas para mesa o de
outras qualidades para vinho?

Quaes são as vinhas mais resis-
tentes as doenças, as enxertadas
ou as hybrldas directas?

Quantos annos vive um vinhado
enxertado e de hybrldas?

Qual a distancia que se deve
plantar as vinhas americanas e as
dimensões de cada cova?

Que distancia se deve collocar
os postes para pregar os fios de
arame e quantos centímetros de
solo, devo pregas os Io, 2o e 3o fios
de arame no meu terreno que ,é
secco?

Como devo collocar- o galho da
vinha no 1° fio o qual é o mellior
systema de poda para terreno sec-
co, a curta ou a mixta?

Quantos annos leva uma videira
enxertada e uma hybrida a pro-
duzir?

Onde encontrarei para comprar,
os melhores enxertos de vinhas
americanas, para mesa, das varie-
dades, branca e rreta, bem como,
das hybrldas para vinho, produeto-
res directos?

Quantos metros devo deixar o
galho da vinha se estender no
1° fio?

Qual será o melhor preventivo
para afugentar as pragas do vi-
nhedo? . ,

Qual a melhor formula de calda
bordalèza, para se oobator os pul-
gões, cochonilhas e fungos das la-
ranjeiras, bem como, para brochar

os troncos das mesmas e qual é a
melhor época do anno, do se ap-
plicar estes insecticidas?"

Resposta — a) O solo e clima,
mencionados na consulta, permit-
tem a cultura da videira.

b) As melhores variedades, para
a mesa, entre as americanas, Em-
pire State, Niagai-a, Jefferson,
Union Willage, Brandt, Golden Gen
e Triumpho; para vinho, as hybri-
das Baco n. 1, Seibel 128 e 1.000,
Couderc 7.120 e Gaillard 157: para
vinho muito fino: Cabernet Sauvi-
gnan, Pinot Noir, Alicante Bous-
chet e Semilon.

c) As hybrldas, enxertadas ou
não, são mais resistentes ás mo-
lestias.

d) A duração de um vinhedo en-
xertado ou de hybrldas de pé fran-
co, depende do solo, do clima e,
principalmente, dos trabalhos, cul-
turaes, nodendo attingir a 30 ou 40
annos, se lhe não faltarem o asseio
e as desintecções preventivas.

e) As videirus americanas devem
ser plantadas en» linhas equidis-
tantes de dois metros e meio, guar-
dando-se, a mesma distancia para
as plantas. Os postes, para os fios
de arame, podem ser eolloeados de
3 em 3 metros. O Io fio de arame
deve estar 80 centímetros acima do
solo. O s.vstema de poda, mais pra-
ti.-o e de melhor resultado, é o
Guyot, que pôde ser simples ou
duplo, conforme o desenvolvimen-
to da planta. O modo de amarrar
a vinha se encontra em qualquer
manual de viticultura.

f) Uma videira enxertada, já po-
de produzir alguma coisa no 2° an-
uo de plantação; a sua puberdade,
porém, começa aos 4 annos. Tud".
isto depende da qualidade da vi-
deira o do tratamento. A mesma
coisa para as hybrldas.

Tudo o mais, que indaga a con-
sulta, com referencia A cultura da
uva se encontram, amplamente
desenvolvido, no livro "Viticultu-
re", de M. Pacottet, A venda na Ll-
vraria Brlgulé, Rio de Janeiro, rua

O PAQUETE

Esperado do Rio da Prata ama-
nhií, 18 do corrente, sahirá ama-
nh8 mesmo, para; BERMUDA e
NOVA YORK.

O PAQUETE

sõuthern mm
Esperado de Nova York no dia

19 do corrente, sahirá no mesmo
dia, para: SANTOS, MONTEVIDÉO
e BUENOS AIRES.

AGENTES GERAES PARA O BRASIL

The Federal Express Company
Avenida Rio Branoo n. 43

De Angra dos Reis, o paquete
nacional "Taubaté".

De Porto Alegre, o paquete na-
cional "Aratimbó".

De Porto Alegre, o paquete na-
cional "Itaqulcê".

De Gênova, o vapor hespanhol
"Cabo San Antonio". 0 ,

De Buenos Aires, o vapor fran-
cez "Cometa".

SAIDAS
Para Buenos Aires o paquete

hespanhol "Cabo San Antônio".
Para Laguna, o paquete nacional

"Anna".
IPara S. Francisco, 10 paquete na-

cional "Comt. Castilho".
Para Porto Alegre, o paquete

nacional "Júpiter".
Para Xova York, o paquete na-

cional "Mandu".

CÁES DO POETO
Embarcações atracadas ao Cáes do

Porto, no trecho entregue á empresa
arrendatária M. Buarque de Macedo,
hontem, ás 10 horas:

Armazéns:
Interno 1 — Vapor nacional Sa-

verne" — Cabotagem.
Interno 2 — Vapor nacional "La-

guna" — Cabotagem.
Interno 2 — Vapor nacional 'Ju-

piter" — Cabotagem.
Interno 3 — Vapor sueco "Pa-
cific". .

Interno 3 — Chatas diversas —
Com carga do "Brimanger".

Interno 4 — Chatas diversas —
Com carga do "Thode Fageiund".

Int. 5 — Vapor italiano "Norge".
Int. 

*g — Vapor inglez "Somme".
Interno 7 — Vapor inglez "Carl-

ton" — Descarga de carvão.
Interno S — Vapor allemao "Te-

nerife" — Embarque de farello.
Int. 9 — Vapor francez "Ango".
Interno 10 — Vapor inglez "Sheap

Spear''.
Pateo 10 — Vapor inglez "Castle-

tnoor" — Descarga de carvão.
Praça Mauá — Vago.

S. José, 38, ou no "Manual do Vlti-
Vinicultor Brasileii-o", de Celeste
Gobbato, em portuguez.

Dr. Amador dn Cunhn Bueno.
NOTA — O dr. Amador da Cunha;

Buer.o,*que a nosso pedido respon-
deu esta consulta, não se referiu
onde é possivel encontrar as videi-
ras que necessita, talvez para nao
parecer reclame do que possue na
Villa Cordelia, que é sem favor o
nosso primeiro estabelecimento es-
pecializado em viticultura, possuiu-
do- mais de 400 variedades de vi-
delras. Aqui fica o endereço da
Villa Cordelia, como indicação aos
interessados: Caixa 1070. S. Paulo.
— E. S.
PARA CONSERVAR OS SACCOS

DESTINADOS AO TRANSPORTE
DE ADUBOS.
Indus» íia» —¦ Mlnnn — Escreve-

nos: , . _,"Não haverá um meio de dar aoa
saccos de aniagem que transpor-
tam adubos uma duração maior .

Os saccos, quo estão custando
caro, facilmente so estragam quan-
do transportam este produeto. A
impermeabilização dará resultado.

Resposta — Ll algures que dá
excellentes resultados, Impregnar
os sacens com carboreto de calem,
o vulgarissimo gis, deslacadq_ em
uma solução diluída de cola. Cada.
sacco dove absorver, mais ou me-
nos 50 grammas de gis. — 1» a- 

^

SEMENTÊ^NÕVÃT
FLORICULTURA BARBACENA

113 Rua Assembléa — HS

AGÇ&0

Radio-Jornal

SERVIÇO AÉREO

Prooedencia Aviões de Ch. Sáo Destino

Santos . . . PANAIR . . . . — 17 E, Unidos
P. Alegre . . CONDOR .... 17 17 P. Alegre
Natal .... CONDOR .... 18 10 Natal
p. Alegre . . CONDOR .... S0 20 P. Alegre
Europa . . . AEROPOSTALE . Sl 21 Chile
Chile .... AEROPOSTALE . Si Si Europa
E. Unidos . . PANAIR ...... 22 23 Santos
Santos . • • PANAIR ...... 23 24 E. Unidos
V Alegre . • CONDOR .... 24 24 P. Alegre
Natal .... CONDOR . .... 35 S6 Natal
p. Alegre . . condor .... 27 27 P. Alegre
Europa . . • AEROPOSTALE . 28 28 Chile
Chile ...• AEROPOSTALE , 28 28 Europa
E. Unidos . . PANAIR 20 30 Santos
Santos . . • PANAIR 30 31 E. Unidos
«_. •• •• • ¦ •• • • •• •• '•* "^ "T* • • • • • • •

(<_»• 
•• •• •* •• •• •• •• •• *——•¦«_. 

•• ••

_,. .. •• •¦ ••• ». i" • •« •• — « Cila .» ..

¦• • »• •• •• _.« x • •• ;• • [• "— ¦— • • • • • '• •

i. •• «. •• — • '¦*¦

• • •« •• •• •• •• •• •«:•••• — *— • •• ••* ••
[•¦ «• •• • " •• •• •• •*•••• — , ,a ._!, ••
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mm __*__* r, .....*. ••' ™"~ ""~ • *" * •

PORTOS DS ESCALA DO SERVIÇO AÉREO
PARA O NORTE»

C. Aero. stnle — Vlctoria, Caravellas, Bahia,Kecife, Na'i-1, África Occidental, M roços e"Suropa.
S-T-niIIcnto Condor — Campos, Victoria, S. Ma-

theus, Caravellas, Belmonte, Ilhêos, Bahia, Aracaju',
Maceió, tecife, Parahyba e Matai.

Pnnnir — Vlctoria, Caravellas, Ilhêos, Bahia,
Maceió, Recife, Natal, Fortaleza, Camocim, S. Luiz,
Belém, Guyai-.ae, Antilhas, America Central o do
Norte.
PARA O SUL» _ ¦ .

O. Aeropòstnle — Sc.ntos, Florianópolis, Porto
Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e
GHllt. . _-

Syndlcnto Condor — Santos, Paranaguá, Sao
Francisco, ltajahy, Florianópolis, Laguna, Pelotas,
Rio Grande e Porto Aler~e.

Pnnnir — Santos. _ _i,..»-.
ENCOMMENDAS POSTAES pO SERVIÇO

AÉREO
O fechamento <?-*.•; Malas Postaes obedece ao se-

guinte horário:
Syndicato Condor — Para o Norte e para o bul,

ás 18 horas da véspera dr partida.
A tios';»"* — Para o Norte, âs 10 horas de sab-

bado, recebendo encommendas até ás 18 horas da
véspera e o rrespondencia para a mala de ultima
hora, ás 12 horas. Para o Sul, ás 20 horas de sexta-
feira. As m**'as *om objectos de valor declarado e
encommerdps para o Sul. fechara ás 18 horas de

Pnnnir'- ra o Nor âs 17 hora* de segunda-
feira. Registtados até ás 16 1|2 horas. Parp o Sul,
A- 17 horas de domingo.

1 llll
cms en

liki) llll
PRÓXIMAS SAHIDAS»

Conte Rosso
para

24 DO CORRENTE
Baroelona, Vlllofranoho e

Gênova

Conte Verde
para

14 DE ABRIL
Baroelona, Villefranche e

Gênova

OUTRAS SAHIDAS

BUENOS AIRES c EUROPA

CONTE ROS80 1
CONTE VERDE
CONTE ROSSO
CONTE VERDE

31 Mar.
25 Abr.
16 Maio

94 Mar.
14 Abr.

o Maio
87 Maio

Principessa Maria
Sahlrâ no dia 30 de Abril

para: NÁPOLES B GÊNOVA.

Uoyd Sabaudo (Brasil) S. A'
Agentes Geraes para o Brasil

Av. Rio Branoo 8 — Tel. 3-2923

Ila Real Ingleza
PRÓXIMAS SAHIDAS PARA

A EUROPA
DESEADO 24 Março
ALCANTAEA .. .. 25 Março
DESNA  6 Abril
ARLANZA .... 12 AbrU

PARA 0 RIO JA PRATA
DESNA . . 1* m x 18 Março
ARLANZA . . . .29 Março
DEMERARA .... 2 Abril
ASTURIAS ...... 10 AbrU

SERVIÇO DE CARGA
SABOR: SaJiirá no dia 6 de

Abril, para: Havre, Antuer-
pia, Rotterdam, Hamburgo e
Reino Unido.
Para mais mformaçfies aobre

Paesagena • Freíool

The Royol Mail Steam Packet Co.
AV. RIO BRANCO, 51-55

TeL 4-8000

HESS PRINCE

II oc ([ 
^yjSgBr^ 

II 11
VtP\ Íi£8f Holl

Serviço Re-
guiar com
Novos e La-
snosos Pa-
quetes Mo-
tores entre

New York
Brasil e Rio da Prata

Eastern Prince
Sahirá no dia 26 ao corrente,

para: SANTOS, MONTEVIDÉO e
BUENOS AIRES.

Northern Prince
Sahlri no dia 28 do corrente,

para: TRINIDAD e NOVA YORK.

AGENTES GERAES:

lioiÈí Brothers it Co. Limitei
Avenida Rio Branoo 63/67

IUO DE JANEIRO
. Telephone : -t-5261

Telegrammas: PRINCELINE
Rua do Commeroio 35

. SANTOS
Talephone Central 3

LUTETIA
Sahirá hoje, 17 do corrente,

para: SANTOS, MONTEVIDÉO e
BUENOS AIRES, e no dia 28, para:
LISBOA, LEIXõES (via Lisboa),
VIGO e BORDÉOS.

PRÓXIMAS SAHIDAS
PARA BUENOS AIRES

Jamalque 21 Mar.
Belle Isle R Abr.
MASSILIA 7 Abr.
Kerguelen 10 Abi-.

PARA EUROPA

Formose 19 Mar.
Krakus 24 Mar.
Groix .. ..; 5 Abr.
Jamalque 13 Abr.
MASSILIA 18 Abr.

Navigaziune Generale Italiana
SAHIDAS PARA A EUROPA

G. Cesare  4 Abril
Dulllo  28 Abril
G. Cesare  17 Maio

II EI

Agente Geral das Companhias
Franoezas

Avenida Rio Branco II e 13
Tel.: 4-6207—Caixa >ostal 346

Sahirá no dia 4 de Abril, para:
BARCELONA, VILLEFRANCHE (Ni-
oe) e GÊNOVA.

S. Gesare
Sahirá no dia

2;i do corrente,
para:
SANTOS,
MONTEVIDÉO e

BUENOS AIRES

Sahlrâ no ala
25 de Abril,
para:
BARCELONA,
VILLEFRANCHE

(Nice) e
GÊNOVA

AGENTES GERAES

ITALIA-AMEBICA
Av. Rio Branco 4 — Tel.: 4-1742

>____

EB9

Norddeutscl
Lloyd Bremen

Serviço de passageiros em paquetes rápidos
entre Allemanha, Brasil e Rio da Prata

FARA O NORTE
WESER . ,. 85 Mar.

S. VENTANA. 31 Mar.
S. MORENA. . 21 Abr.

FARA O SUL
S. MORENA . 4 Abr.
MADRID ... 13 Abr.
WERRA ... 5 Maio

0 paquete 
"WESER"

Snhlrá em 25 do corrente para: BAHIA, TENERIFB, LISBOA, VIGO
e BREMEN.

(2» classe econômica especial, 3» classe em camarotes e 3« classe.)

SERVIÇO PAPIDO DE CARGUEIROS
De Hamburgo e Bremr <• simultitneiinient*- de Rotterdam c

Antuer. in coro -ii.-isen.-i 'irec-tnn com is«-iiln.s pnra o Rio e Snii' ¦*¦
ARNFRIED — Esperado de Bremen e escalas, amanhü, 18 do corrente
PORTA — Esperado de Bremen e escalas no dia 22 do corrente.

Pata cargas,; trata-ae com o Corrector Sr. E. F. LUIZ CAMPOS
RUA 1° DE MARÇO 117

Telephone» -l-__-'->

Para tnais in£orma«.õe8, trata-se co 1 cs Agentes Geraes:
HERM. STOLTZ & Co.

AVENIDA RIO B* AIVO, «10-74 — Tel.: 4-6121
Endereço telegraphico: NORDLI.OYD—r\ Postal 200—Rio de Janeiro

RADIVERSAS
KADIO EDUCADORA UO BRASIL

P.-ogramma para hoje:
Das 11 As 15 lioras — Discos va-

riados; das 18 ás 18,30 — Discos
variados; das 18,30 ás 18,45 — Dis-
cos Odeon da casa , Ediüon; das
18,45 ás 19 horas — Boletim no-
tieioso; das ÜO ás 21 horas — iMu-
sicas do repertório gravado eni
discos Odeon, executadas 110 studio
da Kadio Educadora, pela OrchoH-
tra Copacabana, da Casa Edlso 1,
sob a regência do maestro Eçtúar-
do Souto, o cantadas pelo sr. ISil-
gard Velloso. Cantará tambem o
sr. Francisco Senna, acompanhado
pelos srs. Tutti o Lupedce; das 21
horas ás 21.30 — Discos Parlo-
phon: das 21,30 em deante — Trans
missão do studlo da Radio Educa-
dora de um programma de musica
clássica, 110 qual tomarão parte
as stas Nazlnha Arína e Hermlnia.
Fernandes Lima, (canto) sra. Sal-
gado Lima (piano), e srs. Máoha-
do dei Negri e Waldemar Mou-
teiro (canto); ás 22,15 — O dr. .lu-
lio Monteiro, medico do Hospital

S. Sebastião e membro da Socie-
dade do. Medicina e Cirurgia do
Rio de Janeiro, fará uma palestra
sclentiflca sobre "As virtudes do
sol no Brasil".

Convociivfio de ii.HM-iiihli-a gernl
extraordinária

De ordem do presidente, são con-
vidados a se reunirem em assem-
bléa geral, todos os associados qui-
tes, no dia 17 do corrente, âs 17
horas, na sede da Radio Educa-
dora do Brasil, á rua Senador Dan-
tas 82, para preenchimento de car-
gos vagos na directoria. A assem-
bléa deliberará com qualquer nu-
mero, se uma hora depois da mar-
cada na presente convocayão não
reunir maioria absoluta de sócios
effectlvos.

Rio, IB de marco de 1931—(as.)
Renato Araujo, secretario geral.

RADIO SOCIEDADE MAYRINK
VEIGA

Programma para hoje:
Das 15 ás 16 horas — Discos;

das 20 ás 21 — Discos escolhidos;
das 21 em deante — Programma
litero-musical em seu studio com
o concurso da sra. Noemia Coelho
Bittencourt e stas. Pina Mônaco,
Maria Sabina, Olga Ferraz e srs.
Berillo Neves, prof. Edgar Guerra
e Zacharlas Rego Monteiro.

A sra. Noemi Coelho Bittencourt
executará ao piano as seguintes
pecas;

a) — Chopin — 2 estudos; b) —
Padcrewski — Cracovienne—Plian-
tastique; c) — Respighi — Sicilia-
na; d) — Grainger — Shpherd Hey
—Sppon-River.

A sta. Pina Mônaco cantará:
a) —• Donizetti — Don Pasqua-

le — Ária; b) Gianni Buecerl —
Canto di Marken; c) — üomonico
Denti — Risposta; d) — Alvarez —
Granada.

Pelo dr. Berillo Neves, uma pa-
lestra sob o thema: "A arte de ser
marjdo".

Pelas stas. Maria Sabina e Oltra
Ferraz e sr. Zacharias Rego Mon-
teiro:

a) — "Mascaras", de Menotti
dei Pic-hla; b) — "O abatioür" e a
mariposa", de Bastos Portella.

Solos de violino pelo prof. Ed-
gard Guerra.

Serviqo telegraphico do "Dlarlo
de Noticias".

RADIO CLUB DO BRASIL
Programma para hoje:
Das 10 ás 11 horae — Radio-

Jornal. Das 13 ás 14 horas —
Programnia de discos. Das IB ás 17
ho»*as — Programma de discos. Das
17 ás 17.15 horas — P.adio-Jor-
nal. Das 19 ás 20 horas — Pro-
gramma do discos. Das 20.30 ás
20.45 — Radio-Jornal. Das 20.45
âs 21.15 — Programina de discos.
Das 21.15 em diante — Concerto
vocal e instrumental do studio do
Radio Club do Brasil, com o con-
curso da soprano Carmen Gomes,
do tenor Reis e Silva e da orches-
tra do Radio Club do Brasil, sob a
direccão do professor Aiphons Un-
gerei*. O programma deste concer-
to é o seguinte:

PRIMEIRA PARTE
1 — Rossine — Abertura da ope-

ra "Guilherme Tell", pela orches-
tra; 2 — Verde — Ária da opera"Aida", pela soprano Carmen Go-
mes; 3 — Flotow — Arla da ope-
ra Martha, pelo tenor Reis e Sil-
va; 4 — Mascagnl — Intermezzo
da opera "L'Amlco 'Frltz", 

pelaorchestra; 5 — Puccini — Ária da
opera Tosca, pela soprano Carmen
Gomes; 6 — Boito — Ária da ope-
ra Mephistofeles, pelo tenor Reis
e Silva; 7 — Massenet — Trechos
da opera "Thais", pela orchestra.

SEGUNDA PARTE
1 — Saint Saens — Trechos da

opera Samsão e Dalila — pela or-
chestra. 2 — Verdi — Arla da ope-
ra Trovador — pela soprano Car-
men Gomes. 3 — Donnlzetti —
Ária da opera "Lucia", pelo tenor
Reis e Silva. 4 — Mascagnl —
Intermezzo da opera Cavallaria
Rusticana. 5 — Verdi — Duetto
do terceiro acto da opera Áida,
pela soprano Carmen Gomes e te-nor Reis e Silva. 6 — Gounod —
Bailado da opera Fausto, pela or-chestra..

"RADIO S0CC0RR0"
Concerta qualquer appareiho de

radio. Attende chamados a domi-
cilip pelo telephone 3-1247j, m

SANTO ANTONIO
Hoje, terça-feira, dia consagra-

do nesta archidlocese ao thauina-
turco Santo Antônio serão cela-
bradas missas em seu louvor den-
tre outras nas seguintes igrejas.

Convento «lç Snnto Antônio ¦ —
A's 8 lioras, missa com communhao
geral; ás IB horas, cantos, preces,
responsorlo do Santíssimo bacia-
mento. .

Mntri*- do Engenho ile Dentro —¦
A's S horae, missa com communhao.

Mntri/. «le Cascadura — Missa
cantada, ás 7 horas e ás 19 horas,
benção do Santíssimo Sacramento.

Matriz «lc S. Jofio Bnpilstii lln
Lagoa — Hojo, ás 7 horas, missa
em intenção dos agonizantes e po-
la conversão dos peccadores.

Igreju »lu Snntu Crun ilo» Mi-
li iu res — A"s 9 horas, missa em
louvor de São Pedro Gonçalves.

Igreja «le Snntu l,uz,iii — Ama-
nha, ás 9 horas, será celebrada na
igreja de Santa Luzia uma missa
em louvor 110 altar do Noesa Sc-
nhora dos Navegantes.
OS ACTOS DA SEMANA SANTA

NA PAROCHIA DA PIEDADE
O vigário da Parochla do N. H.

da Piedade resolveu, esto anuo,
realizar todos os actos da Seimi-
na Santa na igreja do Divino Sal-
vador e não na velha o tradiclo-
nal'matriz que se ergue no alto
poético de uma colina.

Ora, esta resolução desgostou
aos fieis devotos da. excelsa Se-
nhora da Piedade, por lhes pnn*-
cer qua se abandonava a velha
matriz e forcar aos cathollcos da
parochia a cumprirem cem as suas
obrigações de christão na Igreja
do Redemptor, erguida na rua
opposta, com o sacrifício da subida
e descia da ponte metálica, o quo
será realmente penoso a pessoas
de avançada idade.

Uma commisTão de pan 'hlanos
aqui esteve e nos vetu pefllr que
intercedêssemos junto A autorida-
do eccleslastica no sentido de, p«-
lo menos, oe actos da Semana da
Paixão serem divididos entre ns
dois templos — matriz o igreja do
Salvador.

Aqui deixamos, pois, o appello,
CONFERÊNCIAS aUARESMAES

Na matriz do Engenho Novo 6
orador de hoje será d. Plácido de
Oliveira O. S. B., que dissertará
sobro; "O flagelo da prudência
malthuslana, Causas: a perversão
das leis, a perversão dos _ costn-
mes, a perversão das consciências.
Remédios: a lei, a educação e a
Religião."
IGREJA DA SANTA CRUZ DOS

MILITARES
Será celebrada, hoje, ôs 9 horas,

na igreja da Santa Cruz dos Mi-
litares, missa em louvor de São Pe-
dro Gonçalves.

O acto obedecerá ao ceremonlat
do costume, havendo communhao
para os fieis devidamente confes-
sados. I

CIRCULO CATHOLICO
Reallza-se hoje, ás 15 horas, nn

edifício do Circulo Catholico, á rua
Rodrigo Silva numero 3, a reunião
mensal da secção feminina das
vocações sacerdotaes.
DEVOÇÃO DO GLORIOSO S. SE-

BASTIÃO DA MATRIZ DA
PIEDADE

A Devoção do Glorioso São Se-
bastião fará celebrar, ás 8 horaa
do dia 20 do corrente, na matriz
de N. S. da Piedade, missa por
alma de Monsenhor Francisco Xa-
vier da Cunha, seu sócio honorário
o ex-vigarlo desta parochla.

REUNIÕES VICENTINAS
Reunem-se hoje as seguintes'

sociedades Vlcentlnas:
Immaculkda Conceição, ás 19 ho-

ras, na casa do São Vicente; Con-
selho Particular do Sul, âs 19 lio-
ras, na matriz de N. S. da Gloria;
N. S. do Perpetuo Soecorro, na
matriz de SanfAnna; N. S. das
Dores, ás 20 horas, na capella ds
N. S. das Dores; Nossa Senhora
da Luz, ás 19.30 horas, na matris
Santa Izabel de Hungria, ás *3
horas, na matriz do Lourdes; N. S.
do Soecorro, ás 20 horas, na matriz
de Santa Thereza; S. Maurício, ás
18 horas, na matriz do Realengo;
S. Lourenço, ás 18 horas, na ma-
triz de São Matheus, em Oswaldo
Cruz.

MISSAS DIVERSAS
Celebram-se, hoje, us seguinte3

missas:
A's 5.30, 6, 6.30, 7 e 7.30 horas,igreja de Santo Ignaclo; ás 5.45,6.15 e 7.15 horas, mosteiro de S.

Bento; ás 6, 7 e 8 horas, conven .o
de Santo Antonio; ás 7, 8 e 9 horas,
matriz do Coração de Jesus; ás
7.30 e 8 horas, matriz do EngenhoNovo; ás 7 horas, Igreja do Di-
yino Salvador; ás 7.45 horae, igre-
ja de São Pedro; ás 9 horas, igre-
ja da Santa Cruz dos Militares eigreja de N. S. Mãe dos Homeiiü.

t Carlos Magalhães Lebels o
Jacyra Amorim Lebeis con-
vidam os seus parentes e
amigos do seu saudoso tio
Carlos Leoncio de Magalhães

para a missa de sétimo dia que
mandam rezar na Igreja do Car-
mo, quinta-feira, 19, ás 9 horas.

CORONEL JOAO CAR-
NEBRO SANTIAGO

JUNIOR

t Izaltino Ribeiro, esposa o
filhos, dr. Theodomiro Car-
neiro Santiago, esposa e fi-
lhos, dr. Carlos de Azevedo,
esposa e filha, convidam seus

parentes o amigos a assistirem á
missa de 7o dia, que por alma de
seu inesquecível sogro, pae e avô,
Coronel JoSo Carneiro Santiago
Junior, mandam rezar na igreja de

,S. José, ás 10 horas, tio altar do
Santa Therezinha de Jesus, hoje,
terça-feira, 17 do corrente e an-
.tecipada.mente agradecem,.
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MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO — Sobre Londres, 4 d.

a. 4 1/32. Paris, $485; Nova York,
:i..;ioo a 12$360. Banco do Brasil,
para saques, 4 1/16. Os outros ban-
cos, para saques, 4 1/32 a 4 3/64.
MERCADO DE PRODUCTOS —
Café: no Rio: mercado firme. Typo
7, 1S$300. Nova York, mercado es-
tavel, com baixa parcial de 5 a 7
pontos. Algodão: no Rio: mercado
estável. Nova York e Liverpool, re-
spectivamente, alta e baixa de 1 a 2
e alta de B pontos. Assucar: no Rio:
mercado paralysado. Cotações: crys-
tal branco, 37$ a 395000; crystal
amarello, 35$ a 36$000; mascavinho,
32$ a 34Ç00O j mascavo, 26$ a 29$.

RCIO E FINANÇAS

(Conclusão da O* pagina)
MERCADOS ESTRANGEI.

ROS E ESTADUAES
CAFE'

NOVA YORK, 16 de março.
Abertura:

Boje A nt.
Para março.- M „ T _- 5.23 5.23
Para maio .- , . M •• 5.36 5.38
Para julho . . M . ™ 5.42 5.47
Para setembro. . . . 5.46 5.53

NOVA YORK, 16 de março.
Feohamento;

Boje Ant.
Para março. »• m r m 6.19 5.23
Para maio . . M m . B.33 5.36
Para julho . ¦* ... . . 5.44 5.47
Para setembro. . . .' 5.48 5.53

NOVA YORK, 16 de março.
I Mercado de café disponível:1 De Santos:

Boie Ant.
N. 4 . . - - n . 8 % 8 Vi
N. 7 . . m n . . 6 % 6 V_

Do Rio:
N. 6 . . .¦ „ , m fi M fi
N.  5 % 6 %

HAMBURGO, 16 de março.' Abertura:
Boje Ant

Para maio •# v m • 27 26 .4
Para julho . . . _ 27 M 27
Para setembro. . ,. 27 "4 26 %
Para dezembro. . . 27 26 vi

HAMBURGO,. 16 de março.
Fechamento:

Boje Ant
Para maio ¦.•¦.-».. 27 26 .4
Para julho . . •« .. 27 27.
Para setembro. . . 27 26 %
Para dezembro. . . 26 % 26 %

HAVRE, 16 de março.
Abertura: i

Boie Ant
Para maio . v -. „ 199 Vt 196 Va
Para julho . . . ,. 196 % 194
Para setembro. . . 193 -._ 192 Vi
Para dezembro. . . 191 % 190 _

HAVRE, 16 de março.
Fechamento:

Boie Ant.
Para maio . . „ m 1.98 ._ 196 _
Para julho . . . ,., 195 "i 194
Para setembro. „, . 193 % 192 %
Para dezembro. . . 191 190 .4

LONDRES, 16 de março.
O mercado de café disponível, de

Santos, typoa 4 e 7, hontem, ás 11
horas, cotava-se, por 112 libras:

Disponível de Santos:
Boje Ant.

Typo 4, superior, em-
barque prompto . M 37.0 37.0
Do Rio:

Typo 7, embarque
, prompto  24.0 24.0

SANTOS,- 16 de março.
Abertura:
O mercado abriu calmo.-

Boje Ant.
Para março ., -.- m -*¦ 17?900 17$90U
Para abril. >¦ . . » 17J900 17$750
Para maio. ._•„... 185000 18$000
Para junl.o . w . * 18$250 185200
Vendas Sacras

No <Ma de hoje _ V. . ' ' 
500

SMNTOS, 16 de março.' Fechamento:
0 rriercado fechou calmo, com as

Seguintes cotações:
Boie Ant.

Para março « -.- _, -.- 17$900 17$900
Para abril. * . . _, 17$900 17$75U
Para maio. >« •« . ,., 18.000 185000
Para junho . ,. . __ 18.250 18$2Ü0
Vendas Sacras

No dia de hoje m ••• n 500
No dia anterior . •. . 500

SANTOS, 16 de março.
O mercado de café disponível ma-

tiifestava-se eBtavel, vigorando as se-
guintes opções, por 10 kllos:

Typo 4:
No dia de hoje _, * -.- m 17$200
No dia anterior . . . -, 17$100
Em Igual data de 1030 —

Typo 7:
No dia de hoje .___.« nom.
No dia anterior . . . .- nom.
Em igual data de 1930 —

Entradas até as 14 horas:
Saccas

No dia de hoje . m ». v 27.051
No dia anterior . . . -, 35.005
Em igual data de 1930 —

Embarques:
No dia de hoje -« ._ v 47.926
No dia anterior . . . ¦« 46.45»
Em igual data de 1930 ., _-.

.Existência da Associa-
. ção Commercial por

embarques:
No dia de hoje >.• » m m 1.127.706
No dia anterior . -. . -« 1.148.581
Em igual data de 1030 —

Saidas:
Para os Estados Unidos 55.647
Para a Europa. . . M ,« 26.240
Para outros portos . __ 983

Total . -. ,- . . 
' 

82.777
S. PAULO. 18 de março.
Entraram, hoje, em S. Paulo e em

bo mesmo dia do anno passado.
Em Jundiahy:
Pela E. Paulista:

No dia de hoje . ,« T w 19.000
No dia anterior .... 21.000
Em igual data de 1930 .; —

Em S. Paulo:
Pela Sorocabana, etc:

No dia do hoje . . . ¦» 17.000
No dia anterior .... 7.000
Em igual data de 1930, —

Total do Regulador:
No dia de hoje . .._.¦'¦» 36.000
No dia anterior .... 28.000
Em igual data de 1930 —

JUNDIAHY, 16 de março.
As entradas de café, hontem, com

Bestlno a Süo Paulo e Santos, foram
de 16.000 saccas, contra 12.000 no
dia anterior e nenhuma no mesmo
dia do anno passado.

Boje Ant. A. pas.
S. Paulo. .-¦—.*'. •"— ' •' . •>->
Bantos. . _. 16.000 12.000 •—

ASSUCAR
NOVA YORK, 16 de março»
Abertura:

Bole Ant.
Tura, março. _, -.• m 1.22 1.22
Para maio . . __ . 1.24 1.24
Para julho . .• _. .- 1.33 1.33
Para setembro. -. ,• 1.41 1.40

Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, alta

parcial de 1 ponto.
NOVA YORK, 16 de março.
•Fcc.-awtett.o de sabbado:

Bole Ant.
Para matço. . . K 1.22 1.21
Para maio .-»,,.« 1.24 1.24
Para julho .... 1.33 1.32
Para setembro. . . 1.40 1.39

Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, alta

Jparclnl de 1 ponto.
LONDRES. 16 de março.-
Fechamento:
O mercado de assucar fechou, hon-

tem, estável e Inalterado, vigorando
as cotações Begulntes:

Boje Ant.
Para março. _.- .. 7.4 % 7.1 "_
Para abril . ,. n 7.4 _ 7.4 M
Para maio _ „¦ . 7.4 % 7.4 Vi
Para julho . . . n/cot. n/cot.

S. PAULO, 16 de março.
Abertura:

Compr. Vtmâ.
Para março . . ».-, 413000 n/cot.
Para abril. ..... 415600 n/cot.
Para maio. . •, -, , 42*000 n/cot.
Para junho . ... 42$000 n/cot.
tara julho _______ n/cot. n/cot.

CAMBIO E DESCONTOS
8 %
Jl %
6 Vt

%
%
%'A

34.86
92.77
45.45
74.70

99.00

98.75

LONDRES, 16 de março Hontem Anterior
• Do Banco da Inglaterra ¦ ¦_, __ mDo Banco da França »,___„__

Do Banco da Itália. ._¦__¦<_•¦
Do Banco da Hespanha w .. . 0Do Banco da Allemanha (ouro) _.,
Em Londres, 3 mezes ....,-
Em Nova York, 3 mezes (venda).
Em Nova York, 3 mezes (compra)

CAMBIO:
Londres s/Bruxellas, á vista. , .
Gênova s/Londres, a/v., por £ L.
Madrld s/Londres, a/v'„ por £ P.
Gênova s/Parls, a/v., por 100 frs.
Lisboa s/Londres, a/v., (t/venda),

por £ escs
Usboa s/Londres, a/v., (t/comp.),

por £ escs. (cotação offlcial)
LONDRES, 16 de março.
Taxas camblaes que vigoraram hoje, __„_..« ,„.,.

cado, por oceasião da abertura, e as correspondentes
no dia anterior, sobre aa seguintes praças:
_/_ •- . _ , . •H°í8 AnteriorS/Nova York, á vista, por £
S/Genova, á vista, por £ Li
S/Madrid, a vista, por £ P.
S/Paris, á, vista, por £ P.
S/Lisboa, á vista, por £ E.
S/Amsterdam, a vista, por £
S/Berna, á vista, por £ F. . .
S/Bruxellas, a/v., por £ F. ouro
S/Berllm. á vista, por £ M. . .LONDRES, 16 de março.

Taxas camblaes que vigoraram sabbado, neste mer-cado, por oceasião do fechamento, o as correspondentesno dia anterior, eobre as seguintes praças:
o / _ ¦«• , Bontem Anterior
l'ííí___'..-T0_k'..._._,ste' _<_ £ ** • 4-85 25/32 4.85 13/18

%•i %
%
%
%
%
%
%

34.85
92,73
45.15
74.70

99.00

98.75
' neste mer-

Fls.

4.85 25/32 4.8513/16
92.74
45.20

124.15-
108 Va
12.12
25.24 %'
34.84 %
20.40 %

92.73
45.20

124.14
108 %
12.12
25.24 %
34.85 V.
20.40 %

Í*í?,en,°Y_* _ V,l3ta' por £ L' •*•'• ¦•¦-Y'*'S/Madrld, á vista, por £ P. . „ 45.55S/Parls, á vista, por £F, ... 124.15S/Llsboa, á vista, por £ E. . . 108 *i
S/Amsterdam, á vista, por £ Fls. 12.12 u
S/Berna, a vista, por £ F. . . 25.24 %S/Bruxellas, a/v., por £ F. ouro. 34.86
b/Berllm, á vista, por £ M. . . . 20.40 _NOVA YORK, 16 de março. *

92.73
45.20

124.14
108 Vt
12.12
25.24 %
34.85 *4
20.40 %

Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio:
Boje Anterior

S/Londres, tel., por £$.__..;•. 4.85 13/16 4.85 13/16
S/Paris, tel., por F. c. _._-_. ¦ 3.91.25 3.91.37
S/Genova, tel., por L. c. _. _j _ * 5.23.75 5.23.87
S/Madrld, tel., por P. c. - M w r 10.74.00 10.75.00
S/Amsterdam, tel., por Fls. c. w .-„¦ 40.80.00 40.08.00
S/Berna, tel., por F. c. . . » . 19.24.00 19.24.00
S/Bruxellas, tel., por F. ouro . ., 13.94.00 13.94.00
S/Berlim, tel., por M. . . . > . 23.81.00 23.81.00

NOVA YORK, 16 de março.
Taxas-com que fechou, sabbado, o mercado de cam-

blo, sobre as seguintes praças;
Bontem Anterior

S/Londres, tel., .por £ $. _, -,- m : 4-85 13/16 4.85 25/32
S/ParlB, tel., por F. c. _ _, „ » 3.91.37 3.91.37
S/Genova, tel., por L. c. . M . * 5.23.87 5.23.87
S/Madrld, tel., por P. c. . -.. _, -,
S/Amsterdam, tel., por Fls. c. __ %
S/Berna, tel., por F. c. . . _., .
S/Bruxellas, tel., por F. ouro . .
S/Berllm, tel., por M. . . __ _. _

PARIS, 16 de março.
O mercado de cambio fechou, hoje, com as seguin-

tes taxas:

10.75.00 10.79.00
. 40.S0.00 40.08.00
19.24.00 19.24.00
13.94.00 13.94.00
23.81.00 23.81.00

Boje
124.14
134.00
272.25
25.54

491.50

Anterior
124.14
133.87
274.76

25.56
491.50

S/Londres, fi. vista, por £ F. -, -,
S/Itaiia, á vista, por 100 Lr. F..
S/Hespanha, a/v., por 100 P. F.
S/Nova York, á vista, por $ F. •¦
S/Berna, á vista, por 100 F. S. .•

ROMA, 16 de março.
Foram afflxadás, hoje, as seguintes cotações, naBolsa desta capital:

Itália s/Londres .....--_., m :m'm m . „ m 9a.73Ita a s/Paris . „._, _¦ ,_:'_. „.:_. „ M 74.40Itália s/Zurich-, .;.*•.._,_,..« y'w „/>"M •«, _H7.2bRenda Italiana . -. ..- . «.'_•¦..-¦» H « - 72.30Lmprestlmo Consolidado . .•.--.-. M _¦ x^ 75BUENOS AIRES, 16 de março.
Buenos Aires s/

Para, agosto. . . „ n/cot. n/cotMercado estável.
Vendas (saccos). .... _

PERNAMBUCO, 16 de março.
O mercado de assucar, hoje, ás 12horas, manlfestava-se sustentado.
Entradas aailoos

No dia de hoje .'..__ 2.000
No dia anterior . . . _, 6.400

Desde 1.° de setembro:
No dia de hoje ...-.„ 2.912.600
No dia anterior M . , m 2.910.600

_<_ste.ic.a:
No dia de hoje . -»• -. m 703.800
No dia anterior _, „ „ . 721.100Embarques:
Para o Rio de Janeiro «, 1.500
Para Santos 10.800
Para o Sul do Brasil. 7.000

Londres, t. t, por $ ouro, t/v., d.
Londres, t. t., por $ ouro, t/c, d.

MONTEVIDÉO, 16 de março.
Montevidéo s/

Londres, t. t„ por $ ouro, t/v,, d.Londres, t. t„ por $ ouro, t/c, d.

i46erínra
39 1/8
39 6/32

Ábertura
37 1/4
37- 3/8

. ecfcattt.
39 1/8
39 6/32

. ecliaírt.
36 15/16
37

Total 19.300
COTAÇÕES

usina superior e l.« is kllo»
30je • • • • 1. 1. n/cot. n/cot.Dia anterior. . n/eot. n/cotSegunda:
Hoje . , . m _ n/cot. n/cot,Dia anterior. . _, n/cot. n/cotCrystaes:
Hoje . , T 8Ç875 a 7$37bDia anterior . K — 75375Demerara:
Hoje . . .,.«,- n/cot. n/cot.Dia anterior. . ,. n/cot. n/cot.Terceira »otie:
Hoje ....,.__ -- 6|626Dia anterior. . _, n/cot. n/cot.SomeHos:
Hoje . . .,„•-,„ n/cot. n/cotDia anterior. . n/cot. n/cotBrutos seccos:
Hoje . . ..„•_. 4$800 a 6$000Dia anterior. . 4$800 a 6$000

ALGODÃO
LIVERPOOL, 16 de março.
O mercado de algodflo disponível tao termo, às 12 horas e 30 minutos,manlfestava-se estável, com alta dea 6 pontos, assim discriminada:
No dlsponivel brasileiro, alta depontos.
No dlsponivel americano, alta de6 pontos.
No americano a termo, alta de 8a 6 pontos.
Coíapões;
Pence por libra:

_ _ _-, . Rófa Ant.Pernambuco "Fair". 6.08 6.0a
Maceió "Fair". . 6.08 6.02
American Fully

Mlddllng u, _ _ 6.93 6.87Opções:
Para maio f r . 5.83 5.77
Para julho . . . 5.91 6.86
Para outubro . „ 6.02 5.97Para janeiro. ... 6.14 6.09

LIVERPOOL, 16 de março.
Aoeríiira:

Boje Ant.Para maio •« T -.- s- 5.84 6.77Para julho .... 5.92 5.85Para outubro -. ... . 6.03 5.91Para janeiro. ... í.u 6.09
As variações foram poucas, devido

a noticias de Nova York. Compras
do estrangeiro. Alta de 6 a 7 pon-toa.

LIVERPOOL, 16 de março.
Feo/.a»tenÉo.' /

Boje Ant,Para maio .- v -,- m B.83 5.77
Para julho ...» 6.91 5.85
Para outubro . >¦ w 6.02 5.97
Para janeiro  6.14 6.0B

O mercado de algodão afrouxou
depois da abertura, mas recuperou
novamente, devido a noticias de
Nova York e a requerimentos dos
commerclantes. Alta de 5 a 6 pon-
tos.

NOVA YORK, 16 de março.
Abertura: *
O mercado de algodSo apresenta-se

normal. Os baixistas realizam. Hou-
ve pedidos dos commerclantes. Alta
de 5 a 6 pontos para o "American
Futures", que era cotado em cents.
por libra:

. Boje Ant.
Para maio _.-¦-_-.* 10.89 10,83
Para Julho . „ .« M 11.13 11.07
Para outubro . . . 11.45 11.40
Para janeiro. ... 11.69 11.65

NOVA YORK, 16 de março.
Fechamento de sabbado:
O mercado de algodão afrouxou

depois da abertura, mas recuperou
novamente. Os baixistas cobrem-se-
Alta e baixa de 1 a 2 pontos para o"American Futures", que era cotado
em cents. por libra:

Boje Ant,
A m erlran Middllng

Uplands. . . ,. . 10.75 10.75
Para maio .--,,_. 10.83 10.82
Para julho . . „ . 11.07 11.05
Para outubro . . ..- 11,40 11.41
Para janeiro. ... 11.65 11.67

S. PAULO, 16 de março.
A&erturo:

Compr, Vend.
Para março . m m ¦» n/cot. n/cot.
Para abril. , , , m n/oot. n/cot.
Para maio. . K . M n/cot n/cot
Para junho . . ,_ . n/cot n/cot
Para julho . -. . ,. n/cot. n/cpt
Para agosto. •. . . n/cot n/cot

Mercado paralysado.
Vendas (fardos) —

PERNAMBUCO. 18 de março.
O mercado de algodão, hoje, ao

meio dia, manifestava-se estável.
Entradas Fardos

No dia de hoje •»• _ _ 7U0
No dia anterior . . . ¦¦ 1.100

Desde 1.» dé setembro:
No dia de hoje 109.300

108.600No dia anterior . _ 1
,ff3*isíetto.a:

No dia de hoje -. r» _ 16.900
No dia anterior . . . «; 16.200

Primeiras sortes:
Preços por 15 kllos:

Boie Ant.
Compradores m ;¦ -. S9$000 39$000
Vendedores . , _> <—» —

Embarquea;
Nfto houve,

TRIGO
BUENOS AIRES. 16 de março.
O mercado de trigo a termo, nesta

praça, hontem, manlfestava-se ape-
nas estável, cotando-se por .100 kilos,
postos nas docas, em pesos-papel:

Boja Ant.
Para março. __.__... 5.00 6.0b

Para abril . . . m M B.08 5.UPara maio . _ . . M 6.24 5.28Disponível:
Barletaipara o Brasil 6.65 6.65

CHICAGO, 16 de março.
O mercado do trigo a termo func-

clonou, hontem, apenas estável, comas seguintes cotações, em dollares,
por bushel:
_, , Boja Ant.
Para maio •„ „ ,. 8i.62
Para julho ... 63.12

PRAÇA DO RIO
CAMBIO

Os bancos affixaram, hontem, as
segutntss taxas:

TABELLA DOS BANCOS
Praças A 90 dias

Londres. , m .- 4 1/32 4 1/T6
Paris  $479 S482
Nova York _ w 12$255 12$300
Canadá . •_, _ m «- 12$260
Praças A' vista

Londres. __ •» „ 4 d. 4 1/32
Paris. _¦¦¦,_,„ $482 $485
Itália. ...» Ç643 $G4S
Portugal. . . . $550 $558
Províncias. •„ M $560 $565
Nova York . . 12$300 1213(50
Canadá . . K _. 12$350
Hespanha . _, p 1$330 1S370
Províncias. M m 1$345 1.3G0
Sulssa  2$370 2$380
B. Aires, papel $4270 4$350
Bi Aires, ouro. —
Japão. . . M ,., 6S100 6S120
Suécia. ..mm 3S310 35315
Montevidéo . . 93300 9S800
Noruega. . . M 3S305 3S315
Dinamarca. ra .- 3$305 3*315
Hollanda .,.¦*,, 49950 4$960
Syria  —
Bélgica, papel m $344a $345
Bélgica, ouro. . 1$715 1$725
Slovaquia . _. ™ $366 $3(Í8
Allemanha. . t 2$930 2$945
Áustria . _, . ,, 1S745
Rumania . -, ... $075 a- $076
Chile . . . , M 1?500

Sobre-taxa:
Vales café, por

£ rnn co ^j ¦•••
GAMARÁ SYNDIOATj DOS

OORRETOKES
Curso officiai de cambio e moedas

metallicas sobre as seguintes praças:
Praças A 90 d/v. A' vista

Londres. m w v 4 3/64 4 1/64
Paris. ,. n. ,. ,., $480 $484
Itália. .... $647
Allemanha. „¦ .- 2S938
Portugal, ... $556
Bélgica, papel ... $345
Bélgica, ouro. _. 1*723
Hespanha .mm 1$34S
Suissa. . ,.- . M 2?373
Suécia, .mm.' 3$315
Noruega. . . __ 3S310
Dinamarca. . tM 3?310
Chile , 1$500
Syria e Pales-

tina .... •-. —
T c h e c o-Slova-

quia .... $366
Nova York , . 12$255 123332
Montevidéo . . 95550
B. Alres, papel 4S320
B. Alres, ouro. —- —
Hollanda m .. « 4$938
Japfto. . m w m 61120
Rumania . K . $075
Áustria . n . M 1$745
Canadá . . , «. —¦ 12$350

Extremas:
Bancário . . __ 4 1/32 4 1/16
C. Matriz. .. -. 4 1/32 —

MOEDAS
Libra (ouro). . —
Libra (papel) .- 61$500
Escudo (papel) —
Peso chileno . . —
P e so argentino

(papel) ... —»;' t—
Peso uruguayo •

(ouro) > , » —* —
Dollar (ouro) „ —
Dollar (papel). 12$400
Franco (suisso) —
Franco (papel). —
Lira (papel). . $670
Peseta (papel). ¦—
Reichsbank

(papel) ... 1—
Vales-ouro, por

1$000 . . ., . 6$731
Florlm ..... —
SAQUES POR CABOGRAMMA

Os bancos sacavam, por cabo-
gramma, ás seguintes taxas:
Praças A' vista

Londres. « » m 8 31/32 3 63/64
Paris. ,„ „ -. m $486 $487
Itália. . . . „ $650
Portugal. . v „ $557
Nova York .- „. 12$3S0 123400
Canadá .... 12S380
Hespanha. „¦ . 13365
Sulssa. . ¦» . M 23390
Hollanda ... 4S970
Suécia. ...„•« 3S320

33315
3S315

2$950 2S955
6$130
$368
$347

Diversas Emissões:
De 1:000$, nom. .
De 1:000$, nom. tDe 1:000$, port. .
De 1:00'0$, port. m
De 1:000$, port. ¦_
De 1:000$, port. .
ULgs. do Thesouro,

1:000$ (1930) „
Obgs. do Thesouro,

1:000$ (1930) ...
Obgs. do Thesouro,

1:000$ (1930) .,
Obgs. do Thesouro,

5:000$ (1921) .
Obgs. Ferroviárias,

3.» emissílo. ,. .
Estaduaes:

Obrigs. de Minas,
de 200$ ....

Obrlgs. de Minas,
do 500$ ....

Obrigs. de Minas,
de 1:000$ . . .

Obrigs. de Minas,
de 1:000$ . . .

Obrlgs. de Minas,
dè 1:000$ . . .

E. de Minas, 6 %,
nom

Est. do Rio, 8 %
Est. do Rio, 4 %

Municipaes:
Emp. de 1904, nom;
Emp. de 1917, port.
Emp. de 1920, port.

7 %,

7 fo,

7 v.

Dec. 1.535,
port. . .

Dec. 1.535,
port. . .

Dec. 2.097,
port. . .

Dec. 2.097,
port. . .

Dec. 3.264,
port.,..,!...- _ . ,.
ACÇÔES:
Bancos:

Brasil, .pvmm
Portuguez, port. ,.

Companhias:
D. de Santos, port,
M, S. Jeronymo .
Tec. Alliança. . .
Manuf. Fluminense

DEBENTURES:
Docas de Santos ¦„
Bellas Artes , __ __

ALVARÁ':
Acç6es:

The L e o p o I d ina
Railway

278 a 750$000
181 a 755$000

4 a 700$000
25 a 703$0OO
21 a 702$000
95 a 701$00ü

10 a 9055000

65 a 912$000

60 a 9105000

a 958$000

15 a 9205000

1 a 77õ$000

1 a 755$000

40 a 770$000

36 a 775J000

40 a 780JOO0

8 a 610$000
38 a 600$000

6 a 8-15000

20 a 605$OO0
15 a 1405000

200 a 133$000

100 a 151$000

1 a 152$000

200 a 148$000

20 a 1455000

s,. 88. a. 148$000

53 a 3605000
40 a 1005000

95 a 2445000
600 a 825000
56 a 205000

240 a 305000

146 a 1745000
220 a 20.JO0O

30 a IOO5OOO

RENDAS FISCAES
INSPECTORIA FISCAL DO ES-

TADO DE MINAS GERAES
NO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 16 . 55:0075600
De 1 a 16 de março 650:3.33900

Em Igual periodo de
436:2585100

Differenca para mais
em 1931  114:1155800

CAFE'
O mercado, de café funecionou,

hontem, firme e com os preços me-
lhorados, passando o typo 7 para
18?300 a arroba, base em que foram
fechadas vendas de 10.739 saccas.— O termo não trabalhou.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
NO DIA 14

Entradas Saccas
Pela Leopoldlna:

Minas Geraes ..__!¦_•«> 2.473
Pela Marítima:

Minas Geraes . . 3.477
Sfto Paulo. M m . 1.740 5.217

Reguladores:
Reg. Fluminense (Rio) «
Arm. autorizado Araujo

Mala & 
Idem, Cerq. Soares & C.
Idem, Lage Irmão . . .
Reg. do Espirito Santo .•
Reguladores de Minas. ,.

3.893

304
342
250

6.066

Noruega, . . .
Dinamarca. . .1
Allemanha. _¦ .
Japfto. . . . m
Slovaquia . . ...
Bélgica, papel „
Bélgica, ouro. .
B. Alres, papel
Montevidéo . .

45360
95610

OS VALES-OURO
O Banco do Brasil emittiu os va-

les-ouro á razfto de 65731 papel por
IS000 ouro. Esse banco cotou o dol-
lar a 12$300.

BOLSA DE TÍTULOS
O papel federal conserva-se com

pouca modificação nos preços, pas-
sando as uniformizadas para 760$.
As diversas emissões estabilizadas
nas cotações, sendo as melhores co-
tadas as obrigações do Thesouro, a
951*000.

O papel mineiro,-5 #>. a 610$000.
Municipal carioca bem movimentado.
No bancário, o do Banco do Brasil
a 360ÇO00.

Foram fechadas vendas dp 2.994
titulos.

Vendas fechadas hontem:
APÓLICES:
./uíformlsaílas:

De 1:000$ .. _ _, . 45 a 760.000

Total -. . . . 18.574
Km Igual data de 1930 ., 11.712
Desde o dia 1. .-._,» 212.4S0

Média . , •„ . 15.177
Desde l.o de julho. . 2.892.323

Média 10.955
Em Igual data dé 1930. 3.241.823

Embarques:
Para a America do Norte 19.453
Para a Europa 19.773
Para a America do Sul 50
Para a Asla. . ,. . . _, 16
Para a África. . _. , 1.225-
Por cabotagem. , > , __ 270

Total .... .- 40.787
Em igual data de 1930 13.543
Desde o dia 1.» ... 188.S56
Desdo l.o de julho. . 2.811.185
Em igual data de 1930. 2.037.798

Stock 2S7.422
Menos:

Consumo local do dia 14 600

Existência:
No mercado .-..•... 2S6.923
Em igual uata de 1930, 345.917

Vendas realizadas:
No dia 14 ...;«, 7.000

Mercado firme.

Pauta semanal (por kllo") 1$210
NO DIA 16

Vendas Bacra»
Pela manhft. .<_,.- v -„¦ 7.710
A' tarde . . ,. ra r» __ •_¦ 3.029

Total .-.i;tm 10.739
Preços:

Typo 7.-.\ . . •«¦ m m -.- 1S5300
Typo 7 em 1930. „¦ *. _. 22$5ÜO

Mercado firme.
COTAÇÕES

Typoa
Typo 3.
Typo 4.
Typo 5.
Typo
Typo
Typo

V rv* '.- r.

H ••

Arroba
215500
205700
195900
195100
1S5300

, 175300
TERMOMERCADO A

O mercado a termo nfto funecionou.
INSTITUTO DE CAFE* DO

ESTADO DE S. PAULO
Boletim do movimento de.entradas,

MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES — Galli-

nhas, 35500 a 65000; frangos, 2$500
a 35000; ovos, duzla 2$500. Peixes:
garoupa, kllo 3$000; badejo, kilo
35500; linguado, kilo 8f 500; pescadi-
nha, kilo 3$800; tainha, kllo 25900;
camarão, kilo 5$800 a 8$000; cor-
vina, kilo 2$500. Carnes: tabeliã dos
marchantes: bovino, kllo 1$500 a
1$600; tabeliã do Frigorífico Angio:
bovino, kilo 1$500; vitello, kllo 1$500
a 15700; suíno, kllo 3$000; carneiro,
kllo 35000. Frutas: laranjas, duzla
1$600 a 25-100; maças, duzla 6$ a
12$000; mamão, cada um $500 a
15500; peras, duzla 8$000 a 16$000;
ameixas, duzla 4$ a 10J000. Outras
frutas, vários preços.

embarques e existência de café no
praça do Rio de Janeiro, em 16 de
março:
Entradas Saeoas
Estado de 3. Paulo!

E. F. Central do Brasil 1.671
p

Somma. ,_ •„¦ _, 1.671
Quota ..... 1.607

Estado de Minas:
E. F. Central do Brasil 2.050
E. F. Leopoldlna . . 1.945
A. G. de São Paulo. ,. 2.462
A. G. Mineiros .... 1.031
A. G. do Com. de Café 1.451
A. G. da Metropolitana 1.483
A. G. Carioca. __ u * 62

t- ' ¦
Somma. . _¦ r 10.489
Quota ..... 13.255

Est. do Rio de Janeiro:
A. regulador Rio. . . -., 4.174
A. autorizado E. A. . 50
A, autorizado L. I. . 31S
A. autorizado A. M. .¦ _• 18
A. autorizado C, S. 1 260

Somma. _,_,',¦«. 4.820
Quota 4.820

Est. do Espirito Santo:

A. G. Belgas , . •> -.- 500
Quota .. m m ¦ m 500

Sommas . m m 17.480
Quotas. ...» 20.084

RESUMO
Existência anterior. . .- 286.92S
Entradas no dia 16. _. 17.480

____ _________ _-_____. vSê BbSvY*-'' .••* *¦***' 1^^W^^1^B5J§_J_' 1

í" •''"'''' !^i__B_fi_S^\ \\ _j____B_______5_f____S .^^^JI^M^^^âi

'1

Quem deseja
mos tecidos

vestir-se com íegití-
loglezes, deve exigir,

sempre a marcai

" < "Muat^xmmmmz^m^

304.402

Embarque»;
Para a Europa:

Oeste e Norte. . 13.73S
Para a America:

Do Norte . . . 27.220
Do Sul ... 613

Por cabotagem:
Para o Sul. .. 430

Somma. . . 41.99J
Consumo local

diário (2) . . 1.000 42.998

Existência ás 17 horas .- :
EMBARQUES NO DIA

Para Nova Orlean*:
Ornstein & *<
Rebello Alves & C. . . -»
Leon Israel & C. S. A„
B. Gonçalves
E. Johnston & C. Ltd. ,•
Vivacqua Irmão & C. . ¦

Para Nova York:
Ornstein & C. . .,_•/_,
E. G. Fontes &. C. . -_• ,
Rebello Alves & C. . . m
C. N. do C. de Café. _,

Paro o Bavre:
Pinto Lopes & C. ¦ ¦ «
Mc Kinlay & C, . . •» m
C. N. do C. de Café. «
E. Johnston & C. Ltd.i <•
Rebello Alves & C, .mm
Castro Silva- & C. m « _
E. G. Fontes & C. tr M ¦
J. Guarino (•). , >. . .:

Para Baltimore:
I^on Israel & C. S. A.:

Para Copenhague:
Pinto Lopes & C. . . m
E. Johnston & C. Ltd. _,
Alfredo Sinner & C. .1 ¦

Para tas Palmas:
Alfredo Slnner & C. . r

Para o Rio da Prata:
A .vacqua Irmão & C. :. .1
Hard, Rand &. C. . m m

Para a Noruega:
Vivacqua Irmão & C. M m
Mc Kinlay & C. .- »• m ,
Ornstein & C. . . . . m
C. N. do C. de Café. .

Para Bamburgo:
Vivacqua Irmão 4 C. _• ¦

Poro Stockolmo:
Lage Irmão & C. m . m
Rebello Alves & C. > ¦ «•
Theodor Wille & C, . m
E. G. Fontes & C. , . m
Pinto Lopçs & C. . -.- •

Para Bueno* Airea:
Vivacqua Irmão _ C. . .
Pinto Lopes & C. . . <¦
Vivacqua Irmão & C. (*)

Para Nova Orleana:
J. Guarino (*). . . . ¦

Para Amsterdam:
Theodor Wille & C. . -

Poro Portos do Norte:
Mc Kinlay & C,

I

Total.

¦ A Al

ta V m X

:61.404
16
Saccas

1.125
1.S25
2.000

320
375
600

8.000
1.O00

500
250

510
8.125
3.625
3.000
1.000

500
600
500

2.250

1.000
250
126

175

150
50

113
900
238
125

226

125
790
250
375
125

163
1.000

537

375

1.812

295

.40.105

(*) Foram embarcadas em Nl-
ctheroy.

ASSUCAR
O mercado assucarelro funecionou,

ainda hontem, paralysado, com os
preços mantidos, mas com tendência
para baiya, sendo a procura multo
restrlcta. j

As saidas foram de 12.627 saccos,
descendo o stock para 677.452 ditos.

:— O termo não funecionou.
MOVIMENTO DE HONTEM

flocoos
Entradas. ,- „• ™ -.- „ M —
Saidas. . . ._,-,.:.,.-. 12.627
Stock actual  677.452

COTAÇÕES DE HONTEM
Preços por 60 kllos, clf.:

Branco crystal . . 37$000 a 395000
Crystal amarello . 35$O0O a 3S$»00
Mascavinho. . .,« 325000 a 345000
Mascavo 26$000 a 29Ç0O0

Mercado paralysado.
MERCADO A TERMO

O mercado a termo não funecionou
por falta de numero legal de corre-
tores.

ALGODÃO
Os preços continuam mantidos em

todos os typos, sendo o disponível
dado como estável. O movimento de
negócios destituído de importância,
aceusando as saidas 1.387 fardos; fl-
cando em stock 6.159 ditos.

— O termo não funecionou.
MOVIMENTO DE HONTEM

Fardos
Entradas. .K___.-i.niY —
Saidas. . ,._.-• w. m~m •' 1.387
Stock actual 6.159

COTAÇÕES DE HONTEM
Preços por 10 kilos:
Fibra longa —1

Typo Seridô:
Typo 3 .... ¦ — 395500
Typo 4 . . . . i— 385000

Fibra média —
Sertões:

Typo 3 . .. r, . r — «81000
Typo 5 .... 1— 34$500

Fibra «tédia —¦»
Ceará:

Typo 3 . . „ r= — 375000
Typo 5 .... .¦ r. 33Ç500

Fibra curta =-_
Mattas:

Typo 3 . . m m * *~ 355000
Typo 5 . . . . — 32(500

Fibra curta __>
Paulista:

Typo 3 . . „ . *• 1— 355000
Typo 5 ..... .- —• 32$500

Mercado estável.
MERCADO A TERMO

O mercado a termo não íuncclonou
por falta de numero legal de corre-
tores.

CARNES VERDES
MOVIMENTO DB HONTEM

Foram abatidos so Matadouro de

/¦

tia purela da peça ou
! na etiqueta do pacote

ESPECIALIDADES DAS FABRICAS INGLEZAS EM

POPL1NS—para Camisas, Pijamas
e Vestidos, >

TECIDOS — lisos e listados. >
LINHOS — para ternos*
PROCURE COM O SEU FORNECEDOR

Santa Cruz:
líezes. . t t •» m S7"*
Vltellos « m m m . 36
Suinos .«_,)_ 4
Carneiros , _. n_ «: •« —-
Cabritos. ...,>- t—s

Foram rejeitados:
Bestes. . t. . . m —
Vltellos ., r._ „, .¦ . —•
Suínos . __ . « m tpi ~
Carneiros . . ™ . —
Cabritos ¦ ¦. —

Foram vendidos para os subúrbios:
Rezes. . M . , m. 90
Vltellos ,'m v -. ¦¦,*..- 6
Suinos '. 

m m -•¦ y"« 1'
. Carneiros . . » . —
Cabritos  •—

Foram vendidos, hontem, em Santa
Cruz:

Rezes. . r. . •.¦ » 89 %
Vltellos . „ « ;¦ . —
Suinos .__,-,¦ M —
Carneiros . . m . —

Cabritos —
O Prlgorifico Angio forneceu par*

São Diogo:
Rezes, m m v v w 4Í %
Vitellos . t« . . 1. 17
Suínos . M w • p 11 JCarneiros . . m . —
Cabritos. ...¦.-.- — '

Vendas em São Diogo, para o con«
sumo urbano:

Rezes. . „; -.- •*¦ m - 306 %{
Vltellos .- w M . . 36 '
SllInOS . ;, M . . A 1
Carneiros . -  . ••• **-*¦ I
Cabritos. . . . 1. —* ',

PREÇOS DOS MARCHANTES
Rez. ,.-.«--. IfOSO 15221»
Vitello. . » . . 1»6<W
Porco ....... 35000

PREÇOS DOS FRIGORÍFICOS
Rez. . « w .mm —¦ 1*18»
Vitello. . . , » l*600
Porco . m . m . m r. 85000

CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES
Preços do atacado para o varejo

Em 16 dc março de 1931:
Arroz agulha especial (brilhado). 60 kllos 705000 a.
Arroz agulha superior (brilhado). 60 kllos 635000 a
Arroz agulha especial. ...... „ wm 60 kilos 605000 a
Arroz agulha superior . » » . . •» 80 kllos 6O5000 a
Arroz agulha bom . . ¦ . ¦• « m m .' 6» kllos 405000 a
Arroz agulha regular. . »,.»,... '* 8" kllos 335000 a
Arroz japonez especial ..... m m 80 kilos "SfxSS a
Arroz Japonez de 1.». . m.»•*. •''•*'.* fi" Y\ oa 2_f 2__ ft
Arroz laponez do i.*,„m ,:-, <*-m -. 60 k os j.95000 a
Arroz Japonez regular ...... M . •* 6" * }0B ííi.Xn? aArroz, typos Japonezes. bons . -. m •> 60 uil0S 235000 a
Alfafa, nacional ou estrangeira. . <• Kilo $300 a
Amendoim em casca . . . .. .. m . ••* 25 klloa 18$000 a
Alhos nacionaes .--.•. » 

',-: 
• . . mm-*, Cento —

Alhos estrangeiros . . -. • m m m • Conto 65500 a
Alplste nacional . _ • 1. » . . . w Kllo 15450 a
Alplste estrangeiro . . . » n m . ¦• .- Kilo 1$500 a
Araruta  m w . m'-m .'¦> Kllo —
Bacalhao especial » m M . '. ¦ . w •' Ks Wlos 1405000 a
Bacalhao superior . « . »' m . . . B8 kllos 1205000 a
Bacalhao escamudo. ....... 68 kllos 1055000 a
Banha de Porto Alegre e Laguna >. Caixa 1885000 a
Banha de Itajahy ....,.,.. m Caixa 1955000 a
Batatas do interior. . . m . . . n KIJo $480 a
Batatas do sul. . ,.m -è m '««*•-. Kjjtv —
Batatas estrangeiras. ... ».-.¦.« .1 KJw •—¦
Cebolas nacionaes ;'. m m :, , *• m.».;* k"° f 620 »
Cebolas estrangeiras . m i» t, -. » • •* Kllo —
Ervilhas  . . KUo 2$000 a
Farinha de mandioca fina, P. Alegre 60 kllos 215500 a
Farinha de mandioca, entrefina. . ,. 60 kilos 175000 a
Farinha de mandioca, grossa .... 50 kilns 145000 a
Feijão preto especial novo, P. Alegre 60 kilos 265000 a
Feijão preto bom. ..,.,....,.« 60 kllos 155000 a
Feijão branco .......... t. 60 kilos 185000 a
Feijão manteiga (novo) - - -. , . 60 kilos 305000 a
Feijão mulatinho (novo), . -. _. m 60 kilos 245000 a
Feijão fradlnho nacional . - -. n . 60 kilos 345000 a
Feijão fradlnho estrangeiro. .-..., 60 kilns 441000 a
Feijão de coros não especificadas. 60 kilos 165000 a
Grão do bico. .... .,.,..-..« Kllo 25100 a
Lentilhas Kilo $500 a
Lombo de porco salgado (mineiro) Kilo 25800 a
Lombo de porco salgado (do sul). Kilo 25300 a
Herva-matte. ..,,_,,..,..« .1 Kilo $800 a
Manteiga do Interior. ..»....- Kllo 4$500 a
Manteiga do sul. ...,_,..« Kllo —
Milho Cattete, vermelho .».:.. 6" kilos 155000 a
Milho Cattete, amarello -. . >. „ ™ 80 kllos 13$000 a
Milho Cattete, mesclado .... •, 6" kilos 10$000 a
Milho Cunha ou Dente de Cavallo .-. 50 kilos —Polvilho do norte „ . ,. Kllo $450 a
Polvilho do sul . m . m . m . 1. m Kllo $380 a
Taploca . . . ....,....,„„,, Kllo $900 a
Toucinho mineiro. «.'•.;_.*, » « 

'*..* 
Kllo 2$300 aToucinho paulista . ..•..„.._,,. Kilo 2$800 a

Toucinho da fumelro. ¦.-..-...•. Kllo 35000 a
Xarque, patos e mantas. R. da Prata Kilo 35000 a
Xarque, mantas puras, nacional. . Kilo 25900 a
Xarque. mantas puras. Rio da Prata Kilo 25700 a
Xarque, patos e mantas, nacional. Kllo 2$400 a

72I0IIO
665000
625000
625001»
42$00O
855000
375000
34500O
315000
27$00O
255000

$320
19$000

75500
1.500
1$650

1755000
130500(1
108$00O
197$00O
2005000

$660.

$540

.$100
22500O
175600
155000
27$00O
165000
20500O
335000
26$00O
355000
465000
1850UO
2$40O
$600
3500O
25500
$900

6$00O

ir.sr.oo
138500
115000

$460
$400
1520U
25500
25901»
35100
35400
35300
35000
2$800

CORREIA DE TRANSMISSÃO

HIGHFLEX
FABRICAÇÃO GOODRICH

SUPER FLEXÍVEL — SEM DOBRAS E COSTURAS
ÚNICOS DISTRIBUIDORES PARA O BRASIL

A.W.VESSEY& Cia. Ltda.
VENDAS A VAREJO, ATACADO E IMPORTAÇÃO

G. PAULO RIO RECIFE)
70 Florencio dt» 89 Tfaeophfl. 117 Mnrquec d

Abreu.* Ottoni Olinda "
t.,;:c.-..'.**.";. ¦;...,'
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A DEPOSIÇÃO DO PREFEITO DE I
 TAUBATE' I

Como "o facto foi narrado pelo general Miguel Costa —
0 substituto da autoridade deposta e as providencias

determinadas pelo secretario de Segurança
S. PAULO, 16 (Da succursal d'0'JORNAL —- Pelo telephone) — Con-

forme noticiaram hontem em pri-meira mão os nossos confrades do"Correio da Tarde", a população de
Taubaté vlveú, domingo ultimo, ho-
ras de intensa agitação. As primei-ras noticias com referencia aos
acontecimentos da Princeza do
Norte, começaram a chegar hoje
pela manhã. Eram todavia con-
fusas e contraditórias. As ligações
telephonicas que fizemos para pes-soas daquella cidade, pedindo es-
clarecimentos, não lograram elucl-
dar o caso com perfeição.

Emquanto isso, na cidade fervi-
lha vam os commentarios. Mesmo
entre elementos muito chegados ao
governo, o boato encontrava gua-
rida, pois a falta de noticias pre-
cisas emprestava ao caso a tona-
lidade das graves occurrenclas.
. As primeiras informações que
chegaram eram realmente alarman-
tes. Dizia-se que durante uma ma-
íiifestação ao general Miguel Costa,
ã qual compareceram cerca de
10.000 pessoas, o representante do
secretario da Segurança Publica,
fazendo causa commum com o povo,
havia deposto o prefeito local, não
sem primeiro, ter havido renhida
luta.

A' vista desse facto resolvemo-
tios a procurar o general Miguel
Costa, afim-de lhe solicitar alguns
informes com os quaes pudéssemos
fazer uma narrativa perfeita do
acontecimento naquella localidade
da Central.

LUTAS POLÍTICAS
O secretario da Segurança Publi-

ca, sciente da nossa pretenção,
promptificou-se a nos fornecer os
dados que desejávamos. Assim, ini-
ciando a palestra que com elle
mantivemos, disse-nos:

— "O caso de Taubaté de ba mui-
to vem chamando a attenção desta
secretaria, pois constantemente nos
chegam reclamações do dr. Urbano
Figueiredo da Prefeitura local.

Ao par desses pedidos, porém, oü-
tra parte da população da cidade
insistia pela permanência em seu
posto do governador municipal a
respeito do quem faziam calorosos
elogios como administrador e como
particular, pois, sendo medico, tem
feito muitos benefícios — dizem —
á população pobre da cidade.

Devido á essa clrcumstancla a
Secretaria da Segurança Publica
foi contemporizando o estudo do
caso, mesmo porque a solução de
negócios urgentes assoberbam todo
p seu tempo.
. LEGIÃO REVOLUCIONARIA
' —"o caso, porém, — prosegulu o'general Miguel Costa—é simples
e carece do grande importância.
Vou relatal-o •susclntamente:

Quando se cogitou da fundação'cm Taubaté da Legião Revolucio-
naria, dois grupos pleitearam a sua
direcção. Assim, a Legião foi criada
em melo de. grandes enthusiasmos,
tendo os componentes ligado sob a
orientação de alguns elementos da
sociedade lijcal, entre os quaes se
enconti-ava o prefeito, sobre quem
a. maior aecusação que pesa é a
de ter sido perrepista em tempos
idos. _ .'_

Acontece, porém, que lis'Legiões
fiue se fundam íião podem eleger
os seus directores, que devem ser
nomeados pelo Directorio de Sao
Paulo. Assim, quando-uma Legião
qualquer é criada em alguma cidade
do Estado, o inspector do districto
¦vae visltal-a e dentre os elementos
que encontre que representem ver-
dadeiramente o sentir da popula-
cão escolhe alguns a quem entrega
a direcção. Isto feito, communica
sua resolução ao Directorio que,
por sua vez, envia ao local uma i
commissão de syndtcancla afim de
ver se realmente os elementos es-
colhidos são os interpretes do sen-
timento do povo e se seu caracter
autoriza-os a oecupar os cargos
para que foram escolhidos. Sómen-
te ¦ após essa averiguação, é que o
Directorio faz as devidas nomea-
e°Os" dirigentes da Legião Revolu-
cionarla de Taubaté, porém., ainda,
não foram nomeados pelo Directo-
rio Central. Estavam apenas indi-
cados pelo inspector districtal, que
escolheu novas figuras. Assim, ha-
viam duas fortes correntes que
disputavam os logares de °»-> .!¦-;!!¦¦-
dores da Legião. Como é fácil de
se comprehender, ha' sempre, nes-
sas oceasiões, descontentamentos
que não raro levam os interessados
a extremos desagradáveis.

O comício do DIA 15
- «Como é sabido, estava mar-
cado para o dia 15, domingo, uma
grande manifestação, a qual com-
pareceram cerca de 10.000 pessoas
em homenagem ao secretario da
Segurança Publica. Como seu re-
prfsentante, seguiu o major Janua-
r,H?uvê°varios discursos. O ultimo
ío feito por um padre. Por slgnal,
miando ia em meio, começou a cho-
ver O padro quiz interromper sua

.oras&o. mas °%pvo pediu-lhe con-
tinuasse. Terminado o j.«s°W*
nhl popular suggenu que se fizesse
pela cldad.ee uma P-,B-JfBnt*P5iB
•avia acabado tambem de Chover,

aceita com enthu.ia.mo a W",
leu-se Inicio á marcha. Ao chega

rem, comtudo, em frente ao prédio
onde funcclona a Çamara Munici-
pai, aliniem suggeriu a 1 »* ue
se depuresse o prefeito, dr. Uibanp
Firtieiredo. Como só e fempi»
Stoee em taes oceaslõe^ o
povo não titubeou muito em acei
ta0 

maíor Rocco, porém, Intervindo
a te" po? impediu que se levasse a
Pf.eilo tal violência. A população,
Sorêm. exaltada por alguns^elemen
fos; pediu a ^P^^^^t^ .ia dá
Finalmente, ante a '"f'snle'ecedeu
multidão, o ¦n-,J°r,v^°fSVedio to
em ficar com a chave ^°P^nta_Pr. feitura Municipal. O povo enu-u
acalmou-se.

UMA COMMISSÃO
Dèant., dessas scenas todas veiu
-,_a „iV_i «fim de se entendei

.idade. -líPP8" tnVis.vahtor para«•aso e nomeei um «n-e"el1 
^.rá o

Taubaté por f»«S»Stenente-coronel 
*«*« 

tambem
Castro que está. [ncumuiao,v*

INSTALL0U-SE, EM CURITYBA, 0
CONGRESSO DA HERVA-MATTE

-'(Conclusão da 4* pag.)

tituidas ,pols imagine o amigo se
todas as cidades do interior enten-
dessem de depor seus governadores
municipaes... ,
A ACTA LAVRADA SOBRE OS
ACONTECIMENTOS DESENROLA-
DOS DOMINGO ULTIMO — LE-
GIONARIOS DE TAUBATE' PBO-

CURAM O GENERAL MIGUEL
COSTA

S. PAULO, 16 (Da succursal d'0
JORNAL — Pelo telephone) — Os
dirigentes da Legião Revoluciona-
ria de Taubaté estiveram hoje nes-
ta capital, ¦ onde vieram relatar
ao general Miguel Costa os acon-
tecimentos desenrolados naquella
cidade, na tarde de domingo.

São elles os srs. Diniz Gonçal-
ves Moreira, coronel Alfredo Can-
dido Vieira, Democrito Valente dn
Silva, Eauardo Rabello, dr. Ave-
Uno Corrêa Porto de Abreu, pro-
fessor Luiz Corrêa Vianna, dr.
Cícero de Azevedo, dr. Jayme Ps-
reira Viannt. e Antônio Gonçalves
Carvalho. Estes srs., que se di-
zem nomeados pelo Directorio
Central da Legião Revolucionaria,
nos fizeram a narrativa das oc-
currencias de Taubaté em linhas
geraes, como nol-a fez o general
Miguel Costa.

Accrescentaram apenas que o
prefeito, dr. Urbano, é Inteira-
mente anthypatizado pela popula-
ção de Taubaté e declaram attr!-
buir sua deposição principalmente
ao facto de ter o ex-presidente
Feliz Guizard prohibido seus ope-
rarios de comparecer a um comi-
cio da Legião, no dia 13. Afim de
conseguir seu intento — declara-
ram-nos — o sr. Guizard obrigou
os operários de suas fabricas a
fazerem serão na hora do comício,
que foi á noite.

Como o sr. Guizard ê multo che-
gado ao dr. Figueiredo, seus ope-
rarios, no dia 25, intentaram a
deposição do prefeito como um
destorço, sendo então acompanha-
dos pela população.

A' vista desses factos resolve-
ram vir a S. Paulo, onde pleltea-ram junto ao secretario da Segu-
rança Publica a nomeação de um
interventor.

Logo após os acontecimentos, li-
vraram tambem a seguinte acta:

"ACTA — Aos quinze dias do
mez do marco do anno de mil no-
vecentos e trinta e um, reunidos
no edifício da Câmara Munlcip.i.l
desta cidade de Taubaté, os srs.
major Januário Rocco, represen-
tante do genoraj Miguel Costa, ca-
pitão José. Neves Bicudo, Diniz
Gonçalves Moreira, inspector da
Legião Re .olpcioriaria de S. Pan-
lo, os delegados leglonarlos coro-
nel Alfredo. Cândido Vieira, Eduar-
do Rabello' Sobrínlio,' Democrito
Valente da; Silva, 'dr, Avelino Cor-
rêa de Abreu, Cicéro de Azevedo e
professor Luiz' Corrêa Vianna e
mais os srs. dr. Luiz de Siqueira
Reis, representante do "O Tempo",
Antônio Gonçalves dé Carvalho,
Anislo Ortiz Monteiro, sub-delega-
do de policia; Luiz Urhpierl e ou-
tros, pelo major Rocco foi deter-
minado que se lavrasse a presen-
te acta e delia constasse os fa-
ctos seguintes: Hoje, após o
comício promovido" pèlá Legião Re-
volu.cionariã de Taubaté, depois de
terem falado diversos oradores a
um auditório calculado de oito a
dez mil pessoas, o povo, vibrante
de enthusiasmo e vivando os no-
mes do coronel João Alberto, gene-
ral Isidoro Dias Lopes, e general
Miguel Costa, saiu em passeata pu-
blica pela cidade, dirigindo-se ao
edifício da Câmara Municipal e,
sendo ahi, pediu insistentemente
que lhe fosse entregue o próprio
municipal e que fosse destituído o
prefeito dr. . Urbano Figueiredo,
¦tendo- nessa oceasião o destaca-
mento policial evitado que o povo
damnifleasse o prédio e lhe arrom-
basse as portas, sem comtudo pra-
ticar violências de qualquer natu-
•reza, conseguindo a manutenção
da ordem, muito embora o povo re-
unido em frente á Câmara pedisse
insistentemente a destituição do
prefeito.

O.major Rocco então pediu calma
ao povo até que se communicasse
com o secretario da Segurança
Publica do. Estado, respondendo
este que elle major mantivesse a
ordem, evitando qualquer depreda-
ção e que seguisse para S. Paulo
acompanhado de uma commissão,
representando o povo, para se en-
tender com o governo.

Communicada pelo major Rocco
esta determinação, o povo não se
conformou com a mesma e ex.fflu
que' fossem- entregues ao major
Rocco as chaves do prédio, não ten-
do este conseguido demovel-o des-
se intento.

Pelo que o major Rocco deter^
minou que lhe fossem entregues as
chaves e provisoriamente nomeou
depositário do prédio municipal o
capitão José Neves Bicudo, que,
acclamadlssimo pela massa popular,
tomou posse do prédio dispersando-
se o povo em perfeita ordem, após
terem novamente falado o major
Rocco, dr. Avelino Corrêa de
Abreu e Diniz Gonçalves Moreira.

Pelo major Roceo foi determina-
do que em sua,companhia seguis-
sem para S. Paulo, afim de se en-
tenderem com o governo, os seguin-
tes srs.; representantes do povo:
Diniz Gonçalves Moreira, Alfredo
Cândido Vieira, Eduardo Rabello
Sobrinho, Avelino Corrêa de Abreu,
Democrito Valente da Silva, Anto-
nio Gonçalves de Carvalho. Os si-
gnatarios da presente acta, teste-
munhas do facto acima menciona-
dos, determinaram que nella ficas-
sem constando o procedimento no-
bre, cavalheiresco e patriótica aa

acção do major Januário Rocco, que
conseguiu acalmar o povo sem mo-
lestal-o e sempre acelamado por
este. E para constar foi lavrada a
presente acta por todos assignada,
a qual ficará archivada nesta mu-
nicipalldade, determinando ainda o
major Rocco que fossem lacradas
todas as portas, facto este que to-
dos os presentes verificam servin-
do eu Luiz Corrêa Vianna, delegado
legionario, de secretario ad-hoo por
determinação do major Rocco.

Livraria Azevedo
Rua São José 82

Variado sortimento de obras
didáticas primarias e secun-

darias
Escolhida collecção de lite-

ratura para moças
PREÇOS REDUZIDOS

Enviamos catálogos a quem
solicitar

Effeitos satisfatórios
da acção technica de sir

Otto Niemeyer
MELHORAS EXPERIMENTA-
DAS PELOS TÍTULOS BRA-

SILEIROS EM LONDRES

LONDRES, 16 (U. P.) — A
Bolsa de Titulos funcciõnou no-
"e muito activa. Os titulos bra-
sileiros apresentaram sensíveis
melhoras, em seguida á noticia
de que o governo approvará In-
telramento as recommendações
do technico britannico, sir"OUO
Niemeyer.

gar as conveniências de uma me3-
nia industria. Os nossos produeto-
res ainda não se capacitaram de
que industrias divididas, que vi-
vem em perenne concurrenda, .*âo
industrias fracas, votadas á ane-
mia. Só os paizes que conseguiram
organizar as suas producções, can-
cellando ou, pelo menos, diminuiu-
do os malefícios da competição en-
tre as mesmas classes, lograram
attlngír a um alto gráo de poten-
cialldade industrial.

Eu. estou certo de que este Con-
gresso que ora se installa saberá
comprehender as responsabilidades
que lhe pesam. A industria da herva
matte, máo grado todos os esfor-
ços até agora empregados, está
ainda dividida por pontos de vi-f.a
extremados, profundamente ruino-
sos não só ao Interesse nacional,
mas contrários ainda ao mesmo in-
teresse restrlcto dos produetoresem causa. • Se este Congresso não
conseguisse modificar essa menta-
lidade exclusivista e segregadora
de regiões e classes de producção,teria, ao fim dos seus trabalhos,
falhado Inteiramente aos seus pro-
positos e promessas. Nenhum dele-
gado com assento nesta assembléa
tomará a .1 a responsabilidade de
fechar-se em' attitudes irredueti-
veis. Irreductivel é apenas a nos-
sa decisão- de não poupar esfor-
ços para que. o Congresso de C'.iri-
tyba assignale um novo períodoeconômico na Industria da herva-
matte. Vósnão-ides fazer obra tão
só .para o dia de hoje. O vosso
olhar deve abranger e abrangerá
largos trechos do futuro. As . _-
perlencias adquiridas servirão pa-ra guiar-vos . nas • vossas delibera-
ções.

Este congresso deve ser um ce-
naculo de cordialidade e boa- com-
prehensâo, não só entre os produ-ctores brasileiros, mas ainda entreestes e os de. outros paizes. As po-liticas de restricções, quando nãodeterminadas por motivos transpa-rentemente justos e- necessário..,
nunca puderam conduzir a resulta-dos satisfatórios. As restricções
são causas de desconfianças, dasdesconfianças se geram novas r.í-i-fricções. O ideal que. nós devemoster em vista com os paizes limi-trophes é o de uma approximacão
cada vez maior e mais intensa. To-da approximacão politlca, hoje emdia, repousa sobre vantagens eco-nomicas, visando a intensificação
do intercâmbio commercial. Os pai-zes da America querem viver e
progredir no ambiente de frator-nidade que os envolve desde o ber-
ço da independência. Neste con-
gresso hão de affirmar-se os pro-positos leaes do Brasil de se nãoafastar dá sua tradição- de solida-riedade militante entre os povosamericanos.

Aqui espero eu que não se vo-tem medidas de hostilidades eon-tra quem quer que seja. A politicaeconômica do Brasil é a da reci-
procidade.' Compraremos de que.-,comprar de ' nõs. Não acreditamos
que ninguém arbitrariamente nosfeche as 'portas dos seus merca-dos, obrigando-nos, por nossa vez,a lançar rtiãò de recursos idênticos
em defesa dos nossos Interesse;*.

Senhores delegados, aqui estou
para ouvir as vossas opiniões e
para orieritár-ine.pela voz da vossa
expèHèriferà. As itiédidàs que ò go-verno provisório houver de tomar
dependem dê võs, da conjugação e
da expressão dos vossos pontos de
vista. Eu vos passo a palavra. Só
depois de ouvil-a poderá o gover-
no decidir còm acerto e segurança.
Está installado o congresso.

OS TRABALHOS DAS COMMIS-
SOES DO CONGRESSO

A linrnionin entre estns e os
delegados estaduaes

CURITYBA; 16 (Do enviado es-
pecial d\0. JORNAL) —- As com-
missões do . congresso de herva-
matte estiveram reunidas, estudan-
do as theses apresentadas pelas de-
legações dos Estados interessados
naquelle produeto.

Verifica-se, até agora, Inteira
harmonia, de vistas entre os dele-
gados devendo, assim, o congresso
concluir os, seus trabalhos talvez
hoje á noite .ou amanhã, com a vota-
ção das conclusões que. forem ado-'
ptadas pelas commissões.

O. REGRESSO DO MINISTRO
DO TRABALHO

CURITYBA, 16 (Do enviado es-
pecial d'0 JORNAL) — O ministro
do Trabalho,- sr. Lindolfo Collor,,
que" veiu a esta capital Installar os
trabalhos do congresso da herva-
matte, deverá, regressar ao Rio na
próxima quinta-feira, 19 do cor-
rente, attendendo Antes, porém, ao
convite de visitar o municipio de
Lapa.

Ao sr. Lindolfo Collor será offe-
recido, hoje, um churrasco, pela
colônia gaúcha.

O ministro do Trabalho visitará
hoje, as altas autoridades do Es-
tado.

VISITA A FABRICAS DE
MATTE

CURITYBA, 16 (Do enviado es-
pecial) — O ministro Lindolfo Col-
lor visitou hoje as fabricas de mat-
te Leão e Ildeíonso, percorrendo
demoradamente todas as suas de-
pendências. Em'seguida s. ex. vi-
sltou a villa operária situada na
localidade denominada Portão.
OS EMPREGADOS NO COMMER-

CIO TAMBEM HOMENAGEARÃO
O MINISTRO

CURITYBA, 16 <Do enviado es-
pecial) — Os empregados no com-
mercio preparam tambem uma ma-
nifestação ao ministro do Traba-
lho, a realizar-se na próxima quar-
ta-feira.

DUAS CONFERÊNCIAS DO SR.
. JOAQUIM PIMENTA

CURITYBA, 16 (Do enviado es-
pecial) — O sr. Joaauim Pimenta
falará hoje aos operários de Curi-
tyba, sobre "Organização Syndical".
Amanhã fará outra conferência,
subordinada ao titulo de "Republi-
ca Nova e a actuação do Ministério
do Trabalho", em Lorena, por ocea-
sião da' homenagem do operariado
local ao ministro Lindolfo Collor,
homenagem "essa qUe'terá logar na
sede da União 'Operai1 ia.
A PROHIBIÇÃO DA EXPORTAÇÃO

DA HERVA CANCHEADA
CURITYBA, 16 (Do enviado es-

pecial) — O maior produetor para-
naense de matte; sr. Envald Tho-
maszeck, èm entrevista concedida
aos "Diários Associados", diz achar
preferível que o Congresso vote a
prohibição da exportação da herva
cancheada, 'acautelando-so; assim, o
beneficlamento do produeto no pro-
prio Paraná. Não sendo tomada es-
sa medida — acereseenta o sr.
Thomaszeck — os principaes indus-
triaes do matte terão de procurar
moinhos fora do paiz.

A medida da prohibição foi pro-
posta pelo sr. Eugênio Lamaison,
da delegação de Santa Catharina.

O sr. Thomaszeck declarou que
a adopção dessa medida não virá a
prejudicar os pequenos produetores
que serão amparados pelos maio-
res. .,

E' ainda de opinião que a probi-
bicão não deve attingir os produ-
ctos da fronteira gauc*1A:______.n
O BANQUETE DO DIRECTORIO

REVOLUCIONÁRIO
-CURITYBA, 16 (Do córrespon-

- Sentei í-i P. í'Dire.ct.orlo Revolu

cionario do Paraná'" offereceu um
almoço ao sr. Lindolfo Collor, na
sede do Club Curitybano, com o
concurso do commercio e industria,
presente o interventor, arcebispo,
prefeito da capital e secretario do
Governo.

Falou em nome do directorio sau-
dando o homenageado, -o sr. João
Cândido, que depois de salientar a
personalidade do ministro do Traba-
lho, alludiu ás legiões revoluciona-
rias como medidas' destinadas a
consolidar a victorla revoluciona,
ria.

Respondendo, o sr. Lindolfo Col-
lor teve opportunidade de referir-
se ao Congresso do Matte, accen-
tuando que nâo tem duvida que
com a boa vontade dos interessa-
dos poderá encontrar-se solução
para o complexo problema.

MAIS UMA SESSÃO
CURITYBA, 16 (Do enviado es-

pecial) — A sessão de hoje do Con-
gresso do Matte foi presidida pelo
sr. Lindolfo Collor e secretariada
pelos srs.. Carvalho Chaves, .Joa-
quim Eulalio. e Eugênio Maison.

O primeiro orador foi o sr. Dan-
ta Maicussi, que propoz a syndlca-
lização dos hervateiros e.madeirei-
ros. Cita a organização syndical
riograndense. Lembra ainda o ora-
dor a conveniência da regulamen-
tação do commercio e da realização
de um accordo cora o governo para
o estabelecimento do controle de
madeiras. Terminou o sr. Maicus-
si afflrmando aue os gaúchos dean-
te da crise industrial; prestigiam a
organização do amparo á producção
nacional.

Em seguida, passou-se á votação
dos pareceres apresentados áo Con-
gresso, sendo approvada a these do
sr. Ivo Leão, sobre uniformização
da lei de cinco annos, soffrendo al-
teração, devido' ás condições de
producção de Matto Grosso. Foi
prejudicada a tliese do sr. Agos-
Unho de Souza, excepção feita da
repressão ao contrabando. A com-
missão apresentou um suhstituti-
vo com nove artigos á these do
sr. Ivo Leão, sobre o Instituto do
Matte. O relator pediu adiamento
da discussão por 24 horas.

O Congresso approvou ainda ou-
trás theses, sendo lida após a da
autoria do sr. Ivo Leão, no senti-
do de se conseguir do governo pro-
visorio, por via diplomática, a ces-
sação, por parte do governo argen-
tino, do regimen de limitação da
entrada do matte na Argentina.

Falou a. seguir o sr. Lindolfo
Collor, explicando a orientação do
governo. '

Representação univer-
sitaria na Câmara dos

Communs
O PONTO DO PROJECTO DE
REFORMA ELEITORAL EM
QUE O GOVERNO TRABA-
LHISTA ACABA DE SER

DERROTADO

LONDRES, 16 (U. P.) — O
governo foi derrotado na Cama-
ra dos Communs, por 246 votos
contra 242, na votação do proje-
cto de reforma eleitoral, na par-
te relativa á representação uni-
versitaria na Câmara dos Com-
muns.

ULTIMA HORA SPORTIVA
A MAIS SENSACIONAL DISPUTA

DA TAÇA DAVIS

MINAS GERAES

E' muito incerta a po-
sição do governo

de Nankin

Sir Henry Bill
FALLECEU, REPENTINAMENTE,
AQUELLE DIRECTOR DE IM-
IPORTANTES EMPRESAS FER-

ROVilARIAS NA ARGENTINA
LONDRES, 16 (U. P.) — Falleceu

aos oitenta e tres annos, de re-
pente, num vagão de estrada de
ferro, quando viajava para a sua
residência em Mynhurst, Sir Hon-
ry Bell, que oecupava o cargo de
direetor da Argentina Southern
Raiiway e da Argentina "Western
Raiiway.

INFORMAÇÕES TRANSMITTIDAS
PELO CORRESPONDENTE UO-
"OBSERVER", EM SHANGAI

LONDRES, 16 (U. P.) — O cor-
respondente do "The Observer",
em Sanghai, diz que a posição .1o
governo de Nankim é considerada
muito incerta, em seguida ao d2S-
contentamento provocado pela 11-
tenção do sr. Hu-Han-Mln, antigo
presidente do Legislativo de Yuan
e figura multo popular, sendo
apontado o salvador de Cantão da
onda communista em 1929.

FOI DEPOSTO O PRESIDENTE
DA PROVÍNCIA DE YUAN-UAN
PARIS, 16 

' 
(H.) — Telegramnta

de Hanoi, na Indo-China, annu.i-
cia que o governo da provin :ta
chineza de Yun-Nan depoz pacHl-
camente o presidente Long-Yun,
que se achava no poder desde o
outomno de 1929.

A' ultima hora cogitava-se da
organização de upi novo directorio.

O golpe de Estado resultará da
scisão reinante no selo do gover-
r.o, scisão provocada, ao que paro-
cia, pela questão da venda de ópio
na província.

0 projecto de subvenção á
Àeropostal

FOI ENTREGUE A' CONSIDE-
RAÇÃO DO'PLENÁRIO

PARIS, 16 (H.)—- A Commis-
são de Aeronáutica do Senado,
hoje reunida para examinar o
projecto votado pélá Câmara so
bre a subvenção, á Compagnie
Aéropostale, resolveu entregar o
mesmo â, consideração do plena-
rio, o que áe • deverá dar quinta-
feira.

0 Santo Padre fala á ju**
ventude catholica

italiana
A HERESIA QUE PERSISTE

ENTRE OS HOMENS
CIDADE DO VATICANO, 1G —•

(H.) — O Santo Padre acaba de
pronunciar, perante um auditório
constituído por cerca de 1.500
membros da Juventude Catholica
Italiana, importante allocuçãç- re-
latlva á próxima commemoraçâo
do 15° centenário do Concilio de
Epheso.

O Summo Pontifico deteve-se
sobretudo no estudo da heresia,
condemnada por aquelle Concilio,
que consiste em interpretar os
dogmas de açcprdo com a razão
humana, e não segundo a revê-
lação divina e o ensinamento da
igreja."Infelizmente—- accehtuou o
Santo Padre — essa heresia per-
siste, e não só em longínquos pai-
zes, mas na própria Itália e nesta
mesma cidade de Roma, onde se
mostra tão actlvo e instdloso o
proselytlsmo protestante".

Pio XI terminou accentuando
que as próximas commemorações
dp Concilio de Epheso deviam
lembrar sobretudo que os dogmas
da divlndada de Christo, da di-
vina maternidade de Maria e da
preemlnencia do pontífice de Ro-
ma constituem verdades de que os
jovens catholicos podiam tirar
preciosas forças" para confirma-
ção da fé.

Os soberanos do Sião visi-
tarão em breve a America

do Norte

0 conselheiro commercial
do Soviet em Tokio victi-

ma de um attentado
Ô SR. ANIKEIFF RECEBEU
DOIS FERIMENTOS A BALA —¦

QUEM E' O CRIMINOSO E
QUAES AS RAZÕES DO

CRIME

TOKIO, 16 (U. P.) —- O con-
selheiro commercial do Soviet,
Anikeiff, foi alvejado, ficando se-
riamente ferido, quando se dirigia
para a sede da embaixada do seu
paiz. O criminoso conseguiu es-
capar á acção da, policia.

UM ACTO DE VINGANÇA
TOKIO, 16 (U.P.) — O ag-

gressor do conselheiro commer-
ciai do Soviet, sr. Anikeiff, cha-
ma-se Nobukato Sato, tendo-se
entregado voluntariamente á pri-
são.

Prestando declarações, disse que
praticara o crime por vingança,
ailegando que fora lesado por Ani-
keiff na solução das questões
russo-japonezas.

Sato residiu na Rússia durante
vinte annos, tendo estado ligado
aos negócios de pesca.

Anikeiff foi attingido na coxa
direita e no braço esquerdo, sen-1 „_

NOVA YORK, 16 (U. P.) — A
United States Lawn Tennis Associa-
tlon annunciou o seguinte program-
ma dos jogos da Taça Davis na
zona' americana:

America do Sul — 1° round —
Paraguay x Argentina, em 26, 27
e 2S de março.

2o round — Uruguay x vencedor
do 1° round, nos dias 2, 3 e 4 de
abril. _, „ .

Brasil x Chile, nos dias 3, 4 e
5 de abril. ._ ,

Finaes — Dias 11, 12 e 13 do
mesmo mez.

Amorlm do Norte — 1° round —
México x Estados Unidos.no Me-
xico, nos dias I, 3 e 5 de maio.

Canadá x vencedor do Io jogo,
em Montreal, nos dias 21, 22 e 23
do mesmo mez.

As finaes das lnter-zonas, dispu-
tadàs entre os vencedores das zonas
sul e norte-americanas, serão rea-
lizadas no Chèvycháse Club, em
Washington, nos dias 28, 29 e 30
de maio próximo.
UM EXTRAORDINÁRIO ACONTE-

CIMENTO NO FOOTBALL
EUROPEU

PARIS, 16 (H.) — A partida de
hontem entre as equipes de football
da França e da Allemanha é con-
siderada como uma das mais bri-
lhahtès competições sportivas dos
últimos tempos.' A Sensacional pugna, que trouxe
a esta capital innumeros foraste -
ros, vindos muitos dos paizes vizl-
nhos, e levou ao stadlum de Co-
lombes formidável e enthusiastlca
multidão, produziu a receita global
do 432.000 francos.

Os jornaes publicam longas e
pormenorizadas descripçôes desse
match, acompanhadas de instánta-
neos photographicos dos lances
mais interessantes da prova.

O "Echo de Paris" asslgnala a
perfeita correcção das duas équi-
pos, que nem por um instante se
afastaram das regras estrictas da
"Association." . e mantiveram a
disputa numa elevada atmosphera
de pura cordialidade.

O jornal asslgnala o jogo rápido
e ágil dos francezes em contraste
com a exacla sciencia athletica,
talvez uni pouco hesitante, dos seus
contendores. . .

O "Journal" declara que a jor-
nada sportiva de hontem foi ver-
dadeiramente triumphal e coiigra-
tula-se com o facto de nao haver
provocado' nenhuma nota dlscor-
dante a presença no stadlum (le
cerca do. 15.000 allemães, vindos
especialmente para assistir a par-
tida.

A NOVA INVASÃO ALLEMÃ
PARIS, 15 (U. P.) — O match de

football de hoje deu logar á maior
invasão allemã de que ha noticia
depois da guerra. Tudo decorreu
sem nenhum incidente. Os allemães
encheram Versallles, visitando par-
ticularmente o famoso Salão rios
Espelhos, onde Blsmarck criou o
Impei-lo Allemão em 1871 ei foi as-
slgnado o Tratado de Paz de 1919.

O jornal desportivo allemão "Kio-
ker", distribuído entre os turistas
nos trens, trazia um editorial, em
que dizia: "Não cantem em alie-
nião". Tudo quanto fizerem seiá
demasiado. As cantigas trouxeram-
nos grandes aborrecimentos nas
Olvmpiadas de Amsterdam. Gritem
"Tempo! Tempo!", respondendo em
francez "Allez! Allez!".
A VICTORIA FINAL DA FRANCA

¦_>\*.t<? 1S fTJ. P.*) — Num match
inffional & foítball disputado
aqui hoje, a França bateu a Alie
manha pelo score de 1 •*?•„,

Doze trens especiaes trouxeram
10.000 allemães para assistir a. eSsa
peleja, quo é a i^feH-g
Importância que se fei'H ^e 

os
dois paizes, depois da gueria. us
jornaes pediram ao povo que se
_?r?_S__: i,r.-r.Hal_lro e calmo du-

O "ESTADO DE MINAS" CRITICA
A CIRCULAR DO CAPITÃO

JUAREZ TAVORA
BELLO HORIZONTE, 16 (Da suo.

cursai d'0 JORNAL) — O "Estado
de Minas", commentando a circu-
lar do capitão Juarez Tavora, orde,
nando aos interventores do Nono
o confisco dos bens dos políticos
aceusados pelas commissões da
syndlcancla, classifica esse do-
comento do Insensato, o quo sa
torna ainda mais porque o capitai,,
ao enviar a referida circular, o foz
não em seu nome pessoal, mus
vocando a sua qualidade de dei .-
gado do governo fiederal junto aos
interventores do Norte.

Faz outras considerações sobre
o caso e as conseqüências que dei-
le poderão advir e concluo:"Deante do que oceorro, cum-
pro ao cheio do governo proviso-rio agir com decisão, para evitar,
pelo menos, novos malefícios e des-
astres."
O ORÇAMENTO DA DESPESA DO

ESTADO
BELLO HORIZONTE, (Da sue-

cursai d'0 JORNAL) — O orei-
mento da despesa para o correm.
anno é de cerca do 156.000 contos,
assim distribuídos: Secretaria, dns''Finanças, 79.000 contos; Secretaria
do Interior, 35.000 contos; Rducii-
çflo e Saude Publica, 35.000 con*
tos; Agricultura, 7.000 contos.

Ha ainda a considerar o orça-
mento para a Rede Mineira dc»
Viação, que não tem relação com o
Thesouro Estadual, salvo a'Rfi1e
Sul Mineira e Estrada de Ferro do
raracatu', mesmo assim relativa-
mente aos mezes de janeiro e fo-
Verei fo", quando o Estado ainda
respondia por suas contas.
EFFECTIVARO NA ESCOLA NOlt-

MAL DE UBERABA
BELLO HORIZONTE, 14 (Da s'io.

cursai d'0 JORNAL) — O presi-
dente do Estado asslgnou um de-
creto, effectivando na cadeira rie
Historia do Brasil e Educação Cl-
viça da Escola Normal do Ubera«
ba, o sr. Anloirio Luiz da Costa.
JULGAMENTOS DO TUIHUNAL

DA RELA0-.O
BELLO HORIZONTE, 16 (Da sue.

cursai d'0 JORNAL) —¦ O Trl-
bunal da Relação do Estado jul-
gou, em sua ultima sessão, os h,t-
guintes feitos:

De Varglnlia — Recorrente, o
promotor de Justiça; recorrido, Jo-
sô Romão de Oliveira — Dera ia
provimento para pronunciar o réo
como incurso no artigo 214, para-
grapho 2o.

De Paralsopolls — Appellante, a
Justiça; appellados, Pedro Bernar-
des Ferreira e outros — Cassaram
a decisão absolutorla.

De Tres Corações — Appellant-,
a Justiça; appellado, Avelino Soa-
res Silva — Cansaram a, decisão
absolutorla.

De Uberlândia — Appellante, a
Justiça; appellado, Orlando Lopes
Araújo — Negaram provimento,

De Sacramento — Appellante, a
Justiça; appellado, CyrtnèU José
Pacheco — Cassaram a decisão ab-
sol u to ri a;

mostrasse hospitaleiro e
rante o jogo. „^__..TB,r.T,n or.oMO FOI CONQUISTADO u

PONTO DO TRIUMPHO
r>ADT« 1 . íU P.) — Cincoenta

J±M±H íülstlram ao match
francez

aqui hoje

do internado no Hospital da Uni- do^-82 que st fiillil

versldade de Keio. O seu estado fla-io... - t>

não offerece perigo.

A condueta do sr. Porto
da Silveira no governo

Affonso Camargo
O CERTIFICADO QUE LHE

FORNECEU A COMMISSÃOi DE
SYNDICANCIA DO PARANÁ*

Na passada administração para-
naense, o sr. Porto da Silveira,
jornalista que multou longo tem-
po na imprensa carioca, exerceu,
ao par dos de delegado geral do
Paraná na propaganda do matte,

entre os teams allemão e
Tudo ¦ decorreu sem ln

cldentes. A victorla da França por
um pon o foi devida a uma atra-
pamação do forward allemão Mu-
enzenberg, graças á W-.*°l_M°
o unlco goal da tarde em favor dos
nadònael Centenas de policiaes
mantiveram a ordem no campo.

UMA PROEZA NOTÁVEL NA
NATAÇÃO SUL-AMERICANA

BUENOS AIRES, 15 jüá;'-'P.) 
~

O pharmaceutico dei;Santa, I- e, l e
dro Candiotl, abandonou a prova
do natação entre Santa Fé e Btie-
nos Aires, pelo rio Paraná, depois

haver nadado 338 kllometros
separam as duas cl-

._, foi feita em
é o reeord.

Peorou repentinamente o
estado de saude do chan-

celler Mueller
BERLIM, 16 (U. P.) —O es-

tado do antigo chanceller líueller
peorou repentinamente 6. tardo,
sendo agora cx treinamento grave,
devido ao progressivo enfraqueci-
mento do coração.

Uma portaria enérgica do
chefe de Policia

O dr. Salgado Filho, chefe do
Policia, enviou hontem an depar-
tamento de Censura Theatral o
Cinematographica a seguinte por-
taria:"Tendo chegado ao meu conhe-
cimento que no Cine-Theatro l"he-
nix eáo levados em scena fuma
que sob a altegação de Instructl-
vos e scientificos, são verdadeiros
attentados á moral « ao decoro
publico, chamo por Isso a atten-
cão da censura das casas de dl-
versões publicas, desta capital,
recommcndfindo-llie que taes filma
não sejam focalizados, só podendo
ser os que forem exclusivamente
scientificos."

HOMENAGEM QUE LHES SERÁ fg^£$M de official de gabinete
PRESTADA A' SUA PASSAGEM I d_ ex.presidente Affonso Camargo.

A Commissão de Syndicancia inPELO JAPÃO
TOKIO, 16 (U. P.) —¦ Inau-

gurou-se hontem no Parque Uyo-
no 

' 
desta capital uma exposição

dos produetos industriaes e artis-
ticos do Japão e do Sião. O
certamen durará 45 dias e consti-
tue uma homenagem aos sobera.-
nos-do Sião que .visitarão o Japão
em transito para os Estados Uni-
dos, devendo chegar a Yokohama
procedentes de Bangkok no dia
9 de abril próximo.

Tambem foi inaugurada hoje a
Exposição Nacional Industrial em
Hamanatsu em commemoraçâo do
20° anniversario da concessão do
titulo de cidade a essa localidade
do departamento de Shiznoka.

Sétimo centenário de
Santo Antônio

INICIARAM-SE AS COMMEMO-
RAÇÕES EM PORTUGAL

LISBOA, 16 (H.) r- As comme-
morações do l." centenário da mor-
te de Santo Antônio' de Padua üve-
ram iniciq, .hqntem, domingo, na
capella erguida no local preciso em
que nasceu o grande thaumaturgo
e que foi para tal fim reaberta.

O cardeal patriarcha, monsenhor
Gonçalves Cerejeira, celebrou so-
lemne "Te-Deum." e p padre Leo-
nardo de .Castro, pronunciou elo-
quente sermão. ¦ - • •

Além de grande ¦ quantidade de
fieis, viairf-s. na' numerosa assis-
tencia os representantes da Muni-
cipalidade, diversos prelados e mui-
tas figuras de destaque na admi-
nistração, na politica e na sociedade
lisboeta..

stitulda naquelle Estado pelo go-
verno revolucionário, para melhor
esclarecer a applicação de determi-
nadas vendas publicas, sentiu a
necessidade de ouvir o sr. Porto
da Silveira, que para este fim foi,
ultimamente, chamado pelo inter-
ventor paranaense, general Mario
Tourinho, prestando todas as In-
formações solicitadas,' na parte re-
ferente ás quantias que recebera
quando .no exercício das funeções
quo acima referimos.

Em vista disso, aquella commis-
são forneceu-lhe a seguinte cer-
tidão: ."CURITYBA, 9 de março de
1931 — Certifico que, da acta nu-
mero 32 da Commissão Central de
Syndicancia relativa á sessão de
9 de março de 1931, consta o se-
guinte: "Apresentaram-se perante
á Commissão Central de Syndican-
cia, o dr. Alberto Porto da. Silvei-
ra e, devidamente autorizado por
s. ex. dr. secretario de Estado dos
Negócios da Fazenda, ó sr. José
Macedo Sobrinho, thesoureiro da
alludida Secretaria, obedecendo ao
convite que lhe fora feito por esta
commissão, na sessão anterior. O
primeiro exhibiu a sua defesa de-
talhada, concernente ás quantias
recebidas no Thesouro ou por con-
ta do Estado do Paraná, conforme
relação que acompanhou o officio
n. 136 de 25 de fevereiro ultimo
de s. ex o sr. general interventor
federal do Paraná, justificando ca-
da uma das importâncias de que
era responsabilizado e comprovan-
do quanto vinha afflrmando com
recibos e documentos, — aquelles
apresentados á Commissão pelo sr.
thesoureiro do Estado. Isto foi
feito. Ofi morto n nflo delxnr pnlrnr
no espírito destn Commlssflo dnvi-
dn nl-ramn n respeito dn renl e
jlustn applicação «Ias mesmas lm-
portancia s. — (a) Alberto Barddnl,

i secretario".

71,55 horas, que
BRASILEIROS E URIUGUAYOS

CONFRATERNIZANDO
MONTEVIDEO, 15 (U. P.) — O

Club Nacional de Regatas realizou
uma prova interna em honra dos
remadores brasileiros, que esta
noite assistirão a um grande baile
num club local.
PROSEGUE O CAMPEONATO SUL-

AMERICANO DE BOX
MONTEVIDÉU, 15 (U. í?.)-Nas

provas do campeonato sul-amer -
cano de box desta noite o peso gal-
.o uruguayo Conlledo bateu por
pontos o chileno Acevedo. O peso
pesado argentino Luna bateu por
pontos o chileno Rojas.

OS JOGOS DO CAMPEONATO
PORTUGUEZ DE FOOTBALL
LISBOA, 16 (H.) — Foram os

seguintes os resultados das provas
finaes do campeonato lisboeta de
football: _"O Sporting venceu o Carcave-
ihinos por 5 a 0. A partida entre

Belenenses e o Casa Pia termi-
nou com a victoria do primeiro por

a 0. O União bateu o Cheias por
a 1. . .
A victoria final coube ao Spor-

tlng, que foi proclamado campeão
da cidade.

OS EXCURSIONISTAS DB LA
PLATA EMPATARAM

MILÃO, 15 (H.) — Realizou-se
hoje nesta cidade a annunciada
partida de football entre o La Pia-
ta e o Ambrosiana, resultando num
empate por 3x3.

No primeito tempo os locaes fl-
zeram tres goals e os visitantes 1.

FALLECIMENTO
Falleceu hontem em sua resi-

dencia, á rua Barão de Bom Reti-
ro, 887 (Grajahu') d. Adelaide dc
Figueiredo Buarque de Gusmão,
viuva do sr. Accaio Buarque de
Gusmão e mãe do sr. Osmar Gus-
mão, nosso collega do "O Globo".

O enterro se realizará hoje, S.
tarde, saindo da-casa onde se deu
o óbito, para o cemitério do Car-
mo.

Sacou do revolver para al-
vejar os investigadores
Uma das turmas dc Investigado-

res da secção de Vigilância da 4«
delegacia auxiliar, ao passar hon-
tem à noite pela. rua Camerino, cs-
quina da praça dos Estivadores,
encontrou o conhecido larapio Di-
mas Pestana e como elle não sou-
besse explicar satisfatoriamente o
quo fazia ali, deu-lho voz de pri-
são.

Dimas desacatou os policiaes o
sacou do-um revólver com a in-
tenção do alvejál-o. Mas foi lnfe-
liz porque a arma disparou indo o
projectil attingil-o na perna es-
querda.

Preso foi elle levado ao 2° dls-
tricto policial, ondo a Assistência
o medicou.

O audacioso larapio está sendo
processado.

INFORMAÇÕES UTBS

0 TEMPO
Dlstrlcto Federal e Nictheroy —

Tempo —- Bom, com nebulosidade
variável e já sujeito a trovoadas
locaes.

Temperatura — Estável t noite
e em ascensão de dia.

Ventos — De sueste a nordeste
frescos por vezes.

Estndo do Rio de Janeiro -—>
Tempo — Bom, com nebulosidade
variável e já sujeito a trovoadas
locaes, salvo a leste, que de Insta-
vel passará a .bom, com nebulosl-
dade.

Temperatura — Estável á noite
e em ascensão de dia.

Estados dò Snl — Tempo ——
Em geral instável em São Pau-
lo; bom passando a Instável nos
demais Estados; chuvas e trovaa-
das.

Temperatura — Estável.
Ventos — Variáveis pr.edomlnan-

do os sueste a nordeste frescos
por vezes.

PAGAMENTOS
Thesouro Nnclonul — Na Pri*

meira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas, hoje, as se-
guintes folhas fio décimo quarto
dia útil: Diversas pensões
Guerra, de A a I.
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l-^Café Globo
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

A1 VENDA EM TODA A PARTE

>

f^tt^S^ a_____à_á_ia8Wi«Ww >_it_

.... i

....--¦;.-.:.-¦ .-.-..- :. ,;¦ ,.!.-.'-:• ,-¦..• ;,.!,.-> ._.-.'. -'.v-.•;:.. .-¦..-,•¦ ^.y,'.v.v /i-...";,;,.,«íi.'J
, <i _ \ -.-*"- ¦ .¦: ,:. .-:.-..-•;.- *_v<

y.y


